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f:ONGRESSO NACIONAl~ 
Presidência 

Convoca~ilo de se:.sóés conjuntas para aprecia~âo de vttos pr~lelenci.~ts. 

o rresidente- do Sçnado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3Q dlf Cons- 154 sessão conjuni:l. da l"' sessão legi~Ialha ordinária da 5" 1~1i.::latnr!l 
tuw.:~.ll e do art. l"', n-t 1\f, do Regimento· comum, atenüelia.o a repr~en­
tçóes uue lhe to:am ct1r:gidas, sObre a convemencia de ser levada a efei· 
, ant~ aa ctata do inicio aa vigência cta lei en1 que se converteu o Pro­
~to no;! L 75l~A-56 na Câmara e n9 126~61, no Senado, que dlSpõe sô­
re o !Estatuto ua Ordem dos Ad\'ogaáo3 do Brasil, a apreciação, pelo 
~on''TC/lSO t-:.cion:..-t do \·etv oposto peta Sr. Presidente da República ao 
~t. '"'14~ dêsse projeto, resolve:.... . ..__ 

0 , convuc'<Õ tt;; ou~ C;ts'<'.!..- do cougress,· Nacional pa:a conhecerem 
:J letu oposto a êlsse projeto no dia ó do mesmo mês ae junho, tLa 21 
::>ra~ a 30 minutos, no Plenário da Cê.mara dos Deputados: 

D) ;desi;mar para a. sessão conjunta de 20 de junho a seauinte ma­
~r''l.. 

· · 11 :veto presidencial (parcial) ao Projet-o de Lei no 3 799·62 na Câ­
a,a e n9 2-"63 no Senado, que estaberece mect1drts de ampara a mdus­
·w de. transporte aéreo e ctâ outras ptov.dênclas; 

21 :veto oresrctencia! nota!) a.o ProjetCI de Lei n9 2.011·8·60 na Câ­
ara e- n9 44-62 no sen&.ao, que desincorpora do P·.:trimônw aa União e 
~volve â plena propriftdade da "SoclNtaoe Filarmóntca Lyra.' o imó­
et s;w;ade à Ru·'s. Joaquim nQ 239. na t:!lpit:tl do E.~tado de São Paulo. 

Senado }federal 29 de ma!o d~ 1963. 

Amw l\"l.OURA ANDRADE 

Presutente 

o ~re::1dentt' do senado Federal, nos têrmos do art. 70 § 39, da Cons­
tuiçãOI e do art. 19, m IV, do Regim~nto Comum, convoca as duas Ça.s~s 
o Corrrresso Naeiono.t J>a:ra, em sessao conjunta a realizur-~e so dta :.!7 
o n:.ês em ctnso. a.s 21 noras e 30 mln\lto.~. ·no Plenário da ·Câmara aos 
tcputa~h>S. conhecerem do veto prestctenc,al ao Projeto de Lei {n9 96'..!· B, 
e 1956 ·na t:âmara e n"' 97, de 196B. no S-;;oado}. que trat1sforme. > t)~­
artam[nto ~ac10naJ cte Obra-s Contra as Sécas <DNOCS) em autarquia 

d3. CtJtras providên;;:ias 
senedo Federal, em 5 de junho de 1963. 

·---
MESA 

AURO MOURA ANDR.\DE 

Presidente do Senado Federa.! 

SENADO 

Em20 d junho de 1953, às 21 horas e 30 miil,rtos 

ORDEM DO DIA 
vetos presidenciais: 

1) ao Projeto de Lei il93.799-62 na C,àmara, nQ 2-63 no·s::m2do, que 
.esta.b.elece med!das de amparo à indústria de transporte aéreo c dá outras 
providências <veto parc:-al - trnd'' Reatá-rio; S'Qb n9 7-63, da. Comissão 
Mista; 

2) n.o Projeto de L-ei n? 2.011-B·GO na Câmara e n9 44·62 no Senado.. 
que tiesin~orpma do E'~trimõnio da União e de·ml\le à ple_na fJtOprleddae da 
"SOC'ledade Filarmônica. Lyra" o imóvel situado à rua. S. Joaquim n9 239, 
na_ Captial do Estado de São Paulo (veto total) - tendo Relatório. sob 
lW 12·63, da Comissão Mista. 

ORIENTAÇAO rARA A I'OTAÇAO 

Dispositivo a qufl se retere · 

Cédula n\1 - 19 treta - Projeto de Lei 
â tndústria do 
vidi!ncias; 

que estabelece medidas de amparo 
transporte aéreo· e dá outras prc.-

I 

2 

3 

• 

Do art. 19 as palavras: "· .. pelo prazo de 5 anos. 
a partir de 19 de janeiro de 1962 .•. " 
Do art. 21 as palavras: " ..• assim discriminados ..• " 
A tabela nQ 1 _ EXercicio de 1962 J 
A tabela n9 2 _, Exercíc1o de 1963 
Do .art. 79 as palavras: ".,, W.nto quanto possí­
vel ... " 

2°. veto - Projeto de Lei que desincorpora da Patrtmônio ~a 
União e restitui à vlena vropnedade da "Soc:e­
dade Fila.nnónica. LJJrn" o imóvel situado t\. rua. 
s. Joaquim n9 239, na capital do Estado de São 
Paulo, 
T~taliàade do projeto . 

FEDERAL 
1 11. Jose l!:rmtrto 1em exe1 ctclo o su• 

ptente Plnto Ferrelral - Pernam .. 
buco. 

Pre;;!d(·IJLt: - Moura Andrade <PS!J 
SP> REPRESENTAÇÃO· PI\RTIDARIA 17. Gutdo Mond1n - R. G Sul. 

18. ae.nedlcto vaua:dare.s· - Mlna.B Ge~ 
rat.s 

12 Stlvcstre Péricle.s - Alagoas. 
13, Vasconcelos I'orrel> - Rto eLe Ja .. 

Vtc.e·.r-:residente - Nogueira da Ga· 
1 tP'fB - MGl. · 

f'Altl'IIJO SOCLU. OEMUt:RAl'ICC 

Prtmf'tro s~cretárto - Ruy PalmeJ· 
iULJN - AL). 

S<'~'mÔ·l ·Secretário 
lhO tP!;31J - 0tl 1 • 

rercett·o-SI?~ ret.ârlo 

lPTV. - AM). 

~uartu ... ::;e-cret~r1o 
Plro «rrN - PAI. 

G!lberto Ma 

caftete~ Pl· 

Prtrnetto Suplente - Joaquim Pa-
1•.e mDN - pn. 

I. ,, 
3 

• ; 
6 
1. 
8 
9 
O, 
I. 

l2. 

~~gunctb Suplente - GuidO MomUr 13. 

SD - ;R.Sl, 14 
va.;,concelos .15 

i6 
rercel!''O Suplente 
lr!E'S tf''rB - RJ.l. 

I 

(VSUJ 

José 0Li1omard - Acre 
L.uoão aa Silveua - I:"'UJ"â. 
Eugemt. tlarros - Maranhão. 
Seoas~.lào MCher - Mara:lhfi.o . 
Vlctonno 1<'re1re - Maranhão. 
t:)tgetrCdc Pacheco - PtaUJ. 
Meneze~ Ptmentel - <..:eará. 
WU.son GunçaJvo:-s - Gear&. 
Wa!tr~o GurgeJ - t-t u. Norte 
Ruv Carneiro - Paratba: 
Leltf 1~eto - serq-me. 
Antnnlt Halbtno lem exerclc!o o 
suplente Eduardo catalão. do PTB 
- HahJli. 
Jefterson de · AguHtr - Espirltc 
Santo 
O!Jbertc Marinho - Gualiabara.. 
Mour~ 4.ndrade - 530" Paulo. 
Atlllo 1:'-.ontana - Santa -üatartna 

neiro. •• 
19. Filint Muller - (em exercício o 14 

suplente HUmberto Neder) - M.to 15 
Grosso. 16: 

Nelson Maculao - Paraná., 
Amanrv SiJva - Paranli. 
N.og-ue1r& da Gama - Minat ae .. 
raLs 20. Jose f!·eilclano - Go>â.':. 

"' JusceJtno Ku!Jttsches - Golé~. 
l2. Pedro Ludovlco - Golàs. 

PARTIOO l'RAUt\l.HIS"lA 
tPTH; 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2. Oscal Pessoa tem exerc;;:!!) o Su· 

plent.e Ed·.1ardo Al'lsma.n - A.zre 
3". ViValdo t.Una - Ama7unas. 
4 Mourão Vtetra - A.:J'Ja~";.:)n;;,s. 
6 Antônio Juca - Ceara. 
7. Dlx- H111t Ro.sB.d('l - H: G No~te 
8 Argem1ro de Flgv~~;:xl:J.> - Pc. 

rat'Ja 
9 Barros Carvalho - r-~ .. nambuco 
O Pessoa de Quelroz - Pe~nMnmH't. 

17, Bezerra Neto - Mate 

UN!AO OEMOVItATil'A 

(UllNI 

GfiJSSO. 

NACIONAl:. 

J 
1. Zacarlas de Assunção - Par à. 
2 Joaqmm Parente - Piaut. 
3 Jose cnndldo - Ptaul 
4. otnartt- Mariz - H O Norte. 
ô João A.gnplnc - Paralba. 
6 Rul P!::ltmetra - Alll.SI'Oas. 
7 Eurtcc Rezende - i'.:st:Jtrltu Santo. 
8. Aromo l\r1no!- - .Out~nt\bara. 
9 Pa.d..re Calazans - Sá.o Pauro. 

1
10 AdolprlG F1·anco - ?aranll 
l t Jr' ... ?..., Borntmuse~:o ~· santa Catn• 

!'Í:l.;\ 

I 
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1. AntOnio carlos - Sant~ ·011\l!l'ln•. 
j3. Daniel Krieger - R. a. Súl: 
K. Milton Campos.- Minao: Gerais. 
!5. Lopes da Costa.- Mato Gros~,. 

PARTIDO LÍBE.ItTADO~·J . 
"""~ .... ,··-

CP LI o 
1. Aloysio de Carvalho - Bahia. 
~. Mem de Sá - R. G. SUl. 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

CPTN\ 

1. Catete Pinheiro - Parâ.. 
2. Ltno de Matos tem exerclclo o 

suplente Linneu GomésJ - São 
Paulo. 

PARTIDO SOCIAl, PROGRESSISTA 
IPSPI 

1. Raul Gluberti - Espirito 

2. Miguel Couto - Rio ae JaneLro. 
PAR'r!DO SOUIAI.ISTÀ 

BKASILEU<O 

CPSBl 

1. Aurélio V\a.na - Guanabara. 
l\10VII\1EN'l'O TRABALHISTA 

RENOVADOR 

(MTKI 

1. Aarão Steinbrucb - Rlt> de Ja· 
neiro. 
. PARTIDO REPUBLICANO 

tPRI 

1. Júlio Leite cem exercicio ~ suplen. 
te Oylton costal - Sergipe. 

PARTIDO OEMOC:UATA CRlS'fAO 

tPOCl 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 
SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia. 
3. HerlbaJdo V1eira - serg1pe. 
------~-

RESUMO 

Par t 1 d o Social Democrático 
CP. S. D.l .............. .. 

?arttdo rra'oalhista Brasileiro 
CP. r. s.1 .............. .. 

Jnião Democrática Nacional _ 
lU. D. N.l .. : .......... .. 

Parttdo Libertador tPLl •...• 
?arttdo rrabalhista Nacional 

(P. T. N.l .............. . 
' a r t 1 d o social ProgressiSta 

(P. S. P.J ..... .4 ......... . 
a r t 1 d c Socialista Bra.sHetro 
IP, S. B.l ............. .. 

Partido Republícano (p. R.) 
Partido De m o c rata Cristão 

!P. D. 0.1 .............. . 
Movimento fi'abn.lhista Reno ... 

lador (]..ITR) •••••••••••••• 

Sem legenda .•••••.••••••.••• 

Total .. · •..•.••.••••• 

BLOCOS PARTIDARIOS 
1" Maioria <39 Memb. os> ; 
PSD 
PTB 
20 - Mmona rn MemorosJ l 

UDN 

PL 

22 

11 

ló 

" 
2 

2 

I 
I 

I 

) 

64 
2 

66 

ao - Pequenas Representações (9 
Membros): 

P1'N 
PSP 
PSB 
1\ITH 
PR 
POO 
,,__ J4llJ:Ial>.9 ,..... Leierut&J • 

PTB 
J'ttularea 'E X P E D ~ E N T E 

1. Nelson MacUlan 
2. Dl.x-Huit Rosado 

.• DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

l 

DIRETOR ·<iir:!RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHS:PI! 00 G~AVIÇO DI! PuSLICAÇÔES CHEPI! DA &EÇAO OB Rt!:OAç:J.a 

MURILO FERRE:IRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO ll 

lmpreseo oso oficinoe do Departamento de lmprenea Naclonnl 

BRAS! LIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULAREf!' .I'UNCIONARIOS 

Capital e Interior 

Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ 

Ano O O O O .... I O O +O O O O O Cr$ 

Exterior 

Ano ................. Cr$ 

50,00 

96.00 

Capital e Interior 

Semestre • • • • • • • • • • • CrS 

Ano . .............. . 
Exterior 

t36,00 Ano ••••• , ........... . Cr$ 

&9,00 
76,00 

108,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão ,sempre anuais, as 
assinaturas poder~se·ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um WlO. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ~ sua aplicação, solfcitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emittdes a favor do 
T<.~;soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- ()s s.·,plementos às edições dos órgãos oficlaJs sor6o fornecidon 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atral3ado seré acrescido de CrS 0,10 ·o, por­
exercfcfo decorridf'l, cobrar..se· fio mais Cr$ 0,50. 

LIDERANÇAS 
DOS BLOLOS PAitTIDARIOS 

MAIORIA 
Li der 

Barros Carvalho - tPTB - PE) 
·V:ce~L ~;I!" )S 

Vict<lrino Freire - <PSD - MA> 
Vasconcelos Torres - (PTB - RJ) 
Jefferson de Aguiar - <PSD - ES> 
Lobão da Silveira - <PSD - PAl 

MINO.tt~ I\ 
Li der 

João All_:-ipino - <UDN - PBJ 
V!ce.:L.taeres 

Daniel Krieger - <UDN - RSl 
Mem de Sá - tPL - RS> 
PEQUENAS ItEPRESENTAÇOES 

Ltàer 
Lino de M!l'.tos - <PTN - SP> 

Vtce~Lt<ter · 
Auréllo VIana - <PSB - GBI 

11 - DOS PAIITIDOS 

PSD 
l.fder 

Benedicto Yalladare.s - cM:O) 
Vice-Ltdere. , 

Wilson Gonçalves - <CEl 
Sigefredo Pacheco - <Pl) 
Walfredo Gurgel - tRN) 

E' L 
Lttter 

Mem de Sá - (RS, 
Vtce-Ltder 

Aloysio de Carvalho CBA) 
PTN 
Lfder . 

Llno de Matos - · <SP) 
Vtce-Ltder: 

catete Pinheiro - (P A) 
PSP 
Lfcter 

Miguel cauto - cRJ> 
Vice·Ltae1 

Raul Giuberto - <ES} 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Presidente 
Nogueira da Gama lP'l'B) 
Mourão Vielra tPTBJ 
RU1 Palnlelra fUDNl 
G!lberto Marillho CPSD) 
Cattete t>!nheiro tPTNl 
Joaquim ~arente cUDNl: 
GUldo Mo~~Jn CPSD> 

~rasconcelos Torres CPTB) e 

CPSD> 

. Comissão de AQricultura 

3. RaUl Giu'oert1 
Suptente8 

1. Edu·::.:·do Cat!Hao 
2. Aarão Steinbrucb 
a. Adalberto Sena 

UDN 
TUulares 

1. Lopes da Costa 
2. AntOnio Carla.<~ 

SuPLentes 
1. Daniel Krieger 
2. João Agripino, 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

(11 MEMBROS) 

Presidente - Milton C a m p os 
CUDNI. 

Vice-Presidente - Wilson Gonçll 
ves( PSDI. 

COMPOSIÇÃO 

E'SD 
Tztutares 

1. Jetterson de Aguiar 
2. Rey C~rne1ro 
3. Lobão da Silveira 
4. Wl!AQD Gonçalves 
6 .. J?Saphat Ma.rtnho 

suplentes 
1. Menezes Pimentel 
2. Lette Neto 
3. B~nedito Valladarea 
4. Aarão Stcinbrucb 
5. Heiib&Jao Vielra 

PTB 
Titularet 

1. Amaury S1lva 
2. Bezerra Neto 
3. Pinto FerreJra. 

suptentea 
1. Artur Vlrg1llo 
2. Argt>miro de r,tgueiredo 
3. Silvestre PéricleQ 

UDN 
Tttutarea 

1. Aioyst<:~ de Carvalho 
2. Euuco Rezende 
3. Milton Cam o~ 

sumen.te1 
1. Aloruro Artno ... 
2. Daniel Kr1eger 
3. João Ar,rtptno. 
seeretano: Ronaldo Ferrelra DI 

Oficiai Legislativo, !?L-8. , 
Reuniões; Quartas-teirn.s, às 16 

boras. 

Comissão do!:listrito Federa 
<7 MEMBROS! 

Presidente - Lmo de Matos !PTI 
Vtce·Prestdente - Pedro LudJv 

CPSDI, 
COMPOSIÇÃO 

E'SD 
Ttt.utares 

1. Menezes Pimentel 
2. Pedro .wudovico 
3. L1no de Matos 

.~uvtcntea 

1. FUinto Müller 
2. Eugênto Barros 
3. Heribatdo Vieira 

I?TB 
Ttlulares 

1. Vasconcelos rorres 

PTB 
L!tlllT 

Artur Virgílio - < AM) 
vtce-Ltae, es 

I <7 MEMBROS> 
Presidente - Nelson Maculan 

2. Oscar Pa.sso., 
Suplentes 

1. 01X·HU1t Ro:aao 
Barros 2. Aarão St.einbruch 

(PTBI. 
Vice·Presidente - Eugênio 

!PSD). 
Amauri Silva - 1PR> 
Vivaldo Lima - <AM> 
Bezerra Neto - (1\IT) 

UDN 
Lide< 

Daniel KriegPr - 1 RS> 
V toe- Ltàer ('.• 

Eurico Rezende - 1 ES> 
Padre Calazans - 1 SPJ 
~~ol!o Fr~~co - ü'RJ . ...J 

COMPOSIÇÃO 

E'SD 

Tttulare& 

1. Eugê.nfo Barros 
2 José FeHclano 

sun!e7'1les 

1 Atilio Fontana 
3. PIH!ro LudoVlCO ------

UDN 
Titulares 

1. Dinarte Mar11 
2. Eurico Rezende 

Su1Jl(!Tttes 
1. Lopes de Cost:1 
2 Zacarla.s de A.'h"illOClb. 
Reuniões. Quintas~telr.ots, às 18 l 

ra!. 
Secr~: Ve~a ele A.l!~e;naa A 

L: Ire, ~-
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Comissão de Economia 
·es1dente: Filinto Muller. 
ce-Ptestdente: Eduardo Catalão. 

'OOMPOS!ÇAO 

PSU 
TITULARES 

i/in to Müller. 
lgemo Barros. 
;11lo ~·ontana. 
1sé a;mamard. 

SU?LENTE9 

•fferson de Aguiar 
gtreao Pachecu. 
~oasrião ArctJer. 
~saphat Marinho. 

PTB 

TITUURES 

juardó Cata1ào. 
::1son ,MacuH:n. 
t:lo LClte. 

SUPLENTES 

~car I:Sasso~. 
;zerra Neto. 
nto Ferreira. 

UDN 
tiTULARES 

iolfo Franco. 
Jpes ct,:a Costa. 

SUPLENTES 

~é Cândido. 
t.eana.s. de f\.Ssunção. 

,tuniôei-: rêrças~teira, às .15,00 b.o. 

ecretárüo: Cid Brügger. 

Comissão de Educaçãt 
e Cultura 

!'I MEMBROSl 

·esidente 
lJ> 

Menezes )'l.mentel 

c e-Presideh te - Padre Calazan.s 

"- COMPOSTÇÃO 

PSD 

Titutates 

Menezes Pimentel 
Waltredu O•Jr'l!~i 

SUTJl(f1'1tes 

Benedicto· VaHadares 
Stgetredo Pacheco 

PTB 
Tttularu 

Adalberto Sena 
Pinto Ferreir!'! 

Sul'le'ltes 

Pessoa rie Q.uelroz 
AmaurY Silv~=~ 

UDN 

Titutare, 
Antônio Carlos 
Pa.dt t CaJazans 
Mem àe Sá 

suvlentea 

Adolfo ·Franco 
Mütun• Campo 
Arnon ,de Melo. 

;cunlões:; QuartaRfelra.s, à.a 15,00 
as. 
ecretáriru: -v era de Alvarenga Ma· ' 

Comissão de Finanças 
(!5 MEMBROS) 

TB - Argem!ro de FlgueJr-'ldo 
Presidente 

Composição 

PSD 
TITULARES 

1. Victorino Frene 
2. Looao na Silveira 
J. 1:Hgrereao t'acheco 
4. WHSon Gonçalves 
5. Lene Neto 

SUPlENTES 

1. Jose Gu1omaro 
2. Eugemo r...e tSarros 
3. Menezes r"tmenteJ 
4. ALlllo l''ontana 
S. Pearo LUdOVlCO 

PTB 

TITUL'\ft.ES 

1. Bezerra Neto 
4!. DJX-HUlt aosaao 
3. Pessoa ae Quelroz 
4. Eauardo CX1La1áo 

SUPL.":NTES 

1. Nelson MacuJan 
:d. L1nu . e 1Hatos 
a. Vasconce1us l'õrres 
4. Amaurt .suva 
5. Aurélio Vmnna 

UDN 
TITULARE;_ 

1. Dinart Manz 
2. !iwcu Bornnausen 
3. Lope1) cta Costa 

SUPLEN1ES 

1. Adolfo Franco 
41. MHton Campos 
3. EurlCo Rezenae 
4. João Agnpmo 

PL 

'Tl'l:ULAk 

I. Mem de Sá 

SUPLENTE 

1. Aloysio àe Carvalho 

Reun 1ões: QuartM-teira.s. às 10,00 
noras. 

Secretárlo: Renato de Almeida! 
Cbel'mont. 

Comissão de Leqislacão Social 
<3 MEMBROSI 

Presidente: Vivaldo Lima CPTB) 
Vtce~PresH1ente; .Ruy Carneuo. 

IPSD). 
COMPOSlÇAO 

PSD 

nTULARES 

Ruy Carneiro. 
WaU:reao UurgeJ. 
Jose umomard. 
RaUl Giuberti. 

SUPLENTES 
Leite New. 
Lobão da Sil"veira.. 
Eugênio Barroa. 
Júlio U.lte. 

PTB 

nTULARES 

Vivaldo Lima. 
.Amaury Silva.. 
Her1baJdo Vieira. 

SUPLENTI'l:. 

Aurélio Vianna. 
Pessoa de Queiroz. 
Vasconcelos I'õrre&. 

UDN 

nTtJLARES 

Eurico de Rezende. 
Antônio Carlos. 

SUPLENTES 

Lopes da costa. 
Zacarias de AssumçAo. 

Reuniões: 
DN - DameJ itr1eger -

PresidentP 
Vice-~horas. 

Secretário 

Quartas-teil'as, à.s 16,00 

Cid Brugger. 

Comissão do Poi'IQono das Sécas\ 
i lHEMHROSt 

Presíde:1te - Ruv Carneiro IPSDI 

Vtc·e~Pi·e.:Jdente - AureJ:o 
<PSBJ 

COMPOSIÇÃO. 

P.SU 

Tlf111111es 

1. Wilson Gunta.tves 

2. Ruy carne1:·r 
Suvte-r.te~:~ 

1. Sigefredo Pae:t1eco 

2. Leite Neto 

P'fH 

THI!ta! es 

L Dix-Huit Ros<100 

2. Heribaldo Vlen a 

3. Aurélio Vtanna 

Supte-nte:õf 

1. Argem :".o de l''tguelredó 

t. Arnon de l\1e!o 

3. JUlio Leite 

UDN 
Tttutares 

t. Dtnarte Martz 

3. José Cànd:do 

Su PleTI tes 

1. João Agrlpmo 
2! Lopes dl! Costa. 

Vlanu~ I 

.Reuniões: · Qmmas-felras, à.s 16.Cl: 
hors.s. 

Secretário: J. Ney Passos Oanta.s 

Comissão de Redacão 

PSD 

i'ltUiaT(!,'I • 

RE'nPdicto Vaaact .. .rea 

::! f<'awt.o l\J"'lleJ 

3 Jertenon r'~ A!Zlilai 

4 Aa~·ão 6<-e-: :.bnleh 

~r,t>J?"·'es 

1. f\.1rnf'~e.< PH11olte1 

2 HllV Ga.J'Df'lrO 

3. Ju~e dm!Jrr.;ud 

4. Vlctuny.t rrpjre 

t''J t3 

1"ltu~p'es­

l. Pt:s.:;..;m 1e QueJroz 

2 VlvaJOJ t~Jma 

3. ~duarc-" t'at.a!i\o 

sumentes 

1. Vtv.euncelns 1 o !Te., 

'J 'Jsra~ t>u.• ::-m 

3. '!.J".genll'o df Jõ'tgneiredo 

UnN 
Titulares 

'1. Antônlc C:aJIOf', 

2 Jusé Cà.nd1do 

3. Padre Valazans 

4 Arnon J~ M~lo 

SuTJfet'!les 

1. Daniel Krlener 
2. EurJCQ Rez·nde 
'i J•Jiio Agrt:vmo 
4 Mem dP. Sá 
Secr-et.ár!..J: J, B. Castcjotl Branco. 

Reuniões: às quintas-telr~, as lS 
horas. 

Comissão de Saúde 
(ó MEr..·fBROS) 

Presidente -. otx-HuJt Rosado 
Vice-Presidente - Padre Calaz.aru 

OOMPOSTÇÂO 

I .L MEMI:H.ÍOS) 

I Presidest.e - Lopes da Costa CUDN>: 
VtO::e-PreSlctente - t:'lX-HUit Ro.:.aáo 

1f'TBJ 

PSO 

Ttt.ulares 

1. Walfreda Ourgel 

2. Sebastião Archer 
Suple1lte~o 

· l. Lobã.o da Stiveira 
2. José Fe1Jc1ano 

P'TI! 

T!tutares 

1, Dlx-Hult Rosado 
Swplentes 

l. Herlbaldo Vieira 
UON 

Tttutares 

I. Pa.d•e Calozans 
2. Júlio Leite 

SuJ'lt!1!tes 

2. Josaohat Marinho. 
1. João Agrtpino 

":OMPOSlÇÃC 

~sn 

Tttutare, 

1. Pedro Ludovteo 

~- Sigefre'i!.: Pacheco 
Suptentes 

1.. Eu~eu1o Ban03 
2. Wa.Jfredo Ouree1 

P'I'B 

·Tttula1 

1. Dlx-I!n.tt Rosado. 

Suozente 
1. Adalb<rto Seno 

UDN 

l;ltular 

1. Looet do CoaUI 
su,.zente 

1. Dlna.rte Mariz 

Comissão de Relacões Exteriores 

P8 

Titulo.. 

1. MiguJ Couto 

Supltnt• 

1. Raul GiubertJ. 
m MEMBROS> 

Presldent.e - Je.tterson de 
CPSDl 

Vtce~Presidente - Pessoa de 
Oll (PTB' • 

ReumôB>' Q'>lntas-felraa M 15,011 
Aguta1 nor-~- · l 

Seet Jtário~ Eduardo Blll Bubosa. / 

I'Oluet l -;;}' Rept.blica-se por ter aa.Wo oo-n\ 
incorreçãO. 

-i-
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Comissão de Segurança 
macional 

UDN - Zacarias ele Assunção 
1 :Presidente. 

PTB - Silvestre Péricle.s - Vice­
Presidente. 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irineu aornna use.u. 
PSD - José Guio;narct. 
PSD - Vict-orino Freue. 
PSP - Raul Gtubert. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

PTB 

Titulare. 
1. Bezerra Neto 
2. Lino ds Mattos 

suple'lltes 

1. Silvestre Pétlcles 
2. Miguel Couto 

UDN 

Tltutar 

1. Irlneu Bornha. UEen 

Suplente 

· Prorroga.ções: 
Até 15.12.1962- Requerimento nú­

mero 610-61, aproyado em 14 12 1961; 

Até 15.12.1963- Requerlmento nú .. 
r mero 7SS~62, aprovado em 12.12.1962. 

Membros - partidos 
1. Jefferson de Aguiar - pSD 
z. LObão da Sih·efra - Relator 

·PSD 
3. Ruy Carneiro - PSD 
4. Benedicto Vallrdares - PSD 
5. Wt.son Gonçnrt"es - PSD 
6. Sm·estre Pétlcles - Relator 

PT!l 

Junho de 1 g53 

Eur.eo Rezende - desigr:ado f!ro 
de at>r!l de 1963, 

P!nt-o Ferreira - de.c-•gnti.dc ent 
d~ abril • de 1!:33. 

Ame.ury Si11'8 - dac.!gr.t>-ao 'em 
de a.h"il de 1963. 

Prorrogações: 

P.~é 15. de dezembro de ~962 - H 
quarimE'nto o9 6-Q'í-1J1. ar-o• ... ào t,·,:l 

de dezembro de L91H. 

Sut>Lt;NTts 1. Zacarla.s de Ass-unção. /1
8

. 

PTB _ Dix-HUJt Ro!>ado. Reun:ôe~: Quartas-telr!1.3 às 16,G0 1 o: 
.amaury S1lv:., - pTB 
Noguerra cta Guma - p'fB 
B'lrrt.il carvr!l'lo - P1'B 
l)anJe. KTJP~er - OlJt\ 

A~ le cte dezembro de 1!:6.' - r~ 

1 querlmento DQ 780-62, a.prcvaaa-· em 
-\de dezembro de 1952. 

Membros - PJ.ttlCo;~ 

1. Menezes Plmentel - PSC 

l?TB - Eduardo Cat<tlâo. hora.s · • /lO. 
UDN _ Adolfo Ftanco. Secrettlrio: AJ.exandrc Ft ... :--nc.er _

1

11. Lores da C{•sta - rru-:-t 
AJ.ltun Campos - UL~ 

2. Wilson GonçaJ~· .... ~ - fSil. 
8. LObão da Si veira·- PsD·. 

UIJN _ EuriCo Rt:w:we. Ofictat LC'!;l~~n.t!vo, PL-8. 12. 4. Ruy carne.:o - PSD. 
5. GU1do Mon~ - FSD PSD - RUl carneiro. -- id 13. 

PSD _ AtUio Fontana.. ("l RepLQlique~::e I=:J.r td sa o com 
1
u. 

Ruv Palroena - r.;--.u;: 
B~rtbaldo V:!cra - uc:: 6. Sih·estre Perides - PSD 

PSP - Miguel Couto. jln(;:orreção. _ , 13. A:oy~j(' de C:rr'"l'rlho - f'r.=~:âen~ 
tt - Pt 

7. VIvaldo Lima - PTB, 
8. Ameury Sf.va - PTB. 

Reunlâe.s: Quintas-Iclrrs - - ••• oo Comis&ãc Ee;Jec;:::J do ?roi2tc' 1a. 
boraa. de r:me1'da _:... ,..,.. ~,~·, .. -·,-.,;..,:;..., ! 

~ .•·r.a de Sá - FL O. Pmto .r·erre;ra - P I"H. 
lO". .E'llJ'iCO Rez&~c - OUN. 

L. I ~ (:) ,..d· - I !,.; ..... ~ ... 

S<cret.trlo: G<raido L.'lm! <le Aguiar ( n? 2 r: o J C"'Oí , · . - • . • •• · 
_ t • u... -~ . LÇiYdS':.'ao Es:;.;:·tal po r .D[.:.t() 

- {Disr:.õ;:o rôbrc· A:~~ru c~ 'l-rt1- · d'l """~-enr'~ à n,..,,.·.,·lW'30 

11. Daniel "K.rinP,"er - UON. 
12. Milton CatepQE - OD~. 
13". He.'l'ibaJdo V'etra - UUN". 
14 Lope,• da C.Jsta - UD1'4 ·c- .. r;:: :-a ((~ ."' Púb1ico gos ::!6 tl6· ób, 60. lW e -c-oará .. j " .:.,;, u~ I ,,.. Jl L t 

OaTilS .. t-0: t! .. ~_.rvt~tO grafo umco ao art. 112 <ta cans~j n'l t!-~ ~3 ~::31 15. AlOY'ile> àc oana:.ho - P.J;... 
. 16. IJno de Bates - PTN. CIVJI tit'llçáo l'eden.n · 

- or ':C.íHZHçi,L administrattva \lo~ lJj n J"t'a rcct.a~::c ao llt.ll'l tlJ de • f'i r.:IF.t.ltJ~OSl 

Pr~ídente Sil\'c.st!"e 
U'TBl. 

PérfcleF 

Vice-Presidente - Ltftt' i~<!íO (PSDJ 1 
COZ.iPOSlr;ÃO 

PSD 

Titulares 

1 Leite Neto 
2 SigefredÕ Pacheco 

Suple-ntes 

1 Victortno Freire 
2 Benedicto Valladares 

PTB 
Tttt.ta1es 

1 Silvestre Pérteics 
~ N-eLson Meculan 

S:!1'lente, 

I Pínto Ferrê.tnt 
2 Eduardo Catthão. 

UUN 
Tllutares 

1 Antônio Cartas 
2 Padre Calazan'> 

su liLe?l tes 

l Di.tJarte Mariz 
2 Lopes da Co.!õt.a 

PL 
Titular 

1. AltJYSio de Can'1Lho 

Supter..te 
I. Mem de -..1. 

Distrito E<eaen,tl: ' 
- · venczme~::rf'$ dos desembar. ~ 

gadores do tr10unaJ ae Justiça do 
Dtslnto federal 

ar~ 9.> da Cor~ tt~-':t;::.o recl::ra.i.. · 
flacdutlbi11daãe das venct.men ... 

to . C:os 1ul.Zes 1 

- regtme tie rendN do DisCrito EleH-.1 em 21 6.19Jl, E~!-ro . c.s se~ 
Feõera!; , nh ... reô$ &nadures: 

- compos:rão dl Càmara dos) Lop{·s da C~ta, dz.Ji:;nado em 2!1 
Deputados e tio Senado Federal e:d-e ou1ubro de 1962; 
do tribunal supertor Eiettora.l: 1 Lobão- da Silveua, designad-o em 23\ 

- processo de esco!h:.a da Pre·.-de a1mJ dr> l96:i: . 
sidente e do Vtce-Prestdente doi Bezerra New, de<;tgnado em "23 de 
TnbunaJ Regional E:eitoraJ. d-o abril de 1963. 
Distrttc Federal: Prorrogações: - a!Jlicação da cota do impôsto 
de renàa destinada aos Municl .. l Até 15.12 1962 - Requerimento nú~ 
p1os . mero 609·61, aprovado_ em 14 12 1S61; 

Eleita em 15 6.1!!61, com exceção dos, Até 15 12 1963 - Requerimento nU· 
Srs_ Ser.l!t<iorr$: 'mero T79-62, apro-vado em 12 12.19R2. 

Barros· Can·alho designado em i :\lembras _ partidOs 
30 " 1962: 

Nelson Macula.n 
i5 b 1962; 

Lobã.t. c.a Silva 
23 4 1963 

Lopes da Costa 
29.10 1962, 

Prorrogações: 

des~gnado em 

designado em 

designado em 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Lol)ão da S1Jvei.ra - PSO 
3. Ru'-' Carnexro - pSO 
4. Benedicto \1 a!Jndares - PSL 
5. Wtlson Gonçalves - PSD 
6. Slh.·estre pericles - PTB 
7. Bezerra Neto - PTB 

Co;ni~sf.o E~iJOCial da rroi~ 
ele Er.-.c>Jda & Consiitu:~ão 

n9 8· de lSSI 

Arr-c ... ctn-ttt tt;:m ~o nrttr ::1 !P 
Capftuio U - Pre.sJdente ~da H. 
pubhca - da Emenda OD!\Srtt 
cionaJ n"' 4.. da 1961. que ~nst:t1 
o s:.stema par!amentar de !got"~Tl 

ISObre a exDDel'=-çâo. por p1 
posta do Senado, do chefe: de- m 
são 1iplom:H!ca de caráter {)! 
manente\. 

Eleita em 5 de outubro de ~961. s 
vo o.s Srs. SP.nadores: 

V1valdo Lima - des!g'nadb e-m 
de março de 1962.. 

Guido Mond1n - designad:O em 
de outllbro de 1962 

Jefferson de Agulat - d-esi;nado 
23 de abril de ~96~. , 

Até 15-12·1962 - Requerimento nú­
mero 611-61, aprovado em 15-12·61; 

Até 15·12-1963 - Requerimento nó­
mero 778-62. aprovado em 12-12·62. 

8. Nogueira da oama - pTB 
9. Barros carvalho _ pTB . Ruv Carneiro_ - designadp em 

10. Deniel Krteger - UDN I dP aorU de 1963. 

Membros· - Partidos 

L Jefferson de A3u1ar - Relator 
- PSEl 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

LO'Jao da Silverra _ PSD 
Ruy Carnezro - PSD 
Benedicto vanactares - PSD 
Wilson oon~,:;;:J\·es - PSD 
N-etS.)n Macutan - f'TB 
SUvestre Péricle.s - PTB 
Noguelra da Ganta - PTB 
Barr<k+ Barro.s - PTB 

11. LOpes da costa - UON E:urjco_ R.esenoe - des1gnal!lo t,;m 
12. Milton Campos - Vice· Pres!den~ de abril de 1963 , 

13. 
14. 
15. 
16. 

te-UDN j · 
Heribaldo VIeira - ODN ~.nto Ferreufl - designaclo em 
Ruv Palmeira - UDN ! de abrll de 1963. ' 
Aloysio de Carvalho - PL 
Mein de St'l. _ PL Sezerra Neto - designado ~;r. 'l:i 

a~ril de 1~63. . 

- I Ama.urv Stlva. deslgnat\o O"n 
Comissão Espemal c!o Projeto de abril cte 1962. 

de -Emenda à Constttvição : Protrugações: 

n9 7. de JSSJ A!P l& de dezembro de 19e? F 

Re-r.miões: 
horas. 

l'êrç<.s· felra.s. àS 16 O!J JO. Daniel K.r1eger - Vtce-Pre.siden.~ 
te - UDN 

Dá nova n.~ção ao o.rt. 65 :J.Uert.mf"'t-to n9 60!1 til, aprc.>Vf\rjc ,:;m 
item l. _da ConstJtuH.~o Feder"" . de dezen..bro de J96L. 

Secretário: Da 11. 
J. Ne"/ ~assas n~a.& J2. 

Loprs da costa - liDN 
MHton Cam.nos - UlJN 
Herib-!lldo VIeira - UON 
Ruv Pl'Jmeira - UUN 
Alo,.c;io. de Ca-rYalho - PL 
MC'm de Sá - Pl. 

(ÓiSpõc Sôbre as ~térla.$ dt. 
Af.é 15 Qe de.zemnro de 19(1:: - ~i 

querimento n9 181·62 aprtJrzoo 
Comissão de )'ransj}ortes. Co- ~!: 
mumcal}ões e <'bras Públicas lt 

12 de de1cmbro a.e 1S82. ' CJI11Pt''.encia vrt"atlv~:: dl ::3e~d~.. 
m.-... ulnC1.<.~ e.s· :ie arorõ1 :l ex.,ne 
l'a:,..àc da.s Ch ... tes lt rt.!é-"Ct:> d!f1U Membros - PartidO~ 
Dlá\.lt'a Qe ~Brête.l perill!i~lltf! 1. Mer.ç:z~ l?"i.t'oentel - ti:;_:. (5 MW\1UR0S) 

Presidente - Jose f'eiiciano fPSDJ 
Vice-Prt!.<~tdent.e - lrlneu Bo.rilhnu· 

sen <UDNl. 

COlWOSlÇ\o 

PSD 
Trtulare: 

l. José Fellciano 
2. Seb~tlào Arcber 

Suplentes 

1 Jefferwn de Aguiar 
2. Filinto Müller 

r d p · I r:ora'\.ar o e'·..uo~ta.~·r..u.to. rom 2. R.'.ly ca.rnelr(l _ PSO : 
Co-missão cS!J.~~Ial o roJe o p-mento e r~tf->iJT,o!T'~ df re .S:Çfie; 3. LoQ:lt. da 811t>eira - P~U 

do Emenda à Constituição tl:i';omâttcas JI)'D ~~.;~to~ e.stran. 4. Jelterson de Agutru -~ Pf.''J. 
nl? 3. de 1981 ~c 1001 5 o·udo at.onn..n - eso·. 

6, P1Dtc Ferreira - fl'l'l. 
A!tera o § lD dt' art. 191 da ~·eJt-t. em 4 de "t11''..21)-rO c<e H>IH, W, 7. Bu-erra NC~ - .PTB 

C:.nstltulçfto fedet1lt vo P Srs Senado,· .. 1s 8. Amaury suvs. _ PTB. 
1J\posentaaor1a do runclonário Guio~.: Mondm - Cl~~!gtadc em 2f: D. vva.do t.tma --PTB 

aos trinta a.nos de serviço). oo ou-:-ubro de 1962 lO. oa.nieJ Kr1~ge:t - OUN. 
EJ.e1to -em 21 6 62. ·salvo os srs. se- V-..valdo Lima - des:er !l.àc em llú 11: Eurtco Rezende - ODf!i. 

nadores: de mru-ço de W62. 12 Milton Campo$ - UDl\. 
Lobão da Silva. R•.ty Carnel.ro - C:e.tigrt~do em a.; 13. Hertbal~i.o Vlelra - UU~. 
w,!son Gcnçah-·es e d~ 1\hrL de '963. 14. Lopac; da Costa - UDN 
Amaury Silva, designados em a3 de I Wilson Gonçalve$ a.eslgna.do !!ffi 15. Aloysio de Carvalho - E'!!. 

abril de 1963. 23 àe abril de 1963. 16 .. Llno de 'Matos - PTN. 
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Com_ issão_. EsQçciat do ~roieto 
de Emenda. à. .Constltwção 

n~ 9. de 1961 

P~o:rogação: 

Ate lõ-12·1963_- llequerUIIIJZlto 
783·62, apr_ovacto em 12-!2-62. 

Membros ....:. Pa.rt1Cios 
I W11son oon~JVes - de.stgn-uo em !Comissão Especial do Pror"tl_r 

~j• 23 de abril do 
1963

· I de Emenda à Constiturcãr • 
Leite Neto - de.slgnado em 23 de n9 3 de 1962 " I 

a.brll de 1963. 
1 

' 

Acrescenta dispositivo ao~ arÇi~ 
go 15, revoga 0- 1t:em V e o 't ev 
do art. 19, substituiu o I 5' do 
a,rt. 19 e o ~nt. 22 da Con.stltut­
lifio. 

~ tUodit~ca o regime de dlscrtn1 ... 
~inação de rench::.l . 

Ele~ta em 20 d.e nQvembro de t9tSt. 
salvo~ os Srs. Senadorc;,"S: 

1~ · Jeftefs,on de A.g:uiar - Ps~· 

2. WUBan Gonçolves - PSD 

3. Ruy Carneiro - PSD 

4. Lobào da S1Jvetra - PSD 

5. GmQo Monctlu_- PSO 

6. Silvestre Péli.cles - P'l'B 

1. 
Ba.tros Carvalho - destgnado ~ S. 

30 de março de .L9.trJ; 
9. 

Noguetra da Gama. - t:>'l'B 
Barros Carvalho - PTI:S 

Mllton Ca!llPOS - 0 IJN 
Gutdo. Mondln - desJgnado em 19 

de oqtubro- de 1962-. 

Jeft'erson de ~gutar - designaílt 
om 2~ de abril . <!e 1063, 

Ruy Carne!ro - designado em Ja 
de ab;U de 1963, 

10. 'Her1ba!do Vietra - UDN 

11 •. Lo~e.s da - UDN 

12. João. Agripino - ODN 

13. Eur-ícq Re.zende - lJDN 

14:. Aloysio de Carvalho - PL 
Eurico Rezende - designadO em a ... 

de abril de 1963. 1a. Josaphat Marinho - PTN 

Am~ury Si.•ft\ - designado em 2.l.\· 1_6. Lino_ de Matos - P'l'N 
de abtil de 1963. 

~e ab1u de t9"
3

· de Emenda à Constituição 
sezel'ra Neto - des:guaào · em 2>/ Comissão Especial do Proieto 

Prorrogações: n9 11, de 1961 
Até :16 de dezembro de 1962 - Re· 

()ueriiJ1ento n9 605~61, a?rovado eu 
14 c:e :dezembro de 1961. 

Acrescenta parágrafo 4... 6 5"' ao 
art. 28 (la constitutçáo Federal. 
(Criação de novos MunilHpios). 

Eurico Rezende 
de >I>J'U de 1963. 

João Agripino - de.slgnat1.o em 
de abril de 1963. 

Au.rello Vlanna - designad.o em 
de abril de 1963 ~ 

F-rorroração: 

Até 15-12-1963 Requerl.mento 
785-62, aprova!:1o em U-12·190:a. 

Membros - Parmtos 

1. Jefterson de AgU!ar .- t'& 

2. Wttson Gl:'n';alves - P:)U 

3. Ruy carneuo ..... PSV 

4. Lobão da SUVelr::l - Y.Sl.> 

õ. Lelte Neto ....,. t'SD 

6. Menez:es PimenteJ - PSC 

1. Silvestre Pencl.e.s - P' J tS. 

8. Nog,ue1ra da c..:te.ma :_ ~·l B 

9. Bai'To.s carvalho - P I'B 

10. MUton campos - UUN 

11. Herl!Ja!do Vteua -.. uu~ 

12. Eurico Re~ende - u.u~ 

Até f5 de dezembro de 1963 - Re · 
Querimento ov 782-62. aprovado ltB 

Eleita em 28-3-1962, saJvo os srs. 13 · .Joào. Agrlploo - UUN 
senado,re.s: ' 14. Daniel Krl.eger -. UDN · l2 de dezembro de 1962:. 

Me•mbros - Partldos 

1. J ~fer.son de Aguiar - PSD 

2. Men_ezes Pimentel - PSD 

Guido Mondin - designado em 29 15. ALoysio de Carvalho - E'L 

I 
de outubro de 1962. 

Wilson Gonçalves - destgn_ ado em 16. Aurelio Vianna - PSP 
23-4-1963. 

(Dfspae sõbre a data do p1Phis•· 
ci.t.o orevisto na Emenda C\lt· •. , .. a. 
tuewnat n9 41. ;,, ~J I 

Elena em ·10·'2-1962, salvo os !:>eiJno~. 
res ::;enadores: I 

2:! . 
1 \Vilson Gonçalves, 

Le1te Nem.. 
Joáo Agnpino; 

I 
E'.tnco Rezer.de ·e 

n~ .Jusalá MA.mltlo {d::o.s:rmados 
de aonl de 1963 J • 

Pror1 Qqc,câo 

Até !;>~ 12-l:i::l - Requertment<J 
de ltffi:!, apruvado em 1'l·1"i ti't: 

nv 'H'r 

· Membros - Pç.n!.:loo 

l. Jefterwn ae Aguiar -

2. 

3. 

4. 

Wü~on UoncaJve.s - P.:3D. 

R .1y Carneiro .... PSIJ 

Lobâc da Silvetra - PSU 

5. Menezes PtmenteJ - P~lJ 

6. Len.e Neto - t>SIJ. 

l. Stvestre PérlcJes - PTU. 

S. Nuguena à.~ Olltna - ~·1 B. 

9. BaTros Carvalho - r''\ li. 

10. Mllt-un Campo,s - UUN. 

11. 

• 12. 

13. 

HeribaJdo V\elra - l" lJN 

Joãv Agr1pino - UUN, 

E·utro Rezentte - ULJN. 

3. Fllinto Muller - PSD. 
· Eurico Rezende - designado em 23 

de abril de 1963. 
João Agriptno - designado em 23 

l4. Ua.niel Krieger - lJIJN. 
Comissão Especial do Proieto 15. Mem de sa _ ~~... 

de Emen~a à Con<.~klção 16. Josatá Marinho - S•te;,noa • 0'~!do Mondin - E:'SD • 

5. R4.V Ca,nletro. - PSD. 

6. Amaury Sl!va - PTB. 

7. BK;roe carvalho - PTB 

8. 

9. 

!0. 

1. 

Ar~emíro Figueiredo - PTB. 

B~;.erra Neto - PTB. 

Dahlel Krleg-er· - ODN. 

Eutico RE'Zfmd.e - UUN. 

2. Mif~o- Campos - UON. 

3. HelJibaldo- Vic!l'a - UU~. 

• 
õ. 

5 

Ruy Palmeua - UDN . 

Aloyslo de carvalho - PL. , 

Lm~ de Matos - PTN. 

de abril de 1963. 
Catete Pinheiro - desi!;!:.nado em 23 

de abriJ de 196?. 

Prorro!!açã-o: 

Até 15-~12-1963 -
784·62, aprovado em 

ReQuerimento 
12-12 ol.1162. 

Membros ._ Partidos 

1. Jefterson de_ AguJar - PSt:' 

WUson Gr-nçalves - PSll 2. 

3. .Ruy Carneiro - PSU 

- 4 .. 

5. 

Ulbâo cta Silveira - PSD 

Gmdo Mond.i.o - E'SD 

fi. Silvestre Péricles - PTB 

7. Noguetra da Gama - P'l'! 

8. Barros Carva-lho - PTB. 

:nmissão Esp~ciªl. do PrQieto 9 · Milton campos - UDN' 

n9 , de lSS / 

unstltu1 nova discriminação de Comissão Especial do Prn:·ta 
renda.s em favor dos Munlclptos I de Errenda à ConslillliCãO 
bra.silelro.sl. nq 5, d~ 1962 

Eleita em 23~5-62, saJvo os Sen!:l~'lres 
Senatlorea: 

Wtlsoa Gonçalves - designado em 
23-4-63. 

Lelte Neto - designado em 23 4·63. 

Josaiâ Marinho 
23-4-63. "· 

de.slgnaáo em 

Dd nova redação ao :r.rt. 20 1a 
CO'!çfl(UiÇáo. 

IUeterntina a entrega ao::;· M ni· 
ctp!os tJe 30% da arrerac'htçfltJ nng 
&~·.ac.os quand-o exceder as renatlS 
m~míclpaisi. 

: Eurico Rezcr..de 
123-~·63. 

desiguado .f'm EleJta em 13-9~62, salvo o.s Senha ... 
ces Senadorf'..s 

I 
Prorrogaçât... 

de Emenda ã C(ln~titUiçao , to. aerlbaldo vte~fa - uoN 
. n~ 10, de 1961 '· / 11. Eurico Et<rne,nde· - ODN 

Até 15~12-62 - Requerimento 
de 19-62, aprovado. em 12...._12~62 

'· I . 
···~·- ,Membro.s - Partidos 

Wiloon Gonçatv~ 

Leite Neto, 

Ju~atá Ma:mb"' 
Eurico Re2'ertde, 

Pinto Ferrelra e 

- 12. 
· Ac:trli'centa par-ág,ato a:a 11rt. 15 · 
da Cmt: l1futçãn fi'ederat (AOl1ca- . 13. 
~án 1aa norc_eta. 'J)to-,ente'lle d.a..t · 14 cotas. n.e imposto& aestmaaos aos · 
Mumttnfos~. 15. 

Jaãc· Agrtpmo· - (JtJl-'11" 

Lopee· dn· cost& - OON 

A_Joys!cr•de carv:t:lfio - ?L 

M!gueJ' CoUto - PSP' 

S
-. , ltL catete Pinheiro. - PTN r:Jf'lt.a em '21!~3-1962, s:'llVo as ~" 

;f'nHdores; 

ecoes cia costa - cteslgnado em Jo ·comissão Espeeial• do Proietcr 
• """" oe 19""· de Emenda à Constituícão 

_ n~ 1, de l9S2 

1. JeUersori cltt Aguiar - PST 

2. Wilson GonçaÍ"-.-.. - ?SD. 

3. 

4. Lobão da Silveira - PS: 

5. Leite Neto - PSO. 

6. Menezes Pimentel - PSD. 

7. Silvestre Pér1cles - PTB. 

a·. NogUeira da Gama. - PTB O•tldo Uónntn - designado em 2~ 
e O'JtUt'll'Ç dE" 198:J. lAlte1a. a reaaçt5.o_ a.o a.r.t Hlô cta 9. Barros Ca.rvnlh:o - p·ra. 

Con.stltuu;ão reterente à oiJnoato" ·lO. Mllton Campos - UlJN. 
rted11áe d.e eon.cTJrsa: vara a tnve.'?· ·u. Hertbaldo VIeira - UDN 

W .Json OonçaJves - designado em 
3 -1- 1963 

L·J"a" A~r1plno 
~' q,_;)rf] d~ 1963. 

designado em ~8 · 

R•,\',('_0 .f.!.ç1'"noe - de-s1gnado em 'lh 
'3' q--,n, d~ J::fl6;j. 

.Jq.~~Ph<Jt·~ Mrwi.c-ho - des:gnado 
cte abril :de HJG~_.... ..... 

em 

ttaura. em caroo mtr.taJ àa -.:ar· 
'tfl')tfJ mstituindn a fJrotbiçlto ac 
nometu;fJe.'i zntermasl. 

Ele-Jta em 10-5~1.962; iaJvo os· Srs 
SPna<lor~: 

Menezes Pimentel 
).2 ~e maio de ~~~2. 

e Jiírnadh em 

12. Josafá Marinho - UUN 

1&. Eurieo Rezenae - uuN·. 
14. Daniel Krteger· - dÓN. 

15. A~oysio de Carvalho _ ~t 

16. LinQ de Mattos - PTif. / 

' Miguel Couto (designadO em 23 :le 
:tbril de 1963). 

Prorrogação 

·Ate 15~12·63- Requerlmen1o nç 7UJ 
Pe 196~, aprovado em 12·12-62: 

Membros - Partidos 

1. Jet'tetsuo de Aguiar - PSD 

2. Ft-uy Carneiro - PSU. 

3. L.vbâo da SilVeira - PSO. 

4. Wi.son Uonçatves - ?SD 

5. Lette Necu - PSD. 

6. Menez~ ?tmenteJ - PS!."' 

7. Pane ~erreim - PTB 

8. Nug•Jelra da Gama - t->"1'8, 

9. R\\rrus Carvalho - PTB 

10. Miit-on C:-·1mpos - 'uu~. 
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I 11. 

: 12. 

Horibaldo Vlolre. - llDN, 

Jooafé. Marinho - UDN. 

' 12. Daniel Kr!eger - UDN. 

H. 
lo. 

Eurico Rezende - ODN, 

Mem de Sé. - PL. 

16. Miguel CoutO" - PSP. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 1, de 1963 

Altera a redação do inciso IX 
do art. 151 dr Con.stituJçâo fre­
te:'ente s.o trabalho de menores e 
tnulhere.s e ao trabalho em indús-

&. Men.e2es ~ - ~ 
8. Leite Neto - PSD. ~· 

T. AmaW')' Silva - l'TB., 

S. Bezerra Neto - Pr.s. i 
9. Pinto Ftrreira - YTB. 

10. Eduardo Catalão - PTB. 

ATA DAS COMISSõES· 
Comissão de Constituicão 

e Justiça .. 
14< REUNIÃO, EM l1 DE JUN<W 

DE 1963 

' As quinze horas do dia. onze de ju-

triM insalubres). Ll. Va.-6COnce1os Torres - PTB, 
murJeo Rezende - UDN, 
Milton Campoo - UDN. 

(
nho de mil novecentos e sessenta 1 
três, na Sala da Comisão de Finaa· 

Comissão Especial do Proieto! 
de Emenda à Constituição 

n9 6, de 1962 Membros - Partidos 

Altera a. redação dos §§ 111 e 
3° do art. 60 da Constituição I!'e~ 
dera!. 

l. Jetfe:oon d:!- Aa:uiar - PSD 

2. Ruy Carnelro - PSD 

de a. Lobão da SH~eJ.ra· - PSD 

do 4. WL.i.s.:m. úooçalve.s - PSD 
<Aumenta para 4 o nt\mero 

representantes dos Estados e 
Distrito Federal no Sen.1da•, 

6. Meueze~ Pimentel - PSD 
Eleita em 13~9~1962, salvo os Senho-

re~ Senadores: .o. Leite Neto - PSD. 

Wilson Gonçalves, 

Josafá Marin11o, 

Eurico Rezende, 

7 •. Amaudy Silt-a - P'l'B 

8. Bezerra Ntl.O - PTB 

9. Pinto Ferreira - PTB 

Pinto Ferreira e . 10. Silvestre Pét'icle.s - PTB 

Julio Leite I designados em 23-4~63) .. 11. A1·gemíro de Figueiredo - 'PTB 

Prorrogação: 1~. Eurico Rezende - ODN 
ate 15-12-1963 - Requerimento nú- 13. Mlltt.n Campos - ODN 

mero 790-:-62 a-provado em J;t·12.J."'.i2 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 

2. Ruy carneiro - PSD 
3 Lobão da Silveira - PSD 

J4 Wílson GonçaJves - PSD 

5 Benedicto Valladares - PSI"" 

6. Menezes Ptmentel - PSD 

7. Pinto Ferretra - PTB 
8 Nogueira da. Oama - PTB, 
9 Barros Carvalho - P'l'J:I 

!0. Milton Campos - UUN 

11. Rerlbaldo Vieira - UDJ. 
12, Josalé ·Marinha - UDN 
13. Dan1e1 Krieger - UDN 
14. Eurico Rezende - OON 
15. Mem de sa - ·Pt 
18. Ju1!o L.e!t.e - PR 

14. Dnnie1 Krleger - UDN 

15. Josafá Marinho - ~;legenda 

l6. Aloysio de Carvalho - PL 

!
Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à Constituição 
n9 2, de 1963 

Altera o.s arts. 141, H6 e 147 
da ConstitUição l''ederal (refe­
rente J1o dtreito de propriedade•. 
De.sígnada em 23 de a.brU de 1963 

Nf1meros - Part!doJ \ 

1. Jefferson de Agu1a.r - PSb. 

3 Looft.o da Silveira - PSD. 
4.. WUtcm Gonçalves - PSD. 

S. Menezes Pimentel - PS:n 
6. Herlbaldo VIeira - PSJ>. 

7. Ama.ury SHva - PTB. 

' 8. Bezerra Neto-- PTS. 

Comissão Especial do Proietc 9. Pillto Ferre~ra - P'l'B. 
de Emenda à Constituição 10. silvestre Pél·lcl•• - P'I7 

nQ 7, de 1962 11. Artur VirgJllo - l'TB. 

Revoga a Emenda ConsUtuclo- 12. Eurico Rezende - ODN. 
na. O"' 4, que tnstJ.tulu ., stst~ma 13 Milton campos _ UDN. 
parJamentar de govêrno e o ar· · 

· ttgo 61 da Constituição Federal. 14. João Agripíno - UDN. 
de 18·9·1946. 15. Ju.safâ Marinho - s;legend.a. 

Eleita em 6-!~·1962, salvo os Senho· 16 Aloysio d-e carvalho _ pR. 
re-s Senadores · 

Wii.son Gonçal\'~ 

Eurico Resende, 

João Agrtptno 

Amaury Sil~·e.-e 

'Comissão Especial do Projeto de 
Emenda à Constituição n" 3-

de 1963 
Raul Giuberti (designados em 23 d.e j 

abril de 1963 t • 

Prorrogaç-ão. 

até 15~12·1963 - Requenmento nu· l 
m~ro 791-62, aprovado em 12~12·1962 . 

111 embros - Partidos 
1. Jette:-son de Aguiar - 0 SD I 
2 Ruy carneiro - PSD (1· 

' 3 Pedro Ludov1co - PSD . 2. 

• WiJ~·vn Gonçalves .;_ PSD 3. 

S. Benedito Valladares - PSD I 6, 

Dá nova redação aos arUgos 
n9s 26 e 63 da. Constitu1-çAo Fe-­
deral ladmln!Stração do DIStrito 
Federal e matéria da competên­
Cia privativa do Senado). 

EJ.ett aem 2 d-e .nato de 1963 

Membros Partidos 

Jefferson d-e Aguiar - PSD. 

Ruy Carnejro - PSD. 

Lobão da Silveira - PSD. 

Wilson .tonçalves - PSD. 

Jf, 

18. 
14. Daniel Itrieger - UDN, 

15. Aloysio de Carvalho -- Peque­
nos Partidos. 

16. Josapha.t Mru:inho - Pequenc11s 
Pru·iJdo.s. 

Comissão Espet:ial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1963 
Da nova redação aos artigos 44 e 46 

da constituiçãO Federal Oruunfdadea 
dos Vereadores, DetY..Qtado.s e senado­
res). 

Deslgnaào em 20 de malo de 1963 
Membros - PartidO;! 

Jefferson cte Aguiar - PSD 

Ruy carneiro -- PSD 

Lobão da Silveira - PSD 

Wilson Gonçe.Ives - PSD 

Menezes Pimentel - pSD 

Leite Neto - PSD 

Amaury Sih·a - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

Pmto Ferretra - PTt 

Silvestre PérJcle.s - P'l'B 

Actalberto sena. - P'I'B 
Eurtco Rezende - ODN 

Milton Campo-s - UDN 

Joã-o Agrlp!no - UDN 

I
ças do Senado Federal, reúne-se, t'X· 
traordínàtiamente, a Comissão d1 
)Constituição e Justiça, presentes 01 
ISenhores Senadores WU~on Oonçalve.s 
Vice-Presidente, no exercício da Pn:.· 
sidêncJa, .Bezerra. Neto, Aloysio, dj 
Carvalho, Amaury Silva, .Tosapha· 
M.a.:rlnho, Pint-o Ferreil•a., Lobán d1 
Stlveira, Eurico Rezende, Heríbaldc 
Vieira e Menezes PimenteL 

Deixam de comparecer, por mo".iVI 
justit1cado, os Senhores Senadorl' 
Milton Campos, Presidente, Jeffersc1 
de Agujar e Ruf Carneiro, 

E' dispens~da a leitura da ala d; 
reunifio anterior. 

O Senhor Presid'ente inicia os tra 
balllos, lembrando que s. reunião tflr 
convocda a fim de se processar· .1 ·:c 
tação do Projeto de Lei da Càmar: 
09 31, de 196, que fixa novos valore 
para os vencimentos do Poder Exe 
providênc-ias, e, bem assim das Emen 
cutivo, civis e militares, e dá. o•1tra 
das a êle apresentadas. · 

Em votação, o Parecer do S{':>ho 
Ftelator, sem prejuízo das Em.:on<lab 

Aprovado. 

Em votação as duas Emenda$ ::q:r e 
sentadas pelo Senho-r Senad.or ~uric 
Rezende, de números 5 c 6, con.o::tante 
do seu voto em separado. 

São rejeitadas, tendo feito deci,1r~ 
çã0 de voto ~ôbre ambas os Sennc1re 
Senadores Josaphat Marinho e Aln;rsl• 
de Carvalho: o primeiro, contrário : 
Emenda n9 5, por entender que a tn 
constitucionalidade do empréstim• 
compulsório só é pertinente à sua l'Xi 
gência no exerciclo de 196; o .segundc 
a: favor da mesma Emenda, por ~on 
siderar inconstitucional o emprés'<im 
compul~ório tal como estabelecido n 
Projeto, isto é, incidindo no exercí:.i1 
tlnanceiro de 198. 

Aloysio de carvalhO - Pequenoa 1 Sôbre a Emenda n9 G, manifestam-.s, 
Pattitios !favoráveis os Senhores Senadores Jo 

. pa sa.phat MarinhQ. e Aloysio de Can·a 
Josapnat Marmho - Peauenoo -r- lho, fazendo declaração de vota; •J pri 

tidos · 1 meiro, nos têrmos do seu voto en 
separado, tendo em vibta o que precei 
tua o art. 186, da Constituição o se 

Comissão Especial de Estudo gundo, por considerar lllconstituciana 

C • · d C f· 1 go o art. 47, do Pi'OJeto, ·e seus pan\gra dO OnVen!O 0 a e a 0n fos, ressalvando o reexame da Situn~ã1 
prazo dos Capelões Milltsres, 

Em votação, as quatro Emendas ô 
Senl1or Relator, conste.ntes do seu Pa 

I. 
2. 
s. 

'· 5. 
8. 

7. 
8. 
9. 

fCria.da em virtude do Reqtnl­
riment-o n9 611;) ... 62, do Sr. Nelson 
Macula.n, a-provado em 24 de Ja­
neiro de 1963•. 

Designada em 24 de ja.nelro 1963 

Ndmeros - Parttdo.s 

Jefferson de Agu~ar - PSI" 

Pedro Ludovico - PSD. 

Padre Calazan.s - UDN, 

, Irineu Bornheu.sen - UDN 

Netson Maculan - PTB. 

Menezes Pimentel - PSD 
Amaury S1lva - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 

Barros Carvalho - PTB, 
10. Milton Cam.poa - UDN 

11. Heril::J.! ~1 Vieira - UDN 

12. - ..1rioo _Resende - UDN 

18. Dan1e1 KrJeger - UDN 

14. João Agripino - UDN 

!1.6, Mem de Sá - PL 

.6. rte.'J..i Gtuberti - PSP. 

recer. ' 

São aprovadas as Emendas. d.e nú 
meros 1 e 2, contra o voto dQ Se:-~hn· 
Senador Josanhat Marinho. 

Emenda nQ 3 

E' rejeitada, tendo votado," fa VIH'à 
velmente, os Senhores senadores Jo 
saphat Marinho, Pinto Ferreira 
Aloysio de Carvalho, êste úUJmo, no 
têrmos da seguinte declaração de vo­
to: a favor. sem prejuízo do reex-lm 
<em pJenârio) da situação dos ·~ape 
1ães Militares, no interêsse de encon 

I trar uma fórmula Q\te 1\á0 fíra n. 
(normas constitucional!:. 

Emenda nQ 4 I , 
O Senhor Senador Aloysio de Car 

)valho requer, e a Comissão aprovo 
1 seja feita a votação em duas etJpas 
! A Emenda ê apl·ovada em amhr.t- a. 
,etapas, tendo feito 0 Senhor Srm1do 
1 Aloysio de Carvalho a segtlin l e de 
J claração de voto: sôbre a p.nm i.. ir: 

~
tapa, favorável, quanto ao. de.-·c..,ntl 
as chamadas diârias de Brasília rnu 

efeito de cãlculo prevíst0 . no art 
9, do Projeto; sôbre a segunda Nft.· 

p.a, contrário, na parte em que su 
rime do texto do parágrafo 21) de 

me.::mo art. 19, do Projeto, a C'X;J-·f'B· 
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são ~de natureza executiva w lcgi.i- t O SR. WEF,NER GRÁU - Exce-: habilitado por fôrça do exercício da tes, venham a o&tabelecer qualquer 
]ativa''. lenMssimo Senhor Presidente da. co~ função, a presta!' essa colabontção e~- i ação de disputa entre serviços que lhes 

Nada mais ._!la vendo a tratar • ..mcer- missão de Servlço Púbico Civil. Ex- 1 pecifica no sentido da elaboração de • compe.te. por fôrça. ç~a própria função, 
ra·s~ .. ~ re':tmao, da. q~al eu,. Ronaldo ~e~e?ti.s&imos senhores senadores, uma consolidação das ~nfraçê>€s penais/ n? sentido de ~epr.tmir deterrryinadas .· 
Fenena Dms, secre~âno, lavto a. Pl'~- llliCJalmente desejo agTadecer a hon- contra a Fazenda Naclonal e que es- f~audes que d1lap1dam as filla:Jças 
sente, ata, que, ~pto.vada, seré. af.si- ra. e a' distinção conferida a um run- ;- tava determinada no art. 6~ do De- deste País. . : 
nada pelo SenhOI Piesidente. __ -~ . cionário do Ministério da Fazenda, i ereto que diz: I . O atual Dlre~or-Geral. homem ql:e. 

. q'lle eventualmente exerce 0 cargo de " ~· ja, presto~ se~·Vlços ~o S. F. P. R.· 
ATAS DAS COMISSõES I Diretor-Gera! da Fazenda Nacional. O chefe do S.P.R.C. de,lg- e que .,h_ tle!Xou_ tlabalhos que lhe 

m· uma. honra para !lquêie Depar- nado pel~ Pres1dente da Rep~P 1- ab.sorvell: crr.co tpe.ses, trabalhando ~r- · 
··om)·ssa-0 de Servt'ço p 'bl' t.l)mento ser com·idaào a vir ·a est ca deve~a a.presen!a~· ao Mn:.rstro ànamente, de 12 a ~4 horas por dta 
" U ICO dout Córoi.ssã-o pa ·a P ·e:s\.a, es lar ~ da Justrç.a e Negoc10s Int:enores, e entem't: q~te o Si!rvrço. ~edera]. den· Civil . a. . 1 1 : . r_ c e. 1 dentro do prazo de 90 dta.s, a tro doe llmrtes da. adn1lmstraçao que · 

ctmento~ a respe1to de PlOJeto: de. ~er 1 contar de sua desÍgnacão um Lra- lhe foram fixados no Decreto que 0 
Anexo à Ata d-e 11-6-68, publiooóa- que aqm t.em Ct!nlo. Os _functonanos, balho de consolidação- e legi.sla- instituiu e.st.á apto a prestar rclevan-

no :n. C. N., s~,1o H, de 13 .. 6-63 do Po?er EK~utivo e aq~ele.s qu~ ex_er- ção concernentes à.'> infrações tes serviços na repre.ssão às fraudes 
nuBLICA~Ao AUTORiz.•nA PELO cem eo'f:'ntualmente fl.Ulçao de dtreçao, c ntr a Fazenda Nacional" ~e aos atentad06 contra bens, inter~s-
• b ~ como o atual Diretor-Geral da Fa- 0 a · ! .-;e.s e serviços da união, disciplinndos 

PRESI ENTE DA OOl'tiiiSSAO zenda Nacional, estão sempre a di.'!- E9:se trabalho foi confiado na época I no A1t. 104, 11, da constitukfi.o Fe· 
As 15 22 horas é aberta a seSsão pOSlÇâ.o do Poder Leirslatlvo a !mrl ao então 1\gente FJ.Seal ao Lnpôsto de dera1: -' ' I de e.'$Cla.recer, na medida de seus re- Consumo que déle se desmcrunblUI . . . 
.O SR. PRElSIJ?E~TE - Havendo cursos e de seus conhecunento.s, ~ ap!'esentando, como Helator de uma A quart.a pergunta e a se~~umte: 

numero legal es~a. ao~r~a a sessão .. aspccros da t-tua função esclarecimen- Com.rssão destgnada e da qual faz1am 1'QUal o rendimento, para a Fa· 
.o Sr. Secretano 1ra p.rocede1· a .

1 

ws capa.ze.s d~ oferecer eletnentos su- patte o Procmad"<>r da Republlca, Sr. ze.nda, dos serviços pc·estados pelo 
letlma da sesEão anterior. ficien:E:~~ à cone usão pela oportuni- Dionísio Nascimento e o. Procurado,r SFPR? 

lLeitura da Ata). : ctadP. ou não de uma' medida le~'isla.· Chefe ~o Instituto Brasilet~·o d'? Gafe, Não sobrepuja. por ac:-~.so, t,tos 
o &R. PRffiSIDE!NTE _ Em dl.s- · uva. Comtssao essa da qual fui Re1ator e dos ngente.s fiscais? 

cusslió a. ata.· (Pausa). 1 Desejo pre,<;tar os esclarecimentos, que conclui~ .se:,us trabalh.os elabor~n- , -:er~unto isto porque leio n<;s 
.Nao havendo quem p<:<;a a palavra,'. procu:·ando ser 0 mais sintético po~~ do o an~eplOJe .. o de De.creto tamben: JOrnals, de certo tempo para ca, 

declar;o-a encerrada. 1 sível. u fim de evitar que tomem do Exectltlyo que co_nsol~dasse num so que eicrnenro.-; do f'FPR. têm 
Em votação. por ex.agerado Mpnç.o de tempo a ~tplo:n~· t?d~ a leglSl.açao c~ncernetJ.~, apreer~drJu .. gl?~de.s_ ,quantidades_ 
Os Srs. senadores que a a.pro- preclu.~a atividade do.s 8 ,.s. Senado- .e às 1~fr~çoes penalS con~lR; ~, Fa 

1 

de mercacto:ws contravalJde3.9·ls e 
vam queiram permane-cer sentados res I zenda Nacw1~al, e:omo detennma\a o ?-purado mumeras :;,oneg:açôe~ ~te 
(Paúsu) · 1 '· d Decreto Pre.SJdencial. 1mposto.s, :nr.~ não leio n"da só-

•. • ! ?~:~cl~an ~ n or~em das perg~llta.s,. .1\~tendi<.!a a raz~o da ~i.nh.a cotlV?- 1 b_re ~ me.'>mo ;1:-;:;v.t.\o qL{~nto. à 
Es'.a ap1·oyada. ! dJ:e-. l peigtmta. Qu~l _a Let que i caçao a esse servrço, sol1Crte1 permlS-~ fls~-a:tz:tcãc do i\1 n.~tê;·:o da Fa-

1 cnou ou autorizou a crraçao do Ser- são para voltar a minha função es- ~c-nda. · · 
Para a Se&ão d~ .h?je. foram wlici-; v~ço f"t:deral d~ Repressão e Preven- pecifica no Min~si::ério da. Fazenda o. Qual explicação para 0 fato? 

ta das ~lg,u?~as dtll.,genclas. pelo Sl> . ç~a. d.:.,: lnfraçoe.s Contra a Fazenda, que m~ foi. conce~ldo _ _de pr?nto. _ Qual 0 rer..di~nenco. pRra a Fa-
Senador Pame Calaanns .com a squa1s Nacw,.al? I ExplrQUel, em lmhas genus, a razao, zenda, do.s serv1co.s prestud:h pela 
concot~dou o .R~lato:: e demais me-m-1 O Si'~viço Federa.l_ de Repre.s.~ . .'ão e po,r que - !lO meu enr.ende1· - foi - Corp8r.:tçãç. dns ·Agente.:: 1•~.,('·.h:! 
bros da Conu.ssao, Prevew;ao das Infraçoes Contra a Fa-~ errado o serVIÇo. , AtW>!~1. eles, na realida\i~ cnn-

Foram feHas a.-; devidas comunf.c-0.- -
1 
zenda Nacional. foi insUtuid. o po-r A segunda parte da indagação l'e· , tra a &onegação? 

ções e a Pre;~idênciu. tem a sa.tisfaçio. um decreto do Poder Execut.ivo, Qe- fere· se a: · Insr.<l~n·am muitos proces.-;c, .' 
de ver.ificar a pre.sença. ~aqueles que I ereto n~' 50.375. de 2 de muço de lWll ''Para que foi criado 0 servi- · Em lml]. as. g·erais .. como ..;.~(- es-
i'oram convocados. . êle instituiu o serv!ço e definiu a.s ço?'' / tt·utnr.'ttl!-'1 as carrelrn< :if' o'\<:!en-

Ttm• a palavra o nobre senador Pa-1st1a.s atribuições. · .· . . . tes I:: 1 ~>·~~t;;o;.,do_ ~inis:~Tio d 1 F'rt-
d;:e Ca.lazans, a fim de formular asJ A se~ut_Ida per.gunta tem relaçã. o o A frnalid~de esta ,7?ntrd3l n~- al;t.i' ?.end-a..? ,~~r q;t,; forma .lâu provi· 
perguntas·que de.<>eja ver respondidas com a pnmelr~ e .sen1 data . : ~ 3 do me~c1onado decret-o o0.31G que dos us C<-ngos; 
pelo Sr. We·rner Grãu. I "Por ue e ara ue foi criadO~ estabelece. . A pergunta_ é longa ·e incLJi a;ver-

o.sR-. PADR;E .cA~-1\ZiANS- Sr. 0 mesm~ servipo')" q "Art. 3_1' o S. F, .P. R:. tera. a sos_aspecr.,:.s.<;to~-p~·oblema da !>J:o.l'ali-
Presr<iante. em prunerro lngar quero · ç ' · ' seu cargo, quanto u. mfraçoes pu-~ Z<_tçao do ·M;nls~eno da .r,azend.1. Jni-
agradecer- a preS'enç:a. do Dr. WerneJ' Na primeira part-e ê necesário r~. tica~as em .detriment~ de b~, c~almente, perr>~unta~se: •·qun-1 .l t·en-
Gráu Dire:or-Geral da Fazenda Na-~ menwrar os fatos 0corridoe na époça .serv1ços e mterês.">e.s da. Umao / d1mento, para a Fazenda, dos ;;c.~·nçus 
c.ional, do Coronel Carlos Cairoli, .e que são de ciência, senão ·da opi~ CAl:t. 10~, Jnciso ·TI, alinea "'a" pre.-;tados pelo SFPR?" · 
Chefe dé Polícia do o. F. s. P. e nião p(I.l::!lica, pelo menos daquele.s que da cor:.:;trt.uJÇã..Q ~ederal) em tod'J I Escl~·~p .. a. V .. Ex!! que fu' .su -
d.() Dt. lra<.:ilio Pessoa de Queiroz.'! por ·rorc::~ da- !unção dO cargo acotn· o 'I_'erntó~·to Nac:onal.. . .-· _· preena~do . com a cOlll'f:..:aç<-lo ).l~ra 
Chefe (io Serviço de Repre.'l-São e Pre- p:mhavam o desenrolar dêsses Jatos, a!. c.oo~dena~ o,s a~l~r.do. es de I comp.arecer p. -CSÜl--C~sa, S?"-::'hf'lra, 
venç.ão do.<> Crime-s Contra a F\'lzenda Nesta época sucediam principal.,. ~h?Ia-pr~ventrva exercwas na ad·, à taL de, ~a .C0~1Vocaç~o d~lêL'JI1'J,s.va 
r . ' . t te d . . ·d d · mmLS~raçao federal; I que na terça·feua. aquJ ·est.tve.~sc ore· 
Na~rOnfl. Estou cot_:Ivencldo, em pn- n~e~,-;e 110 nor ~ ,0 Pat.s, vet a em>~ b) exercel", qu-ando determinado sente o Diretm··Geral. A equipe (•:e 
meu·? _Jugax. que tôde. vez que Ulna c~ca:'dalos. el!l tor~o do contrabando pelo·. Ministro· da Justiça e Ne- a&"esso1·a a Direção deral, t .1baU-iou 
C?n:tL-"Sao desta CR.sa co~JVoca funcw~ ~e. rmportaça~. FI~ou famoea . ~a gócios Interiore.-;, correição sõbre I duran\.e todo o nm de seman:c1; oro-
narws ·.cto Pod~r .~xecut.wo :pu.ra ofe- c.d.ade ~~ n~o, P~_l&, -~nde OOOlnam processos administrativ?S (Artigos I c:n·ando coligir os- elerrieútbs neee~iiá=. 
recer as explJCaçoe.> necessanas ao com mar.s ftequenc1a e::.ses fato.s. 217 e seguintes da Lei n'? 1.711, rros, em •Jinhas·gera1s.,"pãi'ã.' a"'.~'ner 
aper.fei.:;o~mento ct_a. Lei. não só aj~- creio Que v. Ex~s também grava- d~ _?a ~e outu~r~ de 1.952) e sin·. aos a.-;pect~s expressan~ente fvc:túza· 
~a aqueLs que tem esta responsabr- nuu na memõria a cidade de Belém drcancms eape..:IaiS, a flln de acau•! dos 11? OfiClo de Convocação. fa •J (~Uc 
ltdade 'p. eranre a_ N.aç~o e _Perante <J I no .Estª-dO do Parã.. que proporciona; telar .seu regular .Proces~ame!Ito, ta~be~ _,c~e_g-ou, ll'O :connecirne~;·) do 
povo, como taEü>êm nao derxa de ser va na· ocasião fártó noticiéaio a tóda inolus1ve para ~ frns dos artigos, DliCtOI·Getal, ah·a~es·cte "telex clll-
o . aperfeiçoamento cta ordem demo- a ·ünPrensa e qae da vã ao cotllleoi- 226 e 229 da L.e1 citada; . I bora trunca?o, que lhe I oi tnm~rniti· 
crattea · 1\ mento da Opinião púb:ica. brasileira O) inYeStigar e apurar rupleti- f0 pel~ Ga.hrnete de Brasílb. J,;G:·cpmn-

Os s~·.~ .. que estão na ól·bita exe- a inc-idência em escala· de verdà.<lei- vamente infrações penais., e sua! J 0 .J?rretor se encon.bt•a_ya·no- R\o l1 ~ 
cu~iva tom r~w~n.;;abiHdactes de' tra-' ros escândalos do contrabando de im_ autoria (artigo 4°, parágrafo úni-: anerio, atendendo a. mterês.-;es do e.'r-
balh~~ ~.ot.lt.ros .. dr!crentes dos nossos lpcrt:ição que f.lf! fazi-a naquela região co d~ C. P. P.) e enViar ~ res- 1 go. 
podenw, ;:em duvrd.a, yferÇ>cer a todos co Norte. ,., p.efjtivo~c; auto,s à Procuradm'la :Xe· Reuni, en~ã?, os. elementos que ja~-
«quelas.explicações e informações que . ral para os devidos fin.'i." 'fílva_nece.s,~a1.:lns .e. .queo~~.:\w\'nm m:::.> 
no.s e..ju(iar::o a aperfeiçoar a Lo.i que, .Exercia o. _atual Drretor~Gera_l d.a a D 1 t 1 > 'F d N 1 Entendo que .. Exa.s. com a leitu- mao. a ~r so iicta.do exc1 1s~ n 
embora seja sempre imperfeita, por- ·_~tzen a • a~wl:a .. a sua tunçao da ra do art. 39 do Decret-<> n'." 50.375\ V. Exas., po~· nüo ter o.•qc P(l"'-vH 
que é tlma obra humana alcançará.! SllllJ?le-? tuncwnat·to, Agente. ~cal do devem e.star inteiramente satisfeitos t::::<.ze~ a e~ il • Ç;:t.~~ .. t';«:u1entqs q~'e 
p~to menos. nquêle prestígio ne·ce.s-: 111msteno. da Fazenda de Sa~ Paulo corn a exposição que faço da finali·. a~ran~am _v movJ.m_cnt:I jus servir;T- rla 
saJ'i.o p~ra "· b_oa ordem democrática.lqyando fOi conv~cado P.el~~entao Pre~ dade para que foi eriado o ser-viço. Flscnhzaçno, em fo:'!o l~nit.ório ,'lH'JJ· 

A razão dessa minha ~·oUcitacão roi Sldente da Repub1ica lDOlca-do p{)l A terceira indagação diz:, nal. 
,1- de q~e. acompanhando atraVés dn I pe.ssoa.s·. ~ ê.Ie li~adas, .P.orquanto O "Vem mesmo atenden-lo a essa · • · .·. · ·· · · · 
Impren-~ de quase todo 0 Brasil, uma funeJOnano ~B:ma1s parttclpou. de mo- finalidade no que diz tespeito à As defieienr:b.s, .paJ.·.a-·a.~·tJU2IS Jl'e 
se ri e d ecomentários e críticas _ que ~·u:ue~t~ pol~trco J?Of entender q~e a Fazenda? permito '>Olicitar as excr.~as de V. ....: 
tenho Elll mãos _ a respeito dessa L•ra~ ce1 to~- Impednn~ntos a ma.mfes.- Peço p~rmi.s.são a v Exas. para Exas., tamlJém tên1 razão de ser n. :o 
Lei e po1·que.percebi a p!·eocupação de taçoes P~.:ticas, eiS po rque se o fazer um pequeno parênteses no ritmo f~t:J do a~u..t] DirEtor N';;J no ·x~·r­
muita 12:ente a respei·o da a.provat_a~o Age_nte Frscal El.tua _contra correlegi_o- das resposta.5 em que. es_tou oferece_n_- CJCJo do ca:.;q há D.pf'n\s '.-~s 11 ''>:>s 

~ â b dê 6 d t d t c Q Neste aurto fi'~~aço de tempo, esLa,1105 desta Léi quis ouvir aqueles que, es- n nos, rece e pre55oes .1~ pr pnos o a es a ou a omzs.sao. uero aet· procurando inprimir ;,r!',~ ment'3-L\7t· 
tando na. Dirfção dês.se Scrviç<J, pos- e. se a tua cont:·a adversarJOs se lfte xar be~ claro e expresso que o Pro· de inteiramente nova a<t.s wocess·-'·> ir 
6am dane. esta Comissão 05 esclare· d~z que __ ê~e esta exercendo persegu1- fe~sor San TWago Dan.tas, Exm~. Sr. R_rrecadação e de !.IC'r'lJ?..ação. ·J:J~f 
cimentos necessários para a aprova-~ Çf'~ pbitwas. n.Jini.stro da Faz-enda e seu Diretor~ di?C~ fiO iratam':"nto f!;•c:al comp 'to 
cão ou Go:Teç.J.o da Lei Por isto. quando ingressei na. car.. Geral neste momento nos toma aten· da rt-nda t~ 'Jmtórra. 
· . · . . · reira pública }\a função de Agente çf:Q, são homens que ent~n~em que 

ASSim pas.<>o lm~d:atameute às per- Fiscal, levei 0 _propósito de jamais entr~ 08 Podêres d~ Republi~ deve Tenho em mã~ SJ-fP:.ls ~· rendr.H"'J:· 
!;untas que deseJava fazer, ao Dr. p:lrtic:par de quaiq1Jer movimento po .. extst1r .o mai.s perfetto ent.endrmento te cje ~!o :"aulo, vr.sfo ~f:r o de 1 . is 
Werner Gráu/que poderá naturalmen-1 JítJco. e~1ncipaimente entre. os d1versos.6!- fáctl acesso, por ter s1do 0 ét!- Di· 
t~. dar à. resposta. .~als sintética pos-j A nlrnha !ndicação para. elaborar gs do Pode:·. Ex~cu_trvo deve exrst1r retor~Geral, A~ente FiscnJ, 80~ {~ 7 c 
:=rvel a hm de facrht.ar os nossos tra- no então serviço de Prevenção e Re- e ~ã~hã. Ptfrf;~~~d"-dentçãfci d d a!à_00• n~uele ... sta.do •. e ten .• o a.h exer· 
balhàs. . ~ · !?r?s~ão ao Contr~bando recêm~criado, F~da, n:m ~ ~sJ~s~: ~sat~~~.1 ~'a!nr~nç~eet>a.-;~~m~~e~eDJ~<'\~~~~('~1~~ O SR. PRESIDE.l-J'Ti: - Tem a/ ,,mg.n ~o entendrmento de algu,ns de bilidade de ad,mith·~e que dois ór· ~~ação e DirE'ror 8 lb t't 1t _1 c:o~~ 
palavra ~ Dr. Werner G~·áu. que sena eu o homem tecnicamente al.e.s, ~ de Mini.stériOrli diferffi- b4tdoda .Fecler&l J.e 5

8
1ã·~ 0P~t~l 0 1 '~e~ 
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..c~:.~o ~a.t.:r:l_,v."'Exas .• é a .• aiw re~~m~ior er1~~aJaçã:o do Pais. Func~oua.,cc~dubão, a uma _evidê!lcia: o flsco' todos os concursos púbhcos jo Pa 
P-~~ .... .;.,_o --~~.'·. ca;-a<iora d(! _tô~:l Amé i'!.S»a I"f:tJaz tição, confon!le depl~tet em ma1s p~u.z Jlot via ino4reta do que I na . qual. requeria a modif.ca~ic c 
r~~~.:. .... .:-'ltL.a. E u~~ re} :~tt.\-1L _quej relatório a S. Exa. o .,r .. Mmdr•J ds. ·pôr açao -tltreta. Refiro-me à t'Jéla }>!"Ogratna. de ~ro'vas para 0 éo'ilt:'l-~_. 
lll,,_.__,~~a s.CLtnh .... a 28.o_ de ·~a a ~zn· Faze1~da, antas d~ se~ Direto! Ge:ral! lt:'.X.l permanente de risc.o fiscal que o f€z na in:en.;ão de mrUiônir ,,1 1 
dJ. nactcn.ll. S'" aduz1rmos J.Sto à ar- )Nr ve:·da<lú!O milagre Sent1mo.s ali 1 o ft~c{) oferece pela sua mobilidade I mais 0 ·n(j: ult- -1 · 

1
• • 

1 

recadaçüo do i~terior ie São Paulo, deJ;rlêllt;&~" de tal ardem, qne. ~hepa l r.:~~a improvi"át;ão d~ sua áç:lo aquelã do"' c-an.J;d lce c ura .. e mtel~·:'•. 
che~r-ren:os à. Clfra .de 4E~~ de tôda I ao ponto do.:: funcionários se co<:iza.rem I hx. :'\ de rhco imrt1.utt0, que cri~ ps;co-1 n~~al Dtt~to~ ao e~_:g.o. de .. -i ... l'l\ 
l~:JC1 tt~bnt:lr:a naciOnal. p':l.ra adqwrir mater ai neces.~ár1o à lô?;ican ... cnte no -e pirito de ·contri.bu- ~ { ~ .. n e 

0
. DLetol_~ew~ q~ 

'l'ra:1xe _õ::>Q~ttle. Estacto u.1n. q.._.adro extra.çio d·'J wrnectmtrt!' da nerc;ta in~e ê-;~~ recei-o-. est{l. sempre inthni-' n~nhlma estr~~ma podera_ te,: e_. 
.q~::- :t~e f-ct fcr~CC?-d~ pela Admilt!st-ra· \ 1.:--mh~ ... xp1 c~ção gira etn 1-ô.n'l dos dado com 3 p:):;~!bili-dg(:c de, de sur~ cl~~tla }}Jr m .. L<> bc~n equi~adu m: 
çl-0 f_;t R~cebe«on~ e rrue no.t ti~ oon- d:i.d'?'> qtt.:! lrouxe :.testa comi.3s:io. não prêsa, .ser vi.sit.?do per um a~entE: do te~1a.mente que_ e3t-eJa, H .. ~ao l"'Jnt: 
t:>.. d~ que em lSv(), 1961 e 1!:3-2 1- de:.;eJG excct!ç.at o Quadro -de t'f.sEOal, fisco que irá exip-il' 0 cumprimento das cci\1 Uln COrpo OC'_ ~uncionenos H'• 
ram. !'_kta~rajc.J, respectí't·lmente, pela En'·,l.ri't!'g~jo da Fi[>Cf'.lização rliJ :r-.,linis- obd·-ar~"s não àtcúdidfls em tempo ;de.rame-?te quallftca.do para ~~·<.-·c: 
F ~;:-:-:~~~-~ç--.:o~.721, 3.3.:5 e 7.1C7 pro- té."i<> da T<'tm-nda. N('cf'·~i~a êh~. tan~- E'ntehdo, entil-0. que uma corporaçã~ ~s fm:5?~S inere~tcs. a_o ca· ... o. AL: .. ~·· 
C<"~ .c~. bem, - e estou a vonta-de para. dlze- ftsCál c-om áUtononlia e mobilidade G.IJ Oflc1o cre 17 üe ma:o de 1953 ll' 

o SR. MEM DE SA _ :E."tcs dados lo, J?Orque ~aço ~rte dêle - df' ser 
1
produz mais por vja ltlâlrtota. por fõr~ e~camlnh!ldus aq~t':)las suge.:>tõ~-" q. 

ab::mge:m todos os tipos de trbuta~ re4ttvado de ser desJ)erta-do E''ll mui· 1 ~1 dessa taxa dr risco, quê criá no Vlsayam_ exatamente melhorar n r.·: 
ç~o ..m1o m i~postos de nenda, de los d.e rn~"t..~ colegas. Antes de tu."l_.c o ~~irito do contrl' J:ntr ('Jue pa9;a re- ,-ffitee~tHtH ~os }Jo.55íveis camii·"-· 
·c_~rsumo, da Sela e. Aduaneirc:J? e5p1nto cív;.co que cada homem de~te. hgto~me-nte. mais por ec-e:o ào que aproVados para o mgresso da ~ar~ c:: 

o DR. WERNER GRAU _ N:lo, .Fa~ deve trazer para. o exercfcio da 'per dever civíco :.t 11 ue se sinta obri- su~"~;estôes- a.~as _que "ie rr:;umf:, 
arenas os tributos, exceto os imr.ns- fu~çãoA Pública que e.xérce. E!pírito j gado face à Iti. 1 Provas de 1-eg;J'..:!ação fiscal e w·:"· 
t-O' de Renda e Aduaneiro. ~... civ1co este que, modést1a à parte. sem- O resultaG.o da nt:ãO tlircta da fis-. clatura e 'Cla~iflcação de me:rs:~. r 1 

o SR. MEM DE sA _ ~ntão 
56

· pre conduzí comígo J. frente a~€ ~cs calíl'!_{!;t?'J d~ F<>~.Pnth f'U traduzi cem: suJei~as a-à impo.sto d~ consum( v, 
-e:..:r.o incluidJs .os impostó,s do Sêlo meus tnte"'êJses. Sã{] Paulo IJ"t .. n·o o qu~dro de São .P1ulo. va -de contabilidade G.;tal tnth·J· 
e de consumo? .s&be, por .eXemplo, que o atual Di· e Fi:cal. prove. de ~o:;:õe.:; de L:í:-;·: 

O DR. WERNER GIU.U - Exa- retor-Geral da Fa.~enda. em 1959, quan· Segue a pergunta: Comercial, Civil,· AdministratH:u . .? 

lamente, alé dos imposte: de ener- dn o Poder Legislattvo oforeceu eo (Lê) nal e Constitucional proya de :< 
gia elétrica, lubrificantes, taxas e to· da Govêrno uma altera~:\3 por intelrO da Ç(':- de Direito Fhian"'eiro e ·r . . . . 6istemátlcâ do impOOto de comumn, Por tudd isso..... ri~ ~ •l.JII~. 
e.o;.sa g-ama de pr{dutos, tõda ess~ li- progted,ndo para um E:stema. de tl'i- At~ ..... quanto ao Ministério da 0 ~ .. . , .. 
nha de processos 1nstaurados em são buto cutttulath·o que elltravavq 0 de ~azenda. . . E::.ta ,u.t.ma ,prova ,n~.?- ex1S.:.t_ t 
Paulo. · r,em:clv;mento indU3t.rml d{' Pais para 

1
"' O Mllll::.tério da Fazenda tem por "co;cur .. o an!e~.or. Pto'\i~ de :r;~ r. 

O SR. ME.M DE SA _ Exc~ufdos um si:}fma de ~omp('nJJ.cáo horizcn- habit.o não not.c1ar o liúméro de pro~ ~':LS, ma~ItiatiC.a, éstaUs~:cá, :gP. • .~o;~·• 
os tributos de Renda e Aduaneiro. tal do irnj.IÔsto das rn.a1l.,.~ac; rompo~ cesso., instaurado.:;, nem o mo:1tante fia econo,mica e do Bra~1!. 

O DR. WERNE:l. GRAU _ Exa- tentes do produto fLTJ.al. · so.be S:'ío das sonegações Nãu sei "Se por trãdi- A carrem: de Agente F1scat ~ .~dtri 
tatnente pois êsse.s estão àfetos a re- Plulo i:ltP.iro que o all:..a1 Diret.Jr· ção ou se por legitimo currtprí;:rtento t'f.'ad-a. neste;;, mold-2.~ e o prC!v;mrn 
partições autônomas; os tributos adu- Geral tlà Fazenda pr-JTl'.ddou m.quele a detetmin.a.ções da ptõpria legis1eção é feito através de Cóhcursd i'igorcs 
aneiros são recolhidos pela Alfândeg-a Estado trezentas e oit::nta e tantg,s pa· pehQl brà.sileira que l'iâo pe·rmite aos A carreira de Azente Fiscal :\ci'.!s11E 
d~ S~ntos e pele. Estação Aérea de lestras, pel'Correu todo o Estado Z..I~- funcionários diYulga':' fa'o3 de qu" te_ ro fOi in.stituida. em 19;)7, !)Qr ff.r 
Sao "'attb. enqu1.nto que 05 tributos nicfpio pot 1\funicíp~o, ?-ão deL'l!:O'tl. d.e nha conhecimento }'or força rJ.o <•xer- da aprov.ação, .Pelo Congr~-<:o,. ti~ I 
d.e Renda são recolhidO$ pela Delega-. conrvt~:recer 17 um smd1c?-to de _attv1· cício do cargO. Não éntendo 'oue a bu_ n.ç 3.~44, que e n atual L~r de Ta<r. 
c1a. Regonal Cie Rendas, de onde nã-o dade Irdustna' que da:;rJ-:t.O:SP sua pre-/IJ·icação Yiole e=.!!c prec~Ho. 1cs1e qLle Tambem o ingr~ss~ na. carreira ê re 
tenho elementos suficientes para apre- o;e_n~a para expor o. meca.msmo do nóvo não se divulgue os nome-:; das pessoas por concur"'o pu~llco e em (}f r, 1 q 
.sentar, da.da a escassez de temp-o en- trtbuto, da n9va siStematica. tJm !1"-)atingidas pelo prores.~o; mas 1 F'a2en- recentemente foi reaH2aea. os ca:·~ 
tre a .data da convocação e meu Com· m.e~1 ~que ass1m pr~cede teph~ a 1m: da guardou a tradição de hd rnuJf!ls ·da tos que log~aram aprovaçW· e::~l 
paremmento a esta c.asa.. .... tn.ess!lo,. deve merecer d? 1?Ubl1co co!! . anos fn~er uma única publica«ão 86.1 sendo nomeados cqnforme ~e p-·:.::::-

trJbumte e do Poder Público um cte·lb ' rend' t t d ' t · sam os cla.,..os na carreira 
O mo'Vimento em cifra, de que dis- dito. de confiança. r.c;tc é o que vem t·arelho fl~ U!Jen ~.ex~ 0 dOs ~i~~ r~- Na carrel;a cte a ..... ente fisCal u- 11 

tlonho, se relaci9na a dbis tributos: pedrr nc~te mol}l.Pnto a esta Cna ,.. os ~caLS, a~lares a J:lU'J ... t:OÇ<!.O t - '~ 
1 

ao Impôsto de Consruno e s.o Impôs .. D.iretor~Géral. 'Lev9. para a -direç5.Ü dos~ balan~cs gerah da União onde pos 0 de renda também c.;;.tfuc .f-r;JT 
to do Sêlo. Antecipadament-e, d~::::jo geral êste propósito: acima c antes de! estso cm1df'D,.a.da.~ n . .;; a:·1·er~daõ:>s das elaborado-s re~~lame:t:ttos pap. _c• 

1 

.fazer um esclarecilnento: o tt·:.üamen- tudo, de servir ao seu País e ·de en· l rendas eventua·..- d~ Un:Po que s::ntP-·f curso, que deve. a ab.nr-se d:eJ'l.l(. c 
to d!i~ penalidadt:'s, nns dois diplo- grandecer a classe a que pertence, J tisa, numa parêela flnal, no fim do brev:. vamo,s :-u;en JfrO Dfi~n " 
mas que disciplinam a arrecadação do fazendo com que essa classe ,o;inta o e::ercl:cio, o ttuant'U!h de multa 1.i.'E.~s .. ' Pr06lama que pru:stb-1ltte G ·c'·~":1! 
Imoôsto de Consumo e do Impôsto do mesmo desejo e _propósito, hrendo Cada. ! ~erto d~ pessoal .altamente ~p~·": •J 
Sêl!J. imJ)Ort-a em um agrava;uc·:.t.o deSl)ertar colegas que muitas- v~·zes se Era a mrpo-:iç~ que :tne c.1~e fl-'~:zer Í .. ado. tmncif.''1ltnente .. r~:est~ mn~~ ·' 
muito severo com re-lação an tmpôsto desviam e que hão de ter pelo menos a V. E"!:a, sôt:c o. nto <iivul$a:;".o em que e um trlb~to cu]~ t:.s~allta ~,- 1 
-do f?êlo, que aumenta de dnoo v.êzes no seu Diretor~oeral o exemulo do epecu fora do excrdcio d-9 rrn1i:t,et!-~~e'l"~eno. da~ pe.ssaa.s )UTidicas, ''Pi._PI 

o tnbuto, enqua-nto que 0 de consumo que foi o fiscal antes de ser dirigen- l"r1 ot! out.,..t>.:; pro=~·.::-o'l' in.&ta:urad?s, {iU I~discutrve.mente, prohJU~~s ç w;1 
aumenta, de uma v.ez, 0 valor do tri~ te, <!ca trib'Jtos arrrr.adad')rc.'L c~entos. da técnica c~nta~rl e .... ?~.: 
buto. Os dados são ~ &et;'uintes: . deste est1lo é que a Drreçao O€ '<• 1 

1960 _IMPOSTo DE CONSUMO O rendimentc. da fiscalização fazen- Diz a. pergnnta e.nterlorme-nte: ?aLenda-Nacional estã atu.a_rtQo. a fi 
ldãria., pelo résumo que apresentei a (Lê> _ de .~~car elementos cada qez Jl"';"' 

Impôsto 1185 638 917'70 V. Exas. de São Paulo, não chgo que . quaiftcados e capacitados r1··. 
Multa .. ::::: :·:::: :: a~u:179:634;80 seja satL.:;fatório, mfl.s ê aceitável. Acei- Etn ImhPs zerai~. como são &.t.ru- exerclcio da função. 

1'M tfuvel, parc-jne, qU::!ID. conhece como I turatla-s: com rt!lação a-o Berv ço F~::." ,, , 
PôSTO DO em:.,o aquêies que mflitant nà fl.sco, as di· Até ... FJ de que fotmn são provi- Repre-~são e Prevenção àS ~nl. ...... ·. 

~mpõsto ............ C"0.002'.2'1'6,SO ficuldades que o agente enf1;;enta na daj C'S carros, !Contra a Pazenda Nac~ona.t, dP r . 
.uiulta • .. . . .. • • • ... • U2.630.07",00 Fazenda pare. o exerciclo dns sruls As carre'tras -e f'. 1 • , 1 ... t· , fQrm,a foi feito o recrutamentB do P" ' funções hã d" " ,....,....t... • c. 13C3. ('0 J.' lnL"- e"lo-- -,? ~-- -P - -1 ~~ •. --1 '-' 

1961 IMP03T n . ·~ D ,- .. on\.NJ.Ui:lor com essa da 'F"zt<lld.a d;videm '5. i I SOO-J. ~.-se eswa' porven ura ))-:~-
- O E OONSUMO Mmru.çao. v. ~as. não .se1. se têm 1 tUt> ~ t _ f·,. . _a e .em q~ rol habilitação funcional para o ~x~'~ci·" 

~p&sto ............... _ !;l73.Ca7.05'7,{)-D címbccimrntLt. nlfts' as agentes fiscais g 0s: agen e-: u; ~ 1s. 0 llllpys de de sua atividade? 
•nUlta ........ • ... • • 592. 33~L036,10 nf-o homeDJ que, por fôrca. dM suas renda, agent~. fls~a1S_ da • .mp;43to! Pediria pennis.sã-o a V Ef'•::t r l 

if.n'ignr;ões, dr:::s pr{tprias funrõea. se 'd_riUS:n811'Q, a~enles fl<;ea.J"- d? imPt:staltransmitir a perg',ónta ad ch:f · 1 
IMPô.STO .Q.O SltLO deslo-cam pcrmenent.emente .. São ~bri- e .c~u~o e c~en!..;s fi.<:oolS de un_ Serviço de Prevenção e Rept~a~r : 

M~plost_, to ............ 37.4.03.900,00 gat:loo a.ec locon.up;~rl"m, m~ut-Es ~zes, poS-tOS n rnos. Infrações Contta a Fazend.a il\.iCíLn. 
.... ... •• •• •• ...... ... .].G4.6.;_a, 73l,OO por váriOs l'.!UDiclpios e noa recebem A mais antigr.. é a de ao-ente fis,.. ... l que aqui está pcesentc o COIIOrtel 1· 

verba par.a esse transporte, fazenda-o d t d -=- -"" • ~- • ' · • 
1 

11?62 - IMPOSTo DE COKSur.ro à custa de-ssas ~antagens não as fi- ! e impos o e consumo1 á qual per .. cllio ~e--oa dt Que 1o.t. 
'Im A t xas mas eventUttis !!dicibnais ttuc a I t~ce o Direto:r~Geral. Tc1as essas rar_ MH_:.tei no Scrv~ço Federal; d. H. . MJ'08 o ............ ~ 629.953. 7"ilü0 lei 'tributária do _Brasil concede _àauê· ,r.erras são estrutura-da~ em tlac;es di-~ Pr~ssao e Prevent;..tC? às infrnlõ~. Cu .. 
· Ita •····•••••·••• 596.332.H:'3,® les que instauram. 05 proces.s:os e Q_ue, ~~etamente llgado:a.s áas se.rvlç-os. que lh"'s tra a Fazenda Nac10l!a~ por ;~JEt"' f 

!M\PôSTO DO SÊLO afinal, pnrt1c.ip~m da pena ou da. mttl- sào afetos, Q~do da mvestld.ura do· paço d~ .~empo e senti, na oc~sra<J, q, 
Impôsto 22 7

16 81 
ta que fôrá aplicada aa- contribuinte carga. Na carrei:-a. de agente flScal doi a~ def1e1encias naturais decorn~ r 1 

Multa .. ~:::::::::::' 154 : 313 : 2~;~g faltoso. l!Me instituto da partiéipação tmpo:sto de consumo, os· cargJS .são feto de ter sido criado o Sét;•cu i"' 
Os Servtços fiscais do Ministério da das mu1tas têm sido· cãmJmtHio. o .p.rov1das par concursos públicos de ll!l1 Decreto do Poder Ex.ecutiv~J e ni 

Fázen~a. são deficicntês, tenho decla- t!.Íual Diretor"Getal, ~ainda re<-ente·j provas, concursos fo-:::eo:: que_ vêm senão/ por u-me- Lei da congresso o -?"'-a pc 
r:ado mumeras vêzes e 

0 
disse recen- mente, na tramitação do projrn-o- tle fl•a!izados a dn!"s dezenas de nn~ mita que ae criassem os quatlr), pn 

temente, em entre'\lista que co~eedi à aumento, veio pedir ao o~mgressa que. :neste Pais. Tomo como retel'ência duas i prio3 à execuçã-o do Senio. Cor ..... 
"~terpress", que foi· 1>1lblicada por l1S. OOnjtmtura. não res!J'ingis<Je_ o di· dezenas, porque pr~~ei concur..;o em l}.ü~nb~t.?te, n-o tempo ertl. q:te c.;.t• 
tôda lmprensa do Pn--L<;. l'ei~o ~ntes que aparel:tJas.ser..os o me- 1941 - canourtos mu:t-o severas E: rl- a-tilspo.:;:çno da.quél~ Se:-viçp ,b-,b'" 

Desejo registrar, entretanto 
0 

es- ~:;!.ti!sr,,o f_iscal, em bases ,de possi.bi- goroocs. Diznn do .rigor e da reverL v,a..s_e,. ati'J.Vés de rcquisiçõ~ d~ fu: 
:fõrço da atual Adn::Lnistraçáb 'da I<,a- l.taT uma .. ação diret~ e eiJ.Ca~ c--.;nt~a dade d3.3 provas os próprios fndic~s ctommo-s de o.lt:os órgfíoa pu'úr u:~ 1 

~nda, no sentido de dina-mizar êsses a. ~effaçao. Ha conJUfit,u:ra, enbn~m de. _!lproveção .No concurso que pres_ c~~m.entos necc:sãrios p:nra a11 e.':uT: 
serv~eos, reestruturâ-los comp1et:amen- l D·r!t,Ot-Oeral, ,que as repercussoss h!.rnos, entre milhares de canrihla-tos rem as suas e.tivlà.:!àes. . 
te: Imprimjndo-lhes menta.lida:i~ hl- ;t-"':fl .•. -m &er ah-ntne!-'ltn dB;n~:5~o:: t!O lo;;raram aprova!(ão apenas ~6 Nosl Penso que o Chefe daauele S":-•:i· 
te1rame-nte nova.. e ._ rlo, oam relle:.-:.os nnpt'et'l.SlVeis :no concursos seguintes, o indice de :mrn-1 poõ.erá, me'hor do que o Dlretor C!Pr 

Se os serviços são d-.!ík.len.!.t3, ~'(- ~~!a_:-e~o ~~ ,1!rrEcn.da_ç.ão. rJl ~vaç.ão ficou em n!vel pereentvyl um• da Faztnd!r Nacional, da1· respo-;tl M 
canta - permitam-me d.iz.!!r - do Pd _i!>.> •

1
c ...... J: • ....,re,~~uvm o~ · pouco mais elt'vado- do que aan"''e que! ti~fatória à indaga.y&o 

inteiro destlparellutmento 1ll.."Üerial ~!Xl -Qerr., e &ten-&.eU a ,;Sge ap-êla . .• prt:l.Ü!MOS 0 atual Diretor cic~ral d.l Apresent.n.do QUe !oÍ o r€n.1un!>~:: 
~?eru?cf encontra~ a;,s ~a.rt-~~S :b~ 7!":'1 ~t:h'b ·d:t) ::.-çOO f~cn1 o p~r~Jr-. F!!-zertdn Nacional enccmlnhou, recen-! dcs svrviçoo doa agente-:; fLsc..?.ic; c 
~~~~ ... Y ~s. Em C'};o ~~,;.0. c1~ a. R..~ q:--r-:-1, c~ a c'ltl prttlC~ de r.: .. 1t~ & t-::::n:,:::J.te, -- e t.e11ho comigo _.. uma Fazenda. e do Pessoal do SFPR, p.:~ 
c. L:or.a Federal, e. ~e H t~~ rtl·)· t:;: .... '!c::::; ~~ e~~lu-t.nm'}n~ em c:!r-

1
p.-rcpt.:;t!". no DA3P. qui! é o Dopar-; uunto se não haveria cmlv~=t~tl·tr· 

r:~ncla& co.~o ccndo a tr.n-1~ ~ t.:...: ... -:. «b r:.:t:::'~:-_.;::.~. ~0:1 c. um~ t.:~..mcnto cncarrcgâdo da realiz.a.ç.líJ ó-e em somar os e:fC!'ç03 dos dd!s'" ::.H.:.:, 
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Faz~tida N.acionai e SFPR - no eret.ar a prisão a.dmin!.stratlva cte um] Cont~ua com .a p:i.!avra o Dr. We'l- 'integrará o DeP?-rtamento F-'del'al de 
1bate à sonegação? Tesoureiro, lam-entável para ul\t fun~ nel' G-rau. \segurança PübUca.. . · 
tão tem sido outra a intenção da ciotJ.ário, mas necessária e normal O .SR. W.li:RJ.'lER GRAU - SenhoL 0 SR. ANTONIO CARLOS _ Já. 
:eçá01 Geral da Fazenda. NacioriaJ. para um administrador Pres1dente,. Srs. §enado:es, no pro- existe a transferência. 

do-is\ órgãos existem. Um da Fazen... Quanto aos dois primeiros fat.'>.s nõ.o g~ru;na. de mdaga.çoes, eJO.Ste uma f!Ue o SR. MEM DE SA _ Nio há. 
Nactonal e outro subordin~do ao tenho conheciínento diz. l?ata. apresent~u~· as sugestões -cargos, 0 pessoal ·já existe e.:n p-arte. 

n.stétlo da Justiça e a intenção do que ;ulga.rm_os necessâru~s. no sentido 0 SR. ANTONIO CA..'lJ.JJS _ v. 
retor: Geral não tem sido outra. a O ~- P~RE' CALAZANS - Te- do estabelec1mento de t;torirulS que rc· Exa. pode fnformar qual !l. despesa 
o se:rl a de· procurar coordenai- o.s nho a lmp~essao de que ? proce.:so ~e- sl_lltem no melhor :end~ento do se-r- a.tual com 0 pessoal que orest~ se'! .. 
Tiç.os. dos dois órgãos - FiseaUza.- via ser f~lto pela Polf:ü~· n? ~entido Vlço. Essa.B; sugestoes sao no senti0o viços neste Departamento? 
l ôs. $'azenda e do Serviço Federal, d; enc~Ill}lâ-lo ao ~mJStérlO da. Fa- - e isso f1cou bem ciar_o- na. renmao 0 SR. WERNAR GRAU _ o pro .. 
:Jorditado ao Min.istêxio da ,Justiça z:ffid~, orgao competent~. para. que ha:vi?a hôje pel~ manhã· com o _Sr. blenía. foi objeto de pergun .. J. a.ute::nor 
no ~tentido de serem .somados os ~:f:~ realmente, se flz~e 0 pro- ~.rustro da Just1ça. e o Corone!. rra... à qual ~>t:di escusas por IU'J p;xier 

'orçcs, cada um na á;rea de $-Ua cv~- 0 DR WE!RNER GRAU _ Moa Clllo Pessoa, - n~ sentido de cr ... c:.rar~ responder, porque estaria b'l•)Hitatlo 
Céncla, obtendo, a.fmal, um rendi- t · t d di i . ~ mos a. um dent>m1nado.r W:UU_!ll para a fazê-lo 0 Chefe do Serviço. s. Exa. 
ento JUelhor no comba/.e às traudes men os .eJl es e noo r gtrmo.s ao ..,e_ o funcion~,e~to dos. doi~ org~os:. Eu Ministro Interino da Justir;s. o scr­
ntra lO sinterêsses· do Serviço. nado, tlv~~os wn entend·mento do, me yerrmtir.Ia sugenr qy.e' es~1.s .su- viço não é subordinado à Fazenda, 
) SR. PADRE CALAZANS - Gos- qual participaram s. E;Xa· 0 Sr · · ~- ges~~s partissem d?. prupr.o Coronel atualme~te está subordin<:~..lo a.> Mi­
:ia de comp:.eta.r a pergunta, inda- nistro Interino da Justiça e N?~óCios Ir~cíllo l'essoa, que Ja de acôr~o co~o nistérto da JUstiça. 
:ndo tl V. Exa. o seguinte: V: EXa. Interiores. o E?r. Procurad~r Gd~l da ~U"etor Gera.l ~a Faze~da e o SI'. Ml- Não tenho possibilidade, n.-tc tenho 
Lrmou, que é da própliâ- Lei que República, Mmistro Cândido Ohv6~* rustro da Justiç::t., pensa haver encon- em mãos, a forma de recrut.3.rne_s!-ü e 
ou o- Serviço? Então, êsse nôvo Ser- ra Neto e o Cel. Iracflio Pi~oa de Fi- tr~do uma _fórmU]a que pe.mlta a número do pessoal, como sa rea:izam 
ço é Supletivo? guelredo e entramos ~m b .. oluto en .. açao dos doLS órgaos. - . ' e como se retribuem ~.sses trabalhos. 
D sR; WERNER. GRAU - Está no tendlmentq neste sent:do. - A nona pergun}a, com .;efo:.Tênc.a a .,., nergunta que. ~de '"r respoJl• 
~ereto~ Creio que daqui por diante encon- 1 t d rt tu d Pr jefi. é se-. J:o "' t-'-' ~ 
O S.;. PADRE CA• , ~.'NS _ 0 traremos fórmula_ de entroa.:\mcn.to e :a.t c u

0 ~ d. · 0 0 l~ a b di da pelo Chefe do Servtço que está 
... ,. ~n. d 1 ó t h gmn e; Ha e sua parte al,..urna o · presente. 

~ereto, de certo modb, é incon;.tttu- para os 0 8 rgao.s, en ° 0 co_m_pro- servaçao a fazer? Qual é?. _ A pergunt-a. que me foi feita é 6 mal, porque não é cargo de tf}m1sa rnisso, as chance).as do Sr · M\:ust.ro . A observação foi fe!ta; tive. oportu- quanto monta. a despesa -Xlm 9. crta. 
Lo. Pergunro a V. Exa.: tem havido rnter1no da Justlça e Negócios Int~ mdade de fazê-la perrnltindo-Il'!.e ção dos cargos a que se refe-rem os 
nstanteme.nte atritos entre os dois diores e. do tt~a.r do De~ar~en. alerta.r V. Exa.s. sóbre o que me paa. anexo do ProJ'eto 
~rv!ço.s, porque há conflito .:le juris- e Segmança publica, '!.~ Dtre~r Gt:· rece ter sido uma omtssão no, Avulso O JR. ANTONIO CARI..OS - ES· 
içã.o no mesmo tipo de U:abalho e na ral, homens q~e :por fOl'ça do cargo do ~e.nad?, por ter sido exc.uida a t a.t·sfeito com os ll><:;;Clareciment<::s 
esma ação? mer~cem ~é publica , quallf1cS.Çao penal e que o nobre Se.. ou s 1 ~ 
O SR" WERNER GRAU - Te-mos Ptos~egmndo. pergunt:'-·se. 

0 
co.n re- nadar Antonio Carlos já fêz reterên- de V· Exa. . 

otída.s de alguns atritos resultantes ferência à letra c, do alt.-1.· do Pro_ cia. em questão de ordem esclarecida. 0 SR. WERNER. GR.AU - Amda. 
Onfll, __ d t 6 u jeto: - , 1 8 d p d C 1 ' • referentemente ao art. 99, face ao pa.~ 1 e ~ e a uaça.o e compe~n- ,1Hâ df' sur. parte ou na Fazen..da pe 0 ~na or a r~ . a aZilns. rágrafo único do mesmo: 

.a. :tsae,s atritos já foram tratados em 2.lguma. observa~'ão a :fazer? QiKü A 10· }l{rrgunta. diz. 1'Como .serão providos êsses 
~uniões conjuntas com S. Exa. o Sr. ~ .. é?" uRelativamente ao art. 99 do ce.rgos?" 
lllistro Interino da Justiça e o Ti- Permito-m~ :razer uma. . rg~l.r.'l. ob~ Projeto, go.star1a de saber a re- O projeto no parágrafo único do 
J.lar dt) DFSP. Alguns dê.sses- atritos servação sôbre a letra a do art. 1~. ob* percussão de caráter financeiro, art. 99 estabelece que e.s adrrussóes · 
olhidQ.S' em processos qu" eesMo na N .a,. d 
~ireção Geral da Fazenda NacionaL servaçao esta que sel'Víu de m~vo a isto é, dos novos ônus que se exi.. serão feitas me iante concursO, de 
0 SR_ PADRE CALAZANS _ G""""~ uma troca de ideias, na. reun!ãa que girá do Tesouro com a. a.pMvação acordo com instruções baixad~ pelo 

- V"' tivemos hoje pela manhã e que de- do quaà.ro provisório do DFSP? DFSP. Parece* me que nenh,Jm ou .. 
•ria. de, completando a pergunta, sa- fendi ainda há pouco: é que verifica_ Qual a despesa? tro esclarecimento posso dar a êsse 
~ se V. Exa tem conhecimento ·- mos que a redação :Una.l pu"bli"-llda no respeito. 
ridentetnente que tem - de uma Diário do Congresso de 3 de abril, No curto espaço de tempo que me 0 SR. PADRE CALAZANS _ Gol)• 
·ntença, do Tribunal Federal de Re- pags l.l13, quando se lê: foi dado, da convocação ao meu com- taria de saber,. 08 atuais func:onário.s 
trsos etn que fol Relator o Minist.ro parecimento à douta Coml.ss.i-:>, con· foram admitidos por concur.sJ? 
guiar Dias, agravante, a Unláo Fe- "c a investigação e r...pmação .segul" mobilizar elementos do aa.bine· 0 SR.- WERNER GRAU _ Penso 
eral e agravado, a firma H. Str.-rn _v.or in!cia-tiva própria ou a pedido te do Diretor Geral que prepa-raram que não. 
omércfo e Indústria, S.A. das autoridades policiah do Mi· quadro analitioo de cada um drJS arr.e.. 0 SR. MEM: DE SA _ Não foram 
Recebo em São Paulo, diàriamente, nistério público ou da Justiça. dos Xo.s do projeto c o quadro final que criados cargos. os atuais tunc:.onã.rlos 
rna .série de acusações·- nem tôdas Estados, Territórios e Dist:rito Fe- é o resumo de cada uma- daa ~Rii• 
s coisas são fáceis de ser provadas ~ deral, das infrações penais em se.s. Deixarei êstes quadr.JS analíti- são requisitados. 
á casos que se tornam públicfls, há detriment-o dos bens, serviços ou cos em poder da Comissão p31'd. que O SR. PADRE CALA'ZANS 

ca.so, 'Por exemplo, de um re:ógio inter&ses da un:ão .•. " ela os examine pois êl.se contêm o Qual a. situação dêsse pessoal? 
Lle foi apanhado numa ofkn1.a de hà divergência do que co-nsta no Avu1.. número de cargos, o ven\JimeUto re~ O SR. CARLOS CAIPPJ...LI 
:av~ão1 no moment-o e~ qu~ estava 30 do senado que nos chegou às mãos, lativo ao nível dêsses cargllS1 vigentes Voltarão aos cargos de orígem e a. 
~~d~ g11_av~do e o- propnetáno dêsse onde a redação encontra-se n'lrcial- na. Lei n9 4.069·62 inclusive o cilcu!o Academia de !Jt)licia. fo~·ma.t'á. novo 
~-ógio esta move?do uma a.;ãr:; t.á mente diferente: quando fala e d!z: do..s despesa-S aos novos niveis cons- pessoal. 
caso de um alfa:.ate, aqui em B-rasi~ tant.es do projeto de lel aprovadQ pela o SR. MEM DE SA - NtvJ pe::n1a• 

a, onda foram apreendidos os cor-( "infrações" - e suprima_se a Cà?uu·a dos Deputados que .:.oncede nec.em'? 
~ de Jazenda e, ainda, o de um palavra. "penais" aumento ao funcionalismo federal. 

0 
S~CARLOS CAIRO"Ll..I ,1 

,gente Fiscal que se encontra detido, l fala:. g€:nertcamente das infraçô--.!.5 ~m.' Faço entrega. dêsses. d~monstr?tivos Són1ente os que pud~erem se. npruvti .. 
[lto Qcórrido às 11 horas de hoje,, detrunento doe; bens sei"viços ou m- que representam pura e Sllllp1e,men. t'ldo-s mediante coni.\'Jrso. 
uando exercia a função a tnatle'!o do terêsses da União ' , te, u1n resumo- final da. üe:;;pesa. com 
1hete e :PD!' _solicitação ~o come-rclan- Ficou entendido _ e ao que me :ça .. pess~l, de acôrdo com a inctag_ação. O SR. PADRE CALAZANS 
e que deseJOU esclarecimentos se a rece terei oportunidade de conf:rruá- Nao conheço se os recursos ex~stem A dúVida era essa. 
l1ercado~ia que rece~eu do_R_io de Ja. 10 ou contestá-lo _ com S. Exa. 0 e o esclarecimento será ~ado-pP..LO Cel. O SR. VICTORINO FP.EIHE 
1aeiro estava ou n , 1m p s Ex Ml , lnf m" Nã'i) bá. opção, voltarão às ,u~>.s n.pc.r ... --.- - . ao SUJei.a a ,_ C~efe dg 1erviço qu~ era pon:.o ~d~ essoa. . a. o ms.-.ro or "" tfçõe~t de origem? 
;J.e:,to a9-uanewo. fico qu_~·'ness·e prOJeto deve5.5e ficar que a. verlJa_ gl?bal a suport<~.r a. d:_.s-. 

E'm Seo Pau!o tenho recellido f.am- bem delimitada a área de competên.lpesa. Já esta dJ..Stl·ibuida ao Dcpat~a.- O SR. WERNER GRAU -Não 11â. 
)ftn um:a s~rle de que:xas ne.lte ca;n- cia do S.F.P.R.... mento. qualquer previsão no projeto no c:;en. 
po. G?s1ana de ~aber se v. E:ta. tem 0 SR. ANTONIO CARLOS_ Essa tido de que tenhrun direito de opLar 
:cnbet'Ill'\ent? desEes fatos e se ê"t.3 observacão que V Exa. está fazendo A soma global das despe;:;as com pela nova função. Se me fôsse -oer• 
ão verd!ide.Iros - ia ser obj~t.o de questão de ordem que pessoal, com a criação oios dOis mil, mitido, com referência ao oará":trafo 

O SR ,DR WERNJ2R GRAU - Pos fa· levantar Já estava comigo o Avul- quinhentD~S e tanto.s cargw ru'lJ.-doe único do srt. 99, a. única. obscrvttc:"io 
at?s enqme1·_ados por V. Exa só to- so em que há uma. discrepância entre pe1a Lei n9 4.069 sobe a. 1 bi!hão, 24 que me permitiria fazer é q'la tah·ez 
nf'l conhecimento de um ao ent.rar a redat;ão final aprovada na Câmara milhões de cruzeiros. fOsse mais aconselhável qlta.Hfi~ .nem-
le<:ta ca~m-. que é o terceiro e diz res- 1 dos De!)utados e 0 Avulso pJblkado com os novos níveis !lxados no se mediante concurso público de pro .. 
:teito à detenção que teria ha~·tdo de no Senado projeto de aumento aprovado pela vas. Defendo insistentemeu<e u ne ... 
1m functonário do Imposto :\duanei.- o SR. PADHE CALAZANS _Are .. Câmara dos Deputados, 6 desp~sa cessldade de e"stabe:eccrmo:;,...:.;Li1ema 
·o. servi:r).do no aeroporto de Brasi~;a dação final da Câmara dos ocp11tados l sobe a 1 bilhão, 722 .milhões. 381 mil de mérito na admissão jo vcs.sonl e 
! tJU~" p<;tfi ."'ubordinado à Diret'.>t1a das está certa. ,o qu·e não est ácorreto é e seiscentos cruzeiros. assim tenho conduzido o ONt'lema na. 
~endas f>,duane:ras. subordin-aJa, por o autógrafo que veio daquela CMa O SR. ANTONIO CARLOS - Só escala da competência da- Dire:ç§.o Ge .. 
:ua ve>'~ . . à Direção GeraL p:.wa o senado. ; com o Departamento? ral. 

SoubP rle fato e afirmaram.n:e que O SR. MEM' DE Sá (Partt uma 0 SR. WERNER GRAU SO: com 0 SR. NELSON MACULAN _ Ten.~ 
ne estaria sob sus-peita de estar par- Questão de ordem) - Sendo rt~essá- o pessoal, o quadro provisório do De- do em vista. rsta circurut1nc;a, apre .. 
r-ic!panê'"'· de uma transação irre..;ular ria a presença dos Srs SenadMes em partamento Federal. sentamos uma emenda. (,l-te diz 0 ~e~ 
Pn.<>So pfirmar a V. Ex.a. que a Di.re- ?'rnárío para uma votação secrt'ta, 1!:sse o levantamento da despesa to .. gufnte: 
~no Ger~1 não trarn;ige com ~orrup- soJ'citaria o levantamento da. se.s.tiio tal com o pessoal, que const,a dos 
toq, se M~ tiver culpa, set'á . .,eyer-;men- por al~uns minutos anexos eo Projeto n9 25·63 que tra.- 1'Serão absorvidos nus cargos 
tf' punidQ: em cO-ntrapartida, <>e e.stl- o SR. PRESID&~TE - 1\ter.den- mita. no senado. Este. a. despesa enl constantes. dos anexos des+.:.- I.ei, 
ver n!l e~ercicio de sua fun~ão. ~e-rá o do à solicitação dos Srs SeH&dores, algarismos apurada. nos têrmçs da Lei n9 3 78t\, cie 12 
~;'-Oio f' rlj d~fesa da Direcão "Jet-:~1 proponho o levantamento da sessão o SR. ANTONIO CAl:tLOS - o de iulho de 1900, os a.tüa.k' sPrvi. 

Qu'Jndo d~go que a Direção Geral por 15 minutos. Projeto declara que 0 servi(!o de 1·e~ dore_, do DFSP, re.spJita-Uus as 
nã"J tt·j:!-D$i2:e com de.o:;onestos. cttc fa· _ (Levanta.:se a sessão às 16 horflJ e pressão é transferido pau o .Depar- ·respectivas atx~buições'' · 
tn VPt"frFco (1COrrido no início da mtnha.,2fl minutos) tamento? . . . o sa· WERNER GRAU _. D"":{'IJ• 
nrim 1 ni~h>!::!r:Po. em. o1!e. lp-mf.•"lt~ve'. , 0 SR. PRESIDENTE - Estão rea.. O SR. WERNER GRAU - O p10- , nhecia fssa E'm~da que :1ão c>Jnsi.a 
mente, u-q.1 dn$ pnmêlrCS a~os. fOl de- oerto.s os nossos trabalhos. jf'to diz que o .servipO de .repre.s.sãc. dêSses. AvUlsos. 

I 
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O SR. MEM DE~ SA ~· Creio qne \Lei inscreve uma obrigação tributá ... da. tramitação do projeto de aumento cule até em cêrca de rna1..., de cem 
o m·itério do Sr.· Ministt''' está m,~. ria, cumpra com essa obrigação, te• de vencilll:'~lt<•s de funcionalismo, Cl lthões de cruzeiro.s. ·-
lhor. duzindo"se com isso, cada veZ" mais a necesSidade de, nesta conjuntura, . . 

o SR. NElSON MACut.AN - ·O evasão de tributos qu·e, ·antes de pre· 1 .:tntermoE o instituto da participa- Assrm, ~c.:tarla que_ V· S . .se ma 
serviço terá que funcion·it desdE' o juàicar o Fisco, prejud1ca também ção, pois entendia eu - e creio que festasse ~obl e s_e co~Sld~~~·a 9.ue o a L 
primeiro dia. na prátic-a, co!ll•J ire- àqueles que evadem e seus semelhan- já fiz referências no inído da minha aparelh~ de fisca.nza.çuv e . adequ 
mos· p1·eencher os cargos .se não to- tes, porque faz com que surja uma si. diSsertação - que qualquer extinção e atuallz>ado .para as net e>.'3ldadeb 
1·em aprd 1eitados os que j& estãu tra .. t.uação desigual, uma situação juri- da. participação numa conjunrn~a em ~esouro Nacional, uu se. ao cont 

· b~lhando? dica absolutamente idêntica ao pres· que lute.mos com deficiências Cc or- no entend~ que d~ve ~ex mader~z 
o sR. M&\i DE SA - Pocte:o ficar crito na Lei, dem- estrutural, de ordem material, do e atualizado •. nao so ~m qual1d: 

como estão agora, até h::ove; o con- o SR. PADRE CALAZAN .. 3 -- deficiências danosas na arrecaaação. como em q~a.nt.id:ade. ~a b.em po 

d d f 
Hoje dizia eu numa reunião pela te~lJo a. deficiênCia ~.e .tiScahzação 

curso. Os que eci irem a1.er o con- Desejaria fazer uma pergunLa a V. manhã realizada com 0 sr .. Ministre multo gt.ande e_ o_corna. nestas. g.ran 
curso, ficam; os que nãu quh:erf·m faw Exa., antes .de ence.nar sua expos1~ da Justiça, com 0 chefe doS F.P.R. praça~ mdustnats e c?me~·c.tats 1 

'zê,.lo voltam para as re:)..trtJçõe.s de ção. se a proposta a que V. Exa. se que seria uma incorrência adm:tir a p~r Y<ez~s se torna:va stm\Joll.ca, q 
onde vieram. refere, já envJada à Câmara dos não :parUcipaçfto nesse serviço que dize~. g1ande q.uant1dade de _fum~ 

o SR. PADRE CALAZA:NS Deputados, não confina seus propô- ree.lizam tarefas idênticas denL:ro dos n:oVlmento mm~o el~vado, n'lO uo 
Mesmo porque _os que sã(.. cap~ze:> e sit?s C?m os dessa let_, !lo que drz res- limite da ua abçada. • ftcientemente fJ.Scahzndas o vol'l 

. competentes nao faze1n qu~st;).o de pelto a parte da Pollcia. s s de papeis dessas firmas é de1 tnl 1 
concurso, terão mais .:-;.~g:uru.tJÇtt. o SR. WER.NER GRAU - Nã0, 1 Sr. Presidente, estou a di:;posição tureza que torna impossível a fisc: 

o SR. MEM 1?~ SÁ.- Sew o con- porque a atividade ~o orgamsmo ~ue \de V,. E~as. e penso que, com o dís~ zação por equipe. 
cutso a Repartiçao fl~.::tr·1 com pes- v.ai funcionar n.o Mmiste. n.o. por 1o.··~ c~rmmenlo que Deus me dC1i, ter J!O· Sôbre a matéria é que desejaria 1 

soal que não convém. ça da proposta que se enquadra nes- dido ou tenta-do dru· ~as expli~açoes vir a opinião de V, Sa. pm·que, t 
o SR. wER.NER GRAU -Sr. Pre- ta lei, fica limlLada à atnbuiçã.o que q~e esta douta coml.ssao e.cpe~·~va do menos até o momento, ainda es 

si dente, tenho permissão ~.Ht:-a prosse.,., é confericlá'. ao Ministeno da pa~en-~ Diretor-Gera! da. Fazenda Nuctonnl. convencido de que é uma dll.S nec 
guir? . da, sempre no terreno da myestiga- 0 SR. PADRE CALAZANS _ se~ sidades mais prementes. 

O SR. PRESIDENTE - PN~ nã?! :ção,_ nos nmites da alçada adminis· nho.t' F'<'e.sidente, df minha part€ as O SR. ME!.\11 DE SA' E' a prim{ 
o SR. WERNER Gí-'!.AU - A d.e- trattva, e nunca no scnudo da apura-j pergunta.-, que tiNl~ a faze1 ao se~ re~r~:. d1E'f~~· NETO _ Estou 

cima segunda pergunta, ~ Jll5ta do se- ção de deutos penais, o que compete 

1 

nhor Dlretor~Get·b.l da Fazenda No.- acôrdo cem V. Ex_a. No c· e+,~" de 
guinté: a outl'{lS organllimos. · cíona1. fonnn t·~:'):tJOlldldos. ' · d - n;anças é uma verdadeira reforma 

,,~~b ·t lO d p.-r>i··~o o O SR. ME.:.Vl DE SA -·_Am a nao 0 SR. PRESIDS:NTE - Perg·J~~o b . 
, ...,o re 0 ai · ;,.~.,0 • .t.:. ' li o projeto, porque não chegou à Co· aos ilust!·es Senadores se desejam nse e :.tm pre..::Jsm L{-J.s pa!'~ t.:,,<;.Q 

que pode esclarece,· mi.ssao <.te l''\nanças. D::SeJO entretan.l mais escln.recimentos. <Pausa). O SR. ME11 DE SA' ~ :aetormn 
o Art. 10 ~etermina que no prazo to, fazel'. l_!.ma perg~m~tt que de~rre~ 0 SR. LEITE NETO_ c:·;·.· joJ re~ base que não faz b·:nulho, mas 

de n~v~nta dtas, o ~o~er F..xecut.tvo da ex~o~1çao do .nt .. .' \~er~e~. Gra~: visto pelo orador) _ Sr. Presid nte, dá resultado enorme. 
exp:dtra 0 regulameu._o ctJ DF~P, r:e~a ~l.o,eto, o pess~ ... l da. Folt-cta pat apenas para uma. pergUlCI:!:l. O SR. LEIT.S l'>ffi'TO - Ex!lto. 
contendo 0 reestrutur~;~,.Çuú au órgctc. ttctpata das mults:s. ~ Sr. Dlretor-Geral da F<IZenda Na- Para facilitar a resposta de V. 
pem como suas atribm-;~,~, em norma.s I .o DR. WERNER GRAU - .~~o cionaJ, na minha op-inião, comiCero 0 para não ser impertinente, pt-r;un~ 
de serviço. Qua~to a i.s.YJ nada y:n!N ha .. n~ p~~jeto, nenhumu restuçao Ministério du Fazenda um po:;c.., ob~ lhe~ ia se acha QUe a reorf;Brtiza 
a declarar. a nao ser um.t r~!:isalva, ne~se .... ~enti.lO. ·' rO' :soleto. O Ministério da Fazer:da, dad,t civ D.F.S.P., ilf·óerá concorrer p 
de que se possa fazer nc ~elJ~tdo d:l.i· O~~~··. M~p .. 1 D~- SA - Pe.o:ounto 1a. sua complexidade pode sf'r dividido em cnoperacão úl'm o ·LiiiinistP!·io 
possibilidade do Poder EXt>eUtiVa ul- se pt:ttttC!pala ou nao. ". em dois setores, o econômico e o Ci- Fazenda, melhorar o s.lst.ema de fis 
trapassar o limi.e qU elhe é reserva~ . O D!t· WERJ."'JER GRAU - E'<tl-/nanceiro. o econômico, '!1<-•,:,tan<;f' com- lização. t tlcipara O SR. WERNER GRÁU - Qu 
d_?, em 1·eg:um~entat e fl.-.:a~·.a~ ribm,. 0 'sR· 1iEJ.\r1 DE SA' _Quer dlzer plexo, com umu série muito grande ~e esclarece!· a v. Exa. que já j5-c-l: 
çoes. Quanto ~ norma.:. O.é .,erv1ço, que 0 Pe.~.wal da Polícia participará p.ro}?lemas relevantes para a economia neste mesmo dia, no inwio de mil 
nad~ ha que ObJet~r. Jdas n'nülas concorfentemente com o naclOnal, lOtaàamen~ os pro~lem.as exposição, que entendo ser o .;1·gm 

Fmaltzandl), deseJo re.'JVdi os. agra- " al f énd'ri da moed_a .e do crédlto e de camblo, mo fiscal do Ministétio da! Faz<;: 
decim. ento.<. as Direção Geq,~..- aa F&- pegoDR a~El~N~R GRAU - Exat-a- de comerciO e:-terivr. qua.se semp!·e deficiente, em têrmos de lOculiza• 
zenda Nac1unal, e me pcr:~~l'..H tL·gar '<> • :nb.~orvem de. ~ltenta a tJovent,a p~r de esfôrço fiscal, mais con~a~t.r 
que os contratos de autoridade admi~ \ m~ ,:ENHOR NELSON MACULAN ~ · c~nt.o das e.tn.·ldades d~~·. -10.s:;o~ .LVh· nos grandes centros, evidentement 
nistraLivas c um o Pod.~l Le,z:I~laUvo!, A~re~Íito qUe não, porque 110 A -.•uls·.J I mstros da F~~.enda, vamos dJzer, pelo problema já foi consider·3.d.o em n 
::.e renovem cada vez m:~h. parq;.~e P. n"'Cia consta 8 re~peito menos, a pattlr da .guerra. de 19~4 ·. O me - vamos dizer - a1tamente p1 
trazendo ao:. Srs, Con.gl~.Jsistas, oos \' ~ " · . outro se~or - 0 fmUJJ{'~!ro. p~opna- ritário, pela ;Itua} Di;·eçi!o da Fa2 
srs. Legi.slaaores, as def'r.;ênciaf:i tio· o s~. MEM ~~ SA' - ~te e um m~nte, dt~o - que _de"'(~n.q lnmta~-"'e, da Nacional. 
·serviço Público e suas n'.:'cessidade.s. !ponto Im~ortcu~tr.s3mto a se f1xar· d~- pr~me1ro a e!abo~açao rnc~on~.~ T CJen-
para que sejam wperadas é reve,.. t.ro d~ 1e1, po;s. conforme a~ ~luçao, ~ifW\ da piOpost~ or51n.en,a;·"·. se- Pelo levantamento a que· Pl'ON 

1 
d , ~ " tatoS que ,e ctr.os (Jpor ... havera uma ser1e de decorre-nma. .,undo a plen~ execuçao C.o mça1aen- mos chegamos à conclu.sãc. de Q1H" ~ 

a,n. 0 es.-.e.. te fia.:c"~o Na· o SR. CARLOS CAIROLLI - se to, e quem drz plena execução do or- rle t.õda a. renda tri\Jutâri« nacic 
t~mdR.,de dem~~id; d~e ~~~~á~;; p'·'r:l v. Exa. permitir, diria qu~ nossa opi- çamento t<:m QUe, tàcitamente, en· inc:uindo os quatro principais Lnt: 
cJOna,, as r· . as . l ., ~- 1 ._. nião é de que o pes-:oa-1 da po:tcia não tender uma. ~rande atividad<J do M1- tos: o impOOto de cot,sumo, r~ie 
:up~ra.r ~s ~~e.Icrêtncws. _ Iss?. s~m .de .. deve pa~·uciprJ.l', Se nece.::sárlo deveria nistério do. Fazenda nos setore~ da re-/que garante P. m~?l' soma de rP.c 
en el·, un ..... ~.;tmen e, 0 t:l.m

1
.ei:.o lllf- mesmo ser ctetermina(b :1~1 lei. celta, e da despesa. Desejaria ouvi! sos para o Orçamento do Rei"?eita 

mano, q11e .-.erve ~~s·~ r~par -:çocs pu~ , .; , a. opmião de V. s. Esse setor finan~ União; o impôsto de renda. o imp( 
bJJcas do. l?a • .s ~e1IC1crwa~ essas que o SR. ME..VI DE SA - A ot<!,,em.de ceiro, que náo tem sido conveniente~ de sêlo e o impõsto aduapen·o < 
talvez scJan. maiS culpaJr.E q,_;e aque~ · mL.'lho. pergunta é o t.at{) de ter NdJ mente cuidado, não pelO.\o Dírctdre~ de. renàa dê;,ses tributos l?rovêm 
las de ordem pessoal, do CJ~·po f:mc1o- invocado e.qur, o proolems humano da Ff!zenda NacJOnal porr,'lle todos se São Paulo e da Guanabara. 
nal dos Serviços Públicos d"J un~ão. do.s atritos, dos choques. l"'so .taz par- têm dedicado a êsse problema, mJs Em números frios. seria- de se 

A Direção Geral da Fazenda Na- \te da. nat.ureza 11 um.ana. ma1s e.cefol- pelos Ministro.-; que na o dispõe de cidit· que também 75~. dos irr.po· 
cionaJ. em época anterior a minha ir.. ... 

1 
tuadam~:r:te ~mm Pa1s como o Bra.sll, tempo suficiente, com rara!= exceções, fiscais se concentrassem n~sset> 1 

vestidura no cargo, propôs au Poder cota ~eflci~ncta de p~.ssoal. Esses atrJ- poucas e transitórias. de cuidar seria- Estado.<:. Dentro dêste e.squema já 
Executivo, e êste encaminhou, em ) tos ja estao s~ _vel'l~Ioondo, e se hou- mente do ryrublema da .a.rrecudação no torizamos o aproveitamento em se· 
Mensagem, ao Poder LegislatiVO, vá- ver uma. part1c1paça'? ~onc?:'!.'~te àc Bras.iL ços gerais de fiscalizacão ·iês'>~.-
rias providências buscando o aperfei.,_ multas, eles se mulbplloorao, p~rc;ue butos de agentes fiscais comissio11~ 
çoamento dos seus aparelhos, fi~c:al e l_"lavel'á, na_tur~~ment~, ~ conco~re:1-_ Acontece qne êsse problema da a:rre- e~ Es:tados de men~r capa(lidaclp c 
arrecadador. Entre essas providéncias, c1a pela "Plesa · _I?a1 mmha pe_1gun cadação qu~ é jn~ontestàvelwen!e .wb tributwa e que êst.ao sendo der1

r 

c. P .. te Q 
4 012 d ta, e folgo em venflcar que ela e per~ o aspecto fmance1ro um. 1~s mms 1m- dos dentro de medidas da 31 ~,1 c ... 

~~~~n ~~;f~ct~ à !gJ~nar~ do~ Depu: ltínente, e que das respostas colhic!as, Pc:rtantes, senã~ o ma;1::. Imr::~·tante. , Poder Executivo, sem a! ter·'" 0 q 
tadd., ue crla um ór ão na Fazenda se infere que deve ha.ve:r. um~ emen.~ nao te~ mer~c~do suflc~ts-nte atençao ·dro de lotação dêS'ses funcior.áno.s 
N . ' Ql . · 

1 
~ DISPAN da, excluindo esss pa.:tictpaçao, parA. no Brastl. Venfrcamos que. a~u-almen~ !cada um dêsses Departamencos E~ 

.acwna, CUJa s1g a , . _._· q\1e t1 justamente os policiais poderem fisca- te o pr·oblema da arre::adacao e da ~duais. ec:tamos provz11;:1r,dc ~ 3 t, 
vt.sa exat~.me.nte, um POlicie.m~n.~o .s.~- liznr os fiScais. luta contra. a s~n~egaçao no ~rastl, I fôrça de · ro osta que forrtnllan1os 
bte o ptopno pes~al do ~mlSt~uo 0 SR. NELSON MACULAN _ Es.s.l vem sei?-do tnsuftclentemente cUidado · sx. Miniftrop do. Fazenda e que 
d_a Fazenda. deterrum~ndo IDV€Sti~a ... r.menda pod~ria ser. apresentada - e reftro~.me a um espaço de t~mpc:·, 'Ex~ houve por bem de a'JtOrizst n1 
çoes perman.entes, . até no compor~a.. quando 0 pro1eto tramüasse na co- bastante d.Il.B.tado do anós guena de vés de Portaria que acaba de 2ssir 
menta da VIda pnvada, dos ho~ens missão de Finanças. 1914 para. ca .. O 'Prob!.ema, por exe:m~ 
que tenham a seu cargo a ftscallzo.- 0 SR MEM DE SA' _ També1n pio, da flscahzaçao, e o ponto para Também entendemos Qile CJ.<~f 
ç~o do tributo, J?Dis a.té fora do am. poderi•J.. 'ser apresentada na c~.1míszão o qual querja que V. S. ~e manif~· Fazenda Nacional ir bu:::c:.ü a llec 
blente da repartição. mteressa à Ad- de serviço Público Civil. que tem ago- tas?e: Ele, te~,...se-me aflgurado ID• onde exista capacidade contributl 
ministração, sabel· de seu com:port:...,- r a 8 oportunidade de- fa~ê-Jo. sufictent~. def1~1~nte, e~ quantidade Hâ, em contrapartida, o Q'..it: chat 
mento.. o SR. WERNER GRAU _ Do e, por vezes e.tf' e~n .. qu";llldade. Q~1e:ro mos em matéria de rep:.ut;ção fl.: 

Desejo fixar bem, nesta op-ortuni-=" iJrojeto nada consta st:.bre a partici~ crer Q.ue ess~ defl~iencm se ma~ufes~ lizadora de - vamos 1izer - em ~ 
da de que me foi proporcionada e que \ pação ou não, daquele pessoal. ta de m~nerM ev1dente e inEo!l.Smft- viço público, que o Ministé-ric da 
considero feliz que a Fazenda Nacio- I vel, especialmente nos grandes centros zenda deve prestar a re~fões ond 
nal está reaH~ando um esfôrço no O SR. VICT<?RINO FREIRE~ Atf'i induo;;triais, como no E.stack de Sã\1 capac!dade contributiva é men.r•r 
sentidO de a·terar, inclusive. a mel~- n:esmo o. ·~artl.cul:n. quan~o aemm- P.au~o. Guanabara, e nas grande:! cau cebo diàriamente de nobre."' P.Uad( 
ta lida de funcional danuela Ca a r!l-~Çl~ te1p dn·~·to a r•a, bctpaçao doa mui· pita!S como For~o1ez.a. Salvné'~r. Belo e depute. dos, reclamações de crn 

~ 5 · P ca. Nao é CJCe.to? · Horizonte e Reetfe. Tenho a 1mpres- buinte de regiões longín:nHt<; rtue 
curando, cada ve.z ma;s, o apelfe.çoa- -o SR. MEM DE SA' _ Realment~ são que 0 ap"lrelho de fiscailzacão d·· forçados a viajar qnilómertoo; e c; 
mento ~os. servlços que 1~~ ..:.•!Jem.l O DR. \VF.RNER GRAU - Como Ministério da Fazenda i:'t ~e tí>rnnu lómetms parn sati:::tazerEm ;;,u '" J

1 

com a fmal!da~e de p~·o:;orc:ot~s· uma ãi7''l hoje na teunião aue tivemos, obwleto e nece~sita de Urn'\ reforma j o:-~6"'<; lr-;•.,is. no toct:nte a tri'J'l 
ma:o.r e rnsfs JUSta. arrP::?dru·:>o. no nii.o qurro mP colocar nulna situação cc-mnleta r.orouo:> !1'1 rit.'~·.'o~ d'l 1>0nP.,P.:n virtl1Cle dD f::to de CJ;<:P :~l~u~ 
sent1do que en:endt;Jncs. de f::tz.Er ,dP incoerência. suste,1tei perante "'otecf.o rh imP"'"-t" r<n B"'·,·· P. ,.. •• ,,,..,o. c,· ~>Jn··;."'s es~ão anexada.<! a Q>.ttt 

com que tcd'Js aquêles contra quem c. Congresso, recentemente, por ocasião' coisa de astronômico. Há que:n cal- Em têrmos - vamos di ~&r - mé 
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m~te tinaneeirõs, sei-ta.. conveniente Nacional - é, em primeiro lugar. uma mano- esp_ecíficamente habilitado na c OR. W"ERJ.'"'iER GR..<\U - Talha 
à Fazenda não atender a essas situa.- mudança. de mentalidade nos orga- , fWt:alização, nos centros de ma10r ·seja o que chamo de efelto psicoló.jrl­
çOés. mas a Fazenda. tem um ônus nismos fiscalizadores .. Em seg_tindo tu- concentração econômica e antes de co da nova. mentalidade que se eft.i 
pllblico a atender com relação a es.sa.s gar. ·um apolo de infra-estrutura a tude>, o que julgo mais importante é tentando imprimir à Fa.zend~. 1 po}nlle.çóes, com aa quais tem. uma ê.Sses elementOs que f1scalizru:íl esta- ,construir uma. infra-estrutura que dê 0 SR. VICI'O:ij,INO FREffiE 

1
_ 

e~gação·e. cumprir, CJ.Ue é a de faci .. belecimentos, criando por exemplo, o apoio nece.ssã.rio a wna ação efi- E' detalhe que recomenda ·m:uito. P<J.s~ 
litar os meto.s de execução do cumpri- cadastros tecnicamente rendo.soo, ciente dêstes elementos na fiscsll- sei ";J;:-.!l telegrama em resposta ao q::e 
ménto d~fl.s obrigações. para. (}ue êles fuucionem como zação externa. me referi, dizendo: "Não têQJ. n*a. 

SObr-e $.necessidade tie ~e auf(\e-nta;r e~er_:tc:s. de a.Poio a ê55e.S. ~om~n~ Tenho articulação com a Secret~- a. agradecer, não cheguei .a tomar p~o .. 
OUj não ou súbre a suficiência ou ·não! que vao se encarregar da VISlta flS- ria da Fazenda do .. Es~ado de Sao vidências, estas, naturelmente. são rlo 
da\ quantidsde de elementos que exer~ leal· Estamos, potranto. na._ Faz~da. Paulo para u~ en~endunento nos atual Diretor Geral da Fazenda ~a­
cem. ·a fiscalização no Quadro Perma- no_ J.leriodo de implautaça.o desse moldes do que Já está qu.a~e em fase ciDnal que um a..'lligo meu inforruu. 
nehte do Mln!.stér1o da Fazenda, há f Serviço, .Porque encontramos a. Fa~ conclus!va, com o Dr_. Mano Louren- ser aleméo muito duro ... o te1egl!a­
tainbém um Projeto, já na Ctlmara zenda d&~J.parelhada, mas e!a possui ço Fernandes, em Sao. Paulo, e pre- •ma era para um ·amigo ~u. tambjofn. 

· do$ Depuatdos, propondo, por exem... e está sendo instalado ~m São Paul?, te>nóemos também a permuta de da- v. E3.a. afirmou em ·sua cr.p.~içlio, 
plo, o aumento de funcionárias na um computador. eletrômco, c~~ eqw· dos que a pn.rte tributária da Carta que hâ falta de cÓn:U:·;t.es p:.u-a efe," .. ~­
actrelro. à. qual eu .Petrenço efetiva- pamento acessorio ~:e memorla ele- .\iagua d1St.ribu~u ao poder federal t:>" Vol fi.tcaliza;;ão, falta de mat=!'üu ~:~. 
m~nte, de Agente Fiscal do ImpOsto trônica e be eqwpamento qu_ando outrOs tributos ao poder es:aaual ma.s chegando em a!guns c2.SC3. func:o9i­
de· Consumo, que atualmente possui cmnpleto e oo recursos n~ o Já• os que têm perfeita ligação e elem~!ltos rlos a se cotisarem - isto tem-se da;d~ 
un:) Quadro de 836 t'unclonários para temos e foram dados pelo Congresso nec~ârios para fiseàliz..'lção de a.m- 1~0 Brasil - por patriotismo. pfj.ra 
1.;?00. Nacional, que votou um crédito espe- bos. poderem exercer. por miln:Jre, a t\jn-

ciai, atrave.s da Lei n9 4.155, que pelo ·cr - • çao. 1 

O SR. LEITE NETO - Ss;te Qua- seu Art 4.9 determinou oue o Govêr- Em. Ven~as e Con.siona~es- pai Esta pel·gunta parece-ele estr: r 
. drt> já es.t:i ora-a~do há mtnto.J no autÓrizasse três billiõe.s de cru- ex~plo-, te~ perf~ita. e:pl!caçao no atendtàa pela. respcsta dada ao S(.-

mtas. zeJros para. o rea.parelha.mento do movimento nele r:egl:itrado, as opera- nadar Leite Neto de que h~t'ia tt· 
O"gani.smo fiScal arrecadador Ao ções sujeitas ao Impô.3to de renda e cursos para melhorar ~s condjções 'a~ 

P SR. WEfu~ER GRAU - ... Pro-·, t'émpo d!> Ministro Miguel c~Imo-n! uma série de Impostoa:.O da Indústria MmiSténo da Fazenda. e do apare~J 
teto or:tundo d~ 11ens3:J;em do Pod.~ ~1 foi feito um con:r~to com a FU.llda~ I e ~o!i3sõe.s, p_or .exemplo •. n~ ~á a flsca1. _ 

1 
• 

1 ::utwo. elabora::Io de acôrdo com çã Getúlio Vargas que se compro.. fa1xa de contr.Lbumtes do 1mpos~o de Quanto ao serviço de repres~o .... o 
Ullla Dtpaslç~o f~lta pelo meu ante·~ m~teu'a fornecer, Para ser utilizado cor.:;u!Do êle e catal?6aào . .e.Q..m b~e contrabando .. tenho esperanças ne q·.~ 
cei~r ao- Sr. Ministro da Fazenda. erviç fornecido por elementOS no munero de operârios, ou no cap!- o mesmo seJa apardhado para cn~-
Entendo, di.....se e replto. que em m~- 0. 5. du Funda ão nos estã tal regi~trado e cem a permuta de prir integralmente a sua fín2.T!do.t:, 
térm de _fiscalização é pcs.sível q..1e a ~te~n;~d 'Iflcient:m~~uena implan~ dados vamo." pro:;JOrcion::r el~mentc.s I o qué não .acontece atur.lmente, pa: 
1Urollzaç • .o p!'"Oduza mms por via Jn- BJUS&a ?~~~ 1 pw...sive!s de melhorar nao so a ar ... I falta de rue10s. 
d1teta, pelo efeito pncolÕJÍCO qut> de- taçao .d~~ ser~J:· d Já ~~~e.:.e~e- reca 1acáo da União Federal, como No meu Estado, p:tra reprimir! o 
sencadeH~ sôbre a mas.s.!l. de contrl- mos ~ s'JS G '-'n ~ !0 ~:? dos prÓp::-ios Estado:) que vão' man- ocntrrbanda, a sJtu:t:.:o c!~~:;: sc..-v () 
b\1lnt-:s, cr:inpdo-1hes o r!uo perm:l- 0 , qo\t:.rno a u .. a a~ a e 0 • · fer essa troca de informaçõ~.s. . era até h'.llllilhante, pedia-s.; a lmo-
nt.nte d~ tçto enlin~nte, do ~ue por M~~o Lou~el'l:ço F.ern~ndes, hom.em d& . . cha do Governndor emprc:t:.da p!\:-a. 
aÇ,J.o diret::t. o c~:...o de São P:m!o, por espn:lto publlco p~veJ{wel,. e flzemo.s :n:ste o entendrment~ do D~ret:!- perse3uir b!lrco cantrn::nnclista~ fC-
ex;zmplo, GU~ v. Exa. fcct:lizou, P';'i- 'senti!· ao S::cre.arlO· de F1nanças da Geral, homem que ha 20 anru nao quisitavu-fe barco d::t Inc!ú.:;hia. ~ .~, 
.suJmru, na. Rec~b.::d!Jtia F~deral para !auan;~.bara que estávamos, o Dr. Má· faz outra co:~a senão estudar Direi- Pe~ca qu~ tinha cte sair de seu u:~­
fi.1c[!.liza: td:i:::. a gama de tribUtG.3 in-j rio Lourenço F~l'nandes e eu. empe- to Tributário e ainda hoje re3erva 

1 
balho' para 1·eprimil· contmbando. l'~J) 

tetn-cs. exceto n.o fmp.j,:t.:o de rcnd1. - nhadlh. numa. ~uta em que devemos três ho:Las, c:liC!iamente, pc.ra. ler re- 1 hã condiçõzs materiais p::ra esta ~c-
p::~ra o qual c;;:ute um Dep:->rtl n:!nto ajudar-nc.s mutuamente, trocarmos vistas e.speClallzadas, e acha que é 1 pt-e;·s1o. .. 
Pr:?Prio - cento e vinte A::;cnt~ FJ.S- inform~ções e chegp.':rnos a um res~- obrigação porg~e recebe do. poder pu-1 . AliáJ3. no me~ Est~do .. a i_ncidên;:? 
<:\<r.S. .. t~~o alt:!mente poo1t!vo porque o Ml· blico o necessano para .supnr suas ne· e menor, a c-ap1t:J..! mesmo, e o Pat·:. 

Como nux~l!nres de fisc..'l!ização pos- l'isttrio da Fa.7.enda no Rio de Ja- cessidades e tem que oíerec:::r, em I mes têm agência n-o Marnllh5.o e' rs 
sJim-::s mais quar"nt.a e h • neho poE:mi rnn computador .el~trõ~ contrapartida, seu aperfeiçoament-o' autoridades ali ~êm procurado coln-

·,n se ct·v·ct· -=M poucos 0 n1eo da I.B.M. e a Secretaria de IWlcolóO'!co para poder exercer co~ borar na repressao. . d:- 3
' 

1 
; lrm 

05 ~ncarg~.; que F:nr,nças da Guanab3l'a. possui um I precisã'O a~ suas funções. - Há 4 anos votamcs crédito de :tCl 
t. t.o~m. ~~; nu~~}'0 d; eo;.n.tbel~c1m2~- · comi:U~dor exatamente igual, esta- ~te 0 pensamento que o DiretÕr milhões de cruz.eil'O~ pnta a C?tnP<:J. 
ct:..~~1 e.-;_:-s c.nlo e ie~J~n a om~h'J, mrJ~ em paz:e final de permuta de da- tem. cetro ou errado, leva uma coisa, de barcoo! dep01s li nos. jon~m 1u.! J ~~g~ern.ch a~ se.gu n .e. a. . ~a1~.!al- dos p_ara just:lmente construil· essa mu!ta sinceridade. 

1

- um estal~n·o italiano havia fe1to p~o-
e ao ~: ... u.?. J)O:iS~l regls.ra~~5·j bac:> de apoio interno que inexiste I posta para fornecer lanchas torpeà~i- . .,. 

elltre c.:.~bee~c~mentos Industriais, na Fazenda para que se forneçam ele- J O SR LEITE NETO - Dou-mê ras de armamento, para o Serviço ,da 
q~: ':""~o..~ dJzer. graJ?-de~ e:n-.lmcntos aos o.gentes fiscalizadores, com por sat: feito e conO'ratulo-me com~ Re~res..são ao Contrabando, com a v~R 
p;f ... endJm. n o~ de C2te::ton!l . Imedt2. .. lo fim de utilizarmos o seu trabalho, . "' J.St formulad <J- que deu opor- loCidade de 22 nós ,conforme nm.ib'l. 
tam~.nte mfenor - (submedms, mé .. ; ,., 1 · li ad têr • a p~roun a . a . que li nos jornais. Na ocasi:lo ~ra 
dio"l os pequenos) e oficinas - possui altune~ e especla .z 0 em : mos tumdade pa.ra ouvirmos 0 SJ: · Dlre-1 Presidente da. República o Do~ .. 
rejr!str"d03 sujeitOs eo regL-ne de fis- do ma:or r~n:t.abilldade, em . ter!JlOS tor-Geral, cOm as notfci2s que acaba tor Jânio Qu,.,dros e o éhefe dê~ "e 
c':(llzaç .. 5.o :_ mais de trinta e quatro mais necessarl~lente, vam~ diZer, de transmitir-nos. Desejo que 8D:a. 1 Serviço era ~ otÍcial da Policia de 
m!H cqcbelc-cimcntoo. Dividindo êss.".e n~ P';_mtos fOC~l.S da ronegaçao, a.tra- · Excelência. leve por d!ante ~·sas ini- São Paulo, cujo nome não sei. ' 
número p:2lo número de fiscais, acha .. v.es dee:~ eq,ulpamen os, ~:.~~~ q~= clativas ampliando-as o malS po~-~ o DR. WERNER GRAU - Era, o 
r>1Jnvs upro;ónadamente trezentos es- tivermos nn~.a~tado 0 ca te~-Ciar e vel também na parte de .cooperaçao Sr. Newton .Oliveira Quirlno, Delf' .. 
t.inele-cime-ntos para cada um. Te- ral de contnbumtes~ em po com os EStados que _acredlto deves.s~ .gado do Serviço Polictal de ~ã11 

mDs, no ano civil, menos dias úteis pudermos através d_esse.s equi:pa.~en- \ser Ci3tendlda aos próprics Munic!- Paulo. 1 ca que 0 número de estabelecimento tos, em programaç~o eL"pecUthzada . picw. _ .,., , 
p.\ra cadu IP'en•e- fi:lc:ll;zr:... Chc !1.- - ê.s.ses elementos sao capazes de for~ I o SR. PRESIDENTE _ com a O SR .. VIC!ORINO FR.t<.JRE 
mos então à' .se'"'uinte e'v·ci; i . S:há nccer-nos, em ·curto espaço de tem- palavra. 0 nobre senadm· victorino Telegrafei àq;tele Del~ado: que me 

r..,' . ' •' .: .. 1 enc ~- po as sonez;ações de cada faixa de Fr · Informou entao, que nao tmha C<jn. 
e . ..j._c,P ec.ment~ d ... g.ande movlmen- • t .. · . te de uma mesma catecro- elte, ttições para. fazer o Serviço de ftro~ 
t~. em}tue os- papéu., os lapçam~ntos, ;f: ~u~fer:ccr .àe um para 0 ou&o. o SR. VICTORINO FREIRE - pr~ssão, visto _aquêle órgã_o não p~ .. 
a." P.ll tidas,_ as man~pulaç~es q_ue se . · . Sr. Diretor, esta é a primeira oportu· sUir embarcaGoes. Indaguei-lhe se nao 
f~z.em /'m torno de.s<;~ pa!'hd~s. e lan- Jâ a Secretan~ de Fmanças da nidade que tenho de dirigir-me pes- as haviam comprado, e fiz, entfio, 
Ça!II_l.en.,:s! com ·o. f1m. de dificultar, Guanabara possm, tem o grupo de soalmente a v. EXa. Tenhó boas in- um requerimento de informações, 1so 
m .. uüas. vezes, a ~çao f.tscal, ·existe um contribuintes perfeitame~te cadastra- fonnaçõe.s de V. Exa., algumas até Ministério da Fazenda, para .sa»er 
t.1E.IJ.llliv. de venf1caçao nos grandes do numa determinada faixa e O·equl- irreverentes. Perguntei, por ~.xernplo, em que ponto estavam as provid€!n­
e.,tr.bel,:ctmentos. que nec~itaria de pamento eletrônico: quando um co~- a um funcionário humilde. amigo cl~, no sentid~ da aquisição do Il1a'"' 
um !J.~mem .!lltamente eficiente. al- tribulnte dessa faixa, que deveria meu, como ia· .a Fazenda, e êle res- tenal necessáno ao aparelhame~:to. 
t~ente qualnft:ado~ seguramente, por apresen~ar um movimento global de pondeu-me: "agora puseram. um ale- daquêle órgão, visto que os jornrt:s. 
Jr1tlme:-m dias e nao por um dia só, a-th·1dades de uma faixa. baixa~ uma mão na Oiretoria. Geral. q1Je é duro na . época, falavam de um estalcJ~o 

Ch:"!~amoc à conclusão de qu se faixa e o co~Pl.!tador ler, e~ lmgua- que é danado!" (Risos.) ·.~ão sei o:s itabano que ·se propunha ~o fo~ne~·"'; 
dlviâi•!>mos 0 encargo de c da iun gem ·de maquma., automàtlcamente ascendentes de V. Exa.. menta de lanchas torpede1ras ãqur!e 
c.on~!o fiscal, evident.ementea não po: aermnc1a os estabelecimentos que es- O, SR. WERNE.l=t o.v.Au - O aleR S_erVlç.o, não daD:do ma1ores e.scla.te~ .. -
Mrão satisfazer plenamente a.s ne.. tão se c?mportando ma~ .dentro da.- mão é só no nome. crmentos a respe1to. 
ci'.ssidad.e~ da fiscf:.lizaçãc. E' huma· quela faiXa de desenvo.Vlmento que O SR. VICTORINO FREIRE - Foi quando, ao fazer aquêle reque~-
nPmt')r..t+. impo-'Síve-1. Eu mesmo, no I lhes é reservada. ~- Vou completar essas informações ago~ menta de informações, os jornais o-
~~ercicio. de minha função de fiscal, Com isto vamos chegar a uma pos~ ra: havia no mm1 Estado, em trêJ ticiaram que o Senador Victori o 
J~ pa~e1 quatr~ meses_ levan~ando .:,ibiHdade de não utilizarmos demaw Munic-ípios do interior. Coletores que FJ:eire desejava comprar lanchas t~r ... 
ui e ame oenc•a\ na contnbiltdad b t.. moravam na Cap!te.l e só abriam a. pedelras italianas para o ServiçC' ~e 

n x · " · ~ e ~ energia e o tra alho dos uomens que Coletoria aos sábados, quando não hâ n - C t b d Ti 
dt u.m~ El~prcsa. po r~orça d edeter- fa:3em a fiScalização lá tora. Se não exped!'ent'e, no dl'a de fel·ra. tãepressd ao ao on f.B;ban o.~ vpe p.-
mine.çn'l direta do M.n.i.stro da Fa· t~vermos um apoio estruturado nesta o, e ocupar a ~,.J"l una, , r r~I-
:>:~ndn err p:oce.sso mmto rumorru:o. ordem de Idéias, podemos aumentar Recebi reclamações, ~dindo provt- dente, para declarar que de ~t.'\lia'po 
q~ fO:mrs sttu~r 0 •. prob'e~a dentro indefinidamente o quadro e não tere~ dências e há 15 dias chegou-me um apenas conhecia 0 Papa. ' 
d~·ssa o··ctem d~ !deras, tenam?s de os nuncs 0 trabalho planificado, telegfama. de congratulações pelas 0 SR · MEM DE SA - E V. EJta. 
a~ur>tiJtar md::-f;mdammte o r,mme_:o mla,ne,·ado cem rendimento. providênciaS tomadas. porque os ho~ não soube se foram ou não comprp,~ 
desses· a~éntes. ftsca:s, de maneira tao p " . mens já estavam morando nos respec- das aquelas lanchas? ! 
elevu.d& que o Orçamento não supor- O grande esforço que a Direção tivos Municipios - só pode ser o ale· o SR. VICTORINO FREIRE ,_ 
!!1.-:-i~< a degp2sa Então.- o e.~sencial Geral fêz respondendo à indagação mão - eESa.s as informações que te- Conforme declarei, fui obrigado a r~s­
_.. e P o que e."tamos procurando rea- do nobre senador foi concentrar mais, nho de v. Exa.: homem rigoroso mru; ponder daquêle modo, pois sou homQm 
.Jzur na Direção Geral da Fa•::en-da :na medida do p~ssivel, o material hu· 1 disciplinado. 1 que me tenho na conta de ser lirh~ 
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J)Ol tanto por fora· como rnr dentro, ment.os para o rf'.CQUinamento imedia~ Mho que seria a solução. Vam·os entrosamento. ~ão há de:imitação 
e bom muito espírito públ::Co. to daquele Serviç.o. · votar o projeto, tendo em vista que .Não há delimitação, porque foJ ii'J• 

O que desejava saber é _se com e.ssa O problema ~ prende ao fato de a letra C, tem a redação do avulso cluída a. expressão penas na. letra 0 
lei; será aparelhado oonvenientemen~ que a verba de três milhões de cru- da Câmara. do artigo 1~. já as áretW de atribui­
te, com o material adequado, aquêle zeiros, votada através da Lei n9 4.155, O SR. PRESIDENTE - Posso in- çâo ficam a mfu ver tanto quant'll 
serviço de Repressão ao con.traban~ de 28 df novembro de 1962, no fim formar a V. Exa. que já existe emen.. possivfl definidas. Me_s 0 que nâr 
do. Isto porque fstou numa án~a mui- do Exercicio, só agora foi liberada, da nesse ~entido. fica definido no projeto, agora que 
to -perigosa - na faixa. quanto a sua aplicação, pelo Tribunal O SR. ANTONIO CARLOS - Não se quer dar a. êsse serviço organiza-

() SR. WERNER GRAU _ ?i>ecla- de Contas. Portanto, só ago-.ra esta- se ju.stifica a emenda. Vamos delibe.. çã.o tanto quanto possível completa. 
ro 1 a v. Exa., conforme já 0 i'iz no mos habilitados a utilizar essa ver- rar sôbre matéria, partindo do prin- cdando-se um quadro para atender 
inibio desta reunião, que o nome ó ba. para o reequipamento das repar- cipio da letra C que diz: à.-:; necessidades, a mim me parece 
.Sefviço Federal de Prevenção e Re- til_:ões arrecadadoras. E' o que fare- Sr. Presidente, nesses têrmos é que que não foi previsto como êeses doiS 

mos· com a pressa que a necessidade vamos votar. Se fizermos emenda, po- b ih ã te 
pr~ssáo d~ infraç~es con~ra a Fa- de Serviço exige.. derá ser rejeiatda pela Câmara. serviços vão trt~ a ar, n o na par 
zend~ NaCional e nao Servzço ~de ~e- 0 SR VICTORL'\fO FREIRE _ 0 SR. MEM DE SA' _ A fól·muls de delimitaçãr das ãreas mas onde 
pre&sao ao Contrabando, que nao exlS- 1 

11..1: ·t 'radecido V Exa Estou sa proposta pelo senador Antonio Carlos a.s atribuiçóe.s sào comuns onde exls-
tf ·Existe sim é uma SupPrintendên.. 1 UI 0 ag a · · .- ta 0 delito penal e vice-versa, como 
. ·'no Rio G~ande do ~ul v ~sse Ser- tlsfeito com .. as explicações. Aprove•- é que a Comissão de Serviço Públi- também a irrezularidade, a contra .. 

em. -· o..::b · ct· d tando o enseJO, espero que o Coronel co se dirija à Mesa do Senado, para 
viçp. ~:,~eral, nao é su or m!i~ ao Carlos Cairolli, fique esclarecido a que junto à Mesa da Câmara, faça ~·enção ou crime _pode ser verificaaO 
M~:p.:stE?~:o da Faz~~da, mas ao respeito dêsse equívoc-o com relação a re&ificação do autógrafo. Assim fica ou pelo Agente do Ministério da Fa-
MlfiSteno da Justl,,.a. às lanchas torpedeiras italianas, pois sanado o vicio. zer.Ga ou pelo agente do Departa--

0 SR. VICTORINO FREIRE· - na zona do meu Estado, o Maranhá•), mento Fet.eral de Segurança Públi· 
Pelifeitamente. essas lanchas nada conseguem. O SR. ANTONIO CARLOS - Da ca.. Julgo de tôda conveniência .que 

ó SR. WERNER GRáU- cons'!- o·sR. PRESIDENTE- Tem a pa- exposição que V. S. fêz à Comissão, Se estabeleça na lej a. maneira de 
quentemente, o Ministério da Fazen- lavra o nobre Senador M>em de sâ. concluo que há uma fase de repres- se eutroror êsses dois órgãos, que vão 
da ·não poderá equipar, materialmen~ o SR. ME:\oi DE SA _ <Não foi são dêsse crime, contra a Fazenda realmente desempenhar serviço tão 
te, :um serviço que não pertence aos revisto pelo orador) _ Devido ao Nacional, que diz respeito especifica- importante. 
seus Quadros; adiantado da hora. proponho-me ape·· mente, ao Ministério da Fa.ze~da f a- ·Não tenho sugestão a apresentar 

Q SR. MEM DE SA - o que rea!- nas a uma pergunta que creio muito se inicia. de apuração de escnta exa- pois não sou t-écnico na matéria. Es-
mente constitui um absurdo. pertinente ao assunto, e que deve in·· m.e ae balanço manuseio de documen- tou aqui procurando cumprir o meu 

o SR. WERNER GRAU - Por' teressar muito aos dirigentes do fu- to aue se poderia chamar de fase de,·et e para ouvir a.s interpelações 
oorlseguinte, os recursos terão de sm- l.{uo órgão do Departamento Federal técnica. feitas pelos nobres colegas e os escla-
gir~ de verba própria do Ministéric' de Segurança Pública, detalhe êst~ Petguntaria ao Sr. Diret-o-r-Geral, reclmento~ prestados a respeito. 
da 

1 

Justiça. que me foi alertado pelo eficjente As~ CC"'< iria· agir 0 ~erviço de fiscaliza- di o SR. h--rEM DE SA - Nêsse ca;:oo , sessor L-egislativo. u_; - Como V. S. acabou de zer que 
teriamoo de tran.sferir essas verbas. Na brilhante exp.~sição feita pvr ção, de repres.~ão'subordinado ao Mi- vai aparelhar a repartição fiscal do 
· ó SR. WERNER QRAU- Não esw v. sQ., Dr. Werner Gráu, na parte re· · n'.siério da Justiça e integrado no Ministério da Fazenda, entendo ne .. 

t()ui· habilitado a responder à pergun.. ferente ao mot1tante das despesas Departamento F~deral de Segurança cessário que êsses conflitcs desapare .. 
ta;. e desejava; ihyerter o.s papéis, in- com 0 pessoal, criado pelo novo Qua- Pública. çam, a fim de que o Serviç oFederal 
dagando de V. E;xa., nobre Senador dro, pergunto se inclui a totalidade o SR. WERNER BRAUN _ Nos de Prevenção c Fiscalização tenha. 
Vi*torino Freire, se recebeu ~esposta ! dos cargos criados, para se cl1egar entendimentos mantidos com o se.. p!eno rendimento e, através dêsse pro­
ao requerimento de informaçoes que àquele total. nhor Ministro da Jusaça, ficou esta- jeto os melas indispensáveiE para que 
têi O DR. WERNER GRAU - Inclu{ bclecia(' que a área de atribuição do de fato funcione. Os d.ois órgãoo vão 

0 SR. VICTORINO FREIRE - a totalidad~ dos cargos que estão afç~ scn:iço à e Fiscalização Federal de. func:onar em muito momentos juntos. 
N§.o chego_u a haver. ~!ll~ resposta. tos ao proJeto. , ~-~ Prevenção, se s!tua. como e.t•tâ e.sta- A lei parece-me um pouco crua pOÚJ 
pols em vtsta do notJCtar.o dos jcrr- O SR .MEM pE. .SA - .Nevse caso. beleci<l.o no nrojeto na investigação apenas integra no Departamento Fe­
nais, declara~~o que eu me propu- o ~sse5.5or. Legts~atn•o e:>,ta c_om .!ôd~ e apur2 ção das infraçõe-s penais. o deral de Segurasça Pública, Minis .. 
nh~ a adqmnr lanc~as torpedetras razao, p~tque gtand~ 1,un:e1o. aess~. ue poderá ocorrer e ccorre é que no tério da Justic;.a, êsse serviço jâ exit­
itulianas para o .serviço de Contra- c~rgos sao de c_arreua, sa~ em se- d c::. n•·olar dessas investigações que tente. 
b~)ldo, abandonei completamente .o rre. Por oonsegumte, se estipularmos eso · -e exis'ênc· de um inicio 
ca~o porque, conforme declarei, d€ - como deve set estipulado - que c. pressupo . a • Ia . o SR. \"\o"'ERNE:R BRAUN - Uma 
itrll.Úmo apenas conheço o Papa, já r lltgresso se faç.a, inicialmente, por penal po.:.:.~J._m ~l:-egar: ao c_OI;thec~m~n- ráp!da resposta: o probl~I~a da ~on­
qu~ sou católico. l cohcurso público. tó poderão ser p-r;.~- t<; de fl:·1cJOnano.s <l? Seivlç_o mfla- jugação de esforços pohcra1 e fiScal 

ó DR. WERNER GRAU - Quan- vidas os cal'gos iniciais, e neste c~o. çoes n_'J.elamente fiscaiS que nao ten~a tem si<io encarado. Trouxe, a. propó­
t.o :à verba de trezentos milhões, foi n. despesa será muito menor que aquê-l c~nexao com depto.s. penas. Nesta. hl• sito comigo um acórdão do Tribunal 
votada .. no ano de 1957 e não em ILe total. Naturalmente V. sa não dis .. , po~e~e, d?.s. en~endimeptos havldos Fe:deral de Recursos, a pena de um 
19-:19, através da Lei de Tarifas. põe, no momento dêsse cálculo. / surgm a 1dé1a de qu~ esses elementre ..,110 de reclusão, pelo crime de con .. 

O SR. MEM DE SA - E qt:anto à o DR. WERNER GRAU - .Pode- cheg:adcs ao conh.eClment<;J dos cai_?- trabanào apurado em pleno centro da 
vetba de trezentos milhões de cruzei- rei deduzi-los.~ ponentes do ServiÇo, scnam entao, capital bandeirante. A apreensã() 
ro$, sóbre sua história, posso ~sela- o ~R. M~ DE SA' - ~través da crmumcaaos_ à Fazenda _par~ a sua oc.-:.•rl.'ett além da ponte do rio Pmhei­
reÇer ao nobre Senador, que ~ um .. deduçao dos calculas analiücos. :eal a,uraçao porque_ nao mteress~ ro perto do Jóquei clube. FUncionou 
cr~dito votado ,em 1957 .. atra~es ~a o DR. WERN~ ~RAU - E~ata- a FME'nda nma evas~o de tribu~os 0 então agente fiscal, atual Diretor 
Le$ I'!-Q. 3 .. 2~4. Deste crédito, ate hoJe. mente. ~ nomeaçao pao se .Podera fa· de 9u.; tenham co~h~cz~.ento fUnCI~- [que se articulou com as aut.oridadett 
o IMimsteno da Fazenda apenas· se zer a na o ser atraves provimento por nános de outros M.msteno~. ou entao policiais imediatamente dado que o 
ut1.lizou ~e 21ma parcel~ de cento e c~n~ur.so públíc?, para os cargos ~ni- !/ de mna infração ,fiscal se omitam e dano ·fLscal estava integrado na al .. 
po!;lcoo m1lhoe.s de cruzeiros. Recente· c1ms àe ca.rreu·a, e trouxe comigo, sJ mc;em quanto a denuncia do fato çe.da penas pela ccu1tação pe·0 ar­
n;tr:te. cheg<?U às minha~ ,nãos, ttm unicamente os elementos referent-es· à . às aht.'rid~des .a guem a .lei reser~a ttficio que usaram para fazer atra .. 
o~iciO do Tribunal de C?."ltas, comu- despesa global. ! compct{;ncJa pnva~Ida n~ u~stauraça-o vessar a~ barreiras alfandegárias, a::: 
m~ando que houvera registrado o re- 0 SR. MEM DE SA' _ Neste ca.:;o, dos prGce-n.!:>OS da apuraçao ?~ fraude. mercadorias apreendidas. Tah·ez seja 
"\tJ~orament? do saldo dessa _ver_ba, c!€' sOmente quando o Departamento es- Isto ficou, parece-me pactLcamente caso inédito de conden-ação de um 
c:nto. e trmta_ e poucos mtlhoes ~~ tiver fuudonando inteitr,m~nte. esc:~recido c~m ~t autorídad~s do Mi- m.ntrab'ar,dista, quando o crime f01 
c: uzeiros, se ~?ao me f:;lha a me~n?- 0 SR PRESIDENTE _ Tem a pa- nisterio da Justiça, no sentido de ~e apurado fora da zona entendiment() 
~y"k aa d~era ~~li~~d~e nJ:;:m~~rc~~~· lavra o· nobre Senador Antônio car~ i:"\titar pobSlV~lfl conflitos de c::~1pe~ tradicional na mais alta Côrte Judl .. 

õlec- • b c" · . t - los t-ência a surgnem no fut.uro ou a re- clá1ia do Pais era 0 de que a. con!l-
d m-me os no res ongressis as, · - t' - de conflitos de competênc'a ·•- • d" t t ..... d·s r de dados ~:ecisos d~>vido O SR. ANTON10 CARLOS - (Nao pe 1çao . " aetr:lcão do crime estttva tre .amen e 
~:,.ore~rncia de tem 0P ara eSta -con~ foi revisto pelo oradon -:- Sr. Presi- de que te~ha conheciment-o como o s"'ubordinada à verificação do fato. 
a g ~ P P dente, inicialmente desejo reformula~ tém o emmente Senador Calazans f! c··m flagrr:.nte na zona aduaneir&. 
vc~açaa;Úcação dêsse saldo. já foi de>- minha questão de ordem, a iim 9e vúrioc: outros Senhores Senadores. S~steat.anws ê.st~ ~roo~sso depois de 
tc-J·m'nada pela Contadoria,_ Reg1onal que V. EXa. possa dar uma soluçao A ún:ca coisa que o Mini.<..<tério pro- conclui-lo a~mml~~ratiVamente, Je .. 
da República, órgão subordinado dF para 0 ca,so. -~ura estabelecer ém uma forma de en- V<ll'Hlv-c ao conhe~amerfto .da auto~ ... 
1etame~te ao Ministéri~ da Pazenda, Segundo informação que tive, o Pro- ~..eulimento 1:: de deí".nição perfeita dade policial, pedmd-o a ms~auraçao 
n~ sentido de que !le flzess.em. org~~ jeto que veio da Câmara dos Dep11- dns áreas de competência dos servi- do processo. 
no~ramas,. e_ que fos.sel? dlStrlbu!~?S tados, no seu autógrafo, cont3m uma ços subordinados a um c a outro M1· Com os s~rviços federais ocorre _a 
fis, R.zpz.ruçoes Aduaneiras que Ulrl" omissão na letra ••c" do art. 1° em mskrio na área de repressão vamos mesma hipótese e isto está inscrito 
gE:m parte da Fiscalização, sôbrf és- que foi excluída a .palavra penais~ e o dizer dos delit~s quer· fi.<;cai~. quer no Art. 4o da Lei que criou 0 ser-
ser rec~so~ _ ~ . . avulso depete o autógrafo, e a reda- penais. \'Ü".'O de Prevenção e Repressão dos 

{'J. aphcaçao naO' e faCII, porque eh ção final da Câmara faz referência · cr:mes CL'ntra a Fazenda que diz 
t-~Jn de ser feita. obe~ecendo-se, r~g_c- a estas palavras . .Evidentemente não .o SR. A:~TO~IO CARLOS - 'Po-
ru!samente. às engênc~:ts traçadas D:· desejo retardar a tramitação do pro- dem se dar duas hipóteses. qmmdo a autoridade fiscal verifica 
lo: Tnbunal de con. t.as_, qu.e determi~ J·eto, mas entendo ~"~ue é uma questão q·le além da infração fiscal ocorre 
n~ que, para aqul.'nçao de qualquer de fato que esta Co~nissão terá de en- Os funcion:irio.\ do ~erviço de rH llícHu pena , Cllcaminhará. o proce~-
mjlterial se abra concorrência pú;;,n~ carar. pressão, tomando conhecimento de so à autoridade policial competente, 

f • · é fato chegar n. conclusão que houve .. 0 er• o DFSP para que c~. e quem az a concorrenCia o No orçamento do ano passado. ha- - que no ca- s a , _ 
Depa.rta_mento Federal de Comprus. via emenda aprovada pelo Senado que apenas ur,. delito fiscal. Ai incum- e través ctês.se serviço próprio seja. 
C d :.. be à F~da. Ou então o caso con- d ,~onsab'l;d"de pe11al en .aso ~la'? se proce. a essa concont:n~ foi à Câmara e, no autógrafo reme- apura a a r ~F • ~ "" • _-

cJtt. pubhca, atta.ves T"ito;:; severos; o tido àquela Cru...t d~o Congresso, houvt' trá1·io. funcionário da Fazenda veri- caminhando, dkr ainda o Decreto O.:! 
Tr1~unal. de contas c!ia _uma ser:le engano semeJhante, n' dotação de no- ficando o delito fixai, ~ncontrar trum. autoo ao Procurador Geral da Re­
d~ 1mpedm1entos à re_allzaçao dos ser· ve bilhões, figurou como nove ml- bém delit-o penar. Aí o serviço de re~ püblica. 
VI~e<;. Pnrece-m~ ~nt;ao, qu-e as auto~ lhôes. E o Secretário da Mesa fêz pressão é que atual. O SR. 
ri.d:J>. des do MmLSter1o da Fazenda. um ofício à Câmara fazendo a re- Sinceramente não encontro no pro- Gispo.:,ição 
d!f_t.,mdo da verba, já. possuem os ele- tificacão, ' ' jet-o dispositivo que ester')eleça ê.sse, cãu atu:l.l 

ANTONIO CARLOS - A 
do Serviço para a situu.N 
é perfei.a. 
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Mas agora c0m a di:.p~.:s.ição que va- presente Quando focalizamos em as- cargos iniciais da carreira, muitas vê~ 

h10S dar ao serviço. êste se .modificto. pecto g'lobal o problema da arrecada- zes. hâ vag<L no nível inte~·medial'lo e 
enmpletamrnte, po:rq1~e o serviço a.pa- çiio das renda.';;' públicas no Pais nã::~ h{~ candidato· na carreira inicial, 
telhadL• terá a iniciativa quando até quando tiVe oportunidade de atend~r oom estilgio necessário à promoç§.o. 
t.gt.r~ •. êle era solicitado pela auto- à indagação do nobre Senador Leite Tenho repetidamente solicitado ao 
r:dade fazendária. Just::unente ncstM Neto e fixei bem. que, em interêsses Serviçi} de Pessoal da Fazenda, a quem 
~o\·a situação é que me pai'ece o.pru·~ reais, como medida de emergéncia compete a apuração dos elementos es~ 
~una ;;.r e~·tabeleça un.1 sistema legal imediata em têrmos f~nancelros de sen::hüs r..ara os provimentDs da car ... 
Quanto ao entendimento do tl'abalhCJ arrecadação, a Fazenda- Nacional ti~ reira inicial, que abrevie os estudos 
qonju~:-.u. Por enquanto, como Vos~a ntla que se preocupar imediatamente pm·que é intenção da atual Direção 
:txc~lm;cm se referiu a autondade fa- com aquelas áreas de maior concen~ atender o mais ràpidamente possível 
wndária é que fazLa ê~se trabalho de. :tração econômica. e que oferecem con~ ao provimento dés.ses cargos essenciais 
i)lvest1gação prelim~nar, e quando ha- sequentemente, maior capacidade à dinamização do processo de arreca. 
v.~;; ilh·.~to penal solicitar a colabora~ contributiva. Frisava eu, que havia dagáo das rendas públicas. 
q!lo da auto!"idade policial. um outro aspecto do problema que a O SR. PADRE- CALAZANS ..:_ Lem · 

Mas pelo Projeto, a situação se mo: Fazenda não podia equac;onar e de ·-braria a:> Sr. Presidente, a conveniên­
Qifica, porque (~s~ Serviço. ag,ora va! forma alguma deixar ·de atender, cia de terminarmos hoje o programa, 
ter agentes e inic:ativ'a propr;,a, E e porque entendia que os serviços de formulando as perguntas que deveriam 
jb.stamente nessa á1'ea comum em arrecadação nas regiõN .. ' onde a ca~ ter si::lo feita.<; ao Cel. Ira.cilio Pessop. 
q1u_e os dois Serviços vão trabalhar. pac:dade ccntrioutiva é mecrwr, ou de 'Figueiredo. 
que entendo que a Lei deveria regu~ tnuito pequena. E' um ônus que 0 
l,;tr c1 .entendirno:nto pr.ra o tra~alhO, poder público tem ao seu----encargo. 
c(}ntum, E' apen:;.s uma sugestao e I f!:.le se incumbiu da obrigação da im­
a!~vert.ido pelo P!·e.sidente, quero ape~ posição tr:butária e tem qUe oferecer 
na::. fazer as minh:n y;erguntas. que 1 ao., contribuintes meios mais fáceis 
srw mais particulares. AJiá,s' v essa 1 para que êles possam satisfaz.ei essru; 
E.,..cel~ncia já respondeu algumas ao obrigações tributárias. 
s~·u·,Jl): Leite Neto. Disse, na ocasião, que a nossa pre~ 

0 ~R NElSON !\1ACULAN _ Ista ocupação ~ra a de prover ~e pessoal 
e.<tlaria. resolvido com a emenda su- 3.S Coletona.:.• q~e e.;~a,,_am msmladas 

Cr' ·- mudando a reciaeão do ~ 2? do e. promover a lilSta a.çao de Coleto-
g : .U..t

3
,, • r:as que estavam crmdas mas não 

Aht. · . mstaladas. Citava nm caso que me 
o SR. WERNER GRÃU - Isto fol foi contn.do por um deputado do Pará 

s,gerkto na r~união ccnjunta que ti- onde um contribuinte, para saisfaf~e~ 
v~~~lO::O com o Sr, Ministro. Int,~.no a uma obrigação t.riOutária _ se 0 
d:;. Jus1iça e com o Sr. D:retor do contribuinte quisesse por exemplo se-
"Ql••sp. lar uma promisória - teria que via-

As perguntas são pequeninas e as 
respcst::tS süo para e:õclan~.:;imeilto ge~ 
ral. 

O SR. PRESIDENTE - Creio que 
estão tod:)s de acôrdo com a sugestão 
que acaba- de ser feita e a,s.:;im poje~ 
remos prosseguir com certa brevidade 
e terminaremos nossa tarefa. 

Tem a palavra o n-obre Senador Pa· 
dre Calazans para !onmtlar as per. 
guntas. 

O SR. PADRE CALAZANS - A 
primeira pergunta já foi del}atida I:ela 
nobre ·senador Antonip .Chrl:Js e a 
respcE:ta mais ou mel)os d<J.da, vou 
apenas enunciá-la: 

I 
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dente, não pode mandar algu~m, 
funcionário público - qualquer fun. 
cionário público - faz o auto e o ~n· 
oo.minha, então, à Fazenda que ten1 o 
direito privativo de fazer o processo. 

o s.F.P.R., em tõdas a.~ suas s~c­
ções nâo faz processo, apenn t"'ves,ti· 
ga, prepara o process~ e ? entreg~[ à 
Fazenda QUe é o único órgao capactta~ 
do para fazer o proces.sa.mento fLsyal 
da infração verificada. ; 

O SR. PADRE CALAZANS - :\!(11-
to agradecido a V. Exa. "É por isto Que 
de alguns dêsses trabalhos a indicaqão 
de auséncia do Agent-e da Fazcn:'!a. 11!\ 
lavratu:·a do auf./.l, 

"2cy. Qual o procedhne~1to adola. 
do em relação às merco.dodas 
apreendida-.; pelo serviço? tE.s-pe~ 
cificando se lavr aoutl·o; se t'ecolJte 
o. mercadoria e a que rcp.rtiçqcs 
_é feito o recolhimento)?'·'. 

o CEL. IRACiLt6 PE.SSOA ~ sft:1 
ünedtatrunente entregues à Fazend~L 

O SR. PADRE CALAZ.:\NS- A tEtr­
ceira pergunta: 

3f!. Segundo informaçó('s rece'oi­
das o SetviÇD mantém em alguns 
E<:;tado..<; depósito próprio para ' a 
gua-rda' de mercado:·ia ::tp•·eendida. 
com base em que dispo.sith·o le~al 
assim procede?''. 

O CEL. IRACíLIO PESSOA - Nâo, 
não existe depósit-o pnra g,uarda de 
mercadoria. O SR. ANTôNIO CARLOS jar quilômetro.<:: e quilômetros, porque 

Q;uando v. Ex~ respcndeu ao nobre a Coletoria mais próxima estava fe­
Sl•nadot· Leite Neto sôbre o proolema chada e êle Unha que satlsfazer a 

"1\' Segundo o,Decreto n9 197, 
artigo 49, nór. caso-s de fraude fis- O SR: PADRE CALAZANS - No 
cal o Serviço Federal de prevençãô Rio Grande d::~ Sul, não há? 

dás coletorias Federa:~. fui. chama~ essa obrig-ação tributária. 
d~ lá for~ e não ·pttde oUVl-lo_.. E~ 0 SR AN'l"óNib CARLOS - O M!­
muitos ca.s{)s não há convem~ncm nistério da Fazenda fechou, em San~ 
q'Je se insta) e a.'$ Coletorias· cr:ad~s ta Catarina, duas Coletorias. 

e Repressão tem atri'otüções, ape~ O CEL. ffiACfLIO PESSOA _ Que 
nas supletivas, c::~m o objeth·o de h 

ou :-;e atenda ~ l_)edidos de cnaça~ O SR. WERNER GRAU _ O pro~ 
d~ c:Jtra:... DeSeJa na trazer a V· Ex- • blema não é sô de Santa Catarina; 
c.>mo l'epresentante de Sat?}a cata~ ~ generalizado. Há outro problema de­
rin~. o feto de qttê na Regmo EXtre- Qrdem legal. Houve criação de um 
mb-Ot'.ste do meu Estado numa área certo número elevado de Coletorias 
de. qtw.torze mil quilõmetro.El quadra- pelo congres.'io Nacional mas houve' 
dos tnr.ta municípios, oito_ comarcas, uma falha: criararn~se as co·etorias, 
e~Jste apenas uma. Coletona Federal. ma!.! nãn se cria.ram o.s cargos. Es.tou 
AQredito que o problem3: da a.rreca~a- fazendo um levantamento que Ieva.rei 
cflo ~:-tt. diretamente llg~do à cn~- ao conhecimento do Sr. Presidente 
Cão d&!' Coletorias que sao necessa~ da República. pedindo a S. Ex' que 
T1:is r.anuela âre:l-. num. dos próximos pedidos de eria-

verific.:n a açáo criminal, quando eu s.nii;la, não. Se v. Exa. tem con e­
recebe da autoridade fazendária cimentQ,. Isto é completamente de.scp. 
cópia do respectiVo auto de tn!ra.~ nhecido para mlm. A ordem e de en­
ção 'e demais elementos de con.; trega imediata, seja. à autoridade 61-
vicção. Assim como se explicam fandegària, seja do à constlmo - CO~ 
as diligências realiz~Jdas pelo letorias, Delegacia Fiscal - acampa-
s F P o · · · t· 6 · nhada do auto. O temp:.1 é o exclusL 

. ,· . . u,. por llliCia IV a pr prla, e vamente necessário ao pre•'•J.ro d<O auto 
antes de caracterizada pelo órgão ~ 
competente, a infração _fiscal. isto que nem senirta~ é coisa simples. quan~ 
é, antecipa.ndo.se à ação legal da.s do a. apreensão é vultosa, e~:i~e m.al.s 
autoridades fiscais?''. tempo para a lavratura do auto, 

Qu~u~t{\ à questão do P~S3oal des~- çã{) de Coletorias, peça ta-mbém ao 
ju, tambéltl dirigir. um apelo a V~~a Congre:~-H a criação de todos os car~ 
SmJhoria no sentldo de que seJa!'Il gos C)U:! não foram criados por aquela 
n::~inr,ad{•S os candidato,'i aproyado~ no lei tmterior. 
cori.curs.; ãe escrivães de ~o etona e I!:ntendo que os contribuintes das 
A""entes Ft~'Cais, que há dms anos ~e regiôrs distantes não intere~·sam erii 
suotimeternm a êste co~curso e agual- t.érmos .financeiros à Fazenda Na-cio­
datr ncme:ação para }Ustame~t-e pre- na. 

0 SR. OEL. IRAC!LIO PESSOA -
Pediria a op~Jrtunidade para. U.'l}1 es­
elare<Jimenf.o complementar, depois de 
agradecer a V. EXas. o ensejo que me 
dão- de estar tomando parte neSta Co· 
missão. 

O noss"J serviço :federal tem Pl>r obje· 
tivo fundaments1l a atuação nas infra* 
ções que implicam também em infra .. 
ção penal, mas o _Regulamento do Im­
põsto do Consumo diz, no seu artigo 
290, que peÇo permissão para lêr: 

encher ês_tes claros pOlS que Ja tor~m A Fazenda tent cbrigaçüo d€; colocar 
c:ihdas clnquenta e quatro Co~etonr ao alcance dêss~.<J contribuint-es meios 
maS estas o foram_ por q:-testao t~ e\ necessârios a snU~aze1· a obrigação 
~(cmpatla. por questao afettva _e ~s ao que a. Lei lhes impos. · '1 A lavratura da notificação e 
no extremo~oeste e os . contnbum_tes' Se o poder l}Úblico criar a. obriga- de representação com}"\€te priv61-o 
nãó podem pagar seus Impostos Vt~- ção, tem que criar os meios normais à tivamente aos Agentes Fiscais do 
jan1 às vêzes mais de du_zentos qm- , sua satisf;J.ção. . lmpôsto de consumo. Os autos 
lômet'·o· para poder pacra~los. I . ~ . ~ serão lavrados pelos Agentes Fis· • :. "' . Quant{} a nomeaçao de Escnvaes de 

Jl·,nalmente, quero fazer ma1s um 1 Coletorias, na alçada. da Direção Ge- cais, por Fiscal Auxiliar de Im• 
à f lta postos Internos ou outros funcio .. 

noélo a v, s.\\ que se refere a 1

1 

ral, o problema está inteiramente -re~ nário.s públicos devendo, neste tll-
ct"e .apa.relham.ent.o e de condições de solvido: o provimento dos claros da timo caso, ser a.ssinados PQr du9s 
tr<tbalho. Peço a sua atenção para carreira inicial está proposto em pro- ou mais testemwilia:s~'. 
0 cs~c dr edifício da Alfândeg~ ern c~s.so que foi ·en.cam_U:hado pela Dire. 
rta,~L que foi iniciada~ há m_ats de 1

1 çao Ger-al _ao Sl'. MmlStro. ·E· o Regulamento do Impôsto de 
qua..tro anos e ainda . nao esta em~~. Pos.'lo afirmat·, quase que c~ certe· Consumo que impõe, nã.o ao ServiQO 
clu~do e apesnl' disso Já está- em nu- : za, que S. Exa. Já o _en?ammho_u ao Pederal de Prevenção e Repl'essão dOS 
na-S, 0 que está causando grnn~! Sr. Presidente da Repubhca. crimes contra e. Fazenda Nacional, mas 
df's pYejuí.:zos ao Estad_o e checando I Quanto aos concursados, Agentes a todos os funcionários públicos, ver!. 

1 d el C1dade ficada a existência, de uma infração 
a p:opu açao aqu a ~ :_ t nb Fiscais do Impôsto Aduaneiro, da. mes. qualquer apelar para a Fa~n.la, para 

QuH.nto a esta questao nao . e . 0 ma forma os éJaros da carreira inicial 
o-utt;a reivindicaçã? a fazer,. A hiStór~a ·foram já' em processo encaminhados que ela nli-o passe em branca núvem, 
do tJrédio da Alfa.ndega é 1nteressan- ao Sr. Ministro. Nada mais posso simplesmet.,te porque nela não há. 

-.te. Já houve até uma apree.~sã~ d~ adiantar sôbre ê.st.e assunto, por não também uma infração penal. · 

O SR. PADRE CAUZANS - Quat· 
ta pergunta: 

"4~ Qual o .volume e- valor CQ..s 
mercadorias tlpreenàidas peio 
Serviço desde a sua funriaçâo· e o 
desUno dado às mesmas". 

O CEL. IRACíL!O PESSOA - O., 
dados que vou entregar a V. Exa. nãp 
são completos porque Infelizmente o 
noss-o serviço dos C·orre1os não é o 
que se desejaria, mas trouse nqui ern 
número sufident-e para entregar a V·. 
Exa.s., um exemplar relativo às ap_re .. 
ensões do ano de...-1963, valor de. mer,~ 
cadoria. Não é um dado semelhante 
ao que fol apresentado pelo Dr. Wero. 
ner Gráu, que Indicou o vs.lo-r do trL 
buto arrecadado. 

Em 1962 a 1963, são Cr· a:37US5.811.40 
de merc.ador!as apreendidas. Inclusive 
sonegação de sêlos etc., mercadorias 
nacionais e estrangeiras. t:.sses dados 
cresoerão um pouco com os que devo 
re~eber com relaçã, ao mês de maio. 

O . SR. VICTORINO FR.l'.TRiJil -
Multas vêzes não são soltas pelos Juí­
zes? 

O CEL. IRACíLIO PESSOA - In­
felizmente, V. Exa. sabe que sim. 

O P.ADR.E CALAZANS - Quinta 
pergunta: 

"5~ Se 1elloadas, por qu'\1 órgfio 
o for(!Jl'J, em que datas se realiza .. 
ram tais 1e11õe.c; e oual o ''aior doi 
recolhimento no Tesouro Nací:>-; 
na.l". 

urrt grande contraba\ld_o de WJ.Sky ,o,~r matéria da agenda de minha con- E' dever de todo funetonário públl:.-. 
e ê~se contrab~ndo fm r?ubado,_em vocação a esta Casa. Teria prazer de co, de qualquer Ministério, fazer isto, 
v'sta · d0 precandade das I_nstalaçocs. fazê~lo e peço escusas de não t-er os apelar para • Faz~nc"a. S.e~a.. _Fazenda 
Houve de.>!vio dêsse matenal que fm elementos reais, formais, para respon. -~-está em condiçbés de manoar o A:ten· 
~or~endido pelas autoridades do Mi~ de1 em devida. forma a indagação, te Fiscal para fazer a. lavratu-ra do 
nist.Crio da Faz~nda. que fazem o pos~ Qttanto aos Escrivães posso a.eres_ aut{}, êste Agente Fi'5Cal fará a Iavra­
"-lVE' P n impossível, -t'lTI vista da .st- centar que o projeto Inclui 1Q7 n::~mea- \ turn fiscal mas se a Fazendt.l, por O CEL IRA CíLIO PESSÜA - só 
tuação material de que_ dispõe. ções; par~ Fiscais Aduaneiros, duzen-1 qualquer circuns~-ância. porque tem o h~ leilão pHo Ministét'io d:l Fazenda, 

o_,,,., WRR'N'F:P. GRAU - Perce-
1 

tOs e tan-..é:s ou trezentos e poucos. O -
1 

seu pesso~l destlllado a. outras atJvL so a F.97.en···:o é quern fRz n p~·oces~o. 
bo faue V, Ex~ realmente não estava provimento s6 pode .sCI' feito para os dade.s ou porque seu pessoal é def1· 1 Não tenho {ados re(en~ntRs. ::t O\lkls 

-~ 

r. 
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!:s~o · J mas tenho um apanhMo re­
b. · ~ :à Guanabara, onde temos 8'70 
p.,,. ~ lc.s fu:ca!s no ano de 1!:82 até o 
'J~n t ~ ma!o C:e lS63. 

T: • ~,as r:rocessos fiscais, 09 já. foram 
~ , fs e liberadcs, alguns em 1963 e 
t. .-. : em 1932, send::t que referentes 
.t • ~ ·1o-. ~?.penas 3; os outras 96, sâo 
.:. :. t.I}.t~CS e co-br·~nça de multas. Por. 
•L n'::: i faltam apenas 77 processos, ao 
:E: _:1 .~da Guanabara, a serem devida.­
rue-n:.:l ultjmados pela Fazenda. Na.· 
:r,r .~~J~' ·Quanto e.os referentes aos de .. 
Rn.:. · • • tad.as, 1nfelizmente não coligi 
e<; t.1. os, em virtu-de da distância. e 
do Iooflco tempo dispohível. 

O dR. PADRE CALAZANS - Te. 
hl'.::> i ~pressã~ de que a segunàa per­
::n: ~~.so relaciOna ao que v. Exa. aca. 
~--· c·.~;.q~Iuaz-, parta.nta, em vista das 
........ '~~~~u apresentadc.s, nã.o será 
:?- · ·'·fl uma resposta precisa-. 

L:-'! a referida- pergunta, o seg~te: 

Tenho conhecimento, por exemplo, tratasse do Q:&unto, como êste agora, I o SR. WERNER GRAU - Euten .. 
de alguns proces.so.s em que perdemo;& 'pOr e-xemp!o, Isso - explícou~me, -. do, como o nobre Senador Padre ca4 

ma.s ndo sâimos convencidOs~ perde .. porque não era de no&a atribuiçã.o, tazans, que .a formo.ção da .s.oeiectal.la 
mos porque quem entra na _luta ê pa-ro. os p_roce<;:;os de orctem financeira o 

1 
é p~oblema de _educação, da vida de 

ganhar ou perder, mas nao ncs con. eeonom1oo. - [l:.tmlla, educaçao do berço. 
vencemos. . Esta. a sugestã-o que faço. no Rentl- o SR. VICTORINO FREIP..:; - O 

O SR. PADRE CALAZANS - Mas do de que todo co]Jtrabando apreen- uisque poderia ser dc3do às institui .. 
o que indica o bal4llçí! entre os procesH dido, fõ-~e entre;3u.e ao Gov5:nu, e ções que o venderiam, pan_, com o di-
scs ganhos e OS perdi'SlOs? êstê entãc, traru:formas..'le o3 auto~ó- nh\!i.ro apurado, comprar com:a.~. 

O QEL. I.RACíLI:O P.ESSOA - Te- veis~ o-s ~::~inhões, em ambulãnc:as j O sn.. WERNER GRAU - co:u 
mos tido mais vitórias que derrotas. P~ra hos~ll(l.IS, ~nquanto que ?-<; ~l~e- re~p"ito C\ uma afírmr;__ fc;t:;. pC:"l 

• ro1ras senam diStrtbuidJs ao..<; tnd1os às 1 ·- ~ :.. , <:. , -~, afirmar 
o~sR. PAD~ CALAZANS - Va- creches e r..Ds. orfana').;s. Dt-!--·e n:;.odo ,Cel. Ira-~~jo ~f7~0:t, p,.., -0 , ,. 

mos · Ultifna pergunta: tlid s.er·a dbtribuido lque no t.~.n1st.:11c_ da Fzzer:.d •. , p ... 1 
a. 0 1 · (m'Q-no., n1. reparttçr.o em que t r.'·<!.~h~I 
"Qual o ~positivo legal que Tenho a imp~e~"âo de que; com e-s- íReccbcdor1a de S1o P.:wto), j::m::~is 

obriga o consu.midor a conse::-vo.r sa medide, ~e desesttmulni.a, re:n- houve irre~ulan::J::.j-c nn arr:-:-..._d-:0f:o, 
a. "nota de venda', JUra uma pos- mente, o inlN~s~e dos contrab:ndis- •ao ponto de a lmpren.a in~e:ru. t?:·~~ 
sivel exibição ao Agente do Ser- tas. pcrqu~. p::-tcc;.;-me. o m:'l e;~á nos lcottt>~o e d-::clal"B.t qne c:. pr~o. r.·-~-
viço?" leiléts. F,n{!u:-nto élc3 e:·..: :• ::-c:tJ, o !:arto~ errrr: ex:.:o ·. 

O CEL. I&ACíCIO PESOOA - A mal })Cl'm.cn"ccra. ! G{~".~L:o r-:.:e V. s·'. ~.:,·mt·:· ,. co 
êsse re3peito, talvez o Doutor VJ;!mer o CEL l''.R.\ClLIO P::':::SOA -Co- Dlr.:fo7-Gr:.:~: d~ F'J.;~:>r.t'a. :.~.·c:-. 2-~• .. 
Gráu possa dizer tnelhor. Confe::so a munho d!! 31~·:ma on.u.:.à:> C!'-'e vo· a t"ltid::Ode. e ~:t~ _i -re-;u:r.~·:t1-:o~1 b~yt .. v. E-ta. que nií..o conheço -pormenGre:s " . " ~~:--; q'l" a. dlrcr>~·o ~;:-:-::!1 ~.,; .,_,_t: :'J o. 
do assunto. F:-tce1entl<!, l.m~c-..lis. B'· co:·.:~-:õ:;~ C':. 1:~vr~-;, 

' O SR. PAD'>,~ CALAZ.\SS - Se e • -I''Se as importâncias assim oou... T - A o ER. F.\~:?S c.~r '.::~~~ - ~:~·-•j.s f xlma o SR. PADRE CALAZANS lei prevh;e urn p:rez:J, por r···--.1 .... 1'1. ttbcr ,,.,.,,.,,,1 .~ ce r', ~':""'· ... f-·-
c con erem ou se apro m t r 1 r ·t ~rque che"'ou e.o • • ., •· <'(ls vultÇsa.s atJr€ensões usualmen.- per"un a o ma i''"' ·' de dez an::n, em que n...o ~~ Ç:l:' ;·:::!. cluo-m~ .e;_-·.~ [;:-7.!3-. f>' o I:'-: "!to r~s~s 

nosOO conhecimento, fatos_ cit3.dOS por f::!.Zer 2Q'.!t!l~ Lnn;tonr.";.-o, ~ e:1.;.o. 'nenh~la p.!,r _··.1t[ a 1.'~~·. 
t~ publicadas no.s p-eríodos, como- eJo-uns Senhores Senadore.:;, nau pre- sômente a nl~-~c"~or!·l ~'~- L'a p .. :-- I , 
lf<;Ultt.do do trabalho dos Agentes sentes a esta reunlãO, em que pe-.SSCl.S r~sse àc; e:co~!!S. :;o.;. 1-:.o-.:pF:is, n!:tn I ApiC\'(',I..(:J a 0"'1~r.un~::h:.r•:? -::r·t eu ... , 
c',:> Serviço Federal de Rej)res.são que traziam consig-o tL'll anel úc b:rl· co prónrio O::rrê:-no. é c.-t.:3 ~.:>;L-nl :r,~m.nhar ao 'l.h1·1.r~ Re!::t~.;-r de vru-'. 
r:p C-Ontrabando?". lha.ntes, tiveram o mesmo Rpl.'eendldo queimada':! ou le.i.l()>l.das atmv~s rm jeto P.meDdd de minha .eut:JrJa. 

0 "FL. IRACíLIO PEESOA _ Esfa. sob a ex.ij"ência da exibição <la nota outro sh.em'L j o o "R. DIRLTOR DO OFSP - Ee~~ 
,., de compra. Como êste, taro!:.im c ca,... nhor ?r~st..t<"nt.:-. Srs. e~n:trtor-::1. foi 

::1 l"Jlla. p.ergunta. um pouco delicada so de relógios, e acontece que, n()r.. '!'6nh~ a impr::l.d.io .<ie C;"J.~ ;em lf~a. )pare t5~ ume 'i.Iandc r-::nra c::mpa~ 
1:)~;_., 'as importâncias que indic!uei_ a malment-e, não se ~a.z eonsl~o. a no- açao d~reta. no 1'5a-n~1do d~·.c t~-~-- rcccr Q. c.:;!8 Elt3 cas~ rta c:-n-rre.;..<>tQ, 
V. rtxa.; nesse Quadro, cor.resp.onàem ta. correspondente a -eoml)ra.. ~usta- lho, ní'.o se r.::"olvena na.c.a, r.:o c; os toara pre:t.~r e--~clarecimcntO:s Cf.t~ nOi', 
2 r .~liação feita na oportunidade da- mente devido a êsses G.busos e que pecadcs, .a..c; fro-ql'.t>Zas faz:rn P:.trte da i foram ~clirFndcs. na nc""a p'lrte; 
~J::·.::rll:Jão, pelos avaliadores. faço esta pergunta. contingt..ncia humana. nada mn.is t:onl:-s a acre-·~~ntar. 

1: tas mercadorias entregues à Pa- 0 CEL. IRACiLIO PESSOA _ Gó :11.-ras. que, pelo menrs, dlmmUlrá A dút•lda susc.it:::.cb a re:>pe1to ct.o 
!ll'n~:.a NacionnJ.~ quando se destinam a não erl'a quem não trabalha! subStancialmente () l!bU<;O. do .centro, .. ent,.enãimen~o do3 l!~s Se•·vtc;a.<; já. !"l 
lell.~l>, são novamente avaliadas, e tn.. ban-do, imenso no Pais. Nao sao ape- suflcjentPmente ectclureclda paro q 
1E'lU.tnente - creio que posso -clizê .. Jo O SR. VICTORINO FRE;IRE nas as pe.sso-as d? p~vo que nêle se Senhor RN:.tcr. Só me cnbt', port::tn .. 
t~m) ferir i'uluete Ministério - o p.ro~ Acredito, entretanto, que ex~ta um envolvem, mas, Ulfehzmente, vemos .· t:o mais ums. vez agradecer. · 
c~~ de leilOamento fiscal, em nC$50 certo exagêro nisSo. ecnstantemente Politicos ccnLr;::.tKt.n·l ' 
PaÍ'\ é ainda um dos capítulos mais dlstas _ O SR. NELSON MACULAN - Q 
trlli~s que se pode imaginar, em ma- O CEL. IRACíLIO Pl!:SSO~ de · Relator declara-se satis;feitC', mas de .. 
tóri~ de ação fiscal. Isso não ,sbmen· Exagêro de alguêm no exerciClO Tenho, porém, esperança de~ melho- ·seja. S2bar se no entendimento- havido 
te porque a. avaliação ê feita Com mUf ... seu sel'viço. re.s dias. Se-1 que a educaçao de_ye entre o Ministério da Fezenda e .P 
ta impropriedade, como pelo processo 0 SR. PADRE cALAZANS - Jus· começ-.lr nas es~olas _e que a Naçao DFSP a dú.v-1àa está perfelt-ament~ 
de teilão, que permite até três lances. tamer.te. E' 0 qUe pergontava q_ no- deve ser defendida nao ape_nas pelas escla.rec1da.. Desej0 ouvir dar duea 
No ~ina.l, o leilão acaba sempre entre... bre senador .Antônio carlos, a res- F'ôrças Armad-as ou por órga.os s~e- autoridades do Executivo se o assan .. 

... ~an,do a mercadoria àquele que a per.. peito d-o atritamento, do conflito de lhantes, ma3 por cada um, inàlVi- to ficou realmente resolvido com ·a 
·rteul. po.dêre~ na mei:ima ârea, e que iSso dualmente. apresentação da-quela emenda. . 

$fim, é um processo complicado e Importava. elll que fõ:sse. bem estabe- Ten.ho a. impressão, portanto, l,lue o SR. WERNER GRAU _ Da 
nãd posso,~po-rtanto, dizer a V, &~. lecido na lei, para que ambOS os Ser- &e fôr estabelecido em leis os wrmos parte <ia Fazenda. perfeitamentq. 
qu~. essas 1Inportâ.nclas vAo con!er1r viços, eutam:mte, possam alcançar a que me referi facilitará não sô o Apenas quero <lizer que ainda havenã 
cotli aquelas outras que irão figmar, aquela meta. que todos Oesejrunos. tr.aOOlho da Fazenda, mas ecredtto reunião conjunta dos Sr.s. MinLstrtjJ 
futt~ramente, no final dos processos, Segue-se agora, náo mpa pe_rgtm- que também o esfôrço de todos cs 4ue da. Justiça e da. Fazenda. do Diretor­
sejtl- nas multas ou nos leilões das ta e sim mais uma sugestao, polS de- têm e. árdua luta de preven!r o con· Geral do·DFSP e 0 Diret-or-Geral q.s 
meycad<u'ias, Acre-dito entrel:.anto, gue sejava ouvir a opinião de v. EX.a. e trabando. - F'azenda.· Na oportunido.ae ccmunica­
de~em se aproximar· dos demais presentes. entre êles e.s- 0 SR. VIC'l'ORINO FREIRE _ os remos o entendimento aqui h>3Vldo 

cb SR. Vl:CTQRINO FREIR? - pecilillnente o Doutor Werner .Gráu, contrabandtstas hoje usam mêtocto3 que por certo será hOmoloq;~do pelp." 
'Te~nCêm 0 número de licitantes e re. s, respeito de uma lei que tramrta. na. aperfeiçoadiss_imcm. Quanc:to apreen- Senhores MinL.,.t··os da Justiça e ~a 
dt$ido. . \ - cãm::.ra. dos Deputados, com referên- dem um carro sem porta, são vendi- Fazenda. ' 

O CEL. IRAC1LIO . p=coA _ cia ao. contrabando, em que se deter- dos ·em leilão be.rattsslm:os. Logo 
=~ mina a queima de tõda mercadoria eguida. aparecem as portas e_ o O SR. NELSON· MACULAN - -&-

li?je, os licitmt.es são a!)enas OB co- eendid em s · to a1 nhor pre.:üctente, estou satisfeitc-; n:. ~ 
tn~>rciant""" t:!:J Tamo~ ~1e~almente re- apr a. earro passa a ter o seu JU.S v or ... 

t ._ da mais. tenho a perguntar. 
g!~traâos para a ven:a daquela.s mer.. Eritcndo que as intenções do nobre o SR. PADRE cALAZANS - Com · 
c~dorlas. · O'eputado autor Q.a prcpo.'>tG., de"Yem a. caneta ocorre o mesmo fato. A O SR. PRESIDENTE - 'l'em: !'!. 

I •er as •n.:n..ores possiveis, mas me pa.. · a "~ Estado e •• peças naJo.vra o Senhor Relator par<> P1·· 
O SR. PADRE CALA?,..\NS - A ret!e que ~:.un_ Pais cemo O nosso, que ~:~ni: ::.: ;;ütro. _, 'ferir o seu parecer. - .u~ 

p~-rgunts. que se segue, diz: o s~guin~ luta. com uma série de dificuldades., · 
!.:1: · . e com •' def!cíênclas que lntrenta- O SR. WERNER. <);RAU - Há o SR. PRESID'ENTE - Submet<l 1 

' mas parece-me - repito - qualquer Q.ptoxl.ma.d~mente tres anos debate- votác;ão o parecer (Pausa) • 
1 "Se IlQs · ca.scs levn.dos pelos in- co~ de estúpido e de grosseiro, que mos em Sl:> Paulo em. Mesa R~don- · 
1·. t~res.:HtOOs à .in.st.ãncia ludlcial, a se repita 0 que fCi feito, quando lltn6 em., num. p•·ograma. de urna. emiEsora O Parecer f ai nprovndo por unn.r~.-
1 z!tu<>,.íio dos íntcrésses da Fazen. ,...,rte do mundo pn5;S2.va fo::ne, en- de televi.tão, projeto c:,ue trat:.tva do tnidadc. 

,
'1• d" t'7m sido b"...., sucedidos ou ge- :; ..... _to que outro que\mava mcrcs.do.. e.ssunto. D~fendia ·eu, juc;t..rmente, o 

- - ..... ~. ...-.......- "" t d l t d 1 ' s n'd An'"" de ·nc·-r a nC!'::'i" reunÚ.•, re-ImenÚ! sucumb-em em virtude rias. Tenho um ~tidG muito huma- pon a e v> ~ o em n~n~e e - or liç.") .- ......... - "" • 

t não só dllS falhas processuais como no a kse r~pelto, e pellS-:J que todoo ~adre CeJe..z2ril. Acllo::.·,ta. crtro~ num quer~ acoredecer t\ pre-sença do Dc"­
t::unbém de fundamentaçã? legal ~mbém 0 t::.m. or:vem:os. p:>rta.nto, País como o no~~o destruir-se bi:lns tor carl-o\1 O:>irolt, I\1in1stro Intelf r..J 
que ampare as di.lizêncras -<io -a.tínat' para isso_. lJ2.LT:i:1onla'•:,. ll.TGihor seria d~s-::ri'Jul- da. Justiça, do Doutor \-Verner G11v .•, 
6 R c " · dos de a.cútdo com a sntteê:s!d:!dr-S nn- Diretor-G:!ral da F22.f>_nd<" N~-e1op. l, 

· · · ·· Apre.::::ntei um projeto de lei ~essa clonai-<t-. Fiuu~l !;Õzin.ho n~.,._2 pont1 do Doutor traem-o Pcssca de Queil ~:. 
l 0 O"E'L. tRACtLlO pFSSO{\ _ Te-- f..Clltl.do, mas que inffWnnente, cll"U no :2 Vista. Obje-ti"'lam: n. quem se da..- Chefe do Sêrvi~ de R.-p1fK::V:>- e J;r;:-~ 
tno.s tido St)rte dílerente em· ctiVersos eenaQ:cr. como lncon,~tttu-cWn_?l. ~-cre~ :A:!. ulsc!Ue e:c~st~-? A um ilutituto- vençã() dos Crime-·.; contra P. Fi"lzel, ... 
til-oc~s pois em vários Mandad()s de dito mesmo oue ~faSE~. raz~o:: .:rc-:1e .'de oor11"1e? ·Nacional~ e do St. C'"nefe de Po!fci:, 
Ses:uran~. teme-s safdo vitorlosidos, ~n .. cnoãno oluRte!; .... !~i.IW.d;~~~~'1l:>J~,ê'C.,:~;:;,· ~ -'~~~ j O ~~ Pt.DP.t<' c:.r. •. z ·.-\S A ~qçua· eo. no.,; pre..2t!ll"..ltn vr:hY.a. coh~;-.:-

t m outros t"mlcs s o 11er- •J _,_, ....... , = ... · .. ,... . . . , 
l'l~~~·~s.q~ e nz§ P"'la qual perdere :-s eu pa·teüra, dever:a t~r s:do ~prc~ I l,- re·vl· 1r'1t. -·:~ t~·-:Jo .. "· :C~ts cuc.;rrr.;:b. a 
li\-fu.Dda:dos ~~ Scg;;a.nç.a.· nã-o t·o~o ,s~ntada· na c.::u_Cla de u:n p:ojtt;J q\l~ _;,:::).nar e.:.:.'\t:· ..... ~te \,:;..1 ~e;~.! reuniãO-, 



MAPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DAS DIVERSAS SEÇõES R.EGIO.NAIS DO S.J[.P.R. EM APREENSOE:3 DE MERCADORIAS CONTRABANDEAVAS 
OU DESCAMINHADAS. SO~EQAÇAO DE lMPOSTO DE CONSUMO E Sí!:LOS E..\1 DOCUM:D;TOS 

ANO DE 1963 

MERCADORIAS SONEGAÇOEs 
I 
1-· 

I 11 l PERtO DO SEÇOES REGIONAIS 

Estrangetras Sêlo:s em-document.os 

I 
I 

,. 
I ,, 
I 
i 

·~~i----N-a-ci_o_n_a~~I--C-a_f_e.- j !mpô.c;to de Consumo ~~· 
Diversas l 

I I 1 
-------------~----------~------~--~~-+----~------~~--------~~----~-

1 i J :: 

Guanabara , , ... -..) 739.~:: 208,10 li 176.::.771,00 I 395 34:~~5,90 ~ 447.3~~83,00 I 
............ ~ 3.o3o.ooo,oo \ \ 46·-s---c\'-

1 
-------\

1 

1-1 a 30-5 

Ceará 

--------------~--
.......... 1 103.700.000,00 1 1 ) 1 15-3 a 31-5 S. Paulo • 

Idem ........... _.) 8.784.000.00 1 1 t 25.414.000.00 1 

1-2 a 31-5 _:lc.._ ____ L_._Paulista , , ...... , 38.325.000,00 I I I 107.449.785,00 l 
1-1 a 31-5 1 Est. R. J ............. j 28.453.950.00 1· 1 2.000.000,00 1 

Idem I Brasília .......... 1 93.615.000,00 I 18.104.100,00 3.000.000,00 r 

Id~rn R. o. sul ............ ~ n.soo.ooo,oo l 7.ooo.ooo,c-o 1.058 I 
~-------------,~~------

Paraná , ......... ·l. !l.OOO.OOO,OO l 860 •i Idem 500.000,00 

Idem M. Ger-ais ........ 1 24.131.700,00 \ 25.000.000,00 8.450.000,00 I 
I 

Idem Nordeste , ......... 1 
--'---------~ 

6. 777.700,00 11 . 704.077 ,0(} . 9.500.350,00 1.870 

Amazõnia ......... ( I 

I. 
1-5 a 31-5 Seigipe _ • 

TOTAL GERAL I ........ :-- .. : ......................... ! 11.069.385.558,70 236.250.221,00 4.246 553. 359. 827,90 

OB-5.1-:RVAÇoBS: 

420.000,00 

362.426.740,00 

~289.100,00 

-

-

812 .. 442. 623,00 

I 
I 
f. 

r 
,. 

I 
( 

I 
í 
I 

a) ,A ~4ll1P,?rtarJOS t~tal c de dois bilhõ~s. se-tecento.'i e s<:tenta e um 
o.' <:'~ to~aJs da.:: ltl::_:raa.o;.·l'"-'> cL.sve m_apa, fo~·a,n cetlCU.aú..~ p 

_ C! _.&-ª-orna .t.ol~..L .na o -está._ -'lOmpttLfttii:r u-- r:arc- '_l'iJ.- .,;..;_ c) ~e,· 

mil.hõ~. quatr<.oc..;;ntos. .;: trinta e oitQ mil, duz&ntos e trinta cruzeiros e se.ssenta cenj_ayP&;. __ 
uf,.,e_ M.~-~ cie--c.w....o- 4.:.<.~ ~-- -e~·.Jrr de it-3 do-preço· cra·p:-aç-:-- - · -- - - -

li) Ob dado.s a~,;•llla ...1a.:> sao !::o.npie'to.;. A c ... ,pe.llllJê.nc.en.;l;~. 
L .. Hl--u •• lllJ, l:Ih~---..; ü .. ., . I H.L.; 
~o .:::;.:.• . .P.h. 1e·.:eocu., a.nna, ~llumecos. relatônos ci.-::..s se.o~ R6;s;iona.1s. 

CR$ 

1. 758.482.728,00 

3. 000.000,00 

103.700.000,00 

34.618.000,00 

508.201.525,00 

30. 453. 950,00 

117.008.200,00 

18.800.00000· 

11.500.000,00 

.57 .581. 700,00 

26.062.127,00 

·-
2. 671.438.230,66 

. '] 
0 

, E. 

" .... 
"' ' ;o 
::;· 

"' .., 
c. 

o 
;;:; 
:JJ 
õ 
g, 
8 z 
o 
:JJ 

i o 
f 
o 
õ z 
> r. 
~ 

(/) 
«> 

"' ... 
"' 

.... c 
"' :>'. 
o 

"" ... ... 
"' O>· ,..,. 

I 

. ... 
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1 

1 

• 
7 

8 

20 

4 

• 

•• .. 
GAJWÕ• 

1!0 

.. .. 
<;J 

,. 
"'' 

~200 

= 

:: .lll G OS 

D I !f O K I R ! Ç I e 

Choto de Pol!c1a do '»oparta:anto d• 
Sogur~ça Pública 

Che!o do Gab:..nete dó J)epe.rtaliiin100 hd:J 

r&l do S•~UXIllÇa Nbl1ea 

Tuouroiro do Depo.rtu.ento Podtrrt.l 41 

e~gurança Pública 

Supninttndfti1U Geral do Dep&:rtiUit:ntCJ 

federal de 3'!1$o.U'&nça PÚblica 

Diretoru 

A • 
•• 

/ 

2~ 

, ... 

7-o 

• .l:. g 

f 
i!.Oi :tllSft) 

ti! i 

v..mc'llll!l'ro .mu.L 

UI 1ft .t 069/63 

es 2oo,oo 

61 :200,0() 

61 200,00 

75 600,00 

'75 600,00. 

70 ovo,M 

'5 800,00 

l 
H 600,017 

. ·~ 

57 (00,00 

• 1 • 

I I ~ courssro 
~ 

V'DCDlY.t!O 

il'IOJHO D! J.Ul!ZB!O 

uo 000,00 

lJO OJO,OO 

lJO 000,00 

'· 
130 coo,oo 

120 OCO,OO 

120 000,00 

112 500,00 

105 000,00 

100 000,00 

~ 
) 95 ;o•oo 

'o " & 1 

""'OJil!IAÇIO 

tw.;o~• 

tiu!Jnor .. a 

bcgat'n - & 

Cub-lw;plltr;~:r oQ 

Çubootn::~petv ooS; 

tg,nto do 'Pol!~ 

"""""' 
VQ.trulhc1ro 

' • I . I ' " / 

- _ .. - ... - 600-:-.. -­
.ln:il'tt.1910 --~ P.QGHIUU • ~ • I aALU.I 

' 

' 
9Qiilillidi!M) : . ... l .. t Y 1 L 

_ ... çlo ..,..11!1::1!0 

1llll .. ·- rao:f!o "" """"'~ 

r ""' 
\IQ<C!ol 

~ l't-.:ol CASnza!tGca .,..,.&C0\-00 ., 000,00 
I'OTAC!l 

(Aa'r.'!Sl I 

t.Ot.-601 tS • • $0·100,03 as ooo,oo 

!<>H"" .. • • ..IQOO,OO 76 ooo.oo 

~·J· l4 Ouroo ~0'3Zll14:r1.P tt•CM,oo n ooo.oo 

~OJ• !S • • 19 ~.oa GJ oco.oo 

1'01.-6!)4 13 C:U:Z.oG 6!a&::r1al JN ... ~ t4 600.00 

I'OL-<!CS' 10 l't.tdr1o otJQlrlO't::l (!!I· ooo.oo '2 aoo,oa 

\ • 
rot-605- 12 Ató 22 Oinaa1oll o~•o" 49 •700,00 

G"~-

1 05S 400,00 

974 400,00 

974 4VO,ot 

15 )50 400,00 

6 '120 000,00 

l5 792 000,00 

2 9S6 800,00 

2 755 200,00 

»ESI'ES1 

Junho de 19b::. 

l 680 ooo.oo 

l 5-60 000,00 

1 sso 000,00 

l 560 coo ,00 

5 760 000,00 

10 080 ooo,co 
! 

10 800 ooo,oo 
! 

~5 2<)0 000,06 

i 
( 800 000,00 

I 
4 ~60 000,00 

-

A!f"0'1L 

V!NC'nm:r.TO . f. 'fDCIJitE!nO 
f,II lU 4 069/fi2 , PRO.T.nE J.Ulll:NTO 

\) 'f'fó 000,00 12 eoo.ooo,oo 

12 "096 000,00 I ao 400 ooo,oo 

n aoo ooo,oo 46 eoo oo:r.oo 

a:; '20'0 000,00 '2 600 000,00 

32 140 000,00 '5 864 000,03 

~''tio ooo.~ 262 080 000,00 

~62 aao ooo.oD 451!5 3~0 000,03 

'J'O 'j60 000.00. !19 280 000,00 
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.. 

•• D! 
(:~OS 

1 

) 

' 
l 

1 

. 
o ~ • X 

D-101 ... 16··ll 

.&7-101-14-.l 

..&7-102-lQ-B 

u-l'Ofl.o l-d. 

.t.:f'-1.0)-lJ ..o 

.U-103-1.4-II 

..r-'1~3-'12-A 

• o 

• ! 

staiJ m!l OL.LSSSS I ... QIMI!W I'J1vEr. tin Jlll 40&gj52 
OU tLASSU 

.. 

16 

l4 

10 

• 
tp.~·O a.S" 

• 14 

42 000,00 

35 ooo,oo 
25 .200.~ 
H 400,00 

41 000,00 

)' 000,00 

29 400,00 

9 

. 
YENCMN!O 

. ~ ll»!Ef,'tll 

71 ooo,oo 
59 500,00 

42 eoo,oo 
l8 000,00 

7l QOQ~OO . 

!i9 500,00 

49 700,00 

ll E::. 1' ÉS A AUfJJ.J. 

1..Bt N:t 40bq/62. lnoJ.J.tnmfTO 

504 uoo,oo 
l 260 ~00,00 

9J7 :::oo,oo 
1306 000,00 

504 .VOO,O(} 

"''l~6':lló 

352 aoe.oo 

n 

852 OOO~llO 

2 H2 000,00 

1 540 &oO,OO 

l ]68 ooo,oo 
652 OOO,t:J() 

~· 
596 400,00 

I ""' • fO'tJ.lS 

hm ;, 406016' -~PP.OJ ·<"""•TO 

4 754 400,00 & 065 liiOO,OO 

~~~ Dl!: C (l D I () 0 VlSNCillETT!O VF.!l\":ThCNTO D E S l' 1': S J.. A ll ti A X. S U I1 - ~ 0 '!' l 1 S 
C&!i.GOS LEI lfl 4otí9/62 PROJETO J.~:MK'.i!O 
----~--_l~7:-:~c-----_l:-~~=====---l::-~·_l--C7~=-~------L::-=c-::-----_l~~F[.J~N!'7'~·0~ó~0~/6~2(. __ tFn~~~J~.>~m~crn~~['~OL_~,,~I ~~ l06~ ~2 ~ ~~TO 

) 

lG ll'-201-16....;). O!.de Ad!:liniat.. ~6-IJ 42 00(h00 71 000,00 5 040 000,00 8 5<'0 000,00 

20 

,o 
.]O 

•• 
20 

U'-202:-lQ-i 

Af-20:.!- 6-A 

&1-204-- 7 

AF-501-14 

AF-502- 9-!! 

AF-50)- 7-A 

AF-501-17-A 

J.1>-ó0~-16-B 

• H-B 

12-.À 

e-.-,. 
7 

35 000,00 

29 400,00 

25 200,00 

22 •oo,oo 
21 COO,tx 

59 500,0:) 

49 700,0J 

42 aoe,oo 
lB 000 1CO 

35 6CO,OO 

8 400 ooo,co 
lO 584 OCO;OO 

9 07~ ooc,vo 
lO 752 000,00 

5 C-<.0 000 1 00 

H 260 ooc,oo 

17 692 000,00 

15 408 000,00 

18 240 oco,oo 
8 5H 000 1 00 48 sas ooo,Oo E::- Nlr. ooo,oo 

YEI:sro:;:o 1'3li";:I:~i?O 

!,!,I l!~ 4003/62 :F.WJ . .!,.\J...ffil1?0 

3 1) 3 1' o :c t • 

A 

l4 

8 

' 

(2 o.oo,oo 
35 000,00 

3:5 000,00 

22 400,00 

21 000,00 

T~c.Àc::::inis:ru;;;o-E 18:3 50 400,00 

-A 17-A 46 200,00 

J..~3.A<lm1nintra•;tio-Ii ló-ll ~2 000,00 

-A 1~-A )5 000,00 

7l OOJ,OO 

59 500,00 

59 soo,oo 
J8 ooo,oo 
35 60V,OO 

85 OCC,OO 

7t 000,00 

71 ooo,oo 
'9 500,00 

'l c t l!o 

~04 JOO,OQ 

l 260 000,00 

852 ono,oo 
2 H2 ooo,oo 

i DESPE!>.~ AtlU.\1 

• r.:;;:r r,g 4 osoU_62 ·IPROJ .AL"-;'::1TO 

e 400 ooo,co 
7 525 .tOO,OO 

5 040 000,00 

60-\ soo ,00 

5~4 .~00,00 

1 coe ooo,oo 
840 ooo,oo 

14 280 000,00 

12 768 ooo,oc. 
8 5q 000,00 

l 0:'0 ooo,oo 
'336 OOOlOO 

t 704 000,00 

l 428 000 ,00 

2) '>92 ooo,oo 

~ 085 000,00 

79 }80 000' (JQ l 34 10:?} 2CO,OO 

i 



~::40 Quinta-f~ira 20 
',;..·-'~ 

• 

c • .w.cs 

2 

' 
' c 
• 

CÓDIGO 

A-lCl- 9-B 

A-101- B-A 

A-105-lG-C 

1-105- s-:a 
A-105- 8-A 

z~a: DE cu:::­
SES U!J Cl.l.CSES 

fell.r..o>tl'o C 

hd:rell."O B 

:Ped:reu-o A 

:l'tntor C 

Pintor B 

l'lntor 'A 

9 

6 
10 

A H F. X O 

25 200,00 

23 eJo,oo 
22 'l:l0,()1) 

25 <.>OJ,OO 

~3 800,00 

22 400 ,CQ 

VE:lC Il:E:;:o 

."'.)J ,Atr!m!T:l 

4? 800,01) 

40 400,00 

58 000,00 

42 800,00 

40 400,00 

33 000,00 

DESPES•. 

537 f>:)J,CO 

604 8DO,O!J 

L 142 4':'0,00 

l 0'7) 20:!,00 

St!UE DE CLASSES 

Oll CLASSES 

VEr.CitiENTO D f. S P E S A 

1 

6 

" 

C ~ D 

4-)0)- 6 

.t-30)- 6-B 

A-304- 5-! 

I G O 

Vidraceiro 6 

Cons.~atel;".rodanto 6 

' 

19. 600,00 

19 600,00 

18 200,'JO 

PROJ. Affi.lE!iTO 

33 2.00,00 

}J 200,00 

30 eoo,OQ 

GlUJl"' OCDl'ACIOilAL" A-400 AllTES GRÁl'!CJ,.S PAl"ELARTA. tii'O:?-R.o\l'IA 

•• J)E 

CARGOS 

1 

1 

' 
1 

CÓDIGO 

l-406-12;D 

\-1-06-10-{: 

l-405- 9-3 

l-406- 8-A 

trll DE COD!O.O 

CARMS 

' 
I 

I 

l 

l 

' • 

Jo-601-l"-t 

11-601-lC-C 

/1-é.oJ- 9-.il 

A•(.Ql- &-A 

A-60j-12-:l 

A-~Oj-10-0 

A-603~ S-B 

A-6.03- 8-A 

A-801-12-D 

1-&01-10-c 

1 A-Ml· 9-:& 

1 A-801· 8-A 

J 4-802•12-D 

) A-802-10...0 

I A-€102- & ... .1 

lo ,1\-803-12-D 

.. A-BC}-lo-0 

~ A-80}- 9-B 

l .4-ôO}- 8-J. 

stan: DE CLASSES 

OU CL.lSSES 

B:!:adel:'nador I) 

· Er.eadornad.or O 

Enc.adel'llad.or a 
Bneadornador A ' 

6 

29 400,00 

27 200,00 

23 aoo,oo 
22 400,oa 

VEY."CI:.ttNTO 

J?Ro J. ;;::.rmrxo 

49 700,00 

~2 eoo,oo 
' 40 400,00 

)0 ooo,oo 

A fj E X O 

S:i;RI:E D:S CLAS­
SES OU CLASSES 

C! ;;p,.n.t.wiro D 

o .. • 
• 

::arceneiro D 

c 
• • 

A 

12 

lO 

9 

6 

12 

lO 

• 
B 

LEI N" 4')69/62 

29 4CO,OO 

25 200,00 

23 800,00 

22 \00,00-

29 400,00 

25 200,00 

23 800,00 

22 400,00 

Vtt.'CI!!EUTO 

VENC r.:~r:TO 

:PE:OJ. At"::E:TTO 

~9 700,00 

42 800,00 

40 400,00 

38 ooo,oa. 

49 700,00 

42 800,00 

40 400,00 

3e ooo,o~ 

S.l!:P.IE DE CLASSts OU 

CI.ASSES LEl ll O 4059/62 

VE~lCmENTO 
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J Ecertni;o 

A q 11 % o a 10 O 

onnytgo f1lOHlOO 

50.4()0,00 
{6. ::;oo, 00 

001JPACI01Uüo • iO ~ 600 ~ ~A.RU. 3 ARD~ 
50o40Dt00 l35.tiDOtOO 
\6.200,CO '18.,000,00 

so.4eo,oo 
46.~ .. oo 
~0.400,00 
~6.<oO.oa 

65o0001 00 
16oOOO,OO 
es.ooo,oo 
16·2!%!,00 

OCDJ>J.Cl:OFU .. IJ!o ... QOO ... oDonoLOGu. 
SOo400 100 8!7-000,00 
~li.~,.oo 7&.ooo,oo 

r.. n n n o 11 

a A a o o o. i o o & 4 » o ~ 

8llJ><)U) 
... OI!!tlii'ZO l'l:11CI!l!ll!20 N!VllL ®All!.!l'iUJ;lo tl .W ~DE9/6; D.m!OS~ 

t1.Ul2!f0 
• ~N'ol c.:l 

11Uo.1to 

• " " 'l'O.OOO,~ U2.,,oo.oo 
• o 

151..6DO,CO 1.00.aco,co 

:-:-~. :0 ~:!.i/J2'J A 

509-.,<:!~0J 
le5.4CO~CO 
3,z.ea,a~ 

!:~·u .. aco,oo 

i04 .. QOO,OO 
640 .. 000,00 

l·J·H-.000:00 

L" • p "A • t 4069 6:~ 

EOf.t.SOO,OO 
~54•!00 100 

1 .. 159 .. 200,00 

604.800,00 
''•~·.c.oo 1 oo 

1..t.5g.zoo,co 

Go..aoo.oo 
·l.l.oa.eoo,oo 
t.8lt.400,00 
J.-326.400!00 

6,.854o400,00 

604.-800,00 
J..loe.aoo,co 
1.71.,3.6t!O,QÓ 

' 
60 •• 800,00 
ss~-~oo.oo 

1.,1.59. 200 J 00 

~ 
""' ... 9/h 

.e.200.or.o,co 

n.211.6ao,oo 

6,U7~600,00 

'· 

s:r~~c~;,_c.., 

6J7-..sa",c~ 
,~ .. t.J;t>,t") 

B1<..COOp00 
l..<.ZJJ~ooo.eo 

2.,230.000.00 

A. 1t I:J.a. L 
fllOJ..tU'.I&NTO 

1.ozo.ooo10oo 
9.3ó.ooo1oo 

~.956..000,00 

l. .. ago,.ooo.oll 
93G.ooo!co 

1.,9;5.000.,00 

.1.,.02(),(){){),00 
l.S?2,0001 0:0 
!.oso~ooo,oo 
~616.000!00 

:u..s6e~~~.oo 

t.om.ooo,oo 
1 .. 872.000!00 

2o89'!oOOO,Otl -
1.ozo.coo,ao 

936.000,00 

_!,95fí .. Ct)O,QI) 

t 

---· 

""""-....,.. --
'·750..000,0ó. 

.r J.,6oo,ooo.oo 
l 

10.Jso.ooo.oo I . 

. ' 

1 
./ 



l - CARGOS DE PROVIMENTO l!M COUISSÃO 

2 - CARREIRA ~L!ClAL - POL.600 -

) - SERVIÇO I illffiHSTRAÇÃO, ESCRI1'6RIO e ~ 1 

Grupo Ocupac1onal AF-100 

AF-200 

AF-400 
; AP-500 

• Al'-.!3> 

4 õ SlmVIÇO 1 A.f?.T!P'IC11- ••• 
Grupo Ocu,po.ciomtl 4-100 

.. - ]00 

• A - 400, 

A- 600 

a. - eoo 
• • A: ... 900 

• A - 1.200 

• A- 1.)00 

• • A- 1.600 

• .A-1.700 •. • A - 1,800 

m1'&ROS DOS !ll"EXCS E ESl'ECIPIO!~B 

I 
I ~ SERVIÇO r coumn:CAÇO"ES S f:RA."'i~ 

Grupo Ocupac1.Qna1 C'I' - !o~· 

D 11 C! - }00 

• • C'l! ... 400 

' "'; SEB.V'I<;o 1 ZDUOAÇ;(O Z <:.'JV!IlRA 

Grupo -oeupa.c1osal EO ... 100 

t "' sm!.VIQO r GUARDA., ®:Im:!V!.ÇlO, elo.. 

Grup<> acupac.toua.J. Oli - 100 

• u.- )00 

ft .-; stm.VIÇO 1 POLIC"!Jl 

1-ru.po ocupacional PDL ... 100 

.., • .'. SERVIÇO I PROJ'ISSIV.dAL 

Grupo Ocupacional , - 500 

Grupo Oc'lpacional p ... 700 

'Grupo Ocupacional p - 1,000 

:Grupo OcupacionBl p - 1.400 

!Grupo Ocupao1onal ... 1.600 

'Grrupo Ocu.pacional P-1.700 

1'!"\J.fO Ocupactonal p .. z,ooo 

Le~o 0D-"t:I'Iil.C1onaJ. I' - ?.200 

~ O B T00:Al3·· 

:l'l!vm:s lJA LEI 40~9/62 

4 754 400,011 

.43 888 ooo,oo 
1 76'4 ooo,oo 

~f' 966 400' 00 

007 200,00 
~--

I! 536 ooo,oo 
4 737 600,00 

1 208 aoo,oo 
' 2 417 60o,OO 

4 264 ooo,oo 
1 376 ooo.oo 

e4o ooo,oo 
~o 584 ooo,oo 
6 014 400,00 

7 ~07 200,00 

l 9G5 600,00 

6 558 eoo,oc 
z 822·400.~ 

n a,e coo,oc 

!8 177 600,00 

10 soo,ooo.oo 

3- 42T 200,00 

2 083 200,00 

i 402 40Q,QO 

'511. 2.00,00 

2 Jla. 400,00 

4 284 ooo,oa 

1 2H 200,00 

13H ooo,oo 

I IlfVEI:l ro !'aOJ.t.o:::Er.ro 

B 065 200,00 

82 884 ooo,oo 

2 994 000,00 

35 592 000,00 

'; 038 000,00 

7 66] 200,00 

6 020 800,00 

;: 044 eoo,oo 
4 089 600,00 

1 209 600,00 

2 )25 600,00 

1 413 600,00 

LS 177. 6oo,oo 

tO 253 200,00 

!2 1?8 400,00 

.3 344 400,00 

u 1.38 400,00 

4 m 20o,oo 

Ul 444 ooo,oo 

l é 

10 ·163 ··m.oo 
l'l 79S 4QO,OO 

~ e11 6oo.oo 
J 532 800,00 

4 069 200.00. 

?ll. 600,00 

l 9ll aoo.oo 
7 1a.g aoo,oo 

2 106 OQO,f.lO 

a t&O ooo,oo 
- Z!S:O 

!OT.&t A-Nf11L DA DESP!!S.t 
-::_;;-_::._:::~::...::..::_-

J'f~IS DA tE! rJ9 4069/62 

42 154 800,00 

699 l.l2 ooo,oo 

79 ~80 )00,00 

45 151 200.00 

! O '1' A L A U 'IJ A fo 

&fvEIS U LI!I 4069/68: 

9 424 800,00 

l1 G'U GOO,OO , 

67 569 000,1}3 

' U76 lH 000-CO 

lJ! 62} ~:)0.00 

íó -soo ~co.OO> 

.DA DSSP!!Ji 

\ lftvEis -PRoJ. I.{J5!:l"ro 

D 

ta aai &oo,QQ ~ _;: ,:___ __ ._~_.. 
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lO ~ Sl:RVIÇO I ~ICO - OID"Tt!'ICO 

G!'"UJKI Ocupacional 

U .. CU!.C-cs lSOLADCS 

'tC-300 

fe-600 

'l'C-600 

fe-900 

~- 1.000 

:: o t a • 

1 1~9 200,00 

l 159 200,00 

1 654 ·.oo.oo 
1 nJ 6oo,oo 
l 159 200,00 

!O'f.&.t • 

l 955 000,00 

1 956 000,00 

11 568 000,00 

2 892 000,00 

..2:_ 956 ~o!~ 

. -.. -- ........................................... . 

O ~r. ·;• Secretário }... )Cede à 
leitt.rt da ata da s-essão a'..tterior, 
que é aprovada em ·ebates. 

o sr. 1? Secretário lê o se­
guillte ~. 

t O f & L & fi O, A t. IIA. DBSPB&a. 

lftniS D.l. LEI 4069/62 

~~ 045 600,00 

G 417 6CO,OO 

1 024 )JS 300,00 

61 560 000,00 

1 176 144 000,00 

134 Ci2) 200,00 

76 900 600,00 

139 J5l 600,00 

2 758 soo,oo 
48 561 600,00 

15 912 ooo,oo . 
::-9 859 600,00 

'20 )26 coo,oo 
... ~o 350 ooo.oo 

l 722 3&1 600,00 

iO 32S 000,00 

lO 350 000,00 

1 722 )81 600,00 

Onde se 1e: 

'· . . . Cr$ 860,00 wHocent.cs 
~enta cruzeiros) . , . ''; 

Leia-se: 

e se1 ATA DA n5• SESSÃO, DA 1' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
5• LEG!SLATURA, EM 19 DE 
JUNHO DE 1963, 

' 
EXI'EDIE~TF. 

PR~?ID.t::N'~lA_ ."JOS_ SRS. MOURA I l'densnger.s 'do Sr. Pres .. dente df~ Ril­
Al DRAD.t'.j 1\tCGU..cTRA J'l\ GAM!\ pública: · I 

junlw - Solidta retificaçôe:s no~ an­
tógratos refel:€ntes ao .l?rojcto de Lei 
n° 2.704-B-61> na Câmara e n° 38-ô3 
nô Senado, que regula as atividades 
dos representantes comerciais autô­
nomos. " ... crs 1o.snooo (clç.z mil e qu 

As 14 hol'as t- '1 'butos, ac:1am-sc I No .103-63 1.n?. de origem 101-63) de 
prescm~e:, o.> Srs.' Senadores: " 1 13 de junho -~ r .est,itui, apt .sanÇão, 

A lbe,: ·O Sena dois dos a.utógl'afC'S r--ferentets ao Pro-
Cattete Pinl eiro jeto de Lei n° 4. 759-E~ó4 na Câmara 

Parecer nQ 255, de 1963 i nhentos cruzeiro~"·;~"' 
Redação final das emendas do ( . . . , . 

senado ao projeto de Lei da Ci!~ 1 (Cou~~POl~de a emenda 
mata n() 7, de 1963, t-!53-B-59. na 1 Ao AI t. 2· · 
Casa de origem). ·t Ond'e se lê: 

nll 2-CF 

LoJão dr Silvein e .111 28-63 no Senado, que conce{'l.e 
Bu~ênk Barros iseüção Je direitos de mportação e Relator: Sr. Padre Calazans. , " ... a partir da data do Obtido ( 
Joaqu:m !a .... e deinais taxas aduaneiras e impô~to de A Comissão apresenta a redação' servidor ... "; 
Menezes Pimentel con-sumo para os materiais importa- final das emendas do Senado ao Pro-l 
Wilson ' n1 dos peh.s Centrais Elétricas d Minas jeto de Le1 da Câmara n° '7, de lg63 Leia-se: 
Waliredo Gurgel Gerais S. A. e Espírito San"'-'J Cen- (no 458-B-59, na_ Casa de origem) 1 " .•. a part1r da en~rada un v1g, 
Arg ·m:ro de F';,guerredl trais Elétricas S. A, <Lei n\1 4.233, ie QUe concede pensao espectal de · .... da presente lei.. 
Pinto Fer:ei:a 13 de junho de 1963); ClS 10 500,00 (dez m1l e qumhento., I 
Silvestre éricles N() 104~63 (ll" de origem l!i5~63l, de c~·uzem>s) à Maria Flouza Brandão 
Dy1.:on Costa n de junho - Agradece J. comunica- VIuva _9-e A~cnor Mendes de Castilho l 
A h ..':::oi c de car nlho ção rdt>rente 3 aprovação da escolh<l- Bl'andao. _ . 1 Parecer n

9 
256, rle 1963 

Jcsaphat Marinho dO Dilplomata MJ.rtlm Prancisco La-l Sala da.'i _sesso~s. em 19 de JUI_lhO de I Redação final do Projefo de n 
Emico Re:tende fayette de Andrada para. Embaixada:.: 19-63. - nzx-HUtt Rosado. Presulente ! soluçâo no 20, de 19'83. 
3,- •1 berti Exu.·aordinário e Plenipotenciário rio Pedro Cala.zans, Relator. Walj1·edo I 
Aarão St •inbruch Brasil junto ao c::o-çrêrno do Libano; Gurget Relator. Relator: Sr. Walfredo Gurzel 
Af~I?-".0 A.l).:os N~ 1~5-6a \no de_ori~cm 166-63)! de Redação final das emendas do A Comissão apre.~enta a reua~,·ão 1 
Amell~ ~ c1na 17 de JUnho - Agudece a comumca- Senado ao Projeto de Lei da Câ-~nal do Projet-o d<> R<>solucão n·• 20 
Be~ect;:to. Vallr.iare çõ.o r.eferente à a~r~vaçr ~a escolha mara na 7, ele 1963 pt9 458-B-59. 1~63 que auioriz;_ o Gov'êmo do 'F 
N~""~e~ta 1~ GamJJ. do Diplomata. Antomo R?beito de Ar- na casa de o1·igem}. tado do Espírito santo a assumir, p 
M UI~• A~ ... dt~de rud~ f3?telho pa~a Emb~-~ador Ex~r3;- N'? 1 rante 0 BJnco IntEramericano de D 
N~ls5u. , c~ an ~rdmano e Ple~mpotencJáuo !Ío. Biasil A ementa. senvolvimento, as obrigaçõ?."- e re 
!'t .t~mJO Cai.O<> J~n~o ao Governo da Repubhca do . I pons•'l.bilidad-es neccs::.árins à dl"'tiv 
Atl~~o Fonta~~ 0 v 1.a;Nam; 

0 

• {Corresponde à. emenda n'? 1-CF). ção e responsabilidade nec;-;,..,anaf; 
Gm _ot M_fn m N 106-ô3 (n. de o:1gem 167:.63), de Onde se lê: efetivação e resgate de um f'mp:·e.s, 
Dranre1 &z eger 17 de junho -,Agradece a .:_roessa " ... Cr$ 860,00 "• mo externo no montante dt .... , . 
!>Li: m de Sá - (28) • de um dos . aut?graf~s referen~es ao uss 2 uoo. ooo.oo <dois milhõP.s de d 
O '"'R PRESIDENTE· Decreto Leglslahvo n. 8~63; Leia-se: lares) no v"lor equiv:~.lente em rr 

.:oJ • "' ~ • N9 107-63 (n9 de origem 168-63), de '1 
•• , Cr$ 10.500,00 (de:-; mil e qui- zeiros " ' ' 

A lista de Dr~sença .cusa o com-- 17 de junbo - Agradece a remessa nbentos cruzeiros; ... ". · 
parecünento de 28 Srs. Senadores.!\ de '.l.m doa autógrafO:i referentes ao N.o 2 Ss.la da~ Se: sôes em 19 de innho 
Hanndo número legal, declaro , ber- Decreto Legislativo n" 9, de 1963. , 1963. - Dix-Tluil n.osado, Pre.,ilient 
tr~ a seo:"· Oficio do Sr. Primeiro Secretât~io (Conesponde à emenda n() 1-CF> ·1·- Wal}redo Gm grl~ B.e!a~or - P 

Vaí sel d!da a ata. da Câmara. dO& Deputados, de 17 de Ao art. 1°,. dre Ca/azu.ns. 
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A~~:E:-.~0 AO P.\RE~::l'~_:N? 251'1, ·o pronur:.cümen~o. sôbre o a.."iSUDk>,j IH- Na }!.eronâutica: 1 AVISO N\' 1C5.fi:l.'i-: 

DE.QiGB~ do·-; Mini.sltc:.; dQs Pastas Milltares. _ 
· '! h 1 C) Oficial; --ter, no rninimo, o po.sto 

1,, .- f'· r·- •.. ; l d UI. O :.V'iln~:;o oa i' arma, peo-'~ ·o T I Em 3 de abril de 19í.i'.:l 
ol\~~-/u,u?, -~'Wl ?o P:,o,c o e Re-, Ofie:o n" 2 Zu .... d_e lV de _dezemlJl'~- de ve 2 .enentt. I 

s u. o n ~0, d(, 196... 1961, c!cclç,~-~~C\l l'J o v::r "lflcom·emen-1 b) praças: 
F.;co sc.U-er tpç o Senel.clo Feder::.I-eia ct~1 H: p.:·mHi~· o c;~.samento do.:. 1) ser .subàficial; I éenlwr Senador. 
);oion. nol:> t6núO.> do nn. fi3 nu~ miEta1·e.; .:;:._~-, c.o::::.~'l!do.de garuntida 1 2> ~arg·en~o..~: ter, :_1o miulmo, 251 1 
cro l_ I, da Comtl_tui(·ilo F'edcl::ll, e 'ou p:~"u_n1 ~6a, tnn.lr Vl'?. qu_e considcr.~, (lllOsno~ 1~:1, adc, complí:-,o.s. e ma1s em- 1 T,_enho Q ~t:J.z_el' de, atenct_er_ à so:1c1• 

co a c.s <:.1 c gt aàuaci'io, taça o que dH'lg:lU a este Mmlst-érw no t protn\llgo·a s~gmnte )rttte, o n:::co fl. que se s~Jmetepl,_ na ·~ t .1 .. 
hipot!Ç:o:, D~ r.."J.JC:ltes, ,suo identlcos ... J aJ _enos. tr··, no mJnlmo, 25. ~entido d~ et~itir pa.re~er ."-ilbr~ o Pr~ .. 

RF:SOLUÇAO L'\ 0 ... DE 19D3 ,aos de (,'Ual.qner outro c:dadão ~:v_ll'' nn~ de.;,~ade. ~ ·-- , . jJeto d: l~I n- 87-61 de .. ~a Nobte cas:: 
A . ,_ .. , . 1 " 1 d c 011 ····Uo L .... -~-.;._ ele outrn:o;; cot1.Sic!e- ~"'--· t .. n;.L Os ~.,plr:mtes a oLcHll que ptopoe nova redaçao para os a1 

ilion?.!l.. o ,ovu 110 (o 1-0.oS a o , ~1.• • -1~--.. '~ d E··· · A · - tl d c 1 t' 102 103 d D to 1 · · l .. , · ··t' s a., ·. ··o.cõe·' em tô"llu da Ul"tt•l'ia suv·edu o xeicno, etonuu .ca e o orpo -1gos ns. e o ecre ~ er nu. 
! 

0 1~spln ° aww 1 a .~~~:nu • pe- ! ;1oi:a "'rcda -'i o· ct'''t 0 a~t 1Q3 "' · 1 de Fuzileiros N.avai5, os g-uarda.c;-Ma- 1111ero 9 .698. de 2 de setembro de 1946, 
nnljie o B_anc.:o In ... eramet_u:an_o <te I · ; . 7:,., P :· ,. ,·,. . · d .,·, /l'inhn e os alunos das EscOlas Prepa-:que âpr'Jvou o Estatuto dos Militares 
D":tcmrozvzmento as obnaaçoes " O M.n.steLo d<~. A~r o.laubca., ep .. J.S I t. . d C lé . N d I . t 
rc:·vonsabiliàadc; necesSãiias ~ de ex?.usth·o eX•:J.me da .m~térin, mã- ~a orl·tas,d e f _o gl? daval,r~· '?5 as- Vlgen e. . "'I 

· · - nif€-t0\1 -e c.:on~ra ·a conven1i.o <lo i:!..SCO as. e o.mn,cno e O icta.JS <.las 2 ·r· t • · c;di'Ca.;ao c resgate de tnn em· j ;:, -·~ • t ' . ,., ,_ • F'órças Arm~das l:/w podem contrair . A pra -Ica, a na ureza t,;Q serv:ço 
p-:CS·timo c;-cterno no mOf':.!.rwre rte :Pro_ieto em 1e1, sob o ~t!ndrquenlo a~ a.u·i'in'n; "' ' ' e fatores outros sõbre o emprego do,, 
Crs :;.ooo.ooo,co (dois mflll5c.~ ele 1qur: o "~~~tat~no dos 1\·.tJ!J!,arr.<; e a r.e11m ·_ 9 .o. milita.I;.es das divensas graduaÇÕes e 
~'óltJrcs) ou valor equú;a/t-n[e em' ~h~ Inr:t~~-~da9e dos _M1htares, P,":!:~.s 1 Art., 29 Para fins militares são posto8, tem levado êste :\ainistério a 
cn:-!ciros. su::~.:s lumtr~çoe.s -~tua1s, aten<_l.e~n •l'::il1 !homolog-ados m matrimônios contrai~ ser· contrário a certas modificações na-
• 

0 
, ,·, ,, .. , • 

1 l'.~Xs reclitmos nullta.:·es e s.~c!a.l.S rela- 1 dos JXll: Sarg·entos e . Cabos da ativa 11egíslação de pessoal. A respeito de 
AL ~. 1 . E a~ü:D_llZnuo o Go.eu,o r~o cl.o:mc1os c<lnl o ca:: .... mento . contranando os preceitos do Estatuto casament'l de pessoal subalterno Pro· 
~~-~r.w do ~l~lto .sa~to ~ .. oss•lmll·: Fln.:ünente, 0 ~-1-inl.'::tro da Guerra, idos Milita.r.es, antes c'ia_ap~ova.ção ~ jett9 n11 8.59, assim procedeu d3aa a. 
:-'

1 ante 1 O: B .. nco J .lteJ amrnca~~J de cons'de:rant~J a s' "nftção dos oficiais i present-e IeL As praça.s a~smt bcnefl~ inconveniência oont.ida naquela. prc· _.... 
e;<>_nvo,~mlento, ob.se:·vado o wspo~--~~,,.'.'. t "' ·. b . -~ ld d d E é"·~ 'cindas só farão JUs às Yantagens de posição. 
1 na LCl Estadual n~' 1.7-:!.3, de 6 de -~·ge .. 1 0-· ca 0~ e ~~ ~~:'i- ; 0 r x · !que trata a Lei n<t 1.316, de 20 ~.<.e ja~ 
""'embro Ue 19''·) "" obri,...acõ<>o::· re· ctto, subrncteu a no .. .sa ,{p.ec.J.ç.to um ·. d 19•1 rc·ct· d v · t No presente, <pretende.·se abolir Um:.'\ 
~.. u_, •'--' "'<" --- <.! "" ub.'ltitutivo ~o pn.·-to .neliO e ,} . o tgo e enCJmen O.S _ . 
?nsnbilidncies nece::;sitrius à efetivf.l...: .s ' · · · \e vantagens dos Militar~) relativas .<.iTle de limitaçóes a que est~o suJei. 
lO c rrogate ele um empréstimo ex- 1 IV. Cousider~wdo rrs pondel'a~ões- ao casamento. quando satisÍízerem as tos os .... militaol'eS, tódas benéficas, poi.1 
~mo, ntJ montan!·e de . . . . . . . : cto3 Ivtlui.'>tro.s d::t>; tt·ê.s Pasta~. fe~t<t.s condições pt·e1ristas 110 Est-atuto dos atendem n1ajs aos superiores interês .. 
SS ~.tJllD.C00.0-0 (dois mUhôe.s de: em tõrno das condições próprias em Militares. e .<;em direito à percepção ses da Aeronáutica de Que a indicada 
6Lnr..::.' 011 no \'r!.lOr equtvalent~ em i Qtie 0pen:m os milít::ucs de cada uma de atra.sados. · no Projet.Q n9 87-61, mes-mo conslde~ 
'l1zrin.s. ' ~ d2,!'; tc·e;; :;,rma.s, chc~arnos à conclu.são . i) • • rando·.se o sentido p-rotecionista d" 
A:!. ~·l. l~cYogam-sc as üisposirrõcs ; de que 11âo se pOO-?. e~t<3.belecer, re,s.. Al t. 3- Esta lei ~ntrara em l'Jg-Or família-, sempre pl'esente. 

11 L'Vnt1";i:·;0, ) p~itsmemcntc ao ma-trimônio, norma. na. õ_atoa de sua publlcaçáo. nwogadas t 
'geral un;.-.:t ·•álida para t-odos êles. 8.'$ d1Spos1çpes em contrá-rio. 2. As no_rmas imposta

1
_s ~elo _Esdn-

. · -~~·: ~ .. . , · d . . tut.o dos Iv!llftaxes v1gen e sa.o d1ta ~, 
, ~f:CJ<'!l?·. sarzento~, c~.bos e soJdn, ~s ( sala. das Com1.ssões, em 6 de Junho 1 pela. experiência cotidiana, 

farecer nq 257, de 196~ lestao ~UJcrt.o:;, na_}.r~~m1l'Hl, no ~x;t .. ide 1_963.- zacar1as de Assumpção,j . ... . . -! c1to e ll!.i AeronaUt•ca, a col~dtço.:s IPreS'l.dent.e-. - Dix-huit Rosado. R-e- A impos1çao blDlógJca, nao se p:'lde 
Da ;(..'omissão de. Seyurunça Na- : própr.a."_ d;! recrutamento, a ~Jl'el'S~.'i lator. - Sih;cstre Péricle::~. _ Raul i negar, leva o homem normal ao Ca.'Hl.. 

c!ollal, sôlJrc o Projeto de Lei d,"l t ci.sc:~,_linas de t:·abJ.lho. a SJ.Stem!is I Git"!.~rti. mento e ~e ês&e lhe fôr vedado, ao 
Câmara n':' 87. cte 1961 (na Cn- -dií"C!'Cntes de ace,i;SO, a cur:~os que nao • . c-o-ncubinato. 
mara, ?t0 3._9:m, cle 1&58) que dá se confutKlen: •. em suma, _a wn est~lo ~~F~~~I . .\Çõ,E-S !REST:\DAS . _ ... 
nou1- 1·edaça.o ao n11 :J da letra b ae vid~t.. prons:s1onfll pecul1ar. I PEJ_,OS lUINISfRO:s MILITARES A idade e a gtadt:acao, ou de~-er_m, 
do artigo 102 do Estatuto doç .111~' o bom senso, indica, portanto. que :Sra!'iilia 0 F e o d d nado tempo de s~l'VlÇO ou de gtaau~~ 
lUares (D"'<:reto n? 9.698, de' 2 de ·se busque nx_ar, na !ei, .tm~ di:etriz _de 1951 ' · ., m 1· f! e7,ernbro jçã-o_ ~o impostos JUstaf.k!~nte pelos do:~ 
setembr{l cta Hl46) e dd outras capaz d.e w..t~s{azer as asp1raçoe.s: e-i _nlal-oH!s interês.ses em J~ .. o, _o das Fd1. 

prot·tdl:ncta-ú (.}f Parecen. · ncces:sido.des de cada Arma, den~ro, é, AAS/'ENIV N<:t 23-63 1~as Anna-das e- o da ploteçao à fUml-
,·. • . .. ;,_. .• _ , (claro, de um principio geral mais J • • , • lta, 

.rt .... J..c · 5 '· D ... -hut ... Ro.,aao. i alto, at.mvés do q:ml e em· função do j Do ~Il_mstlO~ ~-"-!' Ma~mha . 0e soldados e Cabos são temporã~ 
n_:__"'põe o E.stututo dos Militare.:; qual se pcs~am conciliat• n_ão só ...os \Se~~et~~cclân~~~~m~ ""enhur ?'mnelro rios, servem por tempo limitado, nor_ 
)ec::eto-lel. n'-1 ~.698, de 2 de sctern- 11tnter-ê_i:.s.-~.; ele so1dad?-'i,. aviadores e! 0 0 .a o- Federal mal de 1 a. 3 a.n~. 
·o de 1B46> e:l; ... cus artigos 10~ lebt m-a.rujos, como, c prmcipa-Imente, o.s I A::;sunt:>: Projeto de Lei nQ 87 de 1 
J'' e 103: ' pnterêsse3 óo milital' e do cidadão. 1001 1 Seus ve!lclment~s são n!e-nores ~u 
'Att. l'OZ. São cs s-egtJ.r.tcs. os 1·e- V. Den ro do pcm.-amento acuna I ,. . . . !que o sala.rlo~mfmmo. Estao sUJe:tos 

t~> s p.ua que 0 , m1Jltares da attva lexposto, e baseado nos subsidias for-~ Refetenc~s. Of1c1b n9 6o3 de 14 de ao regime de senti internato ou mesmo 
da reserva convoca(.us pc am con-l neci<i<>s nos pronunciament-os dos M.~ novembro de 1951. do Sr. 1" Secretário in.ternnto, no caso de Soldado. como 
a1r matnmbnjo: I n.stros M:!litares, oplltMnos pela apro-.. do Senado Fed~rnl. darão a.ssisté-ncf!l a su~s f.amil;af? A 
3) Ohcud: te,M, no n11nlmo. 0 pós~ va~;ão dD p:oJeto, nos t~nnos do .se~~ 1. Em resposta a(l oficio da.'referên. Idade e pouca,_ainda,nao atu:g1ram a 

~ de 2'' Tenente: 1 gumte- cia., apraz·me parttcip-ar a Vos.se. Ex .. m.alorldade civrl. Podem ser u:clulclos 
b) proças: ~ . ! sunsT1l"tJTI\'O celênci.a que êste -Ministério nft.o vé com 17 anos e aos 18, pe~o PrOJeto p_o .. 
1' :er subtenente ou suboficíal; I Dú. nova redaçf1o aos arti{Jos lnconveniencia em se permltJr 0 · ca..j derlto contra.ir mat.rimomo. A ate_t~ç-ao 
2 I ~argentos: ter, no mi:-ümo. :Jfll 102 e 103 do Deefeto-!ei 9 698 de sarnento dOs nülitares sem estabilidade a-os deveres do Quart.el abs_orvera () 

;'IO,o; de idadP; _con.;o;etos, e mais 51 2 de setet~tbro de 19~3. e dà 'ou~ ga.ra-!J,tida ou presumida, uma vez que I que de~~ria. dar em case. e ~lce~ycr.::a. 
nos de gr<l;_duaçao; , tras providéncms. cons1den que 0 t·isco a que se subme~ ~tencte~a. talvez â. conve.mênc.a .à"' 
3l outros :,raçãs da 1\.fa<inha (l'!n- tem, ne. hipótese, oo nubentes, sã.o poucos, mas ser~lhe~á. prej~-~icial. Pl~-

:>s e marinheiros de 1:.t cla.sse): te·, o Congresso N·:wional decreta: idêntico:;; aos de qualquer outro cida_ .. blema.s dlsc1pllnares fam11mres cc01-. 
D mínimo, i3 anos completos de JSl'n~ l Art. 111 Os artigos 102 e 103 dos I dão civil. rerão, sem acabar com os que o pro-
lWQão ou cJ-:wse c mais de?. onor.> dci ,Estatutos dos Mihtmes passam a ter 2. Jut;o, ·entret-anto. êst,e ~Unlsto:!. Jet?. b;ts,c_a._.~t:~1':. . _ 
~'vlço: 1 a seguinte redação: rio inconveniente 0 c~ sarnento doa .. A .ma.trfcu.la. ~· -clll"??S ·de formaçao 
4l bifeirOs rla Marinha e APro-! Art. 102. São o::: seguintes os re- Gu.arcla.s-Marinhas. que ne.~e põsto d~ Sar~enOO.s, n~o prevtsto:; no ar~-- 103 

:iutic:1.: t.:' no mímmo. 25 unos de lqms1tos para c;ue os mllttares da "·;•r.ml·· permanecem em vida escolar e sujei- do ProJeto,,é feita em reg1me de 1nt~r .. 
iade". . va e da re.<;ena convocl\dos VO~- tos a provas severas, incluslye em nato, Aqueles que s_e. ca~.re~ te1ao 
''Art. 103. Os aspirllnles a o[!Clal r\!o-ntra1r matrimônio; longas viacrens de instrucão tc-ortada qualquer pOSSlbllidnO:e- ae aces ... 

:> Exêrcito, Aeronf.ut.ica c do Corpo N ~ . h . ( "" · ' , .so. se .lil)&ado -o regime escolar para. 
J Puzi~eiros·, .Nrw~ds, os gua:das.-nV.l· 1 ~ !1 ~tarm a. J~lgn, também. de seu dever ·alertazjésses, o.s cursos flcarão- preJlldioodos, 
n~a; e os o~nnos das Escola,r:; P!·epa- a) Oficial: tn· _no munmo o posto a Camara A}ta para o fato de o subs. modificações prO-fundas advirão para 
ttorms de formação de oficiais àa.~ de 2\J Tencr.te; tJtUtivo da tlustl·ada Comissão de Se- 0 reajustamento das sua.s situações. 
6r{:a-l> Armad!!s não podem contrair gurança Nacional da Câmara doe:; 4. A impossibilidade do Aspirante a 
t:~oti·imón;o · b) Praças: ter, no minJmo. a gra .. Deputados havet· omitido, entre os Oficial se eas_a_r, é ben_ ~fi.c:\ .. O .es.tá~io ' · · · duo.çúo de Marinheiro de li' classe. de 1 · d 
Pe!o ,~nte p·rojeto. ttlis dispo.si~ Soldado d.c ll). classe ou de Taifeíro et. u_nos clta os no art. 103, os do Co~ que ·raze:m <>briía;t.õ-rlamente nas tropas 

!vos !icnm as.sim reàigldos: tde 21!- classe. e estar cla:;sifka.do nos legiO Naval e os das Escolas de Apren. ~;.ara confirmação do pôsto, exige es. 
Art 102. \Nr-nhmn mrlitar oderá /QmH:iros de Especialidades. dizes-Marinho.'>. êstes últimos com cur~ !Ol'ÇOS. e 'disponibilidade integrt~l dos 
mtr~m mab'lmômc no 1o ano de !I _ No ExércJt.a: o escolar de ~8 meses, em que contam mesmos durante êsse lapso de tempto. 
'r'v;co. I a) Oftcinl: ter, 110 mfmmo, 0 pôstQ temro de servtço para tQdos os efeitOB, qúe é cm·to, em média de seis (6) me~ 

de 29 Tenente. 3. Sugere, nssim. com a devida vê~ sru'!, É o -período de transição ent~"e o 

)
nia. a segtünte redaçã-~ para o artigo aluno que deixou de ser e o ofícml 

Art. 1{}3. Os alunos de escol-a dr bl Praç" .,., 1C'3 · .(. b 0 f t T er, n·maç.ão de 1ofiCial.<; e 05 ~ Fsco!.q_ "'-' · · que sm·a. em reve. u uro en ... l~ 
reparat-ória, 1 ~ubmetído.s :10 re<:~me- 1) set· subteneme; 1 "Os Guardas-Marinhas e çs alunos dependerá do aproveitamento que t:-
e internnto, não podem contrai!· ,. das escolas de formação de oficiais, os -ver dUTa

1
nte. êss

1
e estágio. 

1
11:,

1 
port.n11

1
·· '· 

1atl'imõnio. 2? sargen~o: ter mais ~e c nc<l das Escolas Preparatórias, os do Co~ justo e ouvave ·que se re re e o en !'-

A 
, . "' . t _ Uil anos de Berv1ço e possuir_ condt}- legJo Naval e os da·, Escolas de Apren~ siasmo de que são possuidores os ,-~-

II. propoS\Ç;;tO, CUJa emen a nao çc?~s qne o hatnlltcm a adqurr'r es a- dizes.Mnrm:r..os, nào pode:n contrair cem-graduados das Es.c_olas de Fcrt" · · 
Jlld!Z com o \::f-\l t~x.to. mere('CU P::l- bllldade. rmatumóm'J'' ção de Ofic1a1s, fazendo com _,. .. --.. 
~cere.s favoráycb das Comis<>ões de 1 31 OJ.boo: ter- mais de cinco (5) · aguarden- a prcmoçáo ao pôsto d"' ::) 
cn.-~tituiçáo € Jt:~tiça e da noss(t,) anos de s:;1·vico na gwduação e pm-·- Valho-me da opo!·tunidade para re~ "Tenente. 
tas, incluído ·.nn. Ordem do Dia da snlr di!'Cito de pe!·tnanênca nas Llei-jnova1· a VoEsa Excelêncm os meus pro~ Para a Aeronáutica: é contra inrl'~'. 
~.ssão de 24-5 .. 62. dela foi J·etirad~J., Iras até o limite de idade. testas de elel-ada estima e drsUnt::t da a ccnvet'.São em lei ctmse Prí'' ·•.., 
:Jr fôrça <la. npravação do Reqtw:·i- 1 41 Cabos c wldados pe!'t2ncentes 1co-nsldetaçio - Anaelo Nolasco dplde lei. o Estatuto· dos Militarr-c: f' .--., 

lento n" 418. de 1961. do Pmmen;:e às Guarmr-õ2.s de Ftont~ll a: cc-nforme 'Alrne1da, Contra,~t\lmil'ante. - :Mini.<>- (LI.'"~~ de. !ns.tivi:'.ade dos !o.Iilitare<; , ·· : 
enador Çaiudó de Castl'o. solicit:..-nd:o legi.sluçf~o pn:'~:J:ll'ia. 1tro da. tb-rinha. 'suas limitações atuttls <~.ten:!em be •• l 
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ats reclamos militares e soclai.s r ela·\ S. Prevaleço-me do ensejo para 
cionados com o casamento. apl'esentar a V. Exa. os meus ptotes-

De fato: a Lei n.9 91 de 1935 (ar.... diada em Belo Horizonte~ Estado 
tigo 3º) declarava que· ''nenhum ta- Minas Gerais. 
vor do Estado" decorreria "do título O P!'ojeto e.">tá plenarnent'e jlli t 
de utilidade pUblica'' - o que, Obvia.. cada pelo autor e vem acomtmnh 
mente._ facilitàva o reconhecimento. <ie documento-s que cornprovt.m l 

Aproveito a oporttL,'1idade para rea. tos d.e elevada est1ma e disbnta con­
firmar os pl"J~estos- de mlnha estima sideração. Gen. Joáa de SegadM Via-
e mais dístinta consideração. na. 
Major B~·igadeiro - Clovís ~lfonteira 
Tra~cssos, Mmi.stro da Aeronãutica. 

Pareceres ns. 258 e 259, 
de 1963 

Ag{l;;a, entretanto assim não ocor-, encher a referida sociedade as l 

re. conforme o artigo 1.9 da L"'i n5', gências previstas na lei nº 91. t.~ 
3.577, de 4 de julho de 19-59·, I de agõsto de lh35 dlsciplin'i!G.o;:e. .1V1e0 NO 13, E3-ESCAV 

B~·f.:Jlia, D.r. 
Em 7 .5.62 

. . t ta d assunto. . 
."F:c~m 1sen as .dí!: _xa e con- Prevêem cs EstatuWs que a se 

{;enhor 19 S~ctetár~o: 
Elit atcm:ão d.-o Aviso n(l 651, C.e 14. 

de noveml:íi·o de 1t61, Go então 1° Se­
Ci?tári:o, Senador Cunha: Melo, te;Jho 
a honra de. informar a V. Exa. que o 
M nister:o da Guerr_a é de parecer fa­
"orável à atualtracão do Art. 102 do 

Da Comissão de Consttiuição e 
Ju~tica, ao Projeto de Lei nttme­
r0 15. de 1963, do Senatto, que 
f!eclara ele utilidade ml.àlica a So­
c<iedaCe Mineira de Enstno Médt­
co, se.tiada me Belo Horizonte. 

~·rbmçao de. p.reV1denc1a~ aos Ins-( dade, por deliberação de ~-ua ]ls 
htutos Ne Caix-as .de Apo~ent.adon_a bléia GeraL pcderá tra.WJ.form-•r-.<.· 
e Pens~ as enhdad.es de fms h-J Flll1da:;ão (Artigo 22). EX:l:.:.- .a 
lantróprcas .reconheCI?as como .de, gislaçã-:> esp,~ífica, en~reta:n< J 

utilidade '?ubllc~ CUJ_Os membxos ela seja preliminarmente, P.e:::a1 
de suas drretoilas nao p~rcebem. de utiHdlde pública. 
remuneração'. I Relator: SI. Ja"iaphat 1-'t:armho, 

PARECER 
E:.t.t!tnto dos ~tiiúm-rs, não convindo RELA'ró;uo Demais o ar~igo 2. 9de.ssa lei pre" .. 
y.orém., aos inte:rêss'é's do Etércii;() . 

0 
creve que as entidades benetieíârias SaUsf.!zendo a (•&;cietiade :~.:;n( 

qwt~quer modifif&Çl'io no Art. 103. 1 -- ;m;1 o proJete _de let n. 15, de doa. iSenção d.e E..'lSino Médico" totlo.s os r.:q:Iis 
"No QUe se retere áO AH. 102, con·, líJ5~, p.tt ... nde o :nobie ?tnador .No- « . -.·.,.... ~ • lb~ . Jegais, .I_?W:::o p~recer ê 1S.\'tJ .•. tJ 

'\létn com.ídera:r: :~ue1rg dtt Omna que seJa declarada :t: 1c~m Ob.I,:"ds.s a 1eco s ~osl aprovaçao do projeto. · 
a) o mílitnr que nfio tenha est.ulJ! .. de utilidJ.-de pú!Jllea, "pata todos os Instltu.os, ap ... nas a parte deVlda Sala das Comiss-ões. em .• cte ju 
lidade c,u, no minl:mo, contijçõcs pata efeH<Js'': .1!- ":~ocied.ade Mineira de En- J?E.::~<>s seus ~mprega<los, sem pre- de 15"63. - Menezes Ptme;rt.tet J 
~btê~Ia. eStando [}Ortanto sujeito a 11- smo ~fec.wo , :ed:<t-da em Belo liori- JUlZo dOS dn'€ltos aos mesmos! I .SI-d(nte. - Waljredo Gurget, 'R 
cenc!amento do serviço por· circun.s- ~ente. conr~11~0~, pela. legt5lação prev -~ tor. - Adalberto Sena. - Mem 
tânc:::ts divers."ts, nfoo. d~ve propQreio.. 2 - A jmtliwa;ã::> d projeto es- . denctátia • Sá. - Antôfl.io Carl-os. - Fm·o J 

nar d'f'~'.lldades de carú.t-En· extra-nl.l- cli!Ytce que "a l.'efetida S.ocledade, ~ Desta sorte, os Institutos e Caixas reira 
ll.cts,r à n..dtnin1st:ra.ção .. rto Exérci~. !,tulfluda em 1919 tem por.~fu~alldllde, ou a União .sat.:erJ.o o encargo <ias! O Sil.. p::.~SIDENTE: 
oostando-lhe o cun::pnme;to de le1s ?H h ter a ~aculdade _de CtehCias Mê- parcelas dispen~a.das às entidades fi-
que !·egulam a sua lllSttuçã<) e a for- mcs~ de Muvs GeraLS e outros rns- lantrópicas. is-:>n G.S do d2ver de reco- Está f!nda a leitura. do Jb;.:p:d:-.: 
maca.o de sues rcse:·vas.. . t:.tufos cu1tun1s. e récnico-Cientifi- lhimento de suc.s contribuçiõ.::.s pe1a1 .A Presidência defihu o RC'f.U 

bl ~t~1bora r~con~ecefido a. llqu.id~z c~ ctestrn3:ct.o.s a. mcremenEar o ensino~ conqui.~t.a do titulo de utilidade pú,..c ment.o de InfOrmações Uº SC-1, d-e J 
tio ~i!elio do mdi"VJduo de _constltmt e :... P~:5~f:.usa no tampo c.a MectlC!lna. blica. do S:nh.or Sena-dor José Felici<n~o 
r:m!lia, r;.I~va not.tt que é JU?ta~en.. e Ctê:nc1as, afins··. Elu~ide., ta.tn~m 6 _ S;:;m dúvid.a a norma }egal ino. Sôbre a mesa requerimeh~o 'lU~ 
t_ a fmrul~a o rerg.ummto iJás1co. com qlle a Socrcdede, cumpr.1r.do J)l'J;):VIsiio :vaelora 11ão é effi. P''incípio conde- ser lido. · · 
~ue pa~tem~rtneilte .te pleite\a. eximi• estatutát·ia, pretende transformal.'-s.e nável EX.h; contudo dob~ada vi- E' lido o .seguinte 

o do liCe~crrul_lentd quando enquadr.n.- em fundaçá·o, ''<11-tlif.J. melht;r aea:vir u· ·. ::. ' . .,. l'b N d 
\io na legislaçao. vigente. aos. teUs objetiVOS' g anela, ~.ua q~ .... _ t1. l era.çao e 

o caso da chamada ••estabilidade 3 _ Instrnem 0 Pmj.eto documentQ'· Um.tl;S entulades nao agrave, em de ... 
dos ~argentos" s1:1rgido em Ul61, evi- que atestáin. e. comtituição e 0 fun: masla, 0~~·ón~s, ~e ou:r~s. e. em ex- Requerimento n<! 306, rie 1f 
êcnma tal assertiva. ~Oi o fattJr so- cionamento da Sociedade. tensáo p\CJUdlc~a. da_ •. e.,u1andade ~de 
~al - amparo à tamlla· - argumen~ pa.g~mento dO.') beneflcl<ls, a que tem 
to preponderante dos. p.row..Jtt>r-cs e P.\R'Ecrn direito os emp: .... gados. 
tleian.mres da. medida. . _ Tanto maior d·~verá ser a~ prudên~ 

Dal ~te Minintéri.o l't!'.~al'-·!1-r seus 4 - Ex.arnmadG.$ O..:: atestados e as ela, do Legisla.iv(J do EXecutivo. na 
!.."tterêss.es e resaltar os males q_ue c~rtl\lôês que a~c·mp<mham ? ~rojeto, decisáo de cada Ca$0, quanto a lei 
i>Od~xiio e:dvir de urn.a. liberalidede ex- ve~~e que. ~ ·:~oc~e~ade ~U1elra de I nl) 3. 577 não definiu ou caracterizou 
-ce.s.s1va para com aquêles que servem Ensmo Medlco e.sta. oon,tltuida. el?l as in.stituiçôe:; f1lantrop1cas, para 

Solicito tftjormaçõea ao Pc 
Executivo, através do .:iiin.;;t~ 
da Saúde, sõbre a campanha 
erradicação da. malârta. 

(Do Senador VasconcelOs 'Ij~r:< 

senhor !'residente: 
ao Exército apenas em caráter tran- forma regl.~l.ar, dot<id.3. <le per.sonall .. l efeito da iseru;á<:. criada. 
nitórlo eXigindo como condição há dade ~urid1ca, e tem funClonaruento Na forma regime.-rzta1 sóJlcita as 
sica. _:_ sDb o pÚ.nto de vista mí!ita.; efet!\"o. A Faculdade de Ciências :Mé- -- 9 - E' c~rU> que n:o há pl'Dblema, form.a.ções abab:-o discl'Jtnm.::.~.-...s. 
-que para. contTa,ir matrlmônío pos- dicas, que ma~t~m. está, . mesmo, 

1

. a. ê.!>.se re,pei~o. no p~·e.sente ca&o. Poder Lxe.-mtrvo. através L..o -"-'-11. 

sua: a praça. no minimo, ccndiçõf'~S "a.grede.da. à .~mversido.de Cat61Jca ~o Trata...se, aqu~. nit1damen.-e. d~ soc~e ... l rio da SaUde. 
que lhe assegurem. 0 d:reito de per~ Mmas. Ger.alS •, segt!ndo decluraça.o dãde de objet1vos- t:U4Cunus, p01s cna- 1 _Em "'data. to· Cf"·' C 
~anência :nas fileiras até 0 limite do Reitor. Dom S~afim Fernandes de da, segundo seus E3:atutas, para num- panh d -1~:-- di 1 d 1"''"'a, ~ .~· 
de Hlade. 1 Araúje_ A par disso, ccmta do.s Fs· ter uma ~aculdade e out.ros institutos a e flla caçJ.o. Ej m~~a .•.. : 

2. 'Em conseqüência encatninho altatutos que '•é vedada qualquer l'emu- ·•·destinados a incrementar o en.sino e .2 - Se eme.s ~a cn<:~-<;~o c~.s!.: 
V. Exa. o sub.')titutivO abaixo ue :nera~ão pelo exert!ícto dos cargos de a pe5Q\li.sá. no campo da Medicina e vrço, 0 oo~bate a malauria nr:J \l 
s:ôbre facilitar 0 matrimônio das :ra~. -direção e. a:Jmink.-tração" tart. _5,.. pa- Ciéncias aftr..s". Na hipótese, por~ sendo efZClenteme:I?-te c?aàu:.::~d~"'­
~as. ressalva, no caso os alt-os i.tite- rêgro,fo ümco). E ''à Socicdaoe s.ão tanto e impel'tinente co<ritar de Ls·en- ~epa~tamen.o NaciOnal, de En ...... ~ 
t&ses do Exército. ' ved_a.:l3~. -<~titudf..·o::, que traduzam côr. ção ~or efeito da decla~ação de uH- urals? 

SUBST!TUT!VO AO PRO • pohtica <lrt · 21) · . . . _ !lidade pública. 3 - Qtlai.s os recutsos o:ç,!m?l 
Nq 243 59 JE'lO -5 - Trata-se, pois, de I.UStitmçao • rios e xt 0 ... t ;-1 . ci 

- - (8'i'--6l, NO SENADO idôn~ i:l organizada e mantida de 1 As o!::>dei·~r.:;õ:>s fo:·m.uladas afigu- dispõe ~ ~~1?~atnen ar~.c.., 6 

Art, 1". São a-crescentadas 00 se- mc;(fu qne pre_encha as requ1sito.:; exi- l'a~~se,N por~m, opor,una.s. eU?- ~a~e dai . . _ ... 
guintes a.Uneas à letra "b" do arti 0 g:idoo 'P'E'lo3 Le1 n" 91, de 28 de agôs- legislaçao v1gentt e da multlpllcidade 4 - ~e o Mmrsteno d.J ~..1úd 
1{12, do Decreto-lei n:· 9.69-8 de 2 ~t to üe 1935, discíPlinatiora da ctecla- dos casos ocorrentes. para reconhe- em p.lrtlculz.r. a C1'.1\1 M.c.;r'l que 
46 (Estatuto doa Militares); :raçã() de utilidad.:: pública.· cimento da..:tuei::\ qualidade. já agora pOis da cric-;é.o do ser\'<ç.:~ r. '1_.:__" 

~{t. 102 - ••• · .••.•••••..••. ,. :. • 6 _ Em ver<!ade, e como 0 assina- geradora de di~ito. ~i~~cklência d:!. malária no z:~~t:c 
2) Sã· :;,;..·t· · • · ~:...:: · '·' · · · · · · · · · · · · · · lou, aliás, o Jlustre autor do projeto, 10 - E.:n conclusão; com as pon .. 

r,.,.._...~: 1/Gl. :mais de 5 (cinco) a. declaração de uti"lldade pu'bli·ca ln- d - f ·t d 5 D d "b • anos de ser:v1ço ((! pOSSuir C!.ondições eraçoes e1 a.s, .<;omos e parecer que - a o.:; so re os casos ""e m 
~~e 0 hal:l.Uitem a. ndq'ltir!r eStab1Iida~ t1epentte rle lei em oo.da caso, justo não há impedimento de ordem legal ria devidamente notificadcs em. t 
\.lC porque há uma lei geral, que e.>tabe~ .ou constituci-onal à. aprovação do pro- os Estados cta Fed~ração, oom w;. ~ 

Ieee as .condições '1.ecessári9.s a êsse jeto. I tlcas comparativas sól>te a e:a~: 
· · · · ·' · · · · · · · '· • · · · · • · · · · · · · · • • ... · · · reccnheciment-o. Na !orm.a de58a Iel Sala das comL'"Sóe.<;, em 8 de maio -dade antes e depois :de cria~~ o 

6). Cabõs do Exército: te..r mats de geral, que • prec.lsamente, a de nU- de 1.963. - Milton Campos P;t·~i-~1 CEM; 8 (cmco) anos de serviço na graduo,- mero 91, de 1935, ".a decla..:ação de dente. - Josaphat Marinho, 'Relator. · 
çi!-(1 e PGESUir direito de permanência utilüi.ade púb1ica. será !8ikt em de- - Wítson. Gonçalves - Aloysio de 6 --:- Qua~ a ve;ba dotada" P~~ 
zuts !ile!ras Até O Iimlte de ida~. eret-o do P{lder EX:ecutlvo, mediante -carvalho- Bezerra Neto- Lobão da Depa~tamen.o Nae.onàt de E.n .... , 

• · · • • · • • • • · • • • • • · • • • • • • • • • • .•••.•... requextmento processado 8.0 Minlsté· Si·lveira pinto Ferreira - Amaury Rurals, no Estado do ftto? 
1) c_.abos e Soldados pertencentes !s rlo (la Justiça ou, em oo.sos excepcio~ Silva. 'J ~ Qual e verba dotN:i..'1 p.n 

Gua:rruç~es de Fronteiras: -conforme nais, ex Ofjicio. N"' 259. de 19ti3 campanha de Erradiea-ção da 1 .. : 
Leg1s1acao .que Ih~ é peculiar. A-té' o mement-o. porém, a orienta- Da Comissão de Educação e ria, no Estado do .Rio i. 

Art. _2. Ptn·a f.1ns militares são ho-. ção do Senado tem .si-do no. sentido de CultJira so·~e 0 Pro,·eto ~e Lei do 8 --:- De quantos velculos :1 C 
mologadoo .OS lll&trimôni"- ,..,.,n· tr•'dos am·t· "' ~ t d B ·1 f 
por _Sargcntes e Cabos d';' a'tiva. ~ .. a l Ir o rurso <ie projelns romo o senado.nP 15-. de 1Sa3, que declara\ e~n.? o Q raSl; corp.o~ oram efi tr.ru:1ando ,os "P~.e!t-es do Estatu•o ct..u. em diacussão, por etender que a fa~ de utilidade pblica. a Sociedade rHlc.s, tempo .de du1~.~ao. e c~··.:: 
M·uta-.. ._A_ '" v.:o culdade atribuída ao Poder Executi- MI.ne,·z·a de Ens,·no Me·az·co se- se encont-ram Irrecup~ra,nl". 1 ··~· allo.ms .da aprava.ção· da pre-- • 1 i ' 
:sente lei, -~ ~e:o&s .ru:zim beneficia- r~~i:ti::_c ll igual prerrozati:va do d.'iada em Belo Iiori~te. Estado 9 - R~lação por Es·ado. ÓO' 
<lta.s s6 fa~_O !UG .àe vantaz-erls ~.que de Minas Gerais. cionáríos ria éEi:vi C0..1l0 tv.am 
ra~ a ~ nlf- L316. de ~ "n 51 A&.im, realrnent.e, é. sobretudo por- mitidos e quanto p'ercet"'l"m (o · • •• que a .atribuWão .. onfh•lda ~r lei ........ ~ Rela-tor: Sr. Walfred.o Gurgel: ~- a·~·I:l.Jr . JfO ue Vencflnentos e Var:xta:a~M- . .,. v ""'" JJ~· v~ to 

-&ls Militares), .M.laat.:v ..... ...., ... , ...... ~;0,. <Unária por outra lei <le igual natu- REl.ATo·Rro -- J , .. 1. __ 
to A- · ' ""'> '<~"' .._.,i.l"..n.:: reiã· ~de ser mo· ... i!J.C""", ou "'"'~"'ada. u-' tc ... ~ro . • ~uan.., sat4Jf-~m M condições ~ v - ~- · 
l)rrn~ no Plstatuto dos Militares e 7 - ~. }J.;O lado do rxame, opor~ O objetivo do p:·oj:to em exame A CE:..r re-!1.:!-e ben1 a tlC::--i;, . 

. sem direito l U'éroe:pção de atrasai . tunamente, da ~eniêncja de ~p.an- nesta Com.lssiio. de autoria do ilu.s-1 talicW.de bPf\.1-eelra nb s.::t-::: de ~: 
t'-. Ar.í. 3". Es:ü. lei éntrará em Víi!"~r ter-se êsc:;e crité-rio .cumpre ve-r que tre senador Nogueil'a 00 Gama, é <ie~l püblio.t. O D~ptrtamEn~~ ~-r.~~:> 

lUt 1:~ ~e s·un. pOOJ.icação, revogadas lei recente im~ 'màiõP ~i!t!.do n-o clar·n <!\0! uti!.:.:t.,de JJ-ú\)lif'a n "Socie- i Endemias Ru:-ais vinha re:.~b"'rd:) 
aa "'Qo"~ em ~Q!Jtl'\\rlo' .. · reconhecimento da u~lliàA<:te ..m::.~:("...fl.. da.de Min2lra de E':lsino Médico-". se- gundo cor:.s!:a de reJatóri~ a con 
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o cbmbate à malária em todo o : Rcusseau deu as armas e.spirituaLs fc·me e a servidão econômica pa.ra XIX, o de Leon no seu dicion{ rio de. 
L->. E!is que ::.e resolve criar um ser~ da revolução substituindo concepção as c asses humildes, - - Economia Polítrca não aludiu à pa ... 
o C<>Jtedalizaüo e. ao que parece - c1âssica da soberania do príncipe· ou . . A lavra inflação; enquanto nas enci.. ·' 
i-~1 <1 p:€!.'õent:> ~·equerimemo ~:e in~ do rei p-ela concEpçuo atua.lizada para Muitas vêzes, J?Ol'e~, €§e .favor pa- c!apédias 1·ecentes, entre elas a En- 1 

ntaçbe?, que obJetlva o recolh1men~ sua guação, da soberania do povo oU: ~a. as c~asses pnvil~giad~. e pare_?,te,, ciclopédia de CJênciaE! Sociais, há um 
de dbaos concretos para uma apre- d~t soberania naciomtl. e 1Ius6no, por que li~tensl.flCa a fo1ça art!g0 expressivo sObre o problema. 
ção. t:J:esapat~on~-da do problema _ Opovo fêz a revolução, e 0 teno=:: dOs partidos revolu-cu:nár:.os... E' conveniente fixar que .há um Õl'" 
tn~le.,na. ao mv_es de t".::.:crescer está, que .<;emp.r ea.s aco~panha, comple:eu E êsse.s partidos entao mobtllzam as ferença entt•e o conceíto e o fe.to, em .. 
m n.rm-do cana yez mms... a sua. obra de.:.;trumdo coroas e mo- suas energias para combate à Ol'dem bora a palavra, tão sômente, tenha se 
~?:a 

1
aas ses ces. em 19 de junho narqui"'" tfadicionais. E' que como social vigente, aproveitando a atmos· vulgarizado em seguida à I Guerra 

' """ • fera so~iàl política favorável a tal Mundial, tenha-se popularizado des-
.lt'3• - Va.;coucelos T6rres. disse de uma feita ~~cha.dq de A.s~is, transformação. de eEsa época. No ·entanto, na Guer .. 

) cl t P:t3SI.:JEl'\TZ: suporta_.se. com facilidade.' a cóll.ca . . ra Civil norte-americana, os partidá· 
1 _ • 1do próximo. As classes p.iivile.,.iadRs O Sr. Mem de Sa - ?ermite V. rios da contenção monetária, quando 

J rcn_uerün:r:to que acaba de :ser! sup9rtam. com filoscfia e disPlicên_ Ex~ um apart~? (A?sentnnento do criticavam a polltica emlssionlsta de 
0 seta, dePDlS dJ vublicado, des-, cia, a tome e o p:mperlsmo das elas- o~acU?r) Já dizla Letune que a ~'lfla- Chase, procuraram emitir os dólares 
~n.!d~ P~la Pr::-si'li[ncia. se~ humildes. E'~:.>a fome e ê-:se pau- ça~ e a _porta al::·e!ta ao com~smo. verdes para sustentar o ônus da Guer-
'· . ~- ~.~.-..~- . " ... ,_...., per'·mo 5, c d _ · ,., ;-. A mtlaçuo _gera cltma_ subven_lvo. V. a c· -1 e h" v d · 11 elo 
.... _,_ ·1· -~ .. ~.__...:._..:l_ .. , .• : ....... : s.-- , .. o. a. all-.S& as c,ran._.e» re- Ex!J. tem toda a razao em dtzer que r lVl' ~u c a"ma am e ln a .. 

v~!uçoe.:;o .so_c:a:s, e nc.s no~sos d~as as classes aparentemente favorecidas nistas, na sua. expressão inglesa. 
::-.. -.ujmco ao.s ncbres Senad-orl.".s que, p.~ovcca_rnm :;~s grandes ravolu-çoes. na p1·imeira etapa são depois as mais De modo que na América do s~~ulo 
_, t <ttlo,s: ào Arti_.::;"O 55 pJrág_.:~io 19 ca.--npesm2s da Ch1na e de c · H t: -!men;o In<.-e:t.o, •0·1 

Orct_-,., do· · ,. ·. uJJa: as, atin.!idas pela subversêo que ajuda.- p::tssado, a. palavra surgiu, mas sem 
. nas ho. as an_gustmntes d:1 R1stór:l-!i, ram a criar. A verdade é que, em popula.rização, sem conteúdo popular, 

" ' J S;:.seão de a.,.-.-! hã con tJ.ra com líderes, ou sem ld~:-es, o :p:va t-ôda a parte, e~.sas classes poderosas. sem divuigaçe.o na imprensa. E' PL'U­
e,~, -\0 P:l.-ta o c_::~o ele s~ C::cr-2· rcmperá sua.s c::tdelas: r'-'nm~lá B2 es c-t;;.sses industriais, ·as classes mer- dente assinalar que o fato em si é 
· ? _r...r- }-... ~~a, v~go em vj:.ua::; do cadeias da <':-'L~.:t.o o't.t da .Serv!d:1o cantis num:1 cegueira ou miopia de muito distante. porque, por tôda a 

- · Jn,o c.o- no~.:e S':;!n.::Lor .:VL-l'Jr.J.o eco~1~=nica se os .e~vs eM::o-à'S . ."''> não ,.tn~r!nsatez. favorecem a inflação. pelo parte, houve_ inflação, ir.clusiv-e no 
_ · · . 1aza.liz::t:·em d2 n~onto, su:~,<> L-'Jir.a. menos na sua primeira fase. Dou Império Romano. N0 tempo de Au­
"'.:-.~~:;m·nto In~crr:.o det::~1nina que cõe!.' n'l1-s.s G::b::f.ro <ia r-.::u~çüo~ d~ p:eno apoi? a v. E:lll-, que ms.is u~a gust-o, de caracala, tte Aureliano, so .. 
... . : .~ s.; 1a~'3. Cl"J.Co duls depo1s1 nm·os ins:r-turtentc-s jurldicrs. ve.z no~ brmda com uma de suas ao- bretudo dc~is de César, cunharam-. 
L.c. e.ac1a da Y::.:-. e amanhã ~erál miré,v.as.p:elcçées. E' uma pena que se moedas de. ouro; Augusto mesmo 

(.':.~:.·o ala.. "' 1 O S"". Josc.pltat r:oTi::ho: v. Ex:a. o Senedo não possa tê-lo aqui .Eeill- tentou criar uma moeda mund!:t!, .50• 
í- c.1aó;.>res im~:-;,.:< ; me p;::m~te um e;2r~eí' !Jre1 elevanC.:0 o nive1 cUr~ur\11 rlesta nho que mal.,s tarde foi repet:do por 
~"·'l_.a I?:::',lv::a o hc::t.re smajor: 0 SR. PIN'l'O FEEREIP..A: _ Po!s,Casa. Lord K~ynes, quando qms cunnar 
... J ..:errel~-a. não. \ o SR. PINTO FERREIRA- A!!:ra.- uma IllOeda mundial. 

~ Sr. Pre::idente, Srs. Senadm·es, e. 
C ,_. I. ?:~::...~o r:E:::::::::::.'l: O Sr. Jos.aphat 11iarinho: - V, ldeço a v.- Ex\1 ° se~ a~rte e as pa- fim de bem caracterizar a essêncja 

·- :C.:J jol re;,;'f.s:n tr.J;o ora::zor) 
E::.L está fixandE5, S~"l:Idor Plnro l~vras Simpáticas a mmh~ p~soa. da inflação, é interessante most.ra.r 
Ferreira, um dcs pr~bleme-s m:lis ·Eis que realmente a su~ poSição mos- que ela se apresenta sob diversos ti· 

.·. ~>'Üi:t~nte, Srf.'. S€.J.l:ldores o 
.:_: .. ~ d!'<lma do Bra.)il, pafs ' de 
1'- , ·' c ... nL .• .'t-s.-e-s, - con~ras.e en­
~ z t:,.Pulànc~a e a tome entre a ri. .. 
·'-''-1 ~-.o pa~perismo, - é o drama 

graves d~ vidu potític'3. e so-cial bra~ i tra que_ ~e f!tto 0 cammho qus pro.. tulos, sob diversas modalidades, ~ob 
silefra. V. Exa. as~·incla a indife- voca ;t lll~laçao é a porta at·erta pal'a diversas espécies. 

t: .. n~ .n.-..~iio que ,enfrenta o seu 
.. \ ... h'lmen.o ecfnõmico, ser uma 

-.: ~ •• t':l disciplina r~~·uladora de «eu 
(. ' ?-!J. o.; 

renç dn lit "1 bl a rc.olur.uo, para. as transformações 
. a. oS \· es .P" .os pro emas pa- tociais violentas. Não sõmente Marx 

c~o!laiS . ..,. Ne:sa md!ferença as ehtes mas Lord Keynes, grande economista, 
e3tao Jo .. an~o sua p~ópria so~te. Em já advertia a procedê:tcut dessa tese. 
verdade. el...s se estz.o demitmdo de Entret!.lm:O e conven;cnte ponderar 
~ew; deveres. e de seus àirelt-os ~ran- que os vo'cibulos imPróprios são os 
te a cozn~mdade nacional, e poderão piores inimigos da realidade e. por 
pagar mmto caro por essa démls.sao, isw mesmo, seria interessante \ieter­

A L.• : di=igente brasil:ira e!lcontr.t ... porque. no Brasil de nossos d:as, há minar çom um aparelhamento c.Jn-
p::-.rplex.'l. diante da velocidade do um fator, até aqui pràticamente des- ceituai adequado o verdadeh"o <'on­

t.rr..o ~e expans:lo do País de ~eu conhecido, na crista de tôdas as cri· ceito de. inflação. 
·ogr.~.s.:;p permanente, em mei-o a ses sociais e politica<J do País: é a Para a e.:onomia clássica e para a 
,_<..e.:- Sfo.cesslvas, a que se agrega 0 presença ativa do povo nas delibera- concepção clássica da inflação, que 
·u explosivo dn:.nocrráfico desaflan C e.s enl geral. hoje em dia é sustentada por figuro.s 
J e. _sensibilidade de e&tadista..s ~ o SR. PINTo FERREIRA: _ eminentes ligadas aos economistas d.a 
ü.sa :.utes. . , Agradeço 0 aparte de v. Exa., emi- ewora clássica inglêsa, a inflação ou· 

t tra coisa não é senão o excesso da 
O dra-tna do Brasil é o desafio por i' nen e senad.·Gr Josaphat Marinho, quantidade de moeda sôbre o volume 
>zes d~oncertante, à própria' co- ~11:6 mostla ~e um~ .modo g.eral, ~ssa da produção. De modo que uma au .. 
ça esrtangeira. Lembramo-nos, en- ~a.t~. de partlcipaçao das. elites d:an- têntica po1il;ica deflacionista seria so­
,o. das~ palavras proféticas pronun.. te desses problemas, CUJM gravrda- bretudo uma política monete.rista, a 
adas e,á anos, por um senador da I d~ se ~e~ ace!LVando, em nossos flm de corrigir o excesso da quanti­
epúolic:l, Ruy Barbosa, quando ài- dias, extgindo uma soluç.§.o urgent-e, dade ~e moeda sõbre -o v~lu~e i;la 
a: "Não' bwquemos 0 caminho de c~m-o V. _Exa. bem 3:centuou. OBra- produçao. Esta concepça0 classica fbi 
:>Jta à situação colonia.. Guarde- Sll tem Sido, como d1s.se Albertc Tôr- combattda, em sua época, por Marx 
,o_n05 'das pressões absorventes e res, u~a terr!l sem povo, u~a ter~a na sua polêmica cont~a Ricardo e bem 
as 1açns expansionista.s. Nã-o nos/ d_e CUJ0 . .9 destmos o povo nao parti- assim por ~lgumas figuras .. eminentes 
mamM dos grandes irnpér~os "á. crp.a attvamente. So agora com o/da economia frnn.cesaA. Er~. que No~ 
Lcirdosr uanto da uele.s ansi' J despertar das massas, rea-lmente o geró em seu ensa~o so~e A Mo~da 
:>.~.· se fb .... ~rem ta ·5 \ t d 0505 povo passa a tomar sua posição ·efe- . e o~ Problemas F~nancen·os Cont-em~ 
deif' 0 - ... n 1 

1
' ~us.~ 0 povo/ tiva de centro de gravidade nas ·pomneos" e Aftal!on no seu famoso 

I s e I a governa o. trar.sformaç.ões econômicas e sociais len.s.aio _sô!)re. "A Moeda~>, t\dvertia 
O B ... apil é a m.aW cobiçável das bra.s:iletras. q~e. a_lem des~e-s el~mentos de t.~ua­
itsa5 e oferecida como está, ingê-l sr, pre.."i.dente, Srs. senadores, 0 ç~o sobre a mflaç.ao, esta é ~rove­
ilS l.ne;me e descautelosa a. tôda.s I problema mais grave que hoJe em mente do excesso de papel moeda e 
. ' . -- t "- . . ' outro.s flltôres, como o custo do râm­
: .. amu.~es, em de st~b .. Jo .com q~e ~-com lideres ,ou sem ~1de~es. -o J?O~o bio, deficiências técnicas, más colhei .. 
-~~ç-ar ~~umas das potenc1as ma1s dia, tu~ultua a consc1êllcia bras1Ie1- tas. Aftalion procurou demoní:it;'Jr 
~emc.ilda5. ra, maiS grave que a teforma agrâ- i"Ue na crise da Aiemanha de 1922 
V1yemas uma revolução, não no ria, é aquêle alusivo . à inflação, elS à 1b23, como na França e 'na Tche­
:r.~rdo 4e u:n go!pe armado, ~as de que ~ta gera ~ chma .subversivo, c-o-Es~ováquia, a avaliação dru preços 
~1a ~fl~{o1maça? cultural, oe uma um c1~ma que atmge a.s liberdadc.s, seguiu mais de pel'tO o custo C:e c'\m­
Jm~•Ctll d~ consc:.êneia rlos probJe .. um_,_ chma que esmaga as liber-dades bio do que prOpriamente a poHt!ca 
tas !Jr.:.f,ileiro.\io, com soluções braS-i~ pa ítiea.s assegUl'adas tradicionalmen. emlssionlsta, o aumento do volume de 
•lr<:!., o:).1elas às imitações estra.-ngei .. te pela democracia. moeda no meio circulante nacion~I. o 
ls e ertob.rt:cendo a inteligência do Já dizia Lenine que o melhor meto gue r~vela, por cons-eoUência, qu~ é a 
&.~~ c::.-, o brHho e o apuro da. ori~ para deskuir a socied'*.de cap!t?ll.sta, mflaçao algo de çomplt:~o. 
.n:!l':~< c,::: . -, . . ~ _ a ordem soc!al ~ap1talista; é ,i-ata- Alguns autores, à. maneira c a 
A el d", ora.srle.~.ra dmgeJhe nao de- mente a. destr1.n~a.o d~ sua m:nda, c:;;:emplo do Joan Robinson s.Jliemo.m 

e pc.;r ~snecer perplexa, nem hoe-- porque a destruiçao de~sa moea.a, :t que a infl[''7"'o é o pro::e:::-!J 6a alta 
t, n · ::,1, indiferente nem demasiado destruição. do sWtema moneí.á~o. dlt 'Jera1 e <ieso!'denadn. dos p;;~ços. E 
··tt:.~v~::., <tian~ t\:a.s transformações margem a que, para usar a·lmgua- F!amant, no seu enseio f.ôbre ~'A 
';e s-: r.,presentam na História. gem Ieninista, para usar sua Hngun- Teoria da InfJG.çé-o e da De.ílar!i .. J'', 
Qlland!) a Revoluçã-o Francesa. es· gem uma. crise o~onômi.co-social que ,1.iirma que a ess~nc!a da inflr( J é 

av-J. em seu período lir1co e filosófL atinge a explora.d.ores e explorado:;;, 'cara.-ct-...~zada por é- te pro~e~so tla 
o o:;o p$rfumados fidalgos e a.s deli ... se mobilizam para. transformação so• Dlta. geral dos prccos., de sori::- qu~ 
<J·J.a.s damaz. de Versallles, do Tria- c!a1 de profunditiade numa agressão seria c>omplexa do!lto da. w.~r..t-t\tnl 
10n, do Louvre ou de Blois dapça- intens!v.a à ordem social vigente·. social e econômica. 
a1n despreocupados, nos salões res~ Já dizia .m~mo !> no~re Senador 2·r. Presidente e ~s. Senadores., é 
,~andece.Qtes, .sem ouvir as vozes pro- Mem de Sa que a mflaçao gera cll- curlo.so, aliá.s, . ~1nalar que mu1to 
éLicas q'Ue já anunciavam. as cõres ma: sub:ersivo. Posto que 1·ealmente embora. a p.ala~a inflação só t'enha 
ombrias- nearejanrlo o honzonte da. a mflaçao nwor-eee o.s ricos e desta~ sido registr~ recentemente nos di­
f~tória.1 vorece oa pobres. Cria a ~istrla, a cion~r~- ffiais famosos do déculo 

Com r-espeit('l ao seu ca.racter!s!!CO, 
a. inflação pode ser uma inflação aci· 
dent.al, que se resolve fàciimente no 
sistema econômico sadio; pode ser 
tuna inflação conjuntural que t>e líg~ 
à inflação cíclica. e pocte ser tana 
inflação estrutural, sendo que a ex· 
pre.são "inflação estrntural" foi cria­
da por Fra·ncisco Perreoux, autor de 
um curso a que denominou modes· 
tamente de "Curso de Economia Po­
lftica" - na. realidade um grande 
tratado de economia política. Salien­
tando que esta inflação estrutural fs~ 
tA vinculada a outros aspectos prOV1J­
oados por tatõres lentamente modifi­
cáveis, de natureza demográfica ou 
fatôres institucionais da política ezo· 
nOm!ca, most1·a a complexidaa:e da 
infração estrutural sem dar mar~em 
a uma interpretação unilate:-aUsta do­
problema iilflacionáriO. 

Com cspeito à sua. intensidade, a 
inflação pode r..er ligeira e enlão he 
resolve fàcilment.e num sistema eco­
nômico sadio; pode ser uma inflaçü~ 
ordinária já existente,"' e aí exige in­
tervenção de estádistas, de eC'onum>s­
tas; ou pode ser galopante, segundo 
p a 1 a v r a recentemente conhecida, 
quando hã dü.parada dos preços, ~~m 
que o poder ptiblic·o possa contro4 

!á-la. 
Re·~entemente. Horsefielcl, em l"etl 

ensaio sôbre a "Medida da Inflação", 
publicada no Ca.de1·no nQ 1 do Fun:io 
Monetário Internacional, procurou 
realizar a medido. da inflação, se3'uncto 
c processo da economia mat~mãtic:t, 
medida esta que mcis tm·dc deu ma1·~ 
gcm a uma tentatiVa semelhante de 
um eminente profeswr paulista, D:J­
rival Teixeira, em sett ensaio sóbre o 
des~".nvolv:mcnto econômiC<} do Bra;::il 
e a in.fl:.çáo. nro-:u,'fl.ndo tn:"di·il]. 
atravé,;; da relação entre o m~:ltl!)li 4 

cador do po-tencint í'nar;c~·uo e o 
multip1icador da. prcdu('ão. AI~m cr~ 4 
so, a i"lflaçfro, no to.::an~-c a sua oti­
getn, pode ser provocada pela ·~'!rên· 
cía de b2ns e pelo excesf o da proctr:a 
sõbre a ofe-rta. Com os ie~me-:Pus 
scciaif:, como as guerras, as revolJ· 
çbcs, as crises políticas, as más co~ 
1heitas, há o fenômeno S'OCial Jeco~·~ 
rente da intensidade t1o pro::esso m~ 
flacionárlo. 

No Brasil, lt inflação dev~·ia ~-r 
estud.::tda Cient-tficamcnt~. 'l'rnta-:-;e 
ele in'Bação que é estrutural, e 11oje 
em ·dia., galopante, conEervandQ divr:-­
sos processos de incentivQ 6 de e: u~ 
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mula à intensificação do seu rl'bto.!oa.fé, se IH;Jeria ter a visão panorft.. ~to reflete realmente uma quebra mo V. Ex~ vem apre.sentando em ~eu 
Detê~Ia, hoje em dia, é dtficil lo-(lJ'IJ. mlca do :Brasil inteiro, porque, de !a:to, da estrutura econômica brasileira, ·brilha~:: te disc:;r8o e Antônio Carlos 

, o Gov6rno e para. o poder público, o oafé representava o elemento deCi· pôsto que a moeda reflete a economia 1era não apenas \nn têcnico em finan­
eis que a- deflaçao brusca e desacon- iSlvo na compasição do comércio ex~ nacional. ças como um perito em história fi-
selhável por economistas e sociólo- terior brasileiro . .Msim foi no Impé- Sr. Pl'esidente, Srs. Senadores, é nanceira . 

.cos. r1o como na República.. Aliá.s, êste as- curio.so ainda assinalar que tôdas as O Sr. M~m de Sá - Exato. 
, Sr presidente Srs Senadores For ssunto já foi ventilado e debatldo em /tentativas feitas por financistas, por O SR. PINTO FERREIRA - Lrm ... 
tugai abandonoU su~ política de ex: discurso anterior. De sorte que me f est~dist~.~ "brasileiros para s~r_1ear o bro~~e bem de que_ él~ salientavn pa­

' p-an.sâo comercial para nxar~se ao !imito, no momento, a procurar ana. .. ·melo cnculante, Pal'a estab_lhzar o ra 1mm~ para o ~mtao Jovem Promotor 
solo brasileiro. Em honra de p 01·tu- lisS!r o problema da descensão de pre- 1c.àn:J.bio, com exceç~o de JoaqUim ~ur- da Capital, que, na _sua opi11ião, uma 
gal, devo dizer que os portugueses lo- ços dos produtos brasileiros de expm·- tmho, falharam, nao ol)st:mte a~ f1gu- das. ~a.us~.s pre_dommantes. do ~os~o 

·J·am os primeiros colonizadores da tação de conjunto com a própria tenw ras que ocupar3:m a Pastas dl\. Fa- declnno financeiro er~ a 1mpos:>ib:lt-
Amé;·lca Latina. Ê:les aqui se fixarli.m d@nci.a declina.nte do cust-o de câmbio zenda serem emm.entcs. dade em que Congre~o e Executivo :,e 

1 
.ao solo para iniciar a agricultura da Eis que, à. medida que cai o cãmblo, Sel'ia, então, de se acuscu de falta de enco~travan~ s~~prc p:Jra resistir tt.<; 

, cana-çfe-aç_úcar, instituindo a mono- se provoca uma perda de sub~tância capacidade intelectual e moral e-~sas pres~oes deflcit~tl3s d_o On:-~m~nto. _E 
, cui.tnra ratifundiar1a escravocrata. ao da economia nacional. Realmente, 0 figuras que talharn:m na tent~t}va de eu I.1e nonderei que ele propno ;Sena 
: açuc_ar que dominou o Brasil durante custo do-câmbio; ou a, taxa. de câm· estabilizar a moed·l e ~anear 0 nosso un_11· .at:tondade caJ?az ele enfrFnt~x 
:os secul~s de C~lôn!a, e que,maJs tar- blo, revela o número variável de moe- câmbio? Seria de 'crih"Car as figuras tal:;"'" o l~C~ll?a~es. o.-,~e-me. entso. o 

de: seri~ su~~~~tmda pela mo:noc<!l- das, ou melhol', de unldales de moe- eminentes de um Rudri~ue~ Tonrs 1 r~.·,, 0 ·\}!~ 1st_10 d;s -~~nanç&..s do Go­
; tUia latlfundmna e escra':Ocl'atp. do da estrangeira que se pode obter. com um cotegipe um Rui Barbosa 1..1m ·~\-~;-~ ~ ·•1ce.>lau. Bl~~ Qlle desdi' .0 

café .. Ist.o a partir da t.crcerra dec::cta 8 u.D.idade da. moeda nacional. A..'U ,.. C ,ilcant q r '""U"~ arn m ,_o {!a no.:,sa y1d:1 mdepe~~rnte I l-
do Seculo XIX. . n~o a\ e, ue- P 0" ·... \'~'11'1.;; o mo.u~veso de eqmhbr~r 1.<; 

No século, de 1810 a 1819, o cust_o do \ 1 eaim~nte, c_omo homens de f5l_;Jn~~ ; · · ~,. finrt::('a:-; medialtte apUcaç.fio :lO 
~.ne modo que, ess,a estrutura <.t.o- cAmbio &tava, com respeito a .sua. mé. ,capacid__r.de I~telectual" e de gtan .. ; , ~~te-rno e. ~ucessivamente. 1~ 

' r Jm~ca, _social e po!ítíca, com suas dia decenai, em 7l,G% 1inhelro3 por lform~çao mptal. ;omp_r~f"nd~r _esta c.. \., 12, porque de:,de antes da lr.-
im)Jl!caçoes e conseqüências na lide· cruzeiros, isto é, o câmbio estava aci- ~e. do, t Brasil. es~a cr~se cronlca, .SC'!~J c· .. . ·-~~ela, através do emprést:ma 
ra~w?-·. política, deu márgem a. q!le o ma do par. Isto se justificava por- extto. · I('"' "-i .~;'{odado pelo Bnrão de ""0 11~•. 
~r.aSll sõmente vivesse de mn proa.uto Jmpo1·tante de sua economia: :Jra. 

0 
que, na._ época, a Inglaterra atraves- E' evidente que tal não faltou a Q3- S~lt:-'! w~_r'1-se c>l apelos à ".)ôl~o rios 

EPiUcar. ora 0 C:1fé, ambos produtos sa.va profunda crise econômica, prove- sn.s figmas, porque os estadiota.s bra.~ 

1

1o.·:o>-·t-:: ... ~~-~tas estrangeiros .para DiH'i:u 
de extrema fragilidade que der~m ntente da inflação da guerra. A Ingla. sileiros QUe ocuparam ~ pa..-;ta da..., n~ o~ r"'"'gc.es qur fr~zemos no no..,so. f:'Q~Ii­
Jl!.Jcgem à imaturidade da bal:nu;a terra devia, em 1815, cêrca de oitenta mUJ.ças .semp1·e foram homrns de líbrio orcamentl"rio, ll;<3l'a<:: à im:nrPvi· 
cr mercial brasileira, no século XIX e um milh?es. de libras, e a sua. recei~ grande 1:e1êvo e capacidade, não_ só no ~dê nela d~ Execlltiv~ e do Lecrisl"'.'.i;:o, 

.H.eaimente, desde a rudependê.nci~ ta não at!llgta a setenta milhões de campo mtelectual, como Hnnbem no .n Sr_. ·~I em de Sa - E:n condl':' J ,~ 
o~ó 1U60, o Brasil só teve quatro sal~ libras-. Em con.seqüência dêsse des~ 1

1mo.ral, pelo rest~eito que lh.C'c; consa- di.sto"SIVfiS, 
cl_os na wa balança comercial. o àe- g~te da sua economia, o câmbio !c.•vo- 1 grava a opini~o públic'"':· Falh~ran:1 o sr. Ajott~o Ar'nos _ Diz btru 
fi_clt de sua balançu comercial nsao- receu POJ:tugal e o Bra.stl. !JK'tq~e houve ~circunst~_ncH:>;s. rr!he1as __ a v.~.Ex~. Mils. dizia~me 0 P.·esidr;ür-: 
c:_ado à pollti~a de il1.flaçâo de crê· 118 1, d d r d d' 1 1

sua ~o:Jt.ode. Louve a )arn·.Ia das cu~ "ha de eherrar 0 dm "m que 0 o.u:.ic 
''•to xte; d '"'"as na c-ca. a a n epen t::llC a o cu" 1 - · · • • · · "' '" - ..... ';'· e ·no C\I margem a um abu· càmbi~ caJu. eis que a sua média 'de- . ..~ <~_ncms' socw..2~ e ::-con'?m~caS; que a_o crPdito Pxterho n:í.o mais berá pos· 
évo end~vi?amento do Brasil; fazüm- 1 f . t- . , . , liD"pedm nao ob.~tantc u mt~nstdade ~Ivel se-la pela sa.tnr-:tção das noç•~' 
r r: emprcsttmos novos para pag{lr df~ cena , 01

•. ao :: de 44.7~o ~mheJrcs ~n:~ sues obr~s flU(' elns tivess:em o luo~~ibilidade~ de inve..<;time~tqs, ~ ~~ 
''lda~ vel_ha~ .. Por isw mesmo, na !or- ror cn~e:ros.d LO é, o câmblo já es- eXIto almejado. Th.'1ra rf"lf'mb\·ar aoue~ lme.lhor. Pela saturação de nossO$ ah·a· 
m~çaa hista!"lca do Brasil desde 0 .seu a-va a a xo o par ha crJse econ6- Ia frase de Ortf>".a. v Gae;~<>t. de que ltlv t · t t · · 
pnneípio, encontrou-se 0 nosso l>a!s mica da<" Irdependênci~1, COm as ffUe~·- "a homem é éle ~ me.<;rno' "e;r~ção em pm0\11~~ ~;~ju~~i-: i~~-e~l~~f~~Oàl r~~ 
prêso. ~o capi~alismo intetnacional, ra.s ~~e.1s ;~s - a da lndependenc1a sua norma". nPo -nnis fo::tcilit~ &se tipo de onera· 
c:pe~ut~mente aquela vedete, àrm~Ia e a pa a. . 0 Sr. Mem àe Sà _ \'. F.xll pern1t-J'cáo". "R c>it perguntei a Antônio Car· 
f' .. ..strela cte n,pucidade interna::ional No período de 1330 a 1839. a rnêdla ·te um aparte? Jlr<1: - "Então. o aue ocorrera áoBra· 
doa R?thschild,_ com n qual o 3rasil àecenal do câmbio tambPm estêve o SR. PINTO PERRDRA - Tem !.sil"" - Sabe V. Ex~ o Que Pie m1 
contrmu suce.ôSlVos eJ})préstimos, eilJ~ abaixo do "par, em 32.6. De 11!40 a 1849 rr<;n d I ? . t, . t " b_a.ra a Jtu'os mocterao:os, mas ~cnlp."e !:1 t~parte V. F.xt:l, i ~n ;. 1. ~ e ai es a o cara rr an· 

d continua a média decenal do câmbto , . . , .,., 1d:::td •10 da re.~poshl: "Quando ta 
aan o mnrgem, POI' isso mesmo, n tx- em. descensão, eis que vai a 26,9. SO- O Sr. Mem de_Sa- ~o_ u.l~l·O P_Ol-. C':_'"ll'!·:>r iã. terf'i mOl"''ído f' ~u~ <rera 
tremas espoJlaçõ::s do Brasil, perante mente. houvo uma '"_oca, no Brasil do to em Q~e~ p€'C'{> llcenckl pala di_scm.~tu Içao estará gC';,;~rna."Hlo o_ P-z.i~ .. Vo ê 
os l:xm~os intemacionais. t:"~-" d v E ·• v ~ '.1 

Chegruno:. mesmo ate a ponto de Impéno. em que o cambio estêve acl-, e a · , X·. porque, a l?eu W'l. 0~5· .que •e ~;venharu". 
rnn. do par·. foi de 18, 0 a 18, 9 _ ein Ex. rstu .tomando exceçao e~nno a .~1~r~ j 

llllJ e~crito.r eruinente da Academm u ... ma d rma e d M ms R 1 t Brasileira de Letrr~s _ GUSt9.vo Bl·t- que o câmbio estêve 21.4. A p8.(ttir . · ao lZer que a ~o e~ • • . ea mt.·nte, Sr. Se~ador Pino Fi."! 
mso - esc:evcr um livro intitul<t.1o' de então ass.istiu~.se à marcha decll- tJos da F~zenda .:mmenlef} cr.paze~. ·l'f'!ra. parE-ce-m~ que e chego.d~ c mo 
•·Brasil, Colônh de Banqueir9s". nante do câmbio brasilei~o paralelo ~V. Ex· perconN a ~alen_a :'105 Ml- ,merH0 em que devemos refletl.1' Fóbr· 

ao de..(omo:-onamento tio prbÍJrlo Jm- nJ~Stro .... da Fazenda cta_ Rr>pubhca, en· r-;t:•~ 1-~.ahlvras proféticas do anti"'o Mi 
D~po_i!:: tie 1000, a balança comercial pério, eis que as 'médl.a...o:; decenais do cc:ntrn,.l'á com~ í'Xt:?C'or.:: o~ hom~ns ·mi,-;tro da Fazenda. Chegamos ao mo 

b.asllelra, apresentou saldo,. após um custo de câmbio no<; últimos decêntos com. eS~t!'s atnbllto.o:. A norm~. fm a lmr"!lto Pm que as t)()s.síbiiid·ades d 
largo perí-odo em que só se· apresen4 de 60 em dinr>~e foram. respectiva~ medtOClldade, O'J a. lllcapa~idsàe. ne ~:lpê_ln ~ bôlsa dístorsiva, mas :em•Jr 
t.aram dejicits. Não obstante ê.sse~a·l- mente de 239 "44 2190 um se sabe Que fm f'.<.colhld~ com a •cantrltlva dos bnqueiros int~rnacio 
do comercial não velo a sup.;ir as de- ' ' ' .. ' e · · condlçffo _de nada S:lber cJe fmanças :nais não 'mais se oferece. Claro est 
!iciên_cia0 de bnlanço de pagamento, Com a República- e a _crise do En~ "f:s:--:e, entno de nad:1 conhece. 'quP. hoje, o tipo de auxílio transpôs 
E as~Jm o Brasil !oi de pas!Oo em pas- c~lhamento, essa tendêncm do câmbro 0 SR. PINTO FERREIRA _ Só 'se do empréstimo para a as$-ist~"CÍ 
FO. U11ma camtnhr.-~". lenta i.lleXQrável amda se acent;1a: Houve uma profun~ oOderia 1-esoond'er ao aparte de vossa, dir~'>ta. de govêrno a govêrno. M~ 
para ? ~nuínamemo das suas fman.: dfl_: crtse. econom1ca, 1m1a p!"ofun::b. 1 Ex~ com volküre. com um sorriSo ·essa a.ssis~ncia direta cte govêrho 3. g<. 
Ç?-» P_ubllcas e das suas finanças na- cnse E'OCl~l, que acon;panhou o f1m J "\>oltairtano''. Po~so ·dizer que se de 'vêrno Que é hoje uma. assistência me 
Cloi?-a:s, con: g::-~wes conseqüências para 1 d~ ~mpéno ·e o nasc1ment?'. d&

1 
R e~ ·

1
rato houve figuras ohscmas enÍ nossa ~derna do.s países de.senvolv:dos aos pa 

n VIda ~olit1~~ e social do país e paca , publica· De sorte 9ue a medta l.t:~e· , P()litica, entretanto. e~sa pasta foi .se.s sub~desenvolvldos, fE.YltQ", com 
::- pró~r>a. vma cultural, porque não 1 nal ~ d~ custo do. c~mbio no prime1ro i ocupad11. com figma-. de grande relê- ,cond'ç.âo necessária, o esfô~Ç~ oara 
e po::sivel ,d~envolvimento cultmal ,iec~mo da Republ1Ca, na. época do vo como Amaro Cavalcanti Rodrigut•e; -e-quilíbrio orçarnent.-l.rio. O Brasil f:'st 
.sem desenvolvimento econôrníco, nctlhamento, baixou b~us?a.mentc Alves. Cotegipe. Ruy Barbosa. ·mais do qfte nunca, nesta alte:rnativ~ 

E' d · para 1.1:3· isto é .• a meno;· medJa de· . ~ . NJ con.<1egue, p0r seus próptia.s meio 
e te agregar de outro lado· que c~nal .Ta .consef!;mds: e_m toda a C\'O!U- O Sr, Mem de Sf!.- Coteolpe.~ fol c~nter a voragem e 0 abLo;ruo do d! 

tilie.d_o a ê$~e processo hom·e um pru-' çao economjcn b:·astlem3. no perío~o do Impeno .. Ruy Ba1 ,)Osa jlr·it, '}U não o\)t.erá mais nem por vi 
gre.ssn•o aviltament(l dos preços dos · foi daquele pe-rfodo agJt.ndo. em que d - · ', . d 
pro~ut<J3 brasileiros. de exportação, Mns, na hora, surge uma figura nt\o pôde realizar uma ge>;tão finBn· ~. Pmpresumos, nem P01 vtlO\ e at 
nqmlo q\:~ se PQdcna denontinar uma enlinente de estadista, de parlamentar c~lra. De modo QU~ resPonderia- H :xtllO.\ ~'l~~ela: transf;tsão. d~ sangt 
"tendêm:ia declinante'• dos l)~·eç.os dos - ~oaqu~m M~rtinho .. E ~s.:e eminen~ v. EJ.;.r).. que. excetuando Amaro Caval- da~- fl.l,:J.qas znter~cwmus. un.c(l pr· 
produtos exportáv7ls, tendência essa. te ~~naneis ta, hga?o a pohtica de aus· cn.nti. Joaauim Murl!nho e mai~ uns ce~,~: ~a paz d~ :vlta.r . o colapso e. 
que é um dos problemas mais graves tendade ~o Presidente Campos Sales lrlol.~ ou três. não encontraremos mm- d;~a)~r> das .mssa.s fm~n~a~<>. \1?1 
das_ fin&,nças brasileil·a.s. da economla e bem assnn à do seu sucessor Rodrl- too: nome- a citar 3

o
1a,.,_ .. ço a V. Exa. a gentll~za. des 

nacional. I~o aconteceu com 0 açll- gues Alves, inicia uma política de 1'es~ " ~ ·, aparte, com o qual penso ter coz 
, d tauração da nossa moeda, de estabil;·- o. Sr. Afonso Armos- V, Ex~ per·ltribuido, não com uma opiniã" pes.sm c ... r: 1u·ante a época da economia co~ t ? Y 

1oma1 e vai mais tarde se repetir com zação do câmbio. E então 0 câmbio /nu e um aparte. .n;~.s com C! ~estemunho do velho M 
0 café. na época. do Império. e}& que sobe um pouco no início da era repu- . O SR. PINTO FE'RREIRA - Tem u mstJ:o Antômo Carlos.. para o dcse1 
se_ na prímeírn dêcaria da Independe'n: J:)licana, para atingir-e. média dece~ !apart-e V. E){t:'. ,volv:mento do seu ro.ciocínio. 

nal de 13,4 no.-. anos que vão de 1900 . O Sr. A_ t_onso Arinos - Um 1o'J I O SR. PIN'!'O FERREIRA ~ ;\',!' 
c!a o café l'epresentava o terceiro lu~ d M t d F d d R d ga,· na Pat:ta la exoortação com 

18 
4.(" a 1909; continua .subindo no decênio da ~~ant es m1s r_?.o:. a 'nzen ~ .3: e- eço os ap!l.rte.s dos nobr~s. ~ • ..,na dor 

na. época da Re,.,énc!a éle repres'cn': I Grande Guerra. Q1Ulndo atinge 14 2, nubLca foi Antomo cnrlo::. Rlbeno de ,Mem de sa e Afomo Armas. que i: 
t o mãxímo da Prhneira República. E Andrade... /COI'poro ao meu discurso. 
-~va 43,8% da exporta~ã<> nacional t ctu~·atlte a média decenal. E -nunca ?epois: a que_da do câmbio_ declino.nte o sr. Ment de Sá_ Muito bem! , Qtra~ o ao apa.~te _do nob're, Sen: 

houve p~~·íodo, desde a época até 1940. -esta as~octa?a ao próp!Io. desmoro~ \ o. sr. Afonso Arinos _ ... e vou d::;;,M'""m de Sá, Ja disse qu~ so 0 p~ 
em que • 0 ~. namento da cnse da. Rt-pubhca, a cri-ltt·'nmlitt't• a v. Ex<J um •pi.so'dio ..1e d":·~ responder com um sornso à vo 

. ç'· rcsen"''lS'ie um qu.antum m- f d '"' ~ c .l t Q 1 b Sc!·tor s, cs.sa rnMi~ deccnal de 40 ou se. qu~ provo~ou. o i'.!1 essa mesma , Que fui. mak do oue te~temunl).a pre- a::·p. ue:o re em rar que, realmeJ 
,0-r,,. Pnmc1ra P...cuubl,~::t. ,tl;s~o qu~. de 1920 .<;enclal. Dilrt\cipantf> Eu era. nromo~ te, ~ Bras1l convocou para ~ua Pas 

E' bem verdade qu c é 1 . a ~9?0 o custo do c J:nblo caltt pata a / tor f"lll Belo Hort.rohtP e Antônio c ar-- 1 da -' az~nda algumas das figuras m~ 
ternacional era entã~ ~est~~ rc 0 t.n- media dccenal de~'6,4, descendo, em 20 !los. p1·asidentf' dE' Mina.o: Gcnis. Em ,exp"l':SSlva~. Bem sei qtle, muita.s v 
e\l não cometw·• t 1 !";1 0• forem

1

ane;s. de 6.4. para 2í\_ Quer <hzer, no l\11'., d'l~ minr ... -. fr{'oi.ie.,~"'-" v\sit~'~s a .z~s, as ehtes falham na. c'}n.quis 
ne,.. 1,,.0

• c ct'7a nu &o r. ma~ e ge- nerwdo de uno ft 1'110 ;;;.... em 130 anos,. Palácio. noroue êlf' er-1 velho am'go tde.s:es postos de com9.ndo ·na soei 
"' · ·" ao s !Sses~e oue em ~e exa~ no"f"nlo 0 C'l'·(c d 0·.....-.,l,;o a1·,1 1 ~ . . d•c' e ·t 'c d min:;mdÓ t.ão ~Omente · ~·'·!e. :,... '··• .· -.-u o au11:4 c te_l•~tn"'_l >1t ~Oll''P!".~ávr~t"tJos ~ respe-lt.ol ':'"'C.· , mmas,vezes .. C? po er ee, 0 P 0 ma do' r1,G Pala 2,G. ala evo:udo fm~nCeJJ'a do Prus. tal co~· nom1co ou o poaer politlco subtrae 
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a. tnteligência.s: fecundas do P.ats à ÇQ mais alto do ea.fé, o no~·te·atnerica- viu n·a contingência. de chams..:r a sl históda econômica dos norte~an1erica• 
~UU<!.~. Queria. porém. acentuar 9-ue, no tinha uma renda per capita inferior o empréstimo da Independêncit~.. que nos, reli um pensamento de Lord K:ey.-. 
:Dião_obstante tudo isSo, no Impér1o e à que tem hoje e as condições eco- Portugal fêz na Irtglaten-a a fim de nes no seu livro '/História Econômica 
1,j.e. Rep.ública, houve figuras emtnen· nõmícas de em.prêgo não 2ram tão lutar contra. nossa Independência, e e Cívica. dos Ests.do.s unidos·•, ondé 
tas, do .tnaior gabarito, convocadas pa... boas. Quer dizer, qunado os norte~ paga-r com juro.s e com descontos ex .. éle diz textua1m.ente: 4'Q naclonallS,;, 
ti,\ a gestão da Fazenda. No entanto, americanos reclamam aos seUs legis· torsivos, pergunto se a. filosofia eco~ mo norte~americano é cõnscio de >;!1 
seu ~fórço e aeu empenho não con.se.. Iadores contra os auxílios à Améríca nõmica que domina os acôrdos do próprio e tão febril qn~nto 0 de qual ... 
gUira.m os objetivos oolimados. _ Latina perdem de vista ~te aspecto Brasil com a Europa, ~~- Bu.'!!! eom quer nação do continente europeu".., 

Quanto ao aparte do nobre Serutdor importantJssimo - aquilo que é tira· a América do Norte, não sã-a as filo• Quer dtzel', as nações• da Europa, 
:Afonso Arinos - Quase que um di.s- do do contribuinte americano, sob a .sofias do leão para o corde-i'ror- . 
e\mio ))arale1o - bem sei que a causa forma de imposto, e transiormado em r· O Sr, Mem de Sâ - Petmtte V. A nação norte-a-mencana deEenvol· 
fundamental da crise do Brasil .é ês· ausílio. é i!Jferior à~uilo que é dado Exa. um aparte? (_Assenttny,ent? tj() I ve o seu ~a:cionahsmo, que, no tunda 
se ttrruinamento provocado pelos em.. ao consumidor amerm:mo pela queda orador) - E' !JfeCJso distrngUir os I é uma. poht1ca de bem~estal' soclal d'' 
préstimos externos, desde qua..ndo o dos preços. dos produtos latino ame-~ pacto& do )lassauo Üü"S O. o pre-sente. )seu povo, mesmo que através daqullo­
"Bra.sil contratou aquéle primeiro em- ricano.a. o ano de 19-56 foi de preços Têm essas ma.tériao t.m prog'tesso . que Lord Keynes ~hamou de "empo­
préstimo no exterior, à base do tipo excepcionais do café, houve um verda- verdadeiramente espantoso. Os em~ biecin1~nto do vizmho''. tsse na.cw­
'15, oom a. Na.than Rothschild. Depois, deiro exagêro, ma.s se o Brasil, atra.lt>réstimos do Brasil, no período da nalisnlO febril se realiza., 1aqueJe pais, 
para. pagã-lo, teve de contrair vários vés de um convênio internacional, co- Monarquia e nos primeiros anos ja e provoca o seu bem estar, a ::.:ua se­
emprê.stímos ruinosos, dos q.uais o mo o que agora foi feito, conseguisse República, foram fieit05 em téi-mos ns gurança. econõ!Uic9.. o seu progr~.so,' 
maiS ruí.noso foi o contraido :pelo Ba· esta·belecer o ))t'C'Ç-tl õ.c ca.fé em tôrno . mais leoninos e extorsivos que se po.. mesmo que seJa em prejuízo da.s de­
rão de P~ne.do, no montante de c~rca. d~ US$ 0,4~ Cqua1:_e-nta cent.s) a libra- I dem conceber, pelo célebre Barão ?-e mais n.ações. Gostaris .. de dizer ? que ' 
de '750 mil hbras, das quais .só recebeu peso, poderia então ter uma balança Penedo, que V. Exa. c!.t-ou. Not- ul~ o Brasil deve fazer. Não uma :allanqat 
400 mil. comercial e um balauçu. de compra timos vinte anos. houve modificação I para o progresso com os &--tados Un\~ · 

equuthra.üa e, ))rincipalmente ter uma na mentaJidade dêsses paisrof, ern re- dos, porque pode ser wna ali nça para. 
Pttgpu juros de 4% sôbre êsse em .. segurança para os seus problemas de Ilação aos subdesenvolvidos. que não lo progre.::so norte-ame:icnno; m.e.s umat . 

préstimo, quer dizer, enquanto os ban .. desenvolvimento. Entendo que esta de- se pode deixar de acentuar. Hoje, OlJ""" autênttca alia·nça, qual t:eja a do Gü~ 
queiros dizem que um juro é módico ve ser a tônica da política extern.a tem~~e empréstimos à e amigos ver .. , vêrno com o Cong>esEo; uma Il.lianp 
à base de 4,5% a 8%, foi êsse o maior brasileira em relação aos Países es~ dadeiramnete desv€lados, em condi .. do Govêrno com o povo. uma z,lianç:d 
juro que 0 Brasil pagou a quem to.. trangeiros: a. defesa dos preços dos I ções de juros e de emt:\réstirn<>s ex·j do Govêrno com o operâ:rio campes1~ 
!f~ue~,Pn~~~~~oàoe.raNotãoengtra~1ntdoe, oqute.ipo

0 
produtos primários., a fim de permitir traordinários. B~sta citc.r ~ exemplo no. J:?o Govêrho com o povo. a~te !f. 

"'" uma garantia da receita c·ambial e um 

1 

do Fundo do Trigo, que velo ravore-- atuaçao do· Congresso no exe: clcla de 
Qesc?Jlto dava margem para que 50% programa de desenvolvimento indepen~ cer a construção de Três Maria.s e suas prerrogativas constitt:cionais. Es~ 
da. zmportância emprestacta fica.s~e dente de auxílios. ae Furnas, que- result-ou de- um au- ta.s, em parte t~m ,sido desprezada.:;. 
com OS emprestadores e o Brasil pa.ga~ o SR. PINTO FERREIRA _ Agra~ · xilio externo, em condiGõea realmen- nf>. história· do l3rasil, onde o Co.:Jgre.sso 
va juros sôbre o que tomava empre.s.. deço o t~parte do nobre Senador Mem te de amigos e de auxiilares devota.. não tem fôrça que teve ama Norte­
tado. e sôbre O que não tomava. Isso de Sá que vem comprovar. con1 0 bri .. dos. Creio que. V. Exa. a&sinalarã ;Arr.éli~a, ao ccmtrá.Tio, o Bxecutlvo se 
-anuu:ou. profundamente a nossa vi- lho do seu sab"er de economista, de essa profunda dtferença nas condzçoes -sobrepoe ao Congre.sstL Ma:: o Con­
da publlca. a nossa. vida financeira financi.sta, de Professor de urna gran~ do passado e as a tuals. gre.s'·o na sua aliança com o ~xecuti\'o 

:SSte elldividamente externo é umà. ~f} Univer.sldade d_ o_ Pais, orientação 1 0 SR. PINTO F~RRE'RA _""''a- e .com o povo,_en_contrfl: a forç~ para 
<la.. _causas Profundas da C''lS. • eco· p ~ t d ~ " - t ' \ ô b ~ .,. IZ:U m~l·Rll-e e ~ClSI\o'U p":lta a e1nan- 1 deço ao nobre colega. crla•r ~ma au "en-.,)t.a a mnça p~~a . o 
n mlc.a- ra.sileira, vindo já desde o c1paçao econômica. do Brasil e em progrec:.so, com paz, t:abalho, c1enc:n. 
tempo do ImDério brasileiro. conseq,Uência, para nw. autêntic~ so-" O Sr. Vasconcelos Tôrres - "Per-. saber, elevando a nossa e:::onam1a e 

Sr. P~esldente, Srs. Senadores, berania. 1 mite V. Exa. um aparte? \Assentt .. provocando autêntica independêl"---::ht. 
prossegumdo e'ste meu d' Sr P 11 

1 mento do orador) - Antes q.ue V. Por isso dizia que, de fato estou em 
- Iscurso pe.. . ·. ~es {_ent-e. Senhore_s Senado_- ,Exa. l'esponda ao aparte do emineu- parfle de acô-rdo com () Sena,dor Mem rante o S~nO;do eu diria também que tes Já fmahzando m à d 1 e..<>te. tendenCI d 1· .· ' ·;; ~ eu It:eurso I- te colega Senador Mr;m de Sá, quero de Sá, e não po"dia deixa~~_ de estar, 

a ec Inante dos precos lla,. ent .. o,. que nao ?bsta~te as s_u.. esclarecer que, de fato, ~ss~s emprés- mas, a situação econõmic!l ihudau: dta 
~ft~~~d~~~. b~f:n~~e~ s~ec::c~~5to~ ce.ssn~~~..,.lels de esta.b11izaçao ?a.nJ.bial! times são feitos em condições diver- a dia o Brasil se desenvolve. tem 
Bra.s11 e:xportcu 5 milhões, 751 mil to .. ~o a~111 ~···~1 • nunca A se. consegUIU essa. •sa5: S. Exa. falou no de.svêlo, no com:ciência de si p~·óptio. e de sua. 
nela~as e. recebeu 1 mm)ão, 482 mil .st ld de de cambw. I cannho de alguns. Mas, o que tem grandeza, e e2sa: consciência produz a 
dólares, cmco anos depois _ veja-se Antes da Independência, o câmbio chocado a opinião pUblica brasileira permuta, acôrdo.s· o.s mais vivos e 
bem :--·O Brasil exp.ortou 0 dõbro -.. eetév~ en1. €.1. meio dinl1eíro ouro po1• e os representa!!. te~ do ._?oVo é que, mais impo~tan~es para. r~aliza~ão da 
tq D'l.llh~es, 608 mil toneladas _ mas cruZeiro; maJS tarde, pela Lei nQ 29, à~ vezes .. a ~once~ao det:is~s. emprés~ sua emanc1paçao econonuca. 
so receb1a cê!c"" ..1 0 1 m'Jh- de 8 de outubro de 1882, houve uma tm1os VIGa Interesses pohtlC0.9, visa V 1 . 

8 
p. 'd 

dól -. "' u J ao e 269 mil quebra do padrão fixado e 4 , int-erferir na aut-onomia dos chama~ ou cone Ulr, r .... ~es· en~e, se 
lar ares, Isto é. cêrca de 200 mil dó.. d" h~·. . . m 3 2 dos paí.ses subdesenvolvidos Bntão e realmente ~quele emp~.estuno fOI rui· 

,.,es e. menn:s, segundo dados coliga.. m 110 ouro por cruzeno; poste .. 1 . . . • ' noso hoje diria como o Senador Va.!.• 
do.., no Boletim do Comércio Int•rn"'- riormente, com a grande reforma mo.., . o empréstm1o e feito - e V. :Exa.. f1J.1. • 1 T ' ·t ê 
cionai. ' "' " net.ária criada pela Lei n!? 40l de 11 :muito :feliz em focalizá-lo - a juros cone~ os f" orres, ~~ ~1m_ as. '' zes 

àe "-etemb. d 1846 r 'à 1 extorsivas exigin.üo- a.inda a abdica~ quan o Ixs,mas acor o e .. onom1ca con~ 
No tocnn_ te ao café o problema é d ;i t lO r . se l.txau ~~e- ção daquÚo que é mais "agrado para lo estrangeiro, o fazemos como tet:LOS 

mesm ;"C' !" a "~m·bnt_oe de sre e .P~nce P~; mil reis, n· õs 0 nosso auto-gove'rn'o n'" mes"" feito, retirando o dinheiro do "úbere 
.
0

• _\l-"m .,55 o Brasil exportava .._ o mperio. En ... ..~.o canse... ' . - ' ......, ~- vaca" como foi c·1am"'-do ·toes 
I-6 m;Jhoé.S e. 806 mil sacas de café e guiu-se n seguinte paridade'· 0 mil mos dirigirmos esta Naçao pelos- moi ... ua ' ~ ·-<>- • PI r -
~~ceb1a l milhão e 29 ml'l dólareo réis para 27 d'nh . . · . des verüe-am<atelos. sem os. figurinoB camente, com empréstimos vmculadcs. 
, · n 0 ., • J e11 o ouro e o mil · segundo R íund Bane ·st · Br ~1 c anos depois - vejam bem no' réis para 2 283 franco .1 .. dita-dos por essas agências dr emprés..,. a o , 1. o e, o a .. 
::~res Sen®ores _ 0 Brà:sil exportàvn ~ paxo. 0,546 dólares. s e 0 nu l'elS timo~ internacionais. Há uffi. carJ.tulo Sf:! recehe empréstimo com a o~riga· 
ne.;1e1~a~ quantidad~ de sacas de café, 16 político na concessão dessas verbas çao de c9mpra.r ll!) Pais de ongem. 
m1 1oe.:. e 805 tml, e -recebja tão sô Mais· tarde o Brasil, depois do Acôt .. que, l'Hllmente, deve ser examinado. Bem se1 que ca~a povo deve salva~ 
m
1 
e~~e 71~ m_il dólares, isto é, cêrc~ do de. Bret-tonwood e t:ndo de fíXait" f Quanto mhi& recebemos mais paga~ gua>l'dar !l .soberania. e o t?em-esto.y da 

e oN'U mU dolares a menos. .s~a moe~a em relação ao ouro ou ao 
1 
mos por esse~ tt-rtifícios de valorizaM sua. Naçao, ~ .é natural que a&nm a 

dolar, flxou.~a em relação ao dólar, çã-o da moeda es-trangeira., que aqui façam a Amenca do Norte e os Pai~ 
~ Lamentàvelmente, o Brasil não ado em 14 de JUlho de 1948. à base ele I chega e"'faz Com q,ue .sempre este- ses europeus. Porém .. o .Brasil -
:a uma política '-!Ue lhe permita. de: Cr$ 18,50. pelo mil réis e, seguida~ jamos a. ela presos, escravizados, sem neste ponto estou 1ntetramente t\e 
.en~olv~~ seu comercio exterior e obter mente, O.!l"ora à base de quase Cr$ que· uma ·providência concreta seja. ac'itwdo com o nobre Senador Mem de 
nt~ dlVJsl;l.'>, sobretudo depois de cin- 600,00. tomada para a libel'tação econômica. Sá -·quando se antecipa pa>Ta tomar 
~ anos sucessivos de deficft comer- De sorte que, estudando a. evoiu- daqueles que r~cebem o empréstimo ! co~ ta~ de si l_)l'Óprio. ê1e val. eyita.r fõô .. 
Cl&.lf t l9S7, 1958, lS59, lBe"í} e 1981 çào õ.a. moeda brasilei à e que se mantêm para com o em .. ça.s e.o:tr_ange1ras. em beneflmo da .sua 
-. ~ 0 que só ocorreu na época do der ae com r x ra, 0 ~e~ po.. prestador em atitude de verdadeira soberam~ legal, para fazer BlCÔl'dM 
Bl a.sii Imp~tio:. Qu~r dizel' ante o; de que a avaJiaç~oa d~ ~f1n~Óisvenflc!l~se I submissão. E' preciso corrigir quan.,. substanciais e nece.o:=sârios à nossa. 
sua. emancrpaça~ depois que a no3sa p 2u0 ao cruzeiro. de.sde a gr~~r:ie r;:: to antes essa sítuaçâo. p::ltl:a que de emancipação econômica. 
bnlanç~ comerCJal tornou~s~> PO'ltiva forma monetá.tia. de 1'2.46 até agora, I fat~ se. torpe uma .reahdad~ a. auto· Ouço, agora, o aparte do nobre se .. 
o rra.sn está voltando a sitPtldo d_~ foi de um para trezent "-" . t . é 'deternnuaçao e a mdep~ndencla dos nalor Mero de I.:' á . 
ex rema gravidade. · b1" ~n . . . 0 84 13 0 • o\ povos que carecem de dmheiro mas. o=~ • 

os la.rB~ 0e,Jlodoc,.omJ?lav;:, em 1. 6• um dó~.tamb-óm, de liberdade, que é o e..pa- O Sr. Mem de Sá- Folgo que me 
r. Mem de Sá- Perm.tt~ V. F,:-.;1). p'01_. PCêi·ca ct'eins'e1

1
.5rcee"nteo ho,'eu c~mpra-o nágio dos povos, a,quilo q,ue os marca, tenh.3J sido agora concedido Q apar .. 

~utro a.p~nie? (ASsentimento do oraw s r ze1r0s. i independentemente do -"Ctl te, porque e' Pai·a ma<• tuna vez con-.or) - Desejava .secundar v. Ega. ) - progresso d ~ 
)este nontt), lembra h do oue ninv-uém Sr. Presi~ente, Senhores Senado- econômico. cor ar com V. Exl.'. Bra p-recl.so ra .. 
em t"d · .., l'€.s. que-ro finalizar meu discul'.so ci.. 'Z:~r~se uma. exposição em matéri:.:t de 1 0 n::uns cora~~m df! s11.sten~ar tando uma 1ra::~~ de 'rhom.as .:refferson. o SR. PINTO FERREIRA- Muito f~nanças externas, e v·. Ex~ o fê:t. o 
·ssn tese elo que 0 Embqil<.~dor Ro- aquela grande figura que admirei eom agradeço os apartes dos nobres Se .. financ1amento é concedido aparente .. 
·edo Ct;.nn'os nos E-stado.<: TTnirlo..:;. na· tanta. intensidade, na minha juvert_ .... nádores Mem. de Sá e Vasconcelos mente pelo Pa·is estrangeiro. qu!lndo 
a os "1mr,·itnno.s. O F.mbai;nJri'or Ro. tude, 1? continuo adruirnnd_o já agora IT-õrre.s. Antes de responder-lhes, sem~ em realidade é a indústrin. nacjna) ào_ 
'erto C:<>mnm fêz - our Pll cmJh"C1 no e~e1'cicio do mandato _àe senador, pre com a sin.J.Patia que a int-eligên-. País que o concede. E' o que v. Ex" 
- duaS conferências mn-.tral)do AM como Suplente. Dizhl. êlc <~Os nos-, cia dêsses emment~s. Senadores evo~ aO!lba. de acentuar. lf' 0 empréstimo 
meríeano:: :rme os am:íJi.o.'::. oi1e os s.os pa~ctos para com a América .l'.Ja~ 1 carn ~o meu espmto-, go?taria de fe1to para a c-ompra de bfn.s e capita~ 
l_ancc'; ~ o 't::e~ouro. ~;rte"Jc"1no.~ n_?s tma ~ao pactcs do le5.o par-a com 0 I conc~Uir o pensam~nto que snunc~ava, que o Pa.fs concedente do emp:·é.sti. 
em c-a<o. 11esses uH., mos :'lnD~. ,cfto 1 corden·o." depolt; de pronuncmar aquela fra.se de mo tan1bem fornece. Af cumpre 30 nfer!o!'P::;. ~<l aue o BrP.c;11 flo.iY011 cte 

1
. ~ _ · Thomas Jefferson. País que conttata ter bastante cuida. 

eceber r0-n .c:.uq, exnot-hv•iln õP ,..,fé. ?ergun~o se êsses ac~rdos, se eSS3..9 E' que mais tarde vim realmente a do, principalmente en1 matér'a d . .., -
:, .sem'"'l""' ·falando ::~o<: "'"""'.;"."''~"H)<; 1 alianças Que nosso P~us faz com o ser..tir a razão palpitante dessa frase zos. E êste é u A. 

1 e pi ... •~ 
1osh·p" r 'nA'., nue em 10;:;4. fl'll 1955 : estmngei•·c. desde o ImnP··>o, desde ~ do grande criador da tiemocra·cia bOr~ .~H tem ihcidid~~ :~::ai~m riu~ ~ 'lfl:a.~ 

em 1955, que hralU os ano.s de pre~ 1 Independência; o,ua11.do o Brasil ~ te~amerjcana. o.uande. estu.<IandQ. & dor Roberto Camooa. s. ~ .. um _cTio~ 
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' ulna vez, porque o considero um dos' cionalidade. .E~t?u de acôrdo com o de tempo (15, 20 ou ZQ dias). não tem, Em primeiro lugar~ devo d~t.acar \~ 
trtn.iores econotl'ÚStas da. América, tem' senador l\.'!:~m de Sâ: os que nos qualquer reklção com ra<iJação.. alegações do ~-timad<> e e:minmte .Se­
crítícE.do muito e combatido contrr. 1 emprestam a1hhe1ro a juros excesSivos\ ora, o m:au de itlsalubridaoe da na.dot Hertbcl:lo Vi~ira. que houve no-: 
i<Jso. Deve o Brasil resistir A. sedu- , não tfto nosso::: amigos. Vfsam a re- atividade désses serv'idores é o :rJ4- bem opor dúvida.i à coDBtttucicn-il: .. 
ção dos empréstimos para f1nancia- 1 tribuiç-J.o de juros cada. vez maiores, :f.::1o e Jâ. existem outros servidores da.de -d~te projeto. sob e al~zr.ç;';.o t.ie 
nlent-o de material, porque são leitoa, c a.té com n in,;olêncla Indevida de (juizes, profess6res, etc .•.• ) que • .nem que não encontrou a.lnda. em ncnhu.­
cpm praz.as cu.rtos .. Agorn,. outro ttpo 1 ~e tmlscUircm na autonomia de nosso ~se submeterem a. rad1aç6es gozam de ma lei do nDJ.:» Pais, um texto el~.:t-
qe- empt·fui.tlmo é o de nntureu tntcr~! Pa.Js. 2 per:'Jdo.s de férias por .nn:>. belecenciQ o cong~amento Qe preço-". 
llflcional. de órglo1 de Estado parz.. O SR. PRESIDE!I.'TE (f'a.;;oui.o soar Em Pai!;t::; como 08 -Estadcu untttro A&sim, não vb como cons'..dzrar c®.;;.. 
d~gtios. d~ Est~do, de E3t:ot~o p.::rra Es·, as campamha.sJ -.Lembro ao nobre da. Amêrit:-:l do Norte, 03 indivíduos tttuctonal a medida propo.:.t2. no pr.r 
trc!r>, co~o C1tou o Senac.or Afon"'.o orador. Senador I?mto Ferreira, q_tw sujeito.:; a cont~mlm-çã.o racUoat1V1UI jeto de tnlnha o.u.un:a.. Apart-e.::;do 
;,..rtnc;J. g·se.<;, wbretudo. s~o hoje! está esgotado o tempo de que d1s~ trnb:tlhatn com medidores de radlo, .. _pelo eminente Seila:dOT vascon~tlo~ 
}irctundament~ dlversC3 e ab opostos, punha. çãe3 e são afastn.dos u:e 11ua. c.ttvida.do Tô:rres. o IiobTe orad"Or senador Heri· 
40S: ~e outrora. São _emPréstlmos ver-~ 0 SR PINTO FERREIRA _ se... uma vez atingiüa a eota. mfudma. de bald.o VieirQ. e:xpô.z s-ou peDS:lm:S.a:!-.o, 
~de1ram<:nte tte auxllio, de col~bo~u-

1 
nhor Pi-eside,nu:, concluo meu dis· rodlatSoe.s perm!.asi?el, independente· diz:ndo que se tratava. do _princfp!P cia. 

tão·. E nao crei,o. que haja condiçoes 
1 
curro, a.U.r:mando que e. autêntica. mente d.o tempo de atividade, isto é, i3onomla ou seja daquSe C<m..'13c~do 

t Cláusulas pollÜC"M, coma <> Sena- ~ aliança para 0 progrec-so é a e.lianp a af;;l.!,tam-:nto àa :função é decorrente e clâs:31co pnmnplo in!;crlto no Ar~!10 
{iol" Vasconc;lo.<J. Tnorres i.tlEiuuou, pot-. do povo. porque tõme.nte 0 B"l"t!Jrllt porld..., dose de_radinção e não do temp~ Hl l }Q da constituição, que p-:-o: .. 
Que, como "\ · ~x- dlz -.tnu1to bem, o stU E::lfOrÇO pe.s•a-:ü pode-rá. conliegutr I de pennanenda. no serviço, nsstm e ceiiua sei-em todw ts-ua-.!s p~rrur.a .... 

~li:a:e.U Já dq~~-lU. hoje, u. ma ma1ori~ a. &US. autenttc; libertação nr:..c!cnal. de ~nteira. justiça. a. tnm.1ança de .re- kL 
Jd ..... 1\!í.a c.e1a que os governantes <Muito btrrnl ll!uito bem! Palma:. o daça.o do item B do Art. 19 Ch .t.e1 

. t.aSJleiros, a cujo1 Pa<rtidos não per~ oraaor é cumprimentado) !r. 1.234, de 14 de novembro de 195"0. Peço .a meu emjnente col:!g~. .. 
tenço há. m'l's de trtntn anos; come- . · ~la. das sest.õe'\ do ~en:1.do r·eder-a.l, quem po:sso m_esmo charr..(l.r de L.-v .~ 
~m a !'Jflamínfa de receber empr"é.s:- O SR. P"Ç-ESIDF.NTE: . etn 19 de junho de lSC3. - sen30or tre dQ Direito ... 
~im'! .l'~ncula.c:Jdo. ou c.omp:-ementendo Sõbre a mesa requerime-nto que vo.l Aarão .Stcmlmtch. O sr-. Herfbaldo Vieira - Ga:.; .. :-o--
18. d12.1mdade r.aC10nal. Não fa~'yO ~a . 9 sld d · ct V r., 
finju~tiça pur exen11)10 ao 8 ..,__:.. sre hdo- pelo Br. 1 Secretário co:::J.p::xreccm m:tf.; o.s senh-,:es se~ · 3. e ex.c~.SSlVO. e • .o.:.:; .• 
1 . • ~ • -uJ.~or 1 nadore.s. 
poáo Goulrr:t e no Sr. E~n Thln~c' E' lido o seguinte: · O SR. 1\0GUEUL'\ DA GA::\t.\ -
1Dar..tns. • José Guiomard. . .• re~eve a cUscordc..nzia front.:;; e-,1 
•,' o Sr. va:conceJos Torre.• _~,ela- !Requerimento nq 307,- de 1963t Eduardo /uenar que me vejo na oorlgt;õo do c:" cc;-

L- I Vivurcro l:Jma.. IU!:', diante üo::s nti:m::tivas que p::. ( m 
!tcc:-o, se v. Ex·~ me penhitir, centro.~' Senhor Presidente: zsch~r-ias de ~~un1p~to. fo.tmulou ne.dte plené.r...o. 
: a:pa! te::mdo. que nUo vi&o prõprin.· · t v· ~ · F i 

I, mente ns- no:;sa.s nutorida.de.s 80V.1l'~na· Nos tt;rmos do ~e3"rment~ In rrno tetol'm, re re. &amilundo-se o di.~~o.úUvo (;J :s .. 
'menta.J.s,_ mas slm, a e~.se: tnc.,.tv-cl a -ve~~o r~q,uer~r _seJ~m ~ollclt"ld~~'.J 1o} ~13:~-eir~doJ Pâcl ~C-O, ti._~o 141 dJ. curu.ttcu!Ç<i.o Feacr~ ~ \ .!~ 

I 
essa inequiyoc;a p':llit!ca interÜn.ciOl1cl ',1\Lhmstétlo, da Vu:!._çao e O~r~~ u li~ · n.\Jn!O uc · rluoomOs que êle apzn~ cc,;ü.{ t.o4~ 
em. que o dinh~ro nf.o tt<m p~trl!l. J ca:s aa se..,uintcs Ih!ormnçoe... / #.:a~~~\,~~~~o. dtreli.O.; fundam:;nt:us que- te (o! .. .J.-

. tem 1ntcrê:·.sss. liiVidentemente, quan~ I 1.) já foi regulamentada a Lei nú- na1-:cs canullio. guem na têcni:~ d~ cu:.ut!tu!-ç o oJ 
1 do o nobt~ orador encerra o seu di,... mero 4.127 cte 27 de a:.;ôat.o de 11!62,! aui ..., . :m.e.:.r~. o.u.rc.3- direito3 pJl cln t:untár.l .... ~ 
',.curE-o, e'-! n5.o iria. e;;coJonar, nem .Se· publicada no D:.!Jrio OJ~ctal de 3 de~ Arnan de ~;·Z~lo. <ieguradcs. 
j r1ar aque!es fc~o-; do conhecimento d.a[.cetemhro do m.esino ano? Hor:..b-'a:d.o VIe>o.. b.":;)e.;. direito:; tun~1mcn~:lis. <- .': ••• 1 
op!ni~o públlc.:>..; d~ que Qs vêzes lo. 2) qual a data da (.Xpe-djçáo Clo EdE~.t:to ca~a.lJo. <:s Sen.i.1ora~ sw~:· "re.;,·, t..::.rn 'c ... , .. 1 
g_ramos at:o que impuJs!ona o nos~o respectivo D~reto? V<U.ccnc-:!lc.:; .1\...:r.:.o:;. • n:a. conccp:;tt.O de QID.t:.lro- e.;~ ...... r: 
aes.:mvolvimcnto mas a trêeo df p.:!r· Sala das Se:.;s-ó:11, 19 de junho de Gilberto ~:iar~nhv. ãe,t'nnlü:.úa.s cJn~ui.:it~ que sll::: :~. 1 
mftír inter!c-r&ncln indébU.:3 'elas em· 1003. - Gilberto ~:tcrmho. 

1 

.l\filL~n cs.mr::;.;. .Pl..UW in\J,l.J'.ta, ti:. dlre~Lo natll.<-~l l-~ 
p:e;:;to.dore~. Não quero :fxer que se· 0 SR PRES:rc·ENTE:· padre Cal::t.•J.ns. à!! d:c~::t~ ... çJ.:.s f~1 ~:::). em ru,s3-::nJ.• -
rl<lm nerteMa.mcricano.s. ou de qua'quer · .. · Jcsé Fdicl::.no. que be reJ~·z-'--'-.~r.1 ~ ~r:J.·ÇÕe-J ~,::.:n < 
outro pais, mt.~ .. fato que o b:-llhc.nt~ Nos têrmc.c; do Regimento Interno,! Jo:é Elia..,. objetlm de e-~·.ruiura.x o <U::c. :~ a•. 
economl.stn S~nnõ.or M~rn de Sã de o requerimento que acaba. de ser lido i F'i1H1to .1\-iillei. homem. 

1 maneira nenhuma. pode conte.:;tar ê será~ depcls de pub-Hcad~ de.~p~~hi1dO Il'ineu Bornh~l..'~::n. 2') 
que o Btasíl tem realmente nec~.:s!· pela Presldência.. (Po.usal . j 0 sn.. P:l.'ZSiC·ENTE ~ 
tado do dinheiro o betfdo às port:-s 0 Sr. Aarão Stcinbruck fnVloU à 
d?S aqoênde.s interneciona!.a de- crê .. \ Mesa, projeto de lei, de sua auto-ria, 1 

~1~o, onde hã. sempre o interês.se po-- que vai ser' lido. 
Ptl.~sl.-:,e o. 

OROD.I no DIA lJtlCo. 

f..;>;··es d:rei.oJ !und.::menlt.?s t • ,:. 
un.a ~ro:.cL-er~ ... c;. Iíla.rcant~ , l,U..: (.1. 

diStm:_.ui i11Hudlçc.bzcnte d2c qu: l- íF c: 
outros. .EM:l. c::u':.ct::~tica e: o ~;o­
rnem, é o md1v~duo, nu Vá.~·r::) 1~1.:. 

E' lido. apoi::ldo e vai às Co- .Di.ícu;. :o .. em primt.iro !urna do' nife...tações das S;uas atfv.d:U.:.c~ J!) 
O sr. Mcm de Sá- Nunes- "'Ti n!n- mltiDês de Con~titu1~t~o e Jus- Pn.;jc:.o de Let ao senado nv IS. ~ s.:UJ !mp-u~c.:; e d:-.nil.l-:o qm: ,~1,, r:~.:. 

guém empres-tar Unhciro- a um. 1n1- tiça. e de Serviço Públlco Civil, d~ H, ... J, ac a-uwr.a do- 8r. sencuior deter e _ta.cr. 
ml3o. o s:.guinte; . d -

O Sr. Va.sconc-elos Tórres - E' • • N_ogu.f!t,a aa, Gama. qz:e lSJlOCl N:.o ê po.shrel, por ~:so, l:r. l'r: 
lêx:ato. Por êsse crftérto desumano Projeto de Le1 do Senado $I)~, e. 0 co~:., .... aoment~ dos proc.~: bld~n e. Pfetenà.::~---e que ~ ., c.1 
internaconal. é que não podemos estar i\14'1 47 de 1963 1 to~ Ju.rmaceudc ~· --vr íbt; 0 fabn reitos lundamentai~. que P:=r tn-.n 
recebendo dinheiro e retribuindo ' \ co~ e, dt ... tríbutçczo de '~!nOStra- ao nome.lll, úC.. mdlvfàno seJJlll e':t.n 
arniza.de, f)ermlt1ndo a tn.tta!a~ão de (Do Sr. Aart.o steinbruch) grads e d.i:Z OUL-i~ prov.denc-z~as sn-c.; à p~oz. juri-d!ea patJ., c.>m 
Base t té !c P 1 tem. rcgtme de urgenca1 nos te;- ~ s es ra J as em nosso ais, en. Estabelece nó-va redação ao item mo a artgo 36 ~ nl! s:c do R.e~ sus~entava Clh~nl meu em1U~l11e c.o 
11m concedendo tudo o qUe- nos é B ao Art. 1<? da Lei n: !.2E4, ctel g~ms.m.t~ ln:eru,~ :J.em viriude do lega p-or~ s~:~~;l.:, cp.êdir o c~:··,~~ 
pedido, sem que haja retribuiÇão. . 14 de nov~mbro de 19ao. R e U" imenlo 1},_ 283 de l%3. ~ento dru. p . ._çes .:.ob ~ ~" • ,. r-._._ 
como ngpra. antevejo no contra-apar• o Congresso Nacional de:7cta: ap~Lc;d~ na .se.rco de 11 do ~nes umca d;;> ;QU2 .dso -p•·eju~cs;r..I o d . 

..,. ~en~d<~~u:~e~1~:n~t mi:ÇJe é e-u:n~~ Art 19 o 't B do Art. 1? dli '1 em cu.r ... o) tenC .. parecerea t~-co~ teito d-:\5 emp:c. c s p:::pnetr;!, . .::.~~ ._;" 
sunto polêmico; pclêm1co no ~nt-ido- Lei n9 1.234, ~=~4 de novcmbl."o de ravels das- Com~.ssõeJ de Cott'it!~ ~ prcdthos farz_!lac..:~Cc{;d:. :. "H , 

de que. a dlver•oêncla se e•tabelece. 1950 pasaa. a. Vl""Orar com a sC<>"uinte ~ tu•~"âo e Ju•U ça de Sat.de ce A ta~~? n~o JN-dt.>t'nos ch~........ e · "' ' ~ . "' .. I . ~ d ~ ~ :a memona nao m.c talhO., unu m,_m .. 
aparentemente, entre tlustl'e repre- reda.çe.o. ~conom.a c~ e Ft~anças: .,.._ . ! ria que rect'a aru e.3tudos 1 .td.nl€1' 
sent~pte do Partido Libertador e,êst~ "Doi.$ pcrtc-dos de fériM re;Jula~ ~em a P.ala~.a. pata ct;s-u ~r 0 t ttu'e_., do Diretto can~titUC1Cllnl rn 1\ 
hunu~de S:mador. • • mentare.s, por ano de atividade pro- PlVJelo / :15, .• Emcndns, 0 s .. nho. s~~ culâ.ad-e de Dir~ito C!'eio Qll~. J3. m 

O Sr. Mem de Sa- Nao apoiado! lieEio.nal. não acumulá\•el~·~. 1 nac:.-or Nague.~o. da Gsrna. ! que!&.s ép~a.s rem'o~<'-s. estava ti~:x~ 
O Sr. vasconcel03 Tórres - Mas Art. 2~' Esta. lei ~nt~rá em vizor 1 o SR. NO-G"Ut!..ill.A llft. G.\1\-IA: do de lado a pa:êmica que 1::.> t.·.1:.:'!: 

q,uero dizer' a. S. Exa.., como inco.n ... na. dat.l. d~ sua pubhc~çao, revog.ldas I .· - ra or _ .:;:, :>r- tu.c~ta.r no Pai.'j. 011 mellao:, o :.,c 
trastâvel. que sa-bema-s a vta.crucu as dhposiçoes em eont.arlo · (Sem., rC<:lsao, do 0 d. ) ..... ynh .. 1 !isma que se- procurou argblL" co 1'1 

h 'Ih - ' f 'd . . - Pr~ldeute, Seuhures ::;enada. ~s, ll.- t "t d" _ "- . ~,.; ~ as um1 açoes que ~<~mos so ri o. Just~ftcaçao e-~üo d" o~ tem cum granue p--tze· Ul o .. amp.:t..ar as p:;;;..:...-on~ JU'" .c: 
Agora mc.-moj a. MissãO San Thiago! Q d rt 1 b _ d L 1 u , su-;- o~ ai c~~- 0 , 'p ._ e·· u.o.s P.,_ o..; ~em:~ 1 ne.,te prec,1~o do Artt:;o 14.1 ela c~::. 
Dantas. na América ~do No-rte, viveu uan o ...-a, e 9 orzçao :l. e n :I 0 1 ~ •.. ." . .-"" .! .~.. ..... ~· ..,.~ ·~"' \. titui"Çáo. E." assunto posto à m•n''··' 
s1tuaçõe4 até humilhantes para nós _mero 1.234, o Leglslat-l.v~ rcsoim:u nente.s S~n ... ~o_.e.J. Vn .. ccn ... ~::.ru Torres é 'es" ln.sUS'"""ntáve' a. de t ·e,....l-r .· 

b , ã 1 n d t- ' con~der, visando a pr-oteçao àa- sau~ e Antônio Juca a. ~peito do Pr'oieto · - ~. , ':'" 1 
• . •· ··-· .' 

em ora. n _o lllP can o em que-s oes de -dos que t.l"\llrlharn d'ârtil. e per-\ Q 18 Ji"e 1o.33 de minha au~o-ta que pessons JUr.utcas o dlSpostQ no .\:-:.· 
de soberania, llUl3, tendo que .subme ... • "' ~ "" ; · ... 

1
n. _"J- _:: · • ..,.- •"'~ ~ 141 d.a constitu!çfi.o brasne~:..:. 

ter-te o. imposicões do Fundo MQne .. l man .... nt-me~te com ~~Os X e subS dJSpoe so~. e o ... on,.,. 1au:.n~o d-o.-, . 0 . " d 1 to .., 1 ~~ _ • ~ 
~ ..- t•nma.s radwativai3 d01s períCà-o.=; de rt"/Ja dos v-reduto.· r~·tn.aceutlccs n 1 e..~e mo o, amen Ui-~~·'"'·1 • 1 

~t~;o f::tt:~gao.~ig~~ e d~e t!~~~if~. 8":~;·rérias anuais, destinado~ a d~int6x1· ~arllr de 31 de ctcz.~:nb~~ ·de 19-S:l, b~m ~~e~ nubre ~o1:7a. dCen~?~J. ~::::.~!:., 
sou xenókbo, e -nrgum~nto com o no- fCação e a reduçlo da dos~ anu::tl ~~·como de duJ.'::I emetJ.d-as qu~ eu me\IUO , era.. n .~;-iL1:0 a<J m:. u.;~, ú," c 
bre sen2dot" Mcm de Sá. que 0 '-'di-·~·adlação !."..que S-e ach.l~.l sltbU1CUd-(l.j

1
tíve eru::€jo d.? ap-:eseutar a esta Prp~, táter con'> .• \uct~n'li que_l~-r-'1.0~1. 

nh'i o n·o tem ..... trhl'' mas o quc!t )f .sua. atlvl.dade prol1.'1.lon!l.l. ptslção, n&-~1 uito de melho.::á~la ÇJ Sr. Jo.ar,..wt Jilannh~ -- P 
.. r 11 '"'"" • I - mlt-e V E:"'l- uma lntn.nu~ .. .Jc? l.h. se v-erifica com os emprtatilnos rc.it~ Como na oo.l:>ião o p.•ríod::>_ de_ ~é·, atend.rr:.do .a qu::t11ta.3" suge to~.s m~ f o- sentim~nto .:Co oradJT)- _ V. "c:•" n 

a.o Bra!iil é que com o fluxo do dotnr, rla"'i rec·uls-mcntares do-. runc1cn2.no-i, ram apr~-;;ntad.as. , . ,. . ., /_ 
<:em o nun1ento dos· dlnhelrn.<;. lo1o a 1 pú~Ucc.s era d-:! 2-0 di '-S. o H_ em J? . 'lo ! .., . ~, • • · d!:rut _!~·e_>ee~~~:' ~que. na rn----:-n: ·~ 
no:.sa sHu::~r.~o polítlCfl fica comprQ• \r.rt. 1~ da. Lei n'1 ~1.231, fo1 .n:·dl~1do) oa~ ... ~me h~~r, s.nhor, P .... s:::Iente~ r:aa: d<.:.'):e..s ?~r .. J.O:>, L,.m~~-J a.t,Q. 
mçtiGa. f:··t:> é um deb::l.te P:lr:><lel•)·c~t:~·.:l!!ni.<J- a d11 .:-n~ de 2:1 d1•is parÇJ,~ depoi~ d3 dcL !\ que on·ez:t f1~ da- malS fix~d.o,. :na in: .. :rpeti-., .. o _a-nr. 
q·.u·•. de n1:1ncira al~uma, fará com \cada um Gus 2 p~riod:J.", n_e féri.:J.s• rJ1ud!da:; ernendas volta-r a tr,lbuna do conteudo d;~e~. flr;ttn~cm r..:-c 
qt:_e o rtOb'·e orador s·e dr-:wle do t:::oma'conced;dc~. ccmt o t~ria sido de 2" para form-t::x al~:n·~q {"•:::::1:~-:!:::.mcn- ub.s.olutos d .. du·e•tos re!ata·cs-: 
a o,t•c se -c:n~iu no di1 d~ ho)e M.-u-, p:!:.íoctos (j_J 15 ou de 3o- d!~s c3..50 t~. -.õbre J projeto. em r sp.:>'ita il"i ComU1:n::-_nt2- s6 os_ dlreitcs .m::d: 
e prt:'"'ico c-,·~: O S~~3d\'} 1ulr;ue. "CQ:'q\le,fOF-Se OUi;..l. a cUrs~l.O do ~;no:lo J"e~ dUVHl;J.'l Je•··n:::!da...; du:ante C.> de-!:>.ltes, +;pnentp v:"'lcu:.ad-os O. -peE'i',o~ ,JQ- ec. 
é pr.men~e n :;itur:~!i:o da no3 ~,. na~ a:ulamcnt':lt". l'l!atun.::m:mte, o r--~ac J a.qui rer.~.<>rl;.'{ :nPau·~la se..;...éo. 1.':>:derados direit-os funGabLnl~i.:c;. 



Quinta-feira 20, _.,,..,.ro DO CONClft'f:$50 NACIONAL 
_....,....,...,~--

como tal, de caráter absoluto. Em 1 por m!m !ti ta no momento: «A pro~ capltais {io }'Jai~t. As populações do subst.ituMv.o -passe a. constituh• a p~·o ... 
regra os dir~itcs de conteúdo econõ~ paganda. não -onera o produto, a ln- hinterland. bra;:s.He'tro encontram..se na ·posir,áo Principal, [Ol'Ça.-me a 1.t'a ma .. 
mico são <lireitw relativos isto é, di- dústfia automobilfstica. ttlmbêm a re- miséria, não dispõem de melos, .se- nifestavão em torno rlo .s:-u ptojeto. 
reitos subordinadoo à decisão da lei aliza". não. aq_uêles fracos e escassos recmsos Lamento profundamente, SL Pn~.si· 
e S.Oli limites por ela :fixados. M9.Ui uma vez, peço llcença a.o meu q.ue li\es advêm d'e sua própria. pro- dente, depois de Ugeiro exame que !lB 
· ~ SR. .NOG-UEIRt\ DA GAMA - e:stinladü colega· pant discordar de dúção, sufic>entes apenas para a. sua do texto da pl'oposição, ter de declarar 
J\Imto grato à ·vnliooa contribuição S, Ex!}, Tóda e qualquer propaganda subsistên~l'i. RecUtioOS, vamos dizer que, infeli?Jllente no que de mim de ... 
.cum que. me honra o nobre Sena.dor podt> ser necessaria, mas ·nenh!lm.a. ernpre~aclo pUavf& que não é dema· pende: só J?Odeda concordar com um 
J(,..;apath Marinho, que o faz.: com a dela~ deixa de onerar o produto. gógicn que é técnic& - para vencer ou dol& arrtrgos de sua lniclatlva. 
sua abalizada autortdaüe de Prore.s- Quem pllga a propaganda é aquê)e a rom~ garantír a subsistênc\a org~- O Pl'ajeto do nobre Senador: va~­
sor Le Direito. S. ~ põe ao vivo, que compr9, o prodUto. ntca, Recur.o:os que não pe~mitem tr concelos Torre.s e.stá distribuído em 
e{e-ttvamente. uma di&tinção a que No exercicJo de qualquer ath'1Õat!e, alérn da subsistência. da allm.entaç§o dez artigos, en.quanto que o me~ e?t~ 
nao se pode fugir entre direito ab.so .. seu titular nã·o paga, isolada.mante O.i e.~tritamente necessária à sobt'<!VlVêll .. apenas. ~m seu;. No art. 1" da Mla, 
1~to e direito relativo em face do Ar .. gastos com propaganda; êle oS t\d1 .. ela _ .prC'}}O'SlÇRO S. Exn.. pretende que Q con ... 
r,_!.go ~ 141 da Constituição. A ea;a cUs- ciona do prêço da mercadoritt e- o D1ante d eun1a ~ituação assim rã .. ge1amento dos precos VIgore a \J::tl'ti!:' 
tmçao talvez algUlls autores des;5e;n co!wurnidor é quem paga o cusW Q.es. pictamente l·etr:lçada como agm·.a o de 31 de março ào nno concnte. Em. 
u~na outra ~om~nclatura •. a. de direi- sa prcpaganda. fílç<~, dispenso-me de ~1aiores a.rgU· aparte, se não me engfl'no, S. Ex~ on .. 
tos supra-esrat·a.Is a de dtrelto.c; cor- · nt~;ntos :E:.ste é 0 terceu·o ou quartO tem declarou que concol'darla: emi a,d(J~ 
respondes e a de direitos secundárioo Quando a1~eu~ serem exagera~~ dil;curs~ que faço ne.••ta casa clama•n· tar a llleMna data por n1!111 flxacla. ott 
mas ligados à própria pessoa huma~ os ga~tos fettos com ~ propagan a do ela solução do assunto' e demOIUI• .seja- 31 de dezembro ôe 19ti:J. , 
na a.ssim p~ot~ida ou dela ~epen- doi' pt·~utos tarm~dn.1hcDS,. 10! com tragdo aos meus pares a nece...,c;Jdade D~vo es'Clarec::r Sr. Pre.::iàentq .que 
,.d~nte. Os dire1tos supra-e.sta-tats são o abJe.tno de moshar ~ue e~ t~lluma d~ 0 senado Federal tomar a IniClSiw ao f1xar a (l.at.a de 31 de dezembro d:} 
111.'--sse caso oo direitos absolutos, s,quê- das, forntul~,~ das qua 8 se u 1 z;a~ ti.va de congela1· os preços do.s medL 1~2~ ? fiz -de plena :-o!lst:i&ncia. c"JU 
l.e~; que O Estado tem que aceitar C<) .. OS 1aborat6J:,O.<; pa_ra auael"ttaT COM camentos para que 0 país saiba Qtte O tn;..UJto de barrar t-~·e" uu quatro :'.11~ 
'lllc. uma conquista que não pode dei- tarttemente, os pteço.s es seU5 prt> .. e.q 11 e~t~-mos ativos e vigilantes nu me:nto~ etettiad()s naqne)e Bno. 
,xar de reconhecer, São aquêles mes-~ dut~. . d~e.so. .. dos dlreítos ora postergados 'E.f~tlYaynente. i~;:-,0 ot:tJni.m. :-e-~ml h 
,me~ direitos que çotwtam da Decla- E l'.reCiso qu-e 0 Se~a~o guard.e -pelos hibol·atórios gananciosos, todos verlflcaçao s~gura a Que procedi. 1 

raçãa de 1789, ou .são aquêle.s mes- bem VJVfl., na wa memor a, a ·Jl71' .. ~ 1 entre ues ao capil"ll estrangeiro .'Em fe_vere.lro de 1963. O!> la·h~···~.1 1 ó· 
!HO;, cw.·e1.ot> que vêm tio próprio di~ I C(i11taee~u1. asta pel':'s la~e.tórlf' ~ue: eu.tTag em nosso 1?a1s. corn rela·ir.:ns nac1onals já efe!uaram tUJ:i ~r:<n~ 
te:itc noüural. ttstes receberiam, en- fln·maceutlCO.S do Pals nota amen e c- . t\ldüstría farmacêutica as van- c}-) aumento Se a.celtásscrno~ !I _ctllr,t 
(riv <i nom~-nc[atu_ra de sUpl'a~est.atals, . o~ .estrangeiro~ - yorq~e os la-'oora~ t!oe~ da tnstrucão 135 da SUMOC, J,e 31 de março, irínmcs. ddx:u·' <i~ 
.Pcrqu~ seria1n dtreitos colocados di- J tonos ns.cionats nao tem recu:r~ balxada ao ternpo' do Ministro Eugénto I lado o aumento de fevcre~ro do ,c;)r~ 
ante do E..:;;tado em fa--ee do.t1 quais se' para tanto - corn a propaganda doe Gudin ermitíram a. vinda, do estra·n~ ;eb~e . .ano .. 
l'Cria obrigado a- curVar-se os ou- seus produtos. Segundo t:;Stat~t\~~ 1 • ~~·a 0 '.Btasn de mllQunaria es- M11c.a lla pouco o nDbre: 3··">'\rit>'t 
tws seriam d~Qrrentes dê.S~es direi-.. conhecid:ls e não desment.ldaa, tal ~1.1.'~ r da em Pa"amento de cnm~ M~·ã~ Steinbruch ehamav.a a mi:;.1n~ 
t.•;s. Hbsolutc.~, qu~ são 05 d~reitO!J re- percentagem elevii:-se .. a 30%, e~quan: bi~i~~ lZD. · 

5 " r,~nt~o e a do Senado I_>u:·a .mn ,m~ .. 
latnf .. s mencronac.oo pelo emmente se .. to as dema1s indust.vas do PalS dta 51' Presidente .dcho a~hn csc1a.~e~ iiCl~:·~ de ontem dos- J.OinaJs. m!G:J 
I;lador pela Bahia.. pentiem de 1,86%. ~ 'd ' dois 1'.\S.pectos principais nr- se d~o;;a qne os illbl)l'ator!o.s ac>b<-,n.n 
O sr. Aa.rii.o Steinbruch - A diferença como v~ _v. ~. nobre Clu?J tJS elo nobt ~Se\\?.ÜOt 1{e-rl.ba1do de aumentar os preços do> :~eus 1H'J .. 

Parec.e, s~nador Heribaldo Vle)ra, é pl'O{un.. g I. os 1> . • im u tlOU ?t'O- dut~. 
aliás. que os que explorttm a indús.. damente choca-nte e com wn gasto v

1 
ietrl\ 1êrt~h, allasp,e~~ le~5'& restriçõez. o~ Sr. V!tu1do Lima - com a 1 ifV,·i~ 

ti'\ a farmacêutica não estào de acôr.. ~~m tão escorcl1ante tãa elevado e to, z e R ~ 1 ~ ue lhe zaçao da COFAP. 
·do com a essência dessa doutrina. não é demais que se venha à tribuna. mas declarnnd~, d~~6an'!Id~ri1 1\u;ta O Sr. Va~concelos Torres - L'm 
Hoje mesmo a lmprensa noticia que do senado chamar a atenção para dav~ 0v_ds;nu aipo~~ ~c;er propunha. 4t:'o%. 
o~.; !uboratórios aumentaram e]}] 4-0% êsse aoroecto d() problema.. a p.o I c c a q · a sta t\\tt.\\tfes- o SR. "NOGUEIRA ·vA GMvi:\ -
o prêç~ dos seus produt-of.' não sati.s.. 0 sf Aarão stetnbrucJr, - Permt- Agra·decen.?; ~ ~·lx. e me\\ '{lto!eto \Com autorização dn COF'l\P. nc:·r.~-
feito.s com a Teajustamento que fi- te v. Exl,\ um aparte? (Assentimento tação 

1 
de dsol ane a e x~C:Ue do as.•mn- \ centa o zlobre Senador pe:o -\m,1p-

zeram prevalecer em jll-nelro dês te do or~J.dor) fl(t. que atentar ainda e a,pe an n 1?31ra<;( 0 rt~ (<tou certo de nas. 
ano, quan<io inúmeros artigos foram pa-ra ·O conclui-o que certos laborato-·l to neStes ~OIS fl-~P~ o:é .~ ao pJenârío Qwu·ent.a por cento de amnento ,so .. 
liberados pela COFAP e th-eram um ri fazem coro certos médicos, que que Ao c egsr a._)\ n ·ã um · a .. frer~m ·os preços de produto:; Lt:·u1r..­
aumento de 6M'o. Estabe1ecirnentos re~itam cleterrninados medlcamentos pwa votaç.{i.o, !3 · Ex. ~:;leões o.n ~a:' cêutieo.s. rsto significa, t;r 'i?Yt!Sit.IN~l e 
que vendem prOdutos :farmacê-uticos em ttt>ta üe eomissôea sobrecan-e- 1avl'a, semdQtd:HtUlquer. r d fendida nes: e. Srs. Senadores qtre ~ses Lab..>;·Dtó­
ganhEU'B.111 verdadeiras tortuna,s com a;ndo ainda me:i.s 0 prêço do produto. vor da me a por num e nos coJ:tlDuam vora::es no des?io de 
o.s. est-oque~ que ~antinb::un. Oonhe.. g ft QGU'Ém.h. :OA GAMA - ta. Casa. · • n e examL •g~x1har ~ de tripudiar cada vez m1i.s 
ço urn farmacêut1co que me c:onfes.. MO d~IÍ~ com a. propaganda ell- :Oevo, agor~. St. b ~r~?~ t àpresen- Jlst">hn~ .saude dos doentes que •.1~(' po~ 
sott. realmente, Que po.<:.sula um as .. 1 ~~e-etn 0 pré:ço dos produtos e quem na.! a em~n a. s} ~1 ~;~& nobl'e 'Se· {\em pagar reméd·o.s a preços t\i0 '<'>l~ 
toque de duzentos tnHhões tle cruzei-~ . t c nseqüêneias são o.s dO- tad'l. ao meu lJTo e u tlnt- ·~t<m. · . 
ros e ccrn o aumento de OO~'o ganhDU v~~e~o ~:r-n~ ~doecem apenas 03 que nad~ 1 va.~eow:

1~fd T~:~·ll-1~~ta ~ra.. o Sr Vivaldo Lima - Dificnlt.~,nc\.G 
da, nolte para o dia com G. liberação Wm cÜnheiro mas tantbt,'hn os que nM p-la~ e ro o T ? .... tcfalmente guru·o e constl'angendo o trabalho do mé~U· 
àc5 ptoàutos pela CO:f"AP c~r~a. d-e , s le ro e 8. quem .,.... . lco, dentro de Stta Pl'Off.'l.';:'io. 
tripta. milhões de cruze-trOO. V. Ex~ 0 possuaml ~ . . a.grssdecer a& ge-nero~ns retérên~I~ ~~~1 ~ Sit, NOGtTEIRA DA GAMA -
f&z. muito bem em requerer urgência, I o Sr. Lobao àa SzlveJra - :tsses que ontem me b-rindou neste P8 ná d ~ DifiCulta-ndo e consbmgendo f) Ira .. 
pa:~~ esta proposiçã-o. determinando são os que mais adoecem1 Houve }lOt conveniente ~ ena o. balho ú<l.<:. méd\cos, cmno ncrPsc(':lt\.'1 
a n·t.roativldadc també1n pat9. qut o~ o SR. NOGUIDRA DA GAMA. - Vasc~ncelo;s Torres npresel~ .ar;, co~~ lo mE'll nobre aDa:tcante. 1 

pre9o~ sejam congelados, con!onne se adoecessem apenaa os que possuem subsbtutl-vo :o meu p-rojE-. o-. m .1 Querem nprovelta.r-se. t.'1.1Vô!Z. til\ 
ã;~põe 0 A.rt. 19" na baae do cobra-dQ d1nh~irD, ou os. que o têm em maJor tro que S~ E:xf hA~~ tambêm env a~ tramHaQão legislativ.n d·~ste Projct~ 
t~1'l. · ?.1 àe doo.~mbro de. 1962. com13 qu.~ntl.*iade, provàvehnente ninguém do à Mea posteuo .. m~nte :.0° ~,e~, para eievar ao máxin1o o preço dn.IJ 
explica V Ex~ entáo já que o ge ... viria. \'eclamar. Mas o que sabemcs, o QUe é ant.et"tor na tntcw. va. · · tl'l'l.\1_~\1 medicamentos. 
nado está. ultimando,' em I'eghne de que ê doloroso pa.ra nosso Pais é que S. Ex~ da tribuna. ,a;pêlo no ~tnh. ~ &ta. foi ~ma das ra:tões p0r (lue to.;. 
11rgência a votação da matéria, que a percent~~m dos que softem, dOS de que eu aqute.scesse em que 0 ~ mei a inic:ativa de reQ.U('l'er ur;;i•nciA. 
<l-S laboratórios diri l!lm uma espécie que estão doentes, dos t;.ue n§.o podem projeto passasse a. figurar come su .. par~ a prúpO.Síçáo, Este foi um dc.'l 
de :advertência aoS membroS desta adquirir remédios para ttti'apa-ra.r a tttut\'Vo do !l'eu. O meu t~n~ a d~lta mohvO&, Sr. President<'., }m\' Q'11" ao 
Ca.-;(\ no sentHio de que nào apro .. saúde- é mutto ~kvada, em te.te. :ia de 5 de a~rll, l~ ~e.~o~ a ... conc~ os meu _dispor a trazer a matéria n::tra. 
l'em' o proJeto? Hoje mesmo - é do nossa -população. Torres é e a a vos er or · ~ d: apreciação do senado, t·esolvi rle\:mr 
no:iCiár~o da impre'hsa - o prêço da Eu di.sSe, ontem,. desta. tribuna.,..._ e Pe1o Reglment.., Int.erno do ~ena 0· de lado todo e qu&1quer asp,esto~ ta~ .. 
veud,a de inúmeros produtos farma- aqui repito, \1Rl'~ !tce.t .nos Anats e o Projeto que iprJmeho é /tpre ertado bém susceptível de uma. dis<:apllnaçao 
CêtltiCOS fOi reajustado na baS'e de bem guaLdB;dO na me.n\Óli.\1. dOS 8enh0.. tem ~l'efenê~C ar J?a-~ r ECd~;: O e~ 1ern matéria de exploração da indú~trJa,. 
40 a 5o,;o. res senadores, que a área oomprt.• vote.ç o. a a 1D c a IV~ 6 m farmacêutica. para- só cogitar dn.qllilO' 

dora de produtos fa.rmaoê-utieos. no eminente [lOlega, 9.-~res~ an ° 0 seu que é p.remente, que é urgente, ~ que 
O 'SR. NOGUEIRA DA GAMA - Brasil nã.<> vai e.lém de duzentos 6 projeto Ctf.'no subshtutwo do meu. necesFita de corretivo imediato - o 

Agradeço o aparte do ~mlnente se .. cinqüenta cida.'Cles. Sr. Presidente, n'n.o me tno;e. 111'.\ prêço, que uão pode ser aumentad9. 
na,dor pe o Estado do Rw que escla.~ 1 Oitenta e cinco por ce11to dos. pro .. absoluto,_ 0 des~'o de passar P01 autor Dai nor Que o meu projeto é 'lirnple~. 
rece ;e ;--xaHza,, d·esrle logo um vonto dutos tarnu.cêuticos do Br9.SU são ven.. de urna. micia.twa de eonge~ttnto de f!:{)cut-ei afa-star dêle_ qualquer maté .. 
que sera .tambem obJet~? do llleU dts .. didos. em 28"5 cidades. E a metade doeS- preços de })1'0\~:u.tos 1nnnae ~ ~s.E , tU~; _colhple'ta ou dr.sciplinadorn que 
curso;. pol.S o abordarel dentro em sa.s vendas é feita. no :E:stado da. Gu&"' O Sr. va.scon~el~s- ToTres • :g ex:lgtsse uma- técnlC9., o que lP.v.wia 
poucc qual seja a alta cretcente d.o natmra e .no Estado de São !'auto. penn~ ~ ... ~Bj:1)t-eNt n GA.MA. talvez a. Comi~ão de Saúde P!'iólic:l-
prêço dos produtos fanna.cêuticos. Ve:ja bem <() senado: S. PA.'~ , " o 1(;1'.(\1, J.'l( E' A A I tt pedir () l)ronunc~am~nto do Set·v:ço 

:Peçp a V. EX• aguardar s1guns mt .. Guanabara conoomem a. metade do.s trl'n, momdn'to. Nacional d~ FiBcallZ~ao da M~~ctlc!na 
nutos,_ porque devo observar alguml.i.:! remédios tabrica(ios no .Brasil e 250 l!l' OOjttU~!!,? t~~nado,*'oo~::.n~!· cg; e Fannácta ou de oUtro órgão té-:nico 
das notas QUE' colh1, ontfnl no ma.. eidades do nosso pMs OOmente absor- mata uOS ~t-u -~ns, J , yaO Pal·a congelat· preços, nós aenador<-'8 
m~nto em que fa1ava o nobre Sena.. vero &5% dos produtos. pr~l~A~ 1u~ (eJaem ri:téti~ 'd,n:; da Re?úbHI!<l, n.ão wed&amos do pa ... 
dor Beri'v?~.1Uç. V~eira, a quem estou w ~. - J:nm- egu; a. ores. 0 n e ff{)er técnico d'e qualquer órg!io da. 
tCS'?onúendo. o Sr .Aarao .. Stelnbrach- - O :es-... mover~ e por certo nAo nos move, ou .. untão. se não tivéssemos conhecimer: ... -

00 da popu1açao n§.o 6eJS1 oondi~ tre; vardade Milito 81 de ver as ntedldaa to0 ba~tasM pari\ raciMinar e decidir 
Cont-ínuo Sr. Presidente, .segu1m.1tt para ~omprá-lo.s. _ -tsla-b!"t"aa R C-Oft!dlle-tlz~yam DO& oiJoo. a ras11tito de tais PtoblemM. t\e,·erfa .. 

as o~trvaçõe.s do Ilcbre SenadoJ: por o S'R • .NOG'U~A J?A. GAMA ; Jetivos a que elu, efetrvs.me~. &e m,os abandonar nossos maudat.-:~"· t}{)i:J 
Sergipe qu3 estra.nhou houvesse t'll o resto da populaçao, dtz v. mat n~ deat1nen1, !Ja.T'R. que possam ptodtu~lr nft..o estaríam~ à. altul'a de ext-;·c~ ... 
inqc~:r.td.o ae c"J·y ~·c :J exaget<adQ tem dinhelro par.a comprllr .r~rnMio. r~u1tad08. «os 
o d' ;uénd:"' t :1. :: v:opags.nda. Qltem os pode comprar, quem poSGUl Mas, o nobre 5ena1or va.sconce!oa · 
d.0::; :g,?odutos farmacêutico:;, S EK{' , recursos sA<l êrses que estão nas pra.. 'T'Ort"es 1\>l)elanóo pa.t'a mlm e pedindo_ . Afastei a tecnlca ef.))f:t:':.a)izMn r..-.r!ra 
titc!an.iu textualffi~nte, con!<··we not:.A {ça.s de Sãn pau_lo e da Q0l,fbi.nl JNB mt que GOI.\O(},rctQ 6fn qtte o teu Ir ao encontro de ut\1a urgente nec-t! .. 
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:'i1i~de {lut: preci:a SIT ~olucionada. tle'SO que não se estabeleçru uma. -com~:que não é êSSf:J D espírito do tJrojeto. o SR. NOGUEIRA DA ClAMA_ ... 
1rnt<ieGQ - e n~cf:":'...sià.ade dt> povo petição. V. Ex~ deseja. o que ftl t.am~( o SR. VIVALDO LIM.A- v. Ex-i~- porque lá também os tenho, a mUitos 
<l~Hl c.... IA sotrmdo, em nooso P..tis. bém dc.st:j•J,- e o que de.S""eja J povo 1 n&o pode, 2p~ar de ~ua cultm·n de para dlsc1 lti 1~ questões n-e1<>,.,cfi.s Ol.< pa-

.I':. -.:.lr(L, .a. minh:J. discor~.ãncia ini~!al brasll~lro: o conge~atnento do.s D"'é!Ç'O<;. sua. intellg~ncia, diz.er que o .iaoorlttb .. r.a. invoc~r Utulo.s meus, ml?.s pa.1·a. de­
t~U.1 o Pro5rto do nobre colega sen1:-~ dc.s remédios. Minha _cdtiC3, Õ:_i~·o a; rio não ter:-ha. que.fazex: unuJJ?tl!c:-.ç:.o bate! 0 Projeto. 
nc.• V.:';Sconcetcs Tôrrc3 te:m b~s;, n~s .. V. Ex(l,, é que sem ter a exps . .-nda 1 qua~Quer na dtstrzbulç..to ~rJ.'Js; -p;:;.. o sr. va.sconceCos TôN"es _Estou 
<.:'.:> a:.;.~·ecto . f:':e contélll prov:d'Jncinn do tmineute caler:.a e me.stre. jl'!m-;t:-:. 1 sa i~&sim a set uma f::_:,r~~:<J t>pa .. de acorda com v. Ex.•. 
f:] orc~Pffi dl5c:plln;tr, de no.tureza. a-6... faria. artlso proibindo o fabrico un

1 
cial. ~ 

mí1J.isttctlv~. ou d' orcbm técnic'\ cpe amost.r:z.s srátu. Não se u·u·c...,, n 1 o sr. Va:sconce:'os. Torres - Se o O E.R.. NCG:UEiltA DA GA~1A -
:t!.''l PI!Cjudtcn.ra o a.ntl2.mento 'lo l?tQ. amostra, [tl'átis, Fabrica.,e o prm:Lt~ nc}J;e Sen::tdor Nc:-~~eil;::. (; 0"::<.1.:' Quero, S'r. Fl"c.sidente, demon:0<c.r ao 
j~~o Cb Ocn.~dnm:n~o, m~smo po.rquo1 ·e da pi.""OdUçã.o Uldustripf t·et.trJ.-.:)I pt!tmiti;, cO'r.b::.r:'..r-i cant .:;. :· ... .r~. E2nat1.o Q.:c o Proje;:.o é de ur,g.?zwia, e 
o a.!Jpcto IJU1'r..mc.nt~ t-écnteo p rõerâ pa:rb pare di~tru.~uiçC.o a titulo ci.c: O SR. VIVALDO LD.:~'l -:. .. ~-mo .• deve ~cr r.p,:dado e vo:çoüo nr.~u=Jo que 
s:-· ~rudf:.da e nptimore:e{) com a a prO' .amo~tta. ~obre ScJ:ador NvJ:J::h 1 da\ aqui !J~l~ e•·.d~..::c~:. tem de útil, de eficaz e de '\"iáTet. Não 
..,~~fo. .intt:;t:.c-1 cio Projeto Vi''i.Cs...'11Ct:cs Gama., com o l!Pzêço e a. airn:.:aç_o o Sr. va 1co1zceios Tor7'as _No -ro~ podemru. ser preju11c~dos pm: medi­
'l.'vrrq, sem prcjuf.tro da 1meàh~-ta. EU .. que lhe d.c~ co .. mnhuma dúvi~a te~, Ju.me da tuoucc:1o 1nà~'>t' H-!, S.;r>JC:ot das, a meu ver, da.ta. venia de ordent 
Iur:.!o 'dê..:~J ptob~em:)., :pr~:n:::n.o;e parn Illlo ell1 dJSCllhr, debo.ter, e p·_n Ie-1 Vivaldo Lima, se retirar[:. l.lfl)':\ rnr~ re:JUli!mi!nlar. QU2.m\o di~~ q,\le di~ de 
c,:; ddante.s do no.1·o Pa~. cu.u rettr:mda o me-u sub-"titutiYo te _ parece-me que é ê::.te 0 p~n.<>:l... ordem l'~6u1n.menta.r, não estou o:fen-

:\_· =t. Sr. ;Prc·.td:nte, o que. \·e.rtl'J .. M~, 1;\ def~a ci.o Do\ O, ?ii9 t<'-tn do.w. j mento do emi:n:::nte colc:JO __ C;:>;.o,.3r, dendo e sim, dando ro.!nha cp:tl'áo -
(!t•el . .Jno rá:p;:do e::nme do l'tJTftO do Ped.r.r;. ap:::nc.s penniSit.o a V. E-::, so--a um d~tie:o. urn -'Símb<)!o. U'll .slnn-t ttue é dú:e\to meu- pvis nfuJ menos.­
:nleu )lobre colega, é qua, na. verdadt; com toda a aten~ão e respeito ;r.t~ me mas nU.o é 0 fr.brico da ama tr.a.-z á- prezo m~~a ~o1egm. mM arro.:l·S ~h.sten .. 
~- ~ trunento cUzê-Jo-, p~Io mu.:to nttr~~· men.-ce, por todcs os m9t~vbs1 po.ttll tla. Parece que o S(;:nC.dl'l· J';vguel- t-o c que d:Jo, len:to o te:tto do sell 
ço qtte tenhn çor S. E:m.. - contéfl!. lemQrar que nc;ta Casa ex1b1, c.rn d:.3- ra da. oamn, J'i rcccUhzc:>u is.t'). Projeto .. 
m::t~::vin àe ordem reJ"Ulnmcnta.1'. Ve• 1 curso a fllle V. Ex~ me hontorl ~-om o SR. VIVALDo LThtA - P.lrecc Para pedir dadQS 10.Stat\.5t!c()<; aos 1a .. 
t'!Y<.~"S! por €1:rnlpH>, o que se di!p6{1/ apart;e. _ brjndes oferecidos p!)r iabo# q11e v. Ex\\ nào me eht!!ndeu. :8o bllrtórlos, não e :Precis oum dlspo.sJn. 
no Jlrt, 211~ ratGr100, chtltc:atnc.'l d~ ouro, c·<~rel· próprio produto terá QUe ha.vE'r- essa vo de lei. Se êste :Pats preci~~.sse d~ 

·~ "'Os. ':J.Oomtórit:-s fe.Qr\eanfcs ou ros de prata que contnbuem d!! t'C- to difercn~iac;;ão, o acondic;.:mamentl:>; dispcs1ção legal para. compelir os la .. 
l).tanipu':::.dcres de produto.ll fol,rua .. pa1·a aumentar o custo de p.r.xt.J;ofio. apenao:;. não satisftlfâ, nã:> aten:le:á bora.tõrios a. fornecer 'dadaS de EUI\ 
q~ut1cos remeterão, no praz.o nté.- V. ~« ent"ende que o arUgo do p.ru- ao objetivo. produção, esta'l'iamos mais atrasados 
tfmo de trinta dín.~. a ~O!ltll-t' d~ jêto que manda Pesquisar o preço do o Sr. Vasconcelos Torres -~ O se.- do que os tnajs atrasados n~Jses d,a 
fig€ncta d3. presente lei. ao ór~5.o pr.oduç9.o e ~atêrla. regulam~ntar. nndar Ntl'1'Ucira àa oamn. ()ntem. ~- Africa. 
Controlr-.dor dOS pret:Os do G::wér~~Data venta, discordo dêtse p-o.;.ro de 1~ que entendi, ~cnr;it'eto,l a prnç~d.ên- 0 Sr. VascOncelos Torres_ V Et-
flo FcdN·al, o. Qemonstrc.~à!J do vista, mas. não sert1 óbice-, de mn- c1a desta quE>sbo e, r.esse pnrtwuJi:lr, celêneia. me concede outf'<\ aparte? 
pusto de produção de todos o~J neira algtuntt. à tro.mttaçlo do Proje~ tem o meu apoio. 0 SR. NOGUEIRA DA GAMA :._ 
Seus produtos bem como c6pw-s · to de V. EX~ Se sentir que o meu o SR. NOQ-UlnRA DA GAMA -
h.ut~nticas de- Seus b:lla.nço; auma.:.~ ~bsti\utivo ohst.a a marcha do an- Sr. Presidentt. cont\nuo o meu tnlldh ~e::~~c-i~cin~·. Ex' que eu conclpa 
lr~fel'entes no perfodo de 19S3 a. men o do cportuoo PrOjeto de ti) dí.scurso sôUre o Projeto de min a Sr. Presidente, 0 que quero deixar 
'l962." 1 V. Ex\'> serei o p;i~eiro a C{)!1Sidero.r autorio, 8-Jtradecendo os. apartes dos t 

Ptrdoe ... me s. Exa., tnn.s ~~ êstc a hipótese de rehrnr o de m·nh-a ~u- eminentes colegas Senadores Vascon... eviden .e é que ho!e, no BraSil, atnwés 
t 1 to h t dos órgãos que Já possuimos, lncum)li. 

P.tf$ que é uo.ss-o, e que é a. nOS3:\ 3ló· ora, .pare. que · n a. ratnita..;ã.o pe... celQS. Tôrres e Vivaldo Lima.. . dos das estatisticaa econômica<:, tb.ís 
ria\· precisa~se de um te-,ct ode lE.'i d& .. tas Cmnissões e Vt'nhn. o. coru.pk-men- A experiência da Vida nos ensma -= 
t t~r ptl.melro Afll \ 1 sl d es. como a Fundação Getúlio Vargas. Po-e 1 eor, para obter dos IalJo~tót:o.s . o . '1110 ao .. ,mlnellt~ muita. eo\Sa, inc u Ye que evemns t demos levantar indices inforrr.ativ.os 
bra.Sileiros os· dados est!ltfsticOS cons-t S.lhlgo e eole:ra, que neste cnso '(:-S_peci· tn..r sempre de ânimo sereno dia.nte das 
1:"\ltes dêste Art. 2o. refere-ntes n. ba~ fico do collg'e'amentc de preçOs \1. Ex.ll lncomprcensões, doM ~nj'UStiçns e mes- çompletos, sem necessidade d.e texto: de 
latlços, aos custos dos seus pudt..to.\ tem meu apoio e o do .senetlo Mas, mo das Ironlt:s com que u vêzes somos lei e.de debaterm.os o a.s.sunto·no Se ... 
c~ smt produção~ .se prCt!1S-J.S.s~ de utn quan.do V. Ex~ faz cntiCE\,S i\O muüs [l'ltf:adls nt). eA:êrcicio õ."l nar~a. profis- natio ou na Câm~ra do.s De~utado$. 
te, to de lel Qlle trn.mitasse nu Senácto hmmlde dos SE!ntl.dotes do. Re?úb:lca, são par.a :' '\:lom de'5emr.enho dos nQf~ Désse mesnto tec.a- é 0 § 1 tlo Attl ... 
e a Câme.rn. do-; oeputa.dos para.('() .. do Estado onãe se sente, rt'J.hV.eute, so<> .~:anffi\;nJ;. go 39. Aliás, o Art. 3~ l'efere-se, · às 
nljecer d·~.sse:s assuntos, ell~ão êsto &te drntna, tenh() que irui~Ur em dl~ o sr _ Vasconcelos Tôrres - ~ão é am<Jstras. seus parágra!o.s 19 e 2~. a 
P~fs terta que se equipa-rar ~ um do.s z~r qu.e não qucto dispu&sr primasias, . o meu .caso. roesms. coisa.. O problema. de amoMra. 

"" Nao tenho out t ,. está resolvido n\Ulla emenda. que. eu mh.i,g o.tra'!.'\dos da Atr1Cn. · rn. pre en~ao nelll me 6 i t , ó sr. va.seoncNos Tón'M _ ;tão' move outro d.::~ejo que não o Qe .f>er~ -o ~R. N'~~üUE!RA !JA CAtou\ _ _pr pro apresen eJ ao meu projeto, na. 
n'9olado. o cálculo dO eusto de pru .. Vlr no povo,, ?-e:;rueollt'an?o Os trust~.!! Quando debatemc~ prol<c:"':-5 por nós q,ual s ... diz;~ 
d\J.d.o é ttonica eeo.nõm\cn. tn.IYJ.~. dos .lab~rntónos ,farmaceutiel!s mter .. 1 a.pre.-.;entados, u~amos, n"',•t ''tHmeute. "56 será pel'mítída. BJ distribui ... 

·O SR. NOGUEIRA DA GA.\tA - nacwna1~· A âns!a, a_ ganàri.Cl~ d6 lu .. ·_ao direit;.o d~ Uberdn.de de ~rmca. à ~ão de amostras grátis de produtos 
F'k o S~rYiço N:1e1onal de i'tienli2'1('5o cros. tié~es la.bol&tónos .fn~ ~;'m q~e liprcciá:çio ct.e cnda. um d~ p.6s. Iqos farmacêuticos aos. oonsultó.iros · mé· 
@ M~d:\ettm.. e F~rmit~'\ .quiser C.\\)\1 .. ~ti~iótlCo, Dltu~men_te,. cu~t.. Q.Ul3é - tome~tã1'iOs, nas críticas •7J.ue formula.- dicas, hospitais e outJ:'us esstabele .. 
~ir os seus regulamerüas ou mode-r- .bcme i& de ~ à.rlo, prl~cJp:J.hliL'tltf do _l:nos à Iniciativa de um c-OlE"g~. não há. cimentos de assistêneia soeiál, ~e 
\~)zar seus s-ervi('&!1, atU<?.ltMndo s~ru: tl"aba~J!roc ~; ~~c- e ~da. c~~~e (I d~ejq de pm"ocar umB.I t'.<..tnpeti".áo. ferem apresentados em fór-Úlu:n., 
ihdi<:es c ctu~f/cir-nt.es de tpurttçf:.-o t:.s.- põe de recur'sés Pa;a. co~10;3~8~~mé: l!:s..<;a. -coropctitã-O ta1YC:l p~d&.se ser en~ ~lume e quantidade rigorosarncn-
'ltar.â em ~contl~("ôcs ... de fat:ê-lo S3jl. dt· dios. Permita. v. F..:W.. que, 20 enc~r- contrarla ~nas lide;_ escota~es, nos ba~· ~,:gua·:.S aos do re.spectivo produ ... 
reta- ou Indli·ctam..,nt-e.. rar, Qeclare que não estan.Vls ~m de- CD:S aead-emicos n.ao, ?Qrém, no~ P!é-

1 O Sr. Vc:·concc!GS I'oJi&'l - V. 'S'Xa .• <>!lcôrdo· De mmhn. parte v Eu nt.tl'> Uos onde >Ce dE.'frontv.m homens HÍ -cal- Não P"ecls::L rnais nada ACl'es~enf . 
P.fo ignora qu~. até hoje nã1 ,"J.3 npu ... encontr'a.rá qualquer I>ÍlsÚculo · pat'.l cínados na luta <;Ia. vid& e que apen~, .apenas ~ parâgrafo üniCo· , .t'I 
;o~ o custo dl pi'C:1Uf.&O ~c- .autom&-. tramit!lçào -do ptoieto. Deseio Q.Ue 0 .proc~rau1 cumonr seus d~veteS, ntUl• ~as amostras serão· isentks de 
. e1.~ e ~f'fih~ttl de- qu!l. QLh~l' .. outro pl.'o.. senatto. desapaixonadamente. t>xJ.... tas wêz:es com wranàe sacnf.lcto m:u-!- qualquer impósto e deverão cont~r 
.d'ufê . . bta'>Ue,ro. Meu C!'\ro~ ccruv\or1 é mine. 0 meu Substitutivo, ma.~ se va,._~ . tas e mut!ls, ve;zes. ve~cendo nté d1f1~ de~idamente gr.avada) na. enlbala: 
~1-c-cJ·<? re~la.r. o c~to Utl -prm:t:u~e::o ~a. enCJ.rnr sttb outro W'istn3., <OU~ culd~de.s de ordem..lndlV1dtt-al e argftnl... gem. ampola. vidro ou envoltói';& 
!em le1, par~ que /f.que demonstrado o pr1Dlelro a. P.st.E:nder l'L mão n v. Ex~. cs.. da sua prõpçrw. ~~-.'à de. a expressão· tt Amostra grá~is", • 
j~ne ~ I'á.bOl_?tólios est;o ganb.9.U.do Itjudar~ 9.! tr.1n1ltação do Projel;o o.~ f Mmca m~ movtn, nq minha. modes- . Es~a grava~ãÓ da express§.o ""ilmo."­
'b;:f,(.~l'!' ~~d~~o d::t.1'1;~~C:~ So ~~ô X· Ex·· sen'l prajudlcar O Jnàa:ácnto ta existência, o espírito competitivo; t~a gràtis•' nas ampolas me fof suge ... 
'não Q.ui.o; · conct'dC'r-mn· f;ltu"ei · !ln ct..: 0 rneu, .B9-~t'He.t> ttue me co~hec~m poderiam. r:idt· por um eminent-e m~ic~, n_o,"'S.l 
Q:ui!:Ia p::u-a rcvlt!~r V E--6. \; ... O ·Btt. VIVAt,Do LIMA - 4.n!~" d1zer l.St.o n. meu emme.nte cole~a. se~ C()1ega Senador Cattete Pmberr~. Jlus ... 

i • que respond!l. no apnr:-e cto nGbre se:~ nador Vazeoncelos Torres, repre.. tre re:prese11;~nte do Pará. Cre!.o que 
() SR_ NonUm:.RA DA G~!A .o:- nJ:dnr \'"ascDne~os Tôrres, pe.tmilc ,.sentr.nte do Estalo do ~jo . . . êst.e dispoFltlVo resolve o pr()b~ema. 

I tonct'do o ap~rte a V. Exa.; eu. qu..s V. F'~. uwa interrrupçto? c .. -tJ..,.~lti" o Sr. vascor!ceh.:s T6rres - Eu soq das amo."Sha.. Qu~Yo ac~nturu- q,ue 
f apen:ts cOm.QI-etar meu p~ruatnentl\ matto -ao orador) - .C.u:mto no • .u,r- o p:-tmê!ro a r~otbt'<"~r 1 quando, inicí!llmente, o Dleu projeto 
~i"que c 't>rOj~to ·de V, .Exa.. é lOl\'!O ti.-;o 3ç, ;oue i' Vi r;Q:l' v .--Exa~ c-n::nC:.:::do -.:-..... N , ! tala em i-abncl;) &e "i.Ul\''tsl'as, tu nüo 
inümêr!'.s c;ão c;:; dls!)OSlUWts e -:1{\o ~o. a rr~p~it.o no Iabrlcaeio d!l~ nmoo+1...,1 ° .~. OGU~mA DA ?A • .!~ · ·· estava por foro d~ técnica. cortto E'JS• 
dere; tal~r de tad!l um Wolàd'!tt.te'it(). gr..áttS. de prl:ldtltos farm'u•eut;c.')3. e aa,~ lJ~u t" ~<gos d:lt}Uê.e ~!.ado, tentou o nobre Senadcr ViraJdo u .. 

(l Sr. 'VasconC',_lós Tdtres -- ~tá denko do es9irito dJ. em~nàa Q!lS. v. porque. l::. Dmb~::n os ten~~ n. au.too ma.. S.. Ex{' é médico, conhece. o sjs ... 
retto, Nem todo~ tem o Pode-r tis s1'11 .. :et-.1., mesmo ap.restonton no ~en próp.t~o dêles. bve OMSlaO. ~e lh .. thr ::tn'lndo tema dos labor.a.t.órios e sabe· multo 
tf'.Se ti.U~ é be<"UH!tr àM fténiM, $t'"l:'JU.. profeto e,t:tj. ll ro.\DO"t~'\ on S.J)"\l't-e do ~C'llsulrdov que dtv;dl--~;m o.~ seus vr bem que é~es fabricam aznostr.:>.s m!­
tio uma ftt'~c t.rndlel:rm_at lS:' e'Vltlen.\e nohre Sen!.H~o:r 'iil~::~fi'tl.t.P::~ 'l'ikr~~ r.':~ .en .~·<' Mcon~.ús _._orres e Aa.r -o nÚSCulas tal como o fazeJ:U os fabri­
que um homem rehti-qa.m~nte ltltlçn, poroue. peb ~ cr:n.enCia-~ m; labornt6:.1os ..... ~tnbl: !.lch. ~ cantes de perfumes, que confe;:c!o.::!.lm 
po~uido 9.!-l!'nas._ tle i(!.e.911smo , ~.. serão ol·tlg-atms a. e'!l\lis:r nns" .ntfdico;o; _ s sr. tt.c~:"r:.l:1.._~do~ Torres _ ontem também peque.ninas amostras p.lra .se-
Cí'r~~·de. nff.o pode t-er a &-eu WM. a amostras de..ntr"O d.) l\'-dr-J..o crz:PnaJ, _ :rr.s..~tet n!J.ui .- v. Eix' r·io es!:av2-~ tem apen~ VlliÚ\8., ; 
mtutenc!a tle 1on~ ~eru~nds., to11.1o não podendo mandnr eSS:2"i -p~rt~tt· -Pnsen~ --.. 0 s.er\"it;O :nxe- v. E't~ nres-j O ~teucto dCSS!>.S amo.<;tra$- grátis 
é 0 Clt~O tf~ V-. l<:,X(t, M:s:s. jé. (\'\le V. VílS'[~e rastm. 3_E»ta:f.ia,. t1'lUª'tld'O 0 tnu:à 'Zthteaq[o (io ntC'U -:a:st.!tiO~ 1!fi11U-l fornecidas, ntuitos médiCOS me dlsse­
E:'Xà. faa crftleltg a- meu :P"n.1c-t-.o_ t'!'t ~- tfJ a .. emcnut\ ,de V. 'Ef.'L ~e no "<ib um J:inAs..ro- de l!nt"-:!~. r.crr... lntime.ras vêzes não e id&ntico ao 
também órl!!c~re.J o de V, =· uu- ~WI~tt>~ao ~~uvase um 'inal auo o SR. XOGU"'...!Rt\ DA cM1A _ remédio, Com a e!llenda que apresen• 
.Ws) . 11 ilns s;:e h=r S.QU"êl~ ~prim:!do. Quere continn:ll'. Sr. Prasidente at.en te aQ meu ::,Jróprio projeto. obli!":O..Udo 

r- O sn. N'ot"':tUt".!RA DA Q.Al\.!A -iH\ e~ a d~;,~.e!l. 9}\ __ outrn_li)I1:t'Ul Qt,IJ.l .. do~we apebru; sa. motlw que :r e trou- ~ 1~.};:10ratõtios a fornecerem .emostr'\.9 
1 Dou.. o a:J?rte t\ V._ bJ. .. IDls t.!l'm<\5 ~ .. l' t1-a mW!e..:Ul ... nto._ .s;~lót:~ d~ Um xe .4\ frlbttn:1, debtando t:ie' hi1o ~ rgualS em tudo aos remédios, aos pro .. 

r<~lm>t'l\als, e.<n~rando que 'V. Exa. ~ ~,}.,'\111~ eh '?~0rl do v.dt~ or!- questões dll on!em ln<tivld"'" dutos, penso que o problema . está re. 
me permita n ditcit-o ele ·:tl><lr A trib\1-.. '\t: • .l t.., o..,.;: ..... ~o, J;:ve :l. t1.~t ... ~~;:akde solVido. 
""· O aparte devorll. .-r ~>•vo J>ON\le ~';, l'lt',;~~;:~~ 0<1t.~~!tn~ o. kl>rl:~tó- .sillltibrlll. ~,u::tb do 'll<:t e.-ninente No Art. 3•. !§ 1, e 2" do t\lb..<-tituti-
tio contdric. fj~arei ~el'Cea:lo. p~ 'll Para ;end; .... notcmai t:;• e -:.. lr'""":;_,~;tt!r eolest). 3en:':.dor VascD'lCJ-.'ns TDrres, l•o, o nobre senador -vasct>nC!a:os Te-r .. 
V. Exa. m'e "'Ha b:re\Te. ')"tl~Sh··~ ' c.~~ ~"' a ..... nt~r «i,Ue nao me ru::ast~e p::.r,1 P":se ter~ l'M refere-se a amostras m3.ndando 

O Sr. 'í!t'!sf'O~ceuos Tt>rros - tZuei·o ~ ~O rir ~; · _ • .. reno ·· ~ que se1n.m fornecidos trê~ eJC"'1.lP''lrro 
n:p~nas- ü:~lJ.rar 0 6e~ui..~It ... é j)'"e-:o·- .~~ · v"a!1'.Jn~.cs Tff!rc.s- n.l 11ào O Sr. t·accor.:cçZcs Torr ... s _ Nõ:o o de c:Jda uma .a~ médicas iô.s ~f~ 

.... t .~ r:rc~--.;; .... e, .!lOia;le t-=nc:!~. ptll'\.:.tc-me ·l'retcndo. ratórios. ' ~ ~ o-
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N"o zn.:;u p.:ojeto não fixo o número. ceiros que a do:ninam. São dispo.sitiw 1 Assim vemos. hoje. 110 Brasit, e.ssa uma das comissões TécnicaS-! desta 
·s·.~ o3 Ie.borató:::ios qtlise1em dar q11i- vo~ de minha auto'l.'ia. - p1ofi.s.são abandonada, de.<:.prezada, ex-~Oasa. Péço, imploro· a êsse hOr..rado 
;ni1~nta.s que o -d'§-em. lrirguém pode ~ ~ pu!.::& dos seus quadros pe1Qs donos das representahte por l\1inns Geral;;, quê: 
limr;cdí-13. Não vejo vantà~Crtl em se O SR · ~OOUJ:O>IRA DA ~AM_~ - dtogarias que. com poder~ os capitaís: assistiu quando exibi a esta Cíl$a nãlt 
d.:u~r na lei -qlie o laboratório deve da:r Trata.-se, por~a_nto, iie ma·terla Ja re- mi:',i..;tam a sua máquina C.t gal!har di- apenas embalagens luxuosa~· d~ 
t~--ê'3. amzstrl'l 5 -p-ara. cad·a n1édico. ~o gulada em _leJ. E, aptes de ser yotada n11~iro por todo o illlf!'lor dú País_ amosti'as g-riitis, mas brindes que 41_' 
!nh.u entender, s-e1n desdouro -pa.ra pelo ConFes<"O Naç:onal ~ sanc;on_ada Sr. Presidente, com e3tas <:onsiderl1.- mdíistria farmac6-uti!Ja oferecE à se\\$_ 
B. Ex;~., é- matCria que não pode entrar pelo ·Presidente da RepúbliCa a Lel de r çôes creio que cump1·o o meu dever de clientes, médicos, laboratórios 1 e as 
L<) te:\:to dr um t>l'oi_eto <'te 1e1. é m.atê- R~m~~!'_::,. de "ucr{':s. ·: · _ .. 1 re,.re.sentant-o? oo povo mineh·a 3.!-t'tlt:, casas comerciais com que ne~ciani. 
r:~ a ser dLsc:inlinada no Jh·~ulamen- O Sr. JlrJTãn. Sternoruc,1 - Nao Te- st.J:Jl etud() de 11m a promessa que for~ os f.eus produtos. . 1 ;ri 
lto do ser-viço Na-cional de FiScalização guiRmrnt:ada amda. _ lnwle1 fNl~. aca:iêmlCos de t:Jrr.ácia e 

_fb 2kd!cina. . 1 0 S'R.. NOGUEIRA DA GAMA- ... j?donto1ogJa, a _2 de março ue correüte 
Mostrei '1chatelaines" de our(\ cin .. 

zeiros de pràta, baralhos de m~têria 
plástica, sugerjndo o uso da . Vita .. 
mina c de determinadO laJ.wrhlôri!) 
paulista. 

. o .s_ r. 1fie1:i. tl:e Sá- Nem ha\'enajtmne1 a il11Clàtiva de aprestntar um .an?~ ao profenr a aula r·•.at~gural d~s 
}:c;no o:::nt .• o.ar. . projeto mod~ficando, sob cert-os aspec- cu1~os de.o:sas àua.s faC'l1rJ~t ,es, _l.loJe 
. O SR. NüUUZIRA DA GAMA -1 tos, 0 Deçart.atnentc NM',iohal de Pro~ autonomas. ~as _a·mbas an~da mte­
to::lo act~~c~nta o ~'.!obre Senador pried-ade Industrial e nesse .pro_jeto, frando .a Umvers1dade _de Mmas Ge­
ktem de ·~_à. 1?-en? !1avena como contro- lncluí algtms disporitivos a respeito da .ais. Disse-lhes eu apos desenhar, a 
~ar &~a dcstr~bu1qao_. matéria a~On ve"sí'J.ôa ?€'.l() nabre S'i!- alu~os e _professores, o q~a~ro da t:Is­
: ~ ... r_. A.a1't1f) stembtAuc1~ - 9 c:::rto nado:· Vascollc':"lO' Torres. Neste pon- te slt~açao que. o ~.OSS? .l Cllg atr~<ves.sg 
~era nao se faze~ :refercllC!a a ~S:Se as- to S. Ex~ bm, de fs.·to, tõda raz:'io, I no teu.eno da. tndust!''ll.. r~rmaceut. :-a, 
pecto_. D2p~:nder1a do laboratoroo ctar mas devO obse:var 9 respeito que 0 as.- que amesentana um prow,o. nn_ Sena­
Çt• tHtD a amc~tra. _ suntn é-'itá superad0 • A providência ll(l, con~~r!do a ganância do."' f -•. e q;!~-

o. ,~r. V-asco;nc:elos T-DI'?'es ~_o méu 'tlor S. )3;}(:\\ sugerida iã e"'tá sunemda I rem ennque~er à ct:st_a dos que nao 
:p~cJ~.o e.:;tnte.ece que o médtco ou nor utna lei votada pelo Coni;resso Na~ Po-dem ,compur remedlos: co.ntenr:lG. r,<; 
lwsn-.:tal pa.s"am recib~ .aos lhes .::· .t .c.ionaL ganai1c1oso~ que pe'nsam que podem fa-

Dizia eu que ês.ses brihde.s, neÇcssi .. 
riamente, influiriam no c.ustQ da 
produção; o laboratôrio não oo da-
ria de graça. · 

o Sr. Vivaldo Lima ~ Se influis• 
sem no custo- dM moléstias valéli.ilJl 
a pena. 

entre;ue a amostra gn\bs. bê."se modo ficari~ 0 artigo. senhor, b1 ca, r~m!'dll so Pí'l ·~ _prote~er a _saú-
1 G" NOGtntiRA DA .\MA l're3idente, nestPs tê:·mos: (Lê). -de dos 1 ~co~, como ?e so o,~ ricos trvcs-

O SR. VASCONCELOS TóRF!E'S -
Perfeito, estou· de acôr,do com V FX:l. 

E me reportava a essa ausênc~a de 
nscalização. 1 O '-'L:·. . . . . 3,. ·r . 

0 
sem o_ dtrelto de VlV~r, quando os PO· 

~Jwen_et o tec1bo .. no tl•e-u P OJet "Fica autorizado o uoder Exe-· bres sao dignos da v1da q1i"" Deus lt:"!l 
~'H'<it:,€; a a.m_ostra Já traz_gr~v~da na cutiv-'1 a promover as medidãs ne .. deu. (Muito bem. Muito bem. PaZ- Quero que o meu nobre colega_ se .. 
~mço.a, no Vldro, na embáll"·\.m a e)C:- ce.ssárias ao -ír.cremento da indlis- mas) nadar Nogueira da Gama - P~:teCt; 
l):·essão "amo"tra grátis·,. F,;;a. não lJO· tria f<J.rmacufica nacional. àtra·~ . ' · que S. Exa. has suas próprias pnJa ... 
Q.l" ser vend!d&, po:"tanto, nas farmâ- vé.~ de facilidade d~ créd!to e fí. O SR. PltESIIiE'NTE: vras jã reconheceu - veja o D1PU 
t:i:a·:'!. naciamento_s preferênc:as, bem E . , . _ propósito de coiaborar. Recebo a: sna. 

m p~osseg,;-umento a dJ>CUS3ao, tem· cr-iUca. Ai do repres~ntante do pava 
c~mo através de isenções de im- a palav1a o or. Vasc-oncelos TDrre.s. .'que pretenda ser perfeito, que não 
pcstos e taxas adua·neiras P*ra im:. 

O Art. 4" e parágrafos dO projeto 
do meu eminente ooleia ~lo Estado 
dtJ Ri'l de Tánelro. contém matéria re­
~l"lmrr.tar. nasta. proceder à leitu­, .. t>m:ta('ão Q_e matérias-primas indis. O SR. VASCONCEI.OS 'IOll-RES: Jposs!'l- ouvir c_ensura e. observações 

· · ' f " - • d · c- • - • j dos Ina.is expenentes. A1 daquele que pensaveJc; a a•1flcacao e especm- . (..,~m remsao do orador) - Senhor por vaidade procure levar a trtmll 
Udadc" f:=n·macêuticas·•- P~1dente, Srs. Senadores, a. um ob- determinada proposição, quando ela. 

"9 Senriç_? Na-c1ona1 de Fis:cal4- · Reconheço que, sob êste aspecto, ê l set vador n1:enos atent9 po~en_a pare- pode perfeitamente s-er contornada; 
z~ç.:!o da emclna promoverá- I~e .. l t)~·e-t~iso que 0 q- 01-êrr:o adote provídên- cer qu~ existe uma d1v~rg~nma entre e, no caso, pode ser. Estudei exaus .. 
d!a:~a!ll~nte o estudo da t>adromza- cias, porque 'i5')(: da matérii't-prima 0 nobie Sena_dor Nogueira da GamJ., tivamente o assunto e quero, comJ 
nca-o d-e rótulo-s e ezhbal&-gens de dest.:nada :\ fabricarão de p:·oduto-s autor do ProJeto que c0nge!a ?S pre- disse há pouco,~ desafivelar a más­
PTOdut{'s e et;peclal1dades !arma- farmacêuticos é ainda de origem· es- ços. dos pr~dutos fannaceut,lcos, , e cara de certos puritanos que se ,be• 
Ce-1:1tic-as . . etc". tramreira, vem ainda do ezter~or. é a_q~e!e, tambem autor de uma. propo~ neficiam dá situação caótica, Ptin• 

1n:>o é posst~l. _Digo 16to, de mono ainda de orige-m estr.an!teira, vem ain"" sl9ao e,que, agora com muita sere- cipalmente no setor de saúde l>ú• 
1nra!, l'!o meu proJeto: da do ext€'rior. é importada. Quem M• mdade, dec_lar~ ao. _nobre l~epre~en~ blica. Quero denunciar. como já 'de .. 

h fre ma'· por e·-,,e mot,-,_-o '"··· o• l"bo- tante p-or ~1~na_, Gerals que nao cnara nunciei e voltarei a fazê~ lo pO$te .. "-!'ll'en 1:ma. licença se:!'i concedl• ' '"'' "' nenhum omce o and e t d 
da para a di,tribuição e venda rfltó:·ins 11enuinamente ,nacionais, por- . a .. am n_ C! 0 seu riormente, a ganância desenfr>ea'ia. 

• que o• e·tran,e,e1'ros, dot•dos de recur- P~oJeto. Pelo contrano, felicito-me a de certos laboratórios estrangeiros_ e 
c\"."8e~ produtr<;, sem_ c .ncomitan- ' ~ '"' m1m mesmo por haver num dos -
t 6 'os. di..-p"""-m de condtco"•s para suprir · . . ' pn- nacionais. , apro\'aC'ãQ, J;?io ~~ão licencia- '-'"' ,.. ' men·os (has de funczonamento do Se~ 
ÜIJ!. âc, tipo~ de embala~em que ~·~ l~H!ttn.as de s:ns .>:'l.b.ri_cas · E O? no~- nado da República, ne..sta Legislatura Neste instante, Sr. Pre.sidcilt~. 

, de\em. ser u<>ados em cada caso''. ~-.:~. pequ~'10S l~bo,·atorws nac:ona1s. ocupado esta Tribuna para denun..: atenderei ao a pêlo do nobre Sena4or 
1 ,..:. ,,- 1. rnmt.os neles Jl.o~e em grande dlf!cul_- c i a r açumbarce.dores, laboratórios Nogueira da Gama ao solicitar 'Ide 

. P ~a.s ... ~ ... J.::c.p.mado no reg?-1~:

1 
da de, pe~o (!"<'"'C:me~.to d_:-'"'3a po~enCia I ines_crupl'losos, "truMs' e&trangeiros e V. Exa.- que mw. substitutivo seja. 

1\·tmtc, t~u~; ~dc_;no~ descer ~ mmu ;"'tr_e.nP"_emt nue ~01~1 se Im~Iatcu na nacwnaü.~' que industrializam a misé- desanexado -do ProJeto para ter. tl,"~ .. 
c.i'1, ~, pa1Lcu &:t.dades que .so caber.J. ~ndu"tnr .. fip-·mac~1_lt·ca, 1?rec:~"'m me_s- ,ria e a dor do po-vo brasileü·o. mitação normal, e v~\te à Com1s$:Ro 
nti ree-ulamento. . m0; d::t ampa .. o fm?ncetro do no"'so 1 . onde está aguardando parecer, a fim 

o Art 7') do projeto do meu em i,.. Pms · '· c:- Nod caloNr do . d-ebadte c-om 0 nobre de que as deficiências apontadas .$e~ 
r:.1te C'1.e;a ~z o regum e: N_este sentido c nobre Senadot Vas- ceu-me que s Exa .-.ela ctedica"à-o J m c Ig s . .. e . . -, ·, d' - t l...,ena or ogueu·a a Gama pare~ I ·a orr· ada pelos minentes rel,a 

"'l , . ' · · ' ·"' "' tores que aprec1ar::>o.o a maténa, 1'\0S 
''Fica o Govêruo Federal au~o~ co~c- ~- Tor<~r encl:'ntra o meu aPolo. 'que tem ao seu Pl:OJeto, chegou a diferentes órgãos técnicos. . . 

ri?"4n a r~vc: imed:atamente ()~ e ... cre. Ito que o de todo o Senado, pensar, que- o meu mtulto era o de 
ecôrC'os c· trabdos em que sej<t o~rqt'f' ontta co:<>-:;~., nB_o dese,;amos se. não cola_borar, 120 eütanto quis dar J~lgo que O nobre. Senador No· 
r;art~ 0 Brs·-dl ~eferente.~ a mal'c::~s na o adotar .Provlderc·a.<l qre assee;u- uma. d-em .. _nstraçao ~o êenLu0 de mi. g-ue1ra da Gama, iliante do- m~u 
e P'ltcnte,-. no .S"Btor de produtos rem o C~!C!fi.lento e. a. prosperL:ade o nha compreensã?,tq.a_ minl(g boa von· gesto, compreend~rá porque, no frtt­
farmac::1t:.r-o;:, visando a habH:t:\r dos labo'~'flton--:." J!~Clon~ls, d2 modo tad:e! ~0 m~u 1deal:sl!lo e do meu g~r. do de~ate, nao hm;ve _?Utro pro­
fl ind1 ... ~r1a. nacicna~ e se fUpr!r a quem nossam nao enr~Quece:r, como patnotJ.smo nessa maieria. Se posso posüo senao o da elucidaçao da m~N 
dJ.S mJ.térias-primas indispensãvei.s e~tl\ enl)tef'r·ndo o."~ estrangeir_o~ em ~iscordar de S. Exa., quando faz crf- téria. Esta~o~ juntos,_ e S. Exa. sat1e 
à elab3:-r .... 1o do:; seus p~odut.os .e ... nn~"'n Pa1s_.. mas ga1_1-har ~ _s'JflCiente hca ao meu pro-jet~. que .procura ~-e- que seu obJetivo é. ngorosamente ;O 
r,Lg.trndos no Fni~. 'l-~ra perm1t!r uma dJ<;tribmcao de n_1e- g~lamentar a maténa, .se a tenha pn_?- meu. t 

J'írt S'?- d1camentos que a-tenda., t>-m fent]do Clpalmente ao custo d-.3 rr:oduçao, I r . d G lí: 
· · sempre c:-{'~cente e sempr!il';f',naior. a peço vêl:.'â ao ilust-re cot::Jpanheiro no~s S · Noguelra a ama - ' !O 

'
1Fica ig·ualmente o Govêrno Fe- esta área imen5a de desabriga os, de de SeJ?-ado e ~e Partido para dizer I 0· . 

dera! ?.utoriz!ldo a discipli11ar. co- ncbres que não compram remédios nor que, ao determ>nar que o Serr~ço lfa- O sa. VASCONCI!:LOS TôRRES ~ 
mo melhor conv-ier aos int€~Eses falta de recursos ou porque 0 di1lht?iro cional '<le Fis_caliz·ação da Medicina e 1 Quando digo o me'!l é c~mo se dis; .. 
'racknais, 9, instituições de ,..roy- que possuem n~o é suficientP. oara 0 Farmácia cuidasse do l-evantamento seS8oe o nosso porque, nao devemos 
,aU.ies·· e pagamentos por "Know raa-1.rt1ento do pre~o eXto-r~!vo do~; me- do custo de produção, é porque nada 1personalizar em matéria de tan~u 
'How" na parte referente às e.s· dicamentoo: at'na•l~ente colocaa(ls à existe na lei neste sentido Recente- relêvo como esta. N'em desejal'ia qus 
·pec:-rllidal1e.s farmacéuticas P!lta ve_nda. n<~.;· dro!!fil'ia.s e nas farmácias. ment~ ficamos e-star!ecld_os co~ _a amanhã viC?se pesar s-..3bre Çl espíri!"-0 
'laboro.tórios insta.lados no Brasil, mormente na.<;: d o~llrias. l'!:stes trusts decl~1~çâo - do Mm1st1o Antomo do meu emmente companheuo a du .. 
iCOm matriz do estrangeiro". estão de ln5.ol". dad~o: dom 0, labora- B~.l~nno, nosso prezado colega_ ao vida de que eu o quisera sobrepuja:r. 

F.~te.9 d!spositivos .são digno.s de todo 
aphn~o porque) efetivamente, cOntêm 
matPrias que precisa- ser regulamen­
tt>dai,. Creio, potént, que a lei que re­
gulotl o abuso do poder econômico e a 
rcmtaa -de lucros tmklu do as:unto. 

tótioc; que. attmlmPnte, em .nosso Pais, crlticai'mt?s o a~mento dos preço.s dos sr_. Presidente, nos t~r~os regimen ... 
estão contribuindo _poderosamente, al!tom~ve1~. · J?I?_Scwnos S , EXa. que tais, usando de um duelto, apresen~ 
nara a c~·iací'h dê.::se cancro na ihdús- nao hB; d1spo:nçaa ~egal a.guma que tei um Substitutivo que agora, usanda 
trla farmacêuf!c, n~cional. detemunc ~s. emp1·~~a.s O envio de de igual direito retiro da pauta d~ 

dados _estshstlcos SoiJre 'l. custo de nosso:r trabalhos para que, com a 
As farmãcb.s, as peauenas farmãciâs produçao. Qual o reméjm entãc, Projeto n()......_30 tenha tramitação nor-l 

dn interior de no.<;:c;o País, SQ.frem c,::,m nobie Senador Ncgueira da Gama e mal. --.....' 
o prPco e.....-a~rera-do oo~ J)rodutos. sofre nieus ilustr~ pares, se não e-ki:~te o Sr. Nogueira da Gama - Per-; 

O Sr. lllcm. de Sá- Posso informar .espécial>nente o farmacêutico, aquêlt.'!. nada a reBpeito? mite v. Exa. um aps:rter (Assenti-· 
.., V. ExrJ. que a lei que regula a maté- . que muito.~ df' nó..~ 11().1< hf!b-itua-J11cs a Folgo em que a':gup_s dos artigos menta do orador) . .Agradeço a atenN1 
ria já proíbe a remessa de tuctos. .cunhecer no interior di-;;hmtc, aqu.êle do meu proj~to mere-çam a Dhnpatht ção de V. Exa.1 retirando o Su\JSti·• 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA- o _qu:- .era o bot!cá-l'io, -ooo favüt~da m~dl- ~o meu fílmm'ênte compat;lheiro de t-utivo para que o Plpjeto caminhe 
Sr. 'em de Sá, em .seu valio.<;o ap!lr4 co, nw<>tra.ndg, nC's die.s de hnje. o que bancada,_ ~ias não est&'t.. t.qui, ne.Ih mais Atpidamente, podelldo, assim,: 
te, a;:aba de esclarecer que a Lei de foi -A mecii.dna -nG seu nascedouro para aqu1 vtm, para estabelecei' _polê- chegar a votacão seJJl maiores emba-: 
Rcmrl!.:a de Luc~o.s proil:m, totalmen- aquela medlcin-:ot que ne.sceu irmanada mica.- quando as id.éía~ sã{! afins. Eu.- raços. Esperd que v. Exa. com~ 
te. a. reme...-s:a. de "royalties·•. co-m a Farmácia e -e~·""' farmti,cia que tende o nobre Senador Ncgueira dà preenda o alcance da minha oooer. · 

o Sr. lf.fem de Sá - PerH'!!to, p:u:í- nasceu junta~com a medicina. porque Gama que a minha propOSi-ção deVa vação. 
f;Je também a· remessa de "royalties" o prlmclro ntédlco foi <> primeiro tar- ser examinada. separad:.>,ment'f'. De r Q SR. VASCONCE1..0S TORRES 

da Subs!di.lrla para. nR e:rupos fJnan ... macêutico. fato. Sr. Presidehtc, ela já está em Ferfeitr:mente. 
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0 sr. Nogueira da Gama- Nunca tim de submetê-lo no momento opot-' O Sr. Heribaldo Vieira - Exata- V. Ex~ é o mais categorizado, porque 
pu.::t e1n dUVIda a atttude de V. Exa luno, a considetaÇão do Plenáno. fmente o que sustentei ontem, duran. tem debatido o assunto, como eu Q 
sei. que apresentou o substltutivo mo-: Ha oradotes mscrüos. ·te o deb.1te que tivemos a 1·e~peHo. (fiz ainda hoj~, visan~o resolver pro-
vidO pela me:sm_o interêsse . q~te ~ll; O SR. PRESIDENTE: O Sr. Nogueira da Gama - PermL blema de cara ter sOCial e econômico 
- 10 de c.:ontribt\lr, de coope1a1 pa1a.

1 
te V Ex·: um aparte? I pelo que, neste instante, endosso aspa; 

a 1solução dos problemas do povo. 
1 

'!'em a palavra o Sr. Senador Cat- ' la nas de V. Ex•, afitmando que Qo 
Qutmdo falei com V. Exa. alvitrando: tcte Pinheiro. O SR. CATTETE PINHEIRO - assunto ganha. wna feiçâ:l especial 
€'.c;sll solução, sabia que chega ríamo::. ( Com nnlit.? praze1·. 1.pm:que o Hustre colega, com sua au: 
• o 1re.sultado qu", V. Exa. a~Iora ofe.-1 ° SR. CATTE'l'E PIXIII~II~O: t_ondad. e, empresta as luzes d" int~-

~ O Sr. Nogueira àa Gama - Con.si~ J ê " 
rect .• A.!?radeç~ a gentileza de Voss_a (Não fO/. revisto pelo oradorJ __ se- dera JUstas e opot cuna.<;; a;, considera~ Ig .nem para esclarecimento da ma .. 
~.éelencm, assn:: dei!J-Onstra alto =~-~ nhor Presidente, Senhores s;naac.n e5, 1 ções que v. Exa esta formulando. : térla. · 
pnHo 'l.e com~.eensao, reve!~u~do .se 1 desde. ontem se d~.batc, O(~st.ll.. Cn-8a, Quero, mesmo. de1xar 1 egtsr.rado que O SR. OATI'EI'E PINHEIRO ...,. 
u_m. _Legislador a. altura das leats ~==:em tomo do ProJet_o NPgu;1ra. da, fut convidado pelos médtcos do meu I Agradeço o aparte de v. E:xt:~. 
(..':''>iSJdades do povo, qu~ tanto P : Gama., assunto relaclon::.do a ass1s~ (Estado para fazer tm1a c:Jnferência na I . . 
cna que nes~a. C_?.sa . SeJam defendi- tê11ci~ médica no BrMil E n~a me 1 Associação ~Iédica de Minas Gerais ! T:ye hOJe a p~eoeupaç~_o, de ler o re· 
Uo$ os seus mteresses. j P?den~ fur~r a algumas c<mstdtm~-~ sôbre a,· matéria. Mandou-me dizer 0 

1 

qu~umentoa.de ~mforma.çoes formulado 
<!>SR. VASCONCELOS TóRRES- çaes, a maJgc-m dos debates prmct~ seu Presidente que d~eja. dar ctesta. 1po V. Ex ... estava. êle, portan~-0, no 

Ag~:'ldeço,· e me sinto recompe.nsadJ palmente quando l~fn_br_o qne o::: Anuts 1 que especial a esta campanha contra ~~eu, c~n~~cllnento .. colaborar::l com 
pot êste depoimento de. V. Exa De- desta Casa constlLllll"a_o,. l~o f!J~:I_ro,, os preços extor.sivos dos medicn,men- d• ~ml_~teno d~ Saude, .. re.spondend() 
sejo marcar a minha ar.uaçfio no Se- a. base do estudo da hlstona p'11!L.C3: ; tos. Estão mteir.amente de ncôrd com l E~~de Ja duas mten::elaçoes de Vos$a 
nap0 por um e.;;pírJto de nlta com- deste Pats e de sua VIda • a emenda que up1e.sente1 ao meu pro-
pr~tensão. Con~iaero proveitoso o ~e- Desde ontem.o a clHS..'ie 01 ,,r;.ca do 

1 
p:·io projeh .sôbre as amostras, por- O Brasil não comprou nenhuma frO­

bate, e o próprio Senador Nog_uei!'a , Brasil tem estado. de certa t.onna, I q.ue ent.end~m. que ela. s devan" ser ins- ta. não comprou nenhum veicuin para 
d~ Gama reconheceu a opo.rtumdad~ I no peJOurlnho. Desde ontem -:e afir- trumentos ute1s aos doente.o;. Um mo. a campanha de erradicação da rnalá-
{1? vário" artigos da minha propo~l- ma, aqm. por exemplo, que wcrti~•JS vímei~to de_ssa natureza, de 1·ma elas. 1·ja, · 
çab. / · . políticos usatiam amostras grá~:" p"1·a se medica Importante como '"I do meu 

I ~" d n t d 1 as No fnu do nenodo de govê1no que .(\. G.'l.esl8o da remessa de rOitaltie~ 'fazer demagogia e para siar à caea .c.:>r:.a o, vem ao e con l'O as pa avr antecedeu ao de Jânio Qua1 . 
S:,; p~·e~idente' apesar de conStar ci; ~de votos pelo pai;;; afora. . I de V,; EXl·'· De resto .es_ta çieve ser _a tão malsmad Ponto -IV entr'e.osg"o"u'>a·;: 
.... !: ·' 1 · · v c. 1 . opmao de t~do.s os mcdlCcs dO Brasil, . 0 .... 
~~~. d~ l:cn\essa de uc~os pu~,_a. o e .. L- Muito ~ais do qu~ isto,_ dr:·ia eu. no sentido de demo'1stt'ar que são in~ Brasil. de graça. como colaboraç'ão 
11~! c assunto q~e nao des~JC!. deba- 1 Sr. Presidente. medlCOi> nao c num- capazes de usar de fPntde e·n tôrno I dos Estados Umdos, uma fro";a Oe 
tet ~?"ma. O emu~ente ?ena~ol' ~~tm /riam tanto mnL Causam-no, Pl"inci- das amo~tra.s-~rátis q~Je nad~ sium~ veículos, em sua grande maioria. to~ 
dq !::::~ sabe que ;sta Lel ~s~a .. :scu a palmente aquêles que nfto são mêd!- ficam. .::. "' · ., ram empregados na campanha eleit!l .. 
lll~!:> uao e Ct~mpn~.a, e dese]rUl,-\ ex~- I cos e que 'ia em em campanh:-1.s polí- ·ral que antecedeu ao Govêrno Jânio 
mlnantlo aCJUl aque.e asp:>cto. do QUOd. Hca.s, pelo menos em aJg·umas rt:n-iões O SR. CA'ITETE PINHEIRO - Quadros. 
ltQundat non nocet, curactenzar b~m do País, canegancto sacolas d~ a~10 . .,_ Agradeço o honroso aparte de Vossa ' .. · . a 
a__ si~u~~l!o. de .r~mt>.S5a. de_ royaltl<;s tr.as griltls, e que. não sendo médi- Ex~ nobre Senador Nogueira a Ga.. Dlnfl. .amda ~ V. Ex~. t:espondendo 
F~rque f' lll::!Celtavel que_. ~ custa do cos liião consult"s.s e não sen~l0 mé, ma Antes de anali.say 0 a~o;pecto da seu p~dtdo~de-}nfo.!maçoes. a. qampa­
..... ~~.-unento do povo_ bra~llet!'O, ~e. es- dlcos. pretendem distribuir rcmémos c~mtenç.ão dos p~·rços. quero dizer tão ~~~a Qe Enadlca9ao. da Malar1a, que 
te',J_a mandando. !netos ~ara o e.stia_n- sem que si:'! faça ouvir uma l'e>z de somente IJUe mmto temos falado nes~ . . estrutu~ada micta~~nte no Go. 
f!~i~·o. ~;_t'":J'.'C',;:.ne. rcualttes de laboJa- protesto a respeito disto. ta Casa em tõrno do seu pn~eto. com ;vern() ~ubJstch~: fm Ieestruturada 
ti.bo~ tarnnceuitcos. . 1 relação à grande massa pobre e so~ ~n~ Govern:l Ja~1~ Quadros so? . a. 

I s ,. d <. ,::. J . · Dizia-se m~t~m !testa C<1'-ia, CJUe 
1 
fred:~ra das. zonas rurais do Bl ~.sil, e mmha /e:?ponsablhdade como MmLS~ 

n(!.~ P r~ jr~';;~~~l:1. e d~~s t":'1t~Gêl~lml~fto ·<:!~ I a;nostr~s gr~h . ., n~o s~rvem ~ara não seria eu quem viria discordar de tro da ...,au?e. E ~o; 9-Ue? Por.qt:.e jus-
n.Jda,_ ~ue de• em ~.e1 bamdas. p01qne cert::u> B.firmalivas. lt~mente. ela nec~sar1o. dar drnamiza-

s~nlo. os med1cos as usanam no r.rai.-a\'lento çao mawr, dar mtensid\'l.de maior à 
:o SR. VASCONCELOS fORRES --'de doent·2.s. para Jepois (!üh"un:.m Em tôrno da ação dos mPdicos do !Campanha contra a Malária no ·sen-v: EX1 .,,til... quE' ·ç:t de repet~·.~âo hcnot'ál·ios nleg.al:ldo que teri:lm for- Brasil. e fazendo justiça àqueles mé- tido de se conseguir a sua' erradica. 

dh 1)el\Istênc.a do Leg:i:;lador em de~ necido também o confôrto f:.tnnr.c~n- ·dicas q.re vivem na zona rma.l, sofren. ção. 
1ÜC1t'>'.rar o..:etl interê::sc por um as· tico. ·do toamo quanlo seus próprios doen. O Departamento Nacinnal de Ende . 
!-.1Wto. pcl·J menos definirá a noss.: S t ·c. f t ~ t . 'd . tes, quero afirm~r que não é, abs:;~Ju_ta.~ mias Rurals. rea~mente conseguiu co-
vp.o..:lç_o. Nós tegJsladores ~ s ta m 0s dic; P~~-ii.;;s~~;~t~~n ~~;si~~as~~ ~1.~!~:,mente, ? . emprego .?~ ~most.t:a-grah.s l?oo.r a malaria sob contrôle _no Bl:a~ 
t.:l.l:1lp:inc:u o nor.so dever, far;endo_ as c1ente _ e eu n; • o· ,· ,, pelo med1co que .e3~a _m1pe~u:;do ou stl - conforme há bem ·poucos dta.s 
ltG r1~1 Ueneficio do povo e rlq.-nele-, or'a. e·r. lt a? o.-. ne,_ana po-.l~te deturpando a a$sJst.enc!a medica em,aiegou o nobre Senador Antônio Jucá 
~.te n~~o as ctl!llpi·em a seu _tempo ~e~tàvsel~e~It; ,~:S? exce.?,~es iue.t.~~1tõdas.as regiõ_es dO país. O 9ue acon:-- !nesta Casa-:-- e soh contrôi· que,n:Js 
~~:::·~Q c,2vid::unente responsablhzRdos.\e uai 11e· ·c'r~·:- 1111 SUl., 01 m 0 a. tece e qne nao se tem cogitado. nos 1

1hDl1l'ava. mmto. Acontece que 0 aban-
l~o p:~.":l<.ndt, ~1 o presente e nc futun). q. q 1 P' Jso.ao. último.:; qüinqüênios de G:Jvêrno, de ·dono do trab9.lho fêz com que a in. 

. ,. , , "" . . .. 1 . 11 ·.., Se existr concluio entre os ·profis· campanhas e ações sétias como a que cldência da malária voltasse a ser o 
S.·. P.e....?dH.P, _contmuatetf .ut.l ~~i 1-,iona_:s medicas. farmacêuticos e ctro. empreendeu, por exemplo, Oswaldo que é hoje no Brasil: na maioria d81i 

timma a :xp.·m.~ça.~ qu~ .. te 1 az ~e,, e 1guinas exi.stem tamhem outros con· Cruz no passa.do. para enfrentar, com. Regiões Norte e Centro-Oeste princi­
.li'r.:s ~ qt,e cndqu,_Cf' ''1.n os~n,-edn.p !luics muito mais. graves muito mais bater c vencer as endemias em nos.<.:o oalmente. a incidência vai ' cêrca de 
uma m·.!u.:,tr:a que :-,e a Jmelh:l a.:.., .. , ., . .d· ct·~~ . P . "O"" da 1- · ··act · 1 ..... d " 1;d"'. dos ,0,,.,·,,-erJt•J~ , ,mucsos. contra a Vl a e.:.~e Pats, ats. ) .,.. ..s ammas pesqm as, como 
4-Q,.:• 0 o~n · ...,,..,. ~ _, · · b t t ,. · 't· 
dr~s -t·J·iaw:n~ elas ~?nhorob dos Vf>-~sc cer 03 a:::pec os. Na minha última ca.mpanhtl eleHo-/'ammas poSllvas. 
llu.-> d!>.q,lele.s que à.~ vêzr>.o;; prec1.sam o S1. Vivaldo Lima - Permita. ral no Pe.râ.. encont-rei - e chamo Esta é que é a realidade. essa reali­
Çto::> r~:nf.dic-s e não pnssuem dínheirc V. Ex" um escla1·ecimento. f Assenti- atenção para a questão dos preços. - 1dade 1 Qlte encontrei como Ministro da 
prna ccmprá-lo:::.. \menta do oradoT) Ontes mesmo tive o anti-malárico sendo vendido. na zo- S".aúde. Determinei se fizesse, então 

, ~ .. 1 ·xa. be 1 
1 ocaf,.ião d.e fazer rcpar:JE nesse ~ent1- na rma.l. a CrS 50,00 o comprimido, o ~ela primeira vez, um inquérito na 

?uLt'? .l.':pec 0 q.le~~~an~ el ~á d~~ Ido. quandê ocupava a tribuna 0 nobre que. portanto. tornava inace...c:;sível a Amazônia, Que comprovasse a rea,l si­
pa~.er;-Il~'dlú 1~1 et1eg.e:s ~me Ql~~ os rótu- S0n::~.dor Vasconcelos Torres; fiz mn medicação ao homem do ~Janpo. ~·as tuação da malária naquela região. 
)e:nL n .. o::. I em :n roduto ar·l protesto cordial em relação a ês:se por que teria de comprá-la se ex1~te, Meu objetivo era. depois est~nder ê~~~ 
~~·m'1 t.l~~~~~mrn~?éstia~ ~nas ue,p, 11 ~ ~pcnto. deft:ndendo, dêsse m "dO, a ela~- , há '"llUitos anos. a • C.ampa~a Na elO· trabtdho a. oq+ras regiões do Paí.r;. f00 ,.,,; 1._ 0 n' sua ·composü;ào ~ão "'n- ~~e a que pertencemos. e da qual parti- naJ Cont.ra a Malana hOJe. _c~mpa. Agrmleço a1 nobre Senador Vat:~ ·:· 
Ú~--~~· /'0 .~ árrua e nem ao me;1.w cipamns com muito •rgulho. nha de En·adicação da,. Malana? O celos Torre.<:., a bondade do seu sp:.<: t· 
!.1'.:u3. ~~·-·'t 'm.{s ·~ íl"llo. e~venen;á~: 0 SR CATTETE PINHEIRO que tem 3.cont.ecido é qu~ nenhmna.voz e continn~re-i. para concluir. 

" • - · • ~ • · 
1 

- se levantou para clamar contra tsso, . 
jq'.•' Mala neste Pais. .~;;n~deço a. contribui~ão .de v. ~xce. peb me-nos, com a ~nalidade e a ele-. o qu~~ ~ta aco~tecendo, porLI;-· 

A'linllu atitude. neste partlcnlat, lencta,. no!Jre. Senador Vlva_Ido Lim.~ . vação b('Ce.ssárias. n~:o;t~ Pat.,. e que as ver_!Jas ~e _!'ldUr' 
não u'"nd'-' ~o senador N0:7UeJra da 1 Contmu.J dizendo que nao pode11a 

1 
uubhca. em boa parte. sao cummo~r-

io::un; ·- en'ão 'a milr: mesmo~ iniciar as breve-s con~iderações que 1 O Sr. Vasconcelos Torres - Permi- mente desviadas das s.u.as: t"eais '!r.,'; 
s pl'etendo fazer a respeito do Projeto te V. EX:} um aparte? dades. e o povo contmua aband'l:1 · 

·por i-so. Sr. Presidente. pec:o a do .'d~br~ Se~a~or Nogueíra da. G~ma, 0 SR. CATI'E:I'E PINHEIRO _ do, e o povo continua sofrendo. 
JV. Exa. que, estrit.ament.e nc-s termos sem t ~-alle~ta1 es..~e aspec~o, P_!lUCipal- Quanto ao último trechO do discurso o Sr, Vivaldo Lima _ Com J.. rr 1· 

!reg,imcutam, mande proceder a rett- me1; .. e pa1a q~e ?e J':!tmD nao ~e dê de V. Ex!.' eu interromp~ sua exposi· ca.ção das moléstias. 
:rad::> do meu Substitutivo ::;em ille· ~~1gem a ce!ta;; duv1d~s .. suspeitas. e ção, para dizer que, ainda n dia de . 
dtrfzo da tr~. lltaçáo do Projeto n9 30, InJust~ _em torno dos med1c~s de hOJe. h-oje procurei através de um reque· ~O SR. C~TT~ PINHEIRO ..,.... E.,·· 
1 de 19tl3 que se encontra na~ ccmis~ no B1as11 ... rinrent.o de ·informações. chamar a tao é preciso salientar que. na rea~_;. 
!::&es. Logo que figma em Ordt>m do O Sr. Heribaldo Vieira - V. Exce~ atenção das autoridades do Ministé- d!~-d~. 0 problema dos produtos t~;m., 

I Dia, pedirei ao eminente Senddor lêne;la fala também em nome dos Se~ rio da Saúde, V. Ex~ comD Ministl'O c~uticos deve ser. c_o~ocadr ~m Slttt<l· 
Nogueira da Gama que proceda. de nadores-médicos desta Casa. de, Saüde deixou assinalados TviçOS çao que nos l(Os:;lbiltte analisá-lo sn!, 

I igual para comigo, não para _meu O SR. CATTETE PINHEIRO - #,. ao Pa4; e procurou combater a taca. o aspecto pnncipal. p~lo. menos. ao 
beneficio assim como eu nao agi em de que a medicina neste Pais estives. nh mentalidade reinante naquele que me parece, .na ccgLtaça . do llu'­
benefício de S. EXa., mas para que 0 se conspurgada a tal ponto que se de. Mi~stér.ío, deve saber portanto o que tre al!t?r do Pl'OJeto:_ a ne~es::-ldade tJ. 

'povo t-enha uma legislação ~pecíLca 'b" - d . "'"rreu com 0 Serv>""' do Depar••. se co1_b1r a. exn __ loraça_o_de preços. 
t - d vesse prm tr o fabnoo e «amostras· Vl..oV vv IIC!o 

perfei a, que coíb-a a g-anancia a grátis" que nada mais significam do mento Nacional de !!ndemias Rurais Ç'reio que nao dlrer '1m!! ~cre._,,~ 
1

1 
jnàústria fa11nacêutica. dos laborat.ó· que um elemento- de expexjmentação, P'tra. 0 combate à malã:ria. Deve sa~ afll'mando que o problema na~ ... e o c'.t 
rios de::.onestos dêste País. (Muito de observação mêdica. Se as amos~ ber que a J)retexto de se combater à contencão de preços de mr ,...,ame~­
bem., muito bem! Palmas.) t.ra.s fôssem distribuídas abmo deve ... malã.i4a. oompraram l.UUlt frota de tos. O problema é de _conten9R<? a~ 

riam e a Lei brasi!eira. o impõe, nlto veícui06 que eustou ~ NaçAo uma for- preç-os de tudo neste Pais. Assl$-hmo ... 
haveria margem para. outras conjeo· tuna. imeN& "Q ao envés disro a. exploração mais _desenfreada .... O SR. PRESIDENTE! 

A Me.c;a aguarda o requeriment'O do 
11 .bre Senador V&.iConoelo.s Tôrre..s a 

' 

tura.! .senão as dita.da.s. pela medicifl.a, ela.. _tU_plentoa C8lda vez :~1a.iS. ~este Lamentà.velmente, quando e.ste\'e 
no seu al.to s&nt.J.do, ~·, ~. () depoimento dt 1M.$ta. casa o Mfni.stro San Thiago 
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l>ant:as pela última vez, não me sO- 'mâ~lo - que .se cwnpra. a lei. Quan. 'por entida-des pa-ragovernamentafs . .i.S- Suste11tei ont.em. desta tribuna. a 
tirou tempo para formular a S. Exce- do o Legislativo chama a atenção pa .. 

1
-to sem se refer!r ao comét'•Ji? hvre - . inccmstitucionalid..wde do projefo; e 

~f>~cia a pergunta que pretendia e que r& determinado fato, é mister que- a-s quer dizer os próprios setore;; gover .... i o nobre Senador _Nogu2ira da Gama. 
detxó, neste momi:lnto, expressa: que.l nossa-s autor1dades o levem em COil-jnamentais exacerbam o ('.'lS('J Ue vi- 1 com a sua cultura, o seu saber. a. 
a providência, qual o interêE.Se, qual a sideração. Sendo o Poder Legislativo da. como diz bem v. Ex~. hotJV'e um' sua mtehgêncra, na Latd:: d€. ,ho.e 
~yão que se tem !elt{l sentir, nos tílti ... rndependente, tem procurado col~bo ... 1aumento na c1fra até de 100'"<, I procUiou refutar a.quelas duv1daq U,11e 
mos tempos, no sentido de c<Hbir e rar para a solução dê.s.ses p10blemas 1 T • me a".'ialtaram. mas de tn.l maneu.1. 
elevaçRo permanente do custo de vida? Gomo o Senadol' Josaphat Marmho O SR. CATTETE ~ PINHE.IH ~ - 1 que, lamentàvelmente - e com q'!e 
Porque, se ess.a ação existisse, ~e es~ lnao formalizou a sua critica a pe~ IA~radeço a _contrJbmçao Jo flo)bJe Se- n.agoa o d1go - não calou no .m"',t 
ação _do Estaao se flZes.se sentir, .nao ~·A mas à mentahda.de, queto d1z~ /bre Senadm Etmco Rezende 1 espnrlo. 
esta.namos, at esta altura, d:S~utm?o q~te esst- é o tneu pensamento. ?e. ~s 1 Sr. Ptesidente, e;:;tn é a grand~ ve1- 1 sustentei que 0 pl'OJéto é ·d:~_c: .... 
aq~t,-por tan!ias hor~s, um P-IOJeto 1e~ vezes, nobre Senador Ca~tete Pmhe~·~dade. verd«de que preci.:>~ S':\r _ tiita · mlnatório. porque cria um c::m~·ri;:; ... 
la~l~na.do à contenç~o dO,<> p~eç·Os d~ ro, sou levado por êf:s_es Impulsos, dt· todos os dias, nesL:a. ca.:;.J: e med!t;.lda jmento de preço~ dos medic~nnehLJ-~, 
p1 o ... uto.s _ :fA.-rmacêt~ticos, pots nesse ta dos pelos compromissos QUe tenho por todos nós represeu aut~s jo povo , d ·h 1 · h , fn- . 
sentido ex1stem e a1 estão para <o:e•·em m•· d ct·ze· V . . • . . 1 quan o nen uma e1, nen un,n ~tr·-
eXecutadas ·· ·- · para com a.s .... <;sas: _ evo 1 .r a. . • bl'asJleJro, e prmCJpa.lnt.:•n!f pe.ns 1·e- vidência de ordem admini:;tl'nli·.•n :.Jcl 

· que, de .minha Pa.rte, pr_oc.UIO agtr lpresent_n.:ntes d~s EStados m~13 pOüi'E'i executiva r:xi.<:te congelanclo pte\"O de 
Ainda há pOuco tempo, o nobl'e Se~ como a a.g\la do ditado citado. :E a da Umao, a fvn de que l!1>S, ~·~pre .. qualquer produto no Pais. 

IUI.dor Vasconcel·Os TmTes comentava. o ~edra qpe amolecer enqu~nto eu es .. sentantcs da populaçao bcB..<..:ile:ra 
seu ·projeto, fiel àquela !órmultt que, tner no 'Se~ado, e não to esta, ~a.s mais pobre, portanto, !113.t:; S")fredora, E porque não exisle c;.ualquer l"'i 
no Para, se diz ser da esperança - outnt.s que nigar.t d~ per~Q aos anseH)S nos levantemos para pedir t!Hf:: ve- neste .sentido, porque jamai~ >e ccr.­
"á.gua n1ole em pedra dura, tanto bate popule.res, RCh<; ansezos desse povo que nham sugestões, que v'~nb.am projetos gelou preço neste País. pelo mdncs 
até que fura.". Mas o que poderá fu .. vive à margen:_, esperando se cum .. de lei_. qttf' venham· me~;;:~.~:cn::, sollci- nos dias- ou que vivemos, con<oid'e:d 
ra1· a insensibilidade dos homens pú.- pram as leis, nao apenas no congela- tandQ ao congre~sso ap~·ov1h;ão de di- düt::.riminatório o projeto. po:s .es­
blicos neste PaíS?, se 1les; não que1·em, menta de pr~duto.s, mas no con~eia-:- retri~ que ponham freio· à explora- tabe-lece uma desigualdade entre• r.s 
realmente, ouvir a. ·voz dJl angtistia e menta t~m?em daquela_ ~n:pt1tu_de ção, à inflação, à elev:,çã.J 1,ernn1 ... dt:mais emprêsas produtoms {(üando 
da amargura do povo? que se da, as vézes, ~o m?tVtdualrs- nente do custo de vida. Du ~·-i...,!1U'á1'io, a ConstHuicão Federal con _ign!' 0 

.Preci.sam:JS dizer í-:sto. antes de n:to, esquecend~,ge os mteresses cole .. iremos de aumento em 'lllnt~nto do \principio dá is.onomia. ::egunàq o 
f\CU~·3.r, injustamente, pro!lssionais, tlvos. custo de vida, de aumew .. o em aumen~ qual tados são ig·uais per.ante a lGl. 
como o-s da. Medicina. qne vivem pela o SR. c4~~TTETE PINHEIRO - to de salário, cheg·anrlu l!O pont-D ele I Swtenta 0 nobre Sen·ldor Qllf' &t~ 
zona rural, ainda hoje munos déles A d n1.,is uma. vez, Sr. senador darmos com a mão din:it-a e com a . ::., . ' - . ' - :~ " gra eço, " _. ~ ·ct . ... , pnncrp1o e f'undamentf!l à~l f!P.t:ln · 
recebendo o .salário escasso de •..... Ve..sconcelos 'forres a sua costribui .. mao e::.quer a retlrar,nos. Como LO t· d d ... t . d' 'd -~ :., -~ 
Cr$ 47.000,00 mensais. 1 - ' ca::; do empréstim ·orii''JU!sôl'io para 135 0~ neJ os In IVl UaJ,. m .•. JUo ifaO. 0 . . 

4 
° ~. ,. · _ • ·, .. , se apllca 110 caso em ou e ;:e e.c,-

0 Sr Josaphat Marinho - Vossa, O nobre Senador Aarão Stetnbruch que atravt~s del~, ~el\U:JdO .o:;e attdna, tabelece norma pa.ra pe8soas juxi-
E:.t~ perffiite um a.pa.rte? ) afinnou, há poucoa momentos, que, lpos~amos a_tende~· as _ctespe.;as nect:s- d!cas. 

· 1 ainda ontem os jornais noticiavam o 3ánas aos lllvestlmrmtm; de desenvol~ 
O SR. CA'I"''El'E PINHEIRO - aumento do 'custo dos medicamentos, vünento pelo qual cl:t:nanns. Com Snivo êrro ou engano. esta a i,n-

Te.m o aparte V. EX!!-. jperml.titlo pe1a COFAP. ora, se a in .. mai:S êste at_unento de 7 1)~:(.. a. renda terpreta~:ão que colhi das palr:.vr8;:; dl! 
o Sr. Josaphat Marinho _ Apenas dúst~ia, para a~e!ltar .seus preçOs, na~rone.l ~ra quase Q.1-li"' 1n::.uf~~1ente I S. Exa. 

para assinalar que V. EXol- fixa um as. \precrsa. dn permLSsa-O da COFAP, é pata cobrir a despesa. CO!fl \'CUCJinen- A Constituicão Federal, on seu 
pett.<J importante da .atua!id. ade bras. L I porque exi.stc 1:1ma.lei que dá à COFAP tos e vnnt.ag:n~ .e. mat~r!~l ~e consu- Art. 144, diz:· 
1eí1'~. Na. verdade, não estamos precl· o poder de cotbir o aumento dos pre· mo para os sct v1ço.s pubticos. 
sattdo de mais leis, c sim de energia. Iço~. Se ela. não o !fl:z e se .. em se.s Esta a realidade. 
e au!-orictade do Govêrno, na execução gmdn, lPmos tnmbem na Imprensa. 
da.$ leis existentes. que o Presidente da COFAP pediu 

. demissão de seu lugar porque não se 
O SR. OATI'ETE ~PINHEIRO - conformou com a alta do custo do 

Agradeço a contrfbttiçao como sempre - · · · · 
valiosa. de v. Exq, ao pronunciamento açu.~o..~, ql\e penmtm o ennquee1men~ 
que ora faç:>. t-? dclto, J!la!S uma. vez, ctaqu~les que 

Então, Sr. Presideutr;, v:m1m apoiar 
o Projeto de Lel No.g-tl~I?R da G-ama, 
esperando que êle seja V•Faja ràpida .. 
mente pela Câmara :i·lS Depni:ados e 
que se consiga, ~om ~ le-i cn1 que se 
transformará, um elem~n:o a nlais 
entn as diversas tels no Br,u;il, Mas, 
que não flquem as leJ.s sOmente coino 
um aceno ao. pm•o, como que dizendo, 
"pobre povo, eu h,l..;:> por ti c .-ecntl~ 
nuarei lutando poque é n1ais uma 
\ei que não será mrmprida! ·• 

"A especificação dos dl.reitcs ~ 
garantias expl'essa.s: nesta Cons­
Utuição não exclui outros di~·e;i ... 
tos e garantias decorrcnLe<' ·~o 
regime e dos princípio0 que r.h 
adota." 

Sr. PreSidente, o princípio de iso­
nomia e principio universal d~ DI­
reito (>~ue rege tõdas as atividades ria. 
vida públicà. se o inf!'inglrmo~. 
criarelxr.;o uma desigualdad·e odio­
~a, uma di.,.criminação que, inc!usiv~. 
perLurbará a P'lZ social. Não fô::l':e 
esta a minha objeção ao Projete. 0\1-

Recordo, neste momento, •Jobre se ... 
nador, um velho professor que conhe. 
ci no tnterior do Pará.. Eu era ainda 
no'fo e na. hora em que o meu enttl~ 
siasmD m-e levava, inclusive, a bat.er­
pairrws à Revoluçã-O ConstituclonaUsta 
de '32, pedindo a consUtuctonalização 
do Pais, êle me diz.la: "Menino. fique 
certo de urna coisa, você estl\ eng-ana .. 
do, ·só uma- lei é cumprida, neste Pais: 

• !l.!_i do menor esfôrçO''. (Risos) . 

tmham açucar em seus depos;tos, co .. 
mo é o comum neste Pais, então o 
que está faltando, permit.am-me repe­
tir mais uma vez, não são leis, mas 
são homens com autoridade para im· 
porem o· cumprimento das leis qtie 
ai estão à. espera de que, realmente, 
alguém ou alguns Jmponham seu cum .. 
pr~ento em favm:_ ~o povo-. 'Era o que tinha a. d;z~r. SI·. Pre- t.ra a.inda. traria. à baila neste mo-

-'idente! (Muito hem: 11Wit" bem!) ment.o. Muito bem focalizou-a no seu 
O Sr. Vivaldo Lima - Permite V. discurso o nobre Senador cate te Pi-

Ex~ um repa.ro? (Assentimento do O SR. PRESIDENTE: ruu:iro, com sua experiência de ho:-
oradon O ?'residtnte da. COFAP. pe- o Sr. H secretário procederá à roem . público, quando menciono\1,. 

St~~- Senadores. assim está ê.ste Pais: dm demissao por causa. do açucar, le~tura do -requerimento do sr. v as- com muita razão .. que posntimos leis 
exige muito menos e.sfô1'ço clamar con- mas antes já hav1a permitido a ma- con~e!os Tôrres, solicitando a. reti .. reguladoras· do a.esunto. Ent:.o. digo: 
tra o Congresso, gritar cont.ra os mé. jora.ção dos medicamentos. Não hé.lrada. de emenda c1,.. sua autoria. HSe Legem h.abemus, tegem jel'rc. 
dic~. gritar contra as fndústrlas, remédio para isso. . Se temos leis; por que a.s vamos. fa~ 
quando a-Quêles que deveriam coibir o.s 1: Jido o seguinte zer? · · 
abu,os não procuram fazê-lo. O SR. CA'ITETE PINHEIRO R . 0 308 

'd 
1963 

Temos a Lel Antltrusle, lei. cont.1·a 
o sr. Vasconcelos Torres - vo.s.sa Aqui e.stá meu pensamento com rela... equenmento 11· , e o abuso do poder econom~co, que tr~-

ll:x' ,,·pel·m!te um afta.rt•>. ção ao projet.o do Senador Nogueira rt 2 ., mitou há pouco tempo rto Cono-re.s.so 
• ' da Gam ~ cl•ro que •ou concordar Requelro, nos têrmos do a . 1~. a.· J!. .. Y Ne.eiona-1. e já vigora. em tPrl(, o l'J(ll.<.. 

O "R. CA~ P"''HEIRO - com s ~• e vou dar meu voto em letra · ".s'\ do Regimento Intel'no. ~ .... .a....r;:....L.~:o .u~ • .oh· Esta lei, tenho~a em meu J.>Odcr: e!~ 
Poi,.; não! favor do seu projet-o. Faço ... o, porém, · a retirada da emende. nq 3, de mi- regula. o caso em 1eOate. ' 

o Sr. Vasconcelos Torres _ E.<it-Ou dentro da filosofia do Senador Vaa· nha autoria, oferecida ao Projeto de 
d d b - t cancelos Tôrrea, para que tenhamos Le1· do senado n• 18, de 1963. O Sr. Nogueira fla Gamrt - Per ... e a<:õr o com a. o servaçao sensa a e lt v - t ' !A 1· · ti d d mais um" lei, cu'"' cumprim. ento vi· \ m e . __..,1;1- um apar .e. ssoo -t"" par;riü · ca o Sena or JosaiJhat Ma• "" JV s 1 s - 19 d · 1 h à d A t • v ' 

remos reclamar, e na-0 porque faltem a a. das essoes. ent e nn o me~Ho o ata or) - n es ,,P. o~sa. rlnho P de acôrdo também estou com, d T 1· · t , le'" neste Pa,·s ,·mpondo a defesa ·1o e 1963. - Vasconcelos urres Exce ene1a avençar a essa ou ra par-· 
~ cxplana.ção de V. Ex'-, Agrao.~eç·a.. -"> "' te d d. to b 
]h t 1 do t "1 povo contra a exploração. 0 SR. J'R~SIDE>~E-. o seu IScurso, como es u o .ser-e por er-me co oca. en re aque cs a:. ~.., .1. vando. eu desejava. registrar. ' data 
seu."- r.onterrâneos do P.nrá. fiêis a.o ve~ o Sr. Vivaláo Lima -Exato. Os Srs. Senadores que aprovam venia", que me permito a liberdai.ie 
lho .ct5tado: "Agua. mole em l)edra du- d t t d · t 

t ' b t té f s bll o SR.. CATT~E PINHEIRO _ o requerimento. queiram uennane- e man er-me no meu pon o- e~v1s a. ra .a;n,.o a e a que ura·•. u ... .c.<.a. 1 ti t r! 1 
1 ' b a - d s d. Sr. Pres,·•ente, •os,·m vamos cami ... cer sentados. (Pausa). ,re a v.amen e ao que ec ara com re ... n wn(.o as o serv çoes o ena <h. u o.-> terênma e.o~rt. 141. Espero que Vos ... 

Josaphat Marfnh·:>, bem como a opor- nhando. Daqui a pouco, vamos dis- Está. aprovado. .ita. Excelência, cultor e mestre do nt-. • 

C
tun,·a,idqa,,deerodrasecopradlaarvrqausedae VCã.mEax,~"eldê~ c:umtirntoaqui omais eum aumennttoa det ven.. 1: retirada a. Emenda pelo seu reito, vtenha a rect?}:!;ecer que, f-!eti-

<.N c1 e s. qu represe 1s o se• vamen e, os direLw.:s f'ltvta.mentai.s 
Deuu~ados ~romoveu um inquérito sO. não uma. inflação devastadora? O que próprio autor. cons~antes do art-. 141, panígrr;fo 11". 
bre a ·indústria fannacêutica. representa isto senão a ausência de Tem· a pala.vra o nobre Senador e do art. 1~, exatamente O.'\ dispo. 

Dad:OS esto.necedores fora.m compu~ autoridade que impeça. um aumento 1-Ieribaldo Vieira. si ti vos invocadoa por V. Ex~ .• não 
tados,· depoimentos dos mais catego~ constante do custo de vida? 1 pod.em, de forma alguma, amparar o 

Esta e· a m"neira mais !âcil de con- O Slt. IERIBALDO .,rlEIRA: aue, no caso, seriam os labo~·atóri<Js riza.d~s desfilaram pela C.P.L. na. ..... 
outra Casa do congresso, Inquérito tinuar a· iludir o povo, de continuar (Não fOi revisto .pelo oradOr) e produtos farmacêuticos. :ttsses 
também fot instaurado:o no Minist~- a ilaquear a boa fé do funcionalismo Sr. Presidente e Sr.<J. Senadores, te- dispositivos referem~se apenas à pe;.:;­

:tio da Indústria e comércio e no Mi- público. Mais um aument:J de 70% I nho o malor acatamento· e a n:aior soa humana, o Jndrvfduo. n~o é da. 
nistérlo da Ag1•icultura. !:s.se Ultimo quando os preços dos alimentos em estima pe1Q noQre senador Noguei- tra~ição do . I:!ireito Comtiturional, 

foi Concluído com onze volumes, ero. Brasiiia a.umentar.am, em c~;>.rtos pru-~ rn da Gr~ma .. autor do Projeto em advmdo do .dtretto natural ;::omn Vo._;­
tão comprometedor que sabe v. Ex!! dutos, cêrca de IOO'iê! _ diEGus::ão. Todavia, uão pos::o calar a sa Ex~el~ncm sabe, ou da Drclara;ao 

0 que accnteceu? sumiu. Até as có· O Z<·. Eurico Rer.:ende - Permite minha voz sob a influência dêSses dos Du'eltos do Homem. 
pias do inquérito desapareceram. É! V. Ex" um aparte? <Assentmte:1to_ do .sentimentos. porque tenho. c~mo mais, A isonomia é principio dt- C.'ll':'it,er 
preciso_ e sou insuspe'itn para afir~ torador) Os Supprmercados l1ll.lntJ::iO'> elevado, o meu dever de legJSl-:ldOr. [individu{'.l, O direito f·!ndanH'ntal. 



I 
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eoDlo Flbe V. Exa., lo\ impôs to ao Fste- , não impede o reconhecimento de ou-~ de dar d~iguald2de r~ njtu2çõen de-~ se h?uve_..r ind'cios. veement~s 4s: 
d<~. êie prexi.ste ao Estado. E ... por tros direitos e garantias, esclarece ou siguais. que llllPoe preços excessivos.'' 
is.50, reconhecido cot\o uma. imposição çond1c1orw.. <~outros direitos e garantias . -,\ r l o • _, 1• 
d.:> rDire;to natural. São ê.sses os di- decorrentes d0 regime e dos princi~ 0 ~R. HE...."""'tl.J.... __ LDJ \:r::rn.A - ~ Quer ,..dJ.1z~r qa"e testar!o~ a~are~aa: 
re~~os as3egurados no art. 141 da. I pios que a. ConstiLuição adota'~. Ma~ Perfctto. I dos, ,sU!lC.entem-n::.e, ,. para e ... a~m~ ... 
Cc$.stituição! e na-da pode jt~ti~icar oa p~incip:os que a Corustitu:ç~o ado- q Sr. _Josaphat Marinl1o - &11do I fgs ~~~~~:i~~ 0- P;iJ~;o; ~~C~t\-
su..-. extensao às pesE.oas JUY!dlcas. ta nao sao apenas os que estit:o con- a-..;sun, nao há pt>r que ce.:lZurar que , e · 
G::.:twdo V. Exa. 1'd.s.ta venia", o digo, tidos no art. 141. alguns produtcs pos..c::e.m .ser tabelados I Por que, eutão, vamos eiabo-sr Ull'l'l 
f.<:~cura abrigar-se no an. 144. da I R .,. 11 DO V!Ii:i: e outros não. O qne entra como ele- 1lei que não estabelece regras, qtJe 
nc~.sa carta, bu.scanJo podê~·es expli- P 0 .. ~R. m~~R::B.~L 1w.R..I\ - mento tund:Jme:>ntal p.s.ra justüi.::a• a 1 :r&.o est3.beiece normas para av.1li.$r 
clt~s, ta,mbém não enconcra .ap.oio,, errei ln .. ""' ~- dlserlmiD2ção é o interêso;e público,aé l se o Cl1Sto dos produtos farma-cêu~ .. 
p.:-1que ele .,e refere a outrcs dn·e1tos· o sr. Josaplutt Mar!nho- os que o interê~se da, economi'l pcpular. !!:.5te fccs é elc\rarlo ou não, e à•scric:o~­
~ garan.tia~ _deccrrentes c..1 reJ;im_e ~e 

1 
estão no capitulo da orrt:z;n econõmica é o gr.snde fnlor a jU<;t-ücar a <ilfe~_, riamcnte determina_ r que dw::ante ~ 

c~i p1'lDcJplo~ qu_e. a Constltl.llçaol e scci!ll são. igual!.J.ente de raiu:::eza renciação. . 1 prazo de um a~w nao podem si?"r elr-
' cr:u. Esses dl.$pOSltlVOS. se reterem .1 CC'::J.Sf,:tucícn.a.I. j Vf'-dOS, num :J;'e-15 onde O Custo de Vi!h 
c:l .ra natm·eza de pod.P.res. _ Col"no 

6 
- O SR . ..., .P.ERirALOO VIEIRA :--

1 
sobe todas os dias, onde a inflaçta 

~ ~·~~ v. Ex"", 0 ai't. 144 é muito .iís- O _SR. HERIB.~LDO VIEIRA - M:>s V. J• .. xa. f~ fa7.:>-n:lo a C:?nfusao é uma. calamidade, onde 0 Govêrno 
c_11:do; são 05 ch:unatb:i "direitúi lm~ • Perf~lto_, mas :-no capitulo I)a. ordem quanto ao q:..;::J _d.-10 _pot;ue nao faço m;:md.a wn- prc-jeto de- awnento ele ven­
pll~ltcs" da c:onstituição; que 0 leg:ts-~ econcm1ca nao está esclarecido nem ncnhuw~ cb~cçao.: t::>?~-~mcnto. Ta- cin-wnt-os C!~ f:.mc~oll!irios pú')l!ros .ta. 
]?Q.o~ con:;titu:nte não pode con~ m?smo o art. 141. ~el<:mer.o ha ...oàos os rli,l..t!. M.d..S <'S.'bf}e de 4-C•_;,, e o ~6~:.-ro O<lVêii!o rr-­
tej no tex~o da Carta M-agna, e dei- o Sr. Josaphr..t Marinha _ Not;: orgs.os comp7tentes p~;·a fazer tatel~~ c;__~nhe-ce; Q'Je a eievareí·O C~ Cl..Uito C e 
:x .. jl que o legislador ordi.nário o-. ci~s- I V. Exa. que no- capítulo Da ordan: rnento, e:c~m~nam o custo. de produçao v:;~a fm_ de, sc:t? Num P0.13 en t.L-e 
c ':-i:.-.se frente à realidade de todo/ econômica ~::nt.~<;~ outra.:~ d"spos!çõeq.[ e, de acOJd~ com êle, m~.Joyam o pre ... a. 1~fla~.c.o. e caJami~sa, temos a Cl..­
L. _· à rJalidade que surgisse. Ni'l.o, ecrp~·rs."amc:t':e diz a con ... titu:~o no ~~ ou dJm.m~em, co~o fez agora o _ra~ao Ce fJ...xar o r;-::-eço ct~ um pn.:d·.:r :J 
f> •:-o·n~xel n~m razoável que se abro- I Art . .!46: .....,nse}bo Na.c.onal de; Petróleo, que dur,ante uti ~· .sem se. e:-.zn1nar c 
<.·.:em, ent1_uadro.ndo, nos d:reitos :m- . o.tr.ayes. d~ l.un~ pesqu,sa, de l.~m lD~ cus~o cl:!. produçao. Isso e um~ d .st<t•· 
r ;::•:..o·:;, os mtetesses de (rdem m~r- "A UIJ'ii"' poc'e"IÍ med;nPte le' ~ue~üo, dlmlllu~u o preço d::s oleos e minação horrotc::>a. c;;ue salta. RC'S ctb..:-·1 

c..olh~·. _m .. s questões r~1atl'3.S a._preç~s esp~cial, intervir flo' dom~>n:o eco~ envadoo. . e~ n_1~stra quã~ discrimina~ó_!:io é o 
o u.:Ilct?-~es _ou re!anvament.· as pe-s- nômi('o ... " Mas, no caso vertente, não há. in- i P1 o!~~o; com re.acâo a-os p.Cú.hC.S fur-
E_· IW: JUlldrc<:s._ o d'.Jpost.> no art. 14.4:. quérito, não há pesquiss·. Então, há J m~ .... eut.cos. 
< ·1 ,S?ns~:tu·çao. ,A,;reàlt.o que V:C:~ E' 0 que ê:Jte projeto faz. Quero; uma d~sct:iminação para os .produtos ~ão c1'.le~o d:z~r ccin :.sso q:.1e r.,.:::t 
J_-tce~e}~Cl'l,, _E'xarr_:·-r::ndo a m_a-Lt,>I.a 1 dar um exe-'Uplo concr~to. para assi·! farmaeeuhcos, há uma. ldesrgualdade se;am el.evadc3 os Cl~cs, e que r;·1 .. 
r ... ~-~ ..... ~n,q.,.l~~-n ;'., ccnco~~s~a r~m na lar pe1·ant-it v. ~. q11 e- não há, a-b .. de tratamento. e essa _des~gua~dad-e ~e nanclosos não se- .~t~jam 1~C11_i-~~ta::-J~ 
: 1 t: ... ns~d __ raço~~, 3-;1"'d hum .. d;men ?· ~urdo ou incon..-.tituc~cna-lidade na. ba- tratame~to de1xa a e-1va de mconst1- ao à cu.sta da ·mlSeng, aihcta. Q~Hi'ra 
• ;âne.to a con.s.w:e .. aç .. o de Vo . .t:a Ex- se d,:.ste Pmjeto~ tuclenahdade ao Proj-::~o. Nâa fõsse é que se apure, C!.Ue se a-':lram os In-
c ~~nc1a. · ~e a.specto, há um autro, s~·. Pre- quéritos de acôrda ec:n a::; lt":s jj 

0 
<;"O H IBALDO . A e~pre....são "congelar p-r-eços", é sJde?te, qu-e me faz pensar ~ue o ex:stente-s no Fa'&. p 3ra C'hegarmc~ a 

j, ;-'~~. ~ ~ Vl~!RA - O ~;nnas uma tradíç~ da sen~ido ge--~ Pro et t t 1· 1· -g,_,..!l:..~e re.,._pe-1to ~.ue ': E~-- me me-tno_'r'~·- Prder-<.e-l·• d'zer·. , 0,_._,131._ 11.• J o em na sua ~t.:nc:a a .na 1- uma conclusão, Então fi);'1remcs pr~-
1c- c.1 M t a a. d E u;u "' w:o: ~ da de d~ ccngelar o preçc. dos p~·cdutcs co.s com justiça e eqUidade · 

1 ~~ ... , mo es re. c ~a 0 no ~eu ~- xar. esin:biií.~ar e ex.a.tamente L"~D !o'll'mD-Cêcticos r-e~o p1·r:.zo ~ um ano ~ o sr. Josctphat Ma<::nlto- :..._V. J!!::"l. 
~' o"e no p~is, deixa-me e.n ~ltuu~ao ocorre em antros setures. No que cc-n.. ano. lp?rmi~e um apart~? 
':l.l .. c .. n~t~angtm:nto ao ~~af:-s~a"f. q~~ cerne, !XIl' n:.:>m!)lo, aos deriva<ios do 
J;ls~am~n~~ nes_,es, pode. e~; 1~.1?:-lClt::.'..,. petróleo, que târu aeus preços estipu- ~""''Ce-me que ête pcderia, obJetivar O ,SR. HERIEt\ID0 VIT1RA -
q'fe o art_tgo 144 aa. Oons .. tmçao e.:>- 1 lado.;; pelo Conselho Nacional doPe- nao- a. fiXa'Ção de prazo por um a..11o.! Com p1·azer. 
tl~~lel...e, e q~e eu_ Vt::JO ~u~ tf>~os que tró!eo e, são os t:·l.dicionalmente fi- mas :;ím saber se o preço é excess;-~ , 
u .11:;3t1 ,o prmcípto da L; ... n~nua com i xado_o:; a)!ora me..smo, em decisão re~ vo ou nã9, e conter a alta do produ- o Sr. Josa.phat J:Iar-inl!O _ Nt:~s~e 

M
la~ao ,a c~u~a em de_b~l e, J~lStamen~ I Céntíssima., e nos último-s dia.s publi- i.(), atr~ve.s _das 1-e-is j.-i ex::;tentes. I âl!gt~!p~_. vn. EXa. tem r~zã?,'. ~ ro~u _-r:r 
.. porque Inamos r.na.tp pe.tu:rbação cada pela. imprensa, o conse1bo N9- A JeJ antz-tru~"t perm:te q:.I.e se pro- ha lia !Co) aspectos. ha .an:J.s .uz:::s. 
u~t~? - grax:de! estabeLcendo uma ciOnal do Petróleo deliberou_ tabel$r cure. conhecer o cusb <!a r::-oCt:o:;-ão. : ':.~'IDP!e mesmo e.cresccn:ar c'~ no\T: 

ptmbtçao dra.str~~· um_ ;''~~<:!lamcnt,o os óleos Iubri!lcantes, meài.da. que aJ;ás AQl!!. ;stá. ela. Fla fci f~'~a pe!'n i-:so-. I ... " m. · · 
í~l~mante cont.a d_etr~nnnada. em- merece 0 mais justo louvor per sua 
P .. ~~. ~nquanto se ~lxam ?utr_?s .com energ~a. e f?Dt ~ua. oportunidade. Vê O Sr. Jcsaphat J,;atinlto - V. Exa. 5?. :SR. HER-IBALDO "V:i:ZIRA!-
:J::\?SStbtlrdade_ de ele\'ar ?S pleço~, "t!a- v. ~. que- atestá um setor em que abotda um as~{o. que me p.ux.e P ... ~fe.to. 
-o;·~s ~dos .c.rgaos control3àpres ou J:_ao~, se faz a d!s~1·im~na~ão, sem qu~ i<\so d::.gno Ce têda pcnljc:arJ.o. 1 , 
~JS~amcnt~ ~orq:-ze. preC13.9.1UOS eutar viole O ltincíp:o da lgualctaC.:e de di- ~ O Sr-. ut.."""mp.1wt ~~t!a."int"'!e - .. :. 2' 
m ca.z:-curJ el!cia 1lic1ta çne a.; outras' rei toa. O ~R. ~J"B.o\LDO VIF'J~ A. -~ m_ u:~3s d~!as. ba3-tari lJ::l pan _ ir.!p/ (.l_ 
t;npresas ir&.~ exer-cer sôb1·e alguns ~a .. \ Aqui diz a le1: _ C3 z'!luws que cl e".f::t, p-~·~ria ,_. 
l.1Cratórias, é aue devemos a.dotl-.t este3 O SR. RFR!l3.9.LDO VJBIRA - " ,,~ _ 112:- ~:_óun~ e::{"mplcs <i.:' prov:cl(n; .·:; 
~incípios co~stituci_onl:!ts g:a.~antldoresTV. Exa. estã fazendo confusão .se me Art. 2.o COm .... e "'m-se !or~as re-cmtes. se;n pre--'..;ender :lazer e:;-.. ::: 
C1os direitos indlviduais, e que preci·· 

1 
permite dizer. de abusQS d'O poder econômrco: I CC' G~n·f:-no, mas- a.crntu=r e. e:;l...?Jr.:r .... 

i
m ser tF-zidos tam~m D'lra. outrc,c; .... ; .... ; ........................ cia. e e.!'icácia das suas prC-7~dê~c.:!'·· 
mpos.. Pl"incij;)io- \l'le é unh'f':lSal[ Tabela-_se preç?S para todos ·os pro- 111- Elevar, sem ju.sta causq., ILem~rB:Ii~ f! que oco-reu no C-o·:u_~::a-

dcta-do por tod-os os um;os e q;:e é d~tos. Nao se f1X~ preç_o ~t;,8: Clet-:-r- -os preços, nos cases tie mo:Jopó- do ... r. J~.niO Q'..tadrcs ~om o eoll:~· :J .. 

1
2"icc fumlamentet par .. nu.e a <:oc:e-~l]lln.ado produto dlzen<!_o~,se. durante ll"o natural ou de !ato com o ob ba:-J:d-o. o contrab<~ndo e uma in.~~,,t.-
.A . tlr- Do "t. "' o prazo de um ano, nao .se pode ele- - - B · ~ ~e possa .3Ubsis ·- _ var o -pteço dêsse produto". j&tivo de aumentar' arb~trària- çao . no. rastl. Bastou um ato' c'o-

meilte os lucros $:em aumentar a E'Xec~tho. a ordem etnanada d'.l v:.H\ 
I 9 Sr_. Nogu(jira da Gama - Mas a\ Não se fa~ L:is~ sem u.m veiculo S'"ltl p;ojueào, , autondade acatada, para que o ~.:;!1-

p_r-mcípio de isonomia não.está 
1
no al':' um inquérito. Aí é que está 0 "abs~r- · . 1tralJnndo se pttiveriza::~e no PJ•s. 

tigo· 144, como V. EX':' dzz. ~.e e.sta do a ínobs-ervâncta- 0 Direito.. A' · III - Provo~sr ccnd'çõ-es mono-
1
1\Ias, há outrre exemplos. o Govfrnc 

~.xPtf'~o no § 19 do a~t. 141 da. Coll$- ~ue e.stá ::t desiguâld:de. Enquànto
1 s~ por~tícas ou e<I.!tcet espect:'J.ttção,não pre.::sou àquela época do a1:!~.~ 0 

ftuiçao, fixa. o preço. de outros produtos de abus -v a cem o- l1;•• ú~ pr::~.1cver a. de novas leis_~ imptd'r que ~ . .n 
1 o SR. l:IERIF .... -'\LDO VIEIRA _ a-.c:.ôrdQ com Q aumenta do E:Ll.Sto da eie\·ação tenl.;;or..í.:ia. de p:-eçcs poZ"1a.s novas instrucõe&.·camb·a:s e rct~-r :• 
:perfeitamente. Mas o art. 144 man- Prodw;âo, estabelece-se sem nenn.um meio de: 'revisão dcs preços do.s dE>rivadc.l, 1'e 
(la. que se adotem esses pri:ncípi~ inq~érito. despõti-camente, · discricio- i pe-tról,~o. os industria~ e comercttari .. 
quando houver implíc_ações de h:eito nàl'lamen~; qué apenas· deternitnado a) destrui(!'ão ou iné'.lização tf's desses produtos se Iocttpletasser.l. 
rtoutrDs setores. E' o que diz cla-.ta~ produto-, dura..llte um a."'lO, não p-odr>rá: por ato J)rép-ric cJ Ce terc?:ros: Ea~o:.tou que a. .aCm1:J.'.straç~o d"'!~rrr._:. 
:mente. V. Ex' o verá, se d,emora::. na ter seu_ preço m.aj_orado-, de bens ~ p:-cjução- oa da con-1 OP • .,se o recolhimf'nfc da d1f~rer:ç:t r:1 ... 
;teituro: sumo; I tre o;> p::eço.s dg aqu=s:ção- e os-. r:~e 

"A. e.speci!icação. do.s direitos e 
garantias expr~as nesta. Consti­
tuh;ão't-- inclu.slve no ar.t. lU -
.. não exclui outros ~eítos e ga­
rantias decorrentes. do regime c 
dos prlnclp!o.s _quo ela. a<!<> ta", 

1 
Quais são os princípios.. que ela ado-

1 ta? Os principias da i8ol,10mia, por­
;e~nto, ê-ste princípío. IY.Xle ter adotado 
, no. caso vertente.. 

O S1'. Jomphilt Marin-ho - ·c<m.véln · f cteve··:am rP.s-urf.E:r d.a~ na V::!<; :"l.Hdl c>··. 
a V. Exa. que. nP.Ste aspe-cto. pode1·ia- b) açambarcs-m..~ntv- dP 'llercn-· .a_o _Ban.ca_ do By2.sii p~l'!-. cC!ib-ir? j·a·~o 
tratar, .segundo suru p_onderação. da dori3.:3 ou de: mattda p··itnll'l 1! c to. Nao .r.a1 !1er::.e::"~la a l'"t1; ·-:,?e-
inoportunidade do pl'ojeto, ou· de irre- • tou a ener9:1a e autanda!:U:> :St 0· C'l·le-
gularidade Ufi sua. elaboraç~o~ está faltando. · -

c) retenção em condiçõ~ de 
O SR. HERIBALDO• VIEIRA - Pr-ovocar e.SCS$•·~ de bens de pra- O SR. HE1IBALD0 VIEHL-<\- t:s· 

O qile se verifiea, é que se e~tail'fleee dução ou de c-.:mmmo; • tou de pleno acôt·do cçm v. EXD. e 
para os laboratórios uma -dP.S~ualda.- I csm o Senador Gattete Pinheirt. no 
de odiosa com referência= às demais dl tt/.ili~ção do- m~:vs c.rtii:cio- que a~'la V. En-. dP. npe~i ..... _-~-
empresas, Os produtos farm.ocêuticos sos para pro\·G:?Ur a (.'.$!'tl.açi1o de mcs- ltns .b.em elllbora_j~s, c·n:d_:<l: ·a-
têm êsse tratamento, enquanto ne- p-reços, em detr'm~nco c.e empré .. mu:te elabor2das ~ que a~en1:-m w·r--
nhum. outro produtQ tem.. tratament() sas conc.orrent>s na de vcnUeêore~ 1"'~21?-ente ao n-ssur.:o vr=-sajo \'!.-~se 
igual. E' nma desigUaldade que fere de matérias ~". ?rnl'>t-o para. esC-<límar ínc1usíve . . ·r'.'!! 
o princíp:o universal· que deve presi· '_~r1P; que me_ pare-ce errada. it;~~o'l.S-
dir todos os setores de. Dlreito Pt'l- Na t 0 cl .turJOnn.I to odi.en.,.a que é c. cv!:"Te-
blico. seu Ar · 3· ' ·z: ~'r'Tlt>nto d() preço de um ú:ticn o ·n-

Jt ... o Sr-. J~uit Mat"i-nho - Permite 
·V. Ex"- tttn aJ.}àlrte-? (.A:.Bsenttmem:o do 
orcdcr) - Nllu ~ro entrac no. mé­

: !l'l.to dQ p.:oj_e-to-, J>:m]Ua:nto tenho res- . O Sr. Jl)ja."'\"lz-at Mari?tlto - Não 

1 
trü;-ôes ~ conveniêneil. e. à ~a da quero perturb::Jr o d.i.scu:so d~ V. Exa.. 
meõ.uia. nêle pretendida. Mas dõ .J?.,Dn- 'Entretanto, dese-jo- ponderai'" 1:!.113. cir­
t() de vista constituciO!l&l a que \i~ eunstânCia. c!e Íl,lterp~et.ação tradieio~ 

:. m EXcelência esi;á-se referindo, pa~ ~àl f:ino.ssa Direito. Q·.1ando ~e eiz 
1-~e que não lhe assi.ste r-azão. Quan- qlle:· · s:>r respe:tado o p-!'indp:.o de 
1- do -a. R.rt. 144 diz que a especificação! ignafda'. ~ esta.b~lec:d·~ _na. C~nst-itui­
! dtt de~~ dlr1J.i:os e ~apti~.,_\ ção~ tõda ~~~ tel:l Sido no s~gt;do 
' ' - - ---·--

,. _ l in~ a. N'ão temcs.condirF;?<; o~ra ',..rm-
~nndo."• em re;aç;_~~- a ~uma, ~"~~a: n:·e~"} r.!g-um~ n"!!m c'?" p .. Q.-'"r'o 

;mptesa ex 7t.a um .Ps.-;_I:.O .::um"€-.fa-rrrrJ."e.•--to, d~ acúcar, de rt1;:''J. 
o d~ :m~ec-t.s lt.!~ :r..~ o tenP.aro nF!'rl ( ~ r1.~·inha t>:rcrue a a1ta d"" }:l'e 

C?nd:ç.oes d2 U:.~ L!z~r cc l!c-:;:-r.é.r:- cos no ê"e.siT J l'ert.ie-~ncsa e 1i"lco~~ 
c:9;,~num dr>,?r~.n'l~ ra~~o~e. na;. tt.:_fl:."""Í~ie! Prcck:!:'!:l.Us é de que Of ór• 
g?--o. ou d~ ;J-~f;:;((["? d.- · ,v_ço., ,n·o-: !"'"7.:?1ltlvas- c.lmDram <:U~ mls .. bn. 
f1ca;P ~quela ob:l!;":"C ll. &- l."'omp:>o~ , cumn"'a.!'l -;fM dt!'·~rt'$. <'X:>cu 'e!l'l a§ 
vaçao. JQ Çl.l5W de ~"-;l _p.roZnç&o,.,Jeic- ~!~t~n·~.s e:- en:t:Jo- terem:o.s a;Jt-an· 

\ 
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Çado os flns colima.dns nas leis que I peloo partes prÓferidos, uma espécie­
elaboramos. de cobertur~ de unanimidade às críti-

V. EXa. está proferindo e observo· o Govêrno não é nenhum Detn-s')1_,' 
que, efe~iYo..mente, v. ,Exa. acaba de nenhum Le Roi Soleil. Para miàl de' 
dar uma explicação muito .exata. é pa.ssivel de êrto, c não e"tou; r.qu1 
Além dos preços conhecidas, 'Que são para lhe dizer Am~m; pelo contrrr.io, 
suscetíveis do conhecimc1to da.s esta- tenho apontado seus erros. Nãd fico 
tisticas, há cs. invisiveís que os l'a.bo~ nos cochichos ou ante-cãmaras f~ia .. 
ratórios não publicam. E' realmente cianas, não as freqüento n~ni por 
muito interessante a explicação que gô.sto. Fui chl!.lllfl.do pa!'a lnte_~tar a. 
V. Exa. dá. Ontan e hoje, os jor- bancada situacion1st.... ll193 olhq :;J.. 
nais noticiam um novo aumento feito bretudo o interês.s.e pcpulnr. 

Por isso, Sr. presidente, eu me co- cas de.senvolVida.s pelo nobre Sena.­
looo em posição contrána ao projeto dor Cattete Pinheiro, a pontv de os 
que, no meu entender, nada resolve Srs. Senado1·es Nogueira da G.9.~a e 
tio que desejaríamos ver resolVIdo e Vasccmc~llos ~ôrre~ que int~gram, 
cria uma situação _para cuj0 apareci- com n;tmto brJlhantJsmo, a paiSagem 
inento o Senado não pode, absoluta~ • govermst.a desta Casa, concordarem 

- jnente, colaborar - a dessa dicScrimi- cem o d:J.rdejamento daquelas acusa­
pação, dessa imposição cdiosa quan- ções. 
to a determinados produtos, enquan- Tenho a im_ore.:;são, sr. Presidente, ;:.o se deixa que outros suba:n ao ta·· 

na data de Ol~tem: em fevereiro dêste 
ano, os labcratórios fizeram um gran­
de aumento, ontem foi de 40%, e o 
de tevereiro dêste ano, t1Ivez tenha 
sido de mais, de 40%. Em 1962, houve 
cêrca de três aumentos cJ.da qual de 

O SR. EURiCO REZENDE - ..í-I;f >, 
louvo a atitude de V. Exa. (l seu (:011 .. 
portarnento nesta Casa ~e tem a.s~u:u. .. 
la-do por uma o.bsoluta independéncla 
de atitudes. 

jante da.s controvérsi.ls reinantes den- de que a crítica mais ergastulante, 
ro d9. COFAP, que todo dia .se con- que a acu~ação mais série que se pode 

f.radiz, tôda hora se cnntrapõe ·a si faz~ a um Presidente da. República, 
)rrôpria. os produtos sobem, ·e ela é nfr.o conte :.plar nele, é não enxergar 
pão pode contê·lo~. porque o que con nde, é não vi'Sl':unbrat nêle o prmcí­
tém os pr.;cos não s.'!n le:s; o que pio da autc-:idad-e. ' 
qont&m prc:;~s é govêrno./ Esta te~e venho, aliás, desenvolven­
; Sr. Presidente, s~.o esb.b ·as o!Jje- do no S:;n:do e sempre ora com a 
qões que venha rcikrt.r ao p~·oie:o. O;il'OVt:.-ÇEo tácita. ora co 'ma acolhida 
J'-;r.~ro que rr-lnlvs pr.l·vres n:'o te- b-orbuJhc...11te .cJÓPlen'iTio e em mwtos 
.t.ham o sent~do de polêo.ic~, mas o seta;-üS C::a área governi-;ta da Ca.r:;.a, 
.ient~:io r?en:'g de ez"C1nedm:::n-to. p:~il 
c) m~u res~ito, a minha adnl!raç."io 
El ,estiM!l pele autor do projeto mn· 
dos Srs, Senqdcres q~..te honrem esta 
(fJ.Sa ~!!o caG~ ài:1 m'l:nres. 

40% para mais, ' O Sr. Vasconc~!us Tôrres- Nolmeu 
o SR EURICO REZENDE _ D ~ Estado, acresc~ento, n.lo me elegii por 

~ · ·. nta. . . ~ !favor do Governo. Pelo c:.~ntrârJC~ na 
... eJo se.he r que o I~e3CClo é tao Rio de Janeiro. 4,\.l.i3.!:>e s€-mpr~ fui tun .. 
agressiv:o no.:; s__e"JS lucres, QUe os le.· tra êle, princi;almente na.s últ 1~ 
bo~t.ónos se. dão ao luxo de conceder i eleições como v. EX~. sabe fi ~ 
bomfwqões as farmt.ct.a;;, ' · 

S p ·d t j" h O SR. EURICo REZENDE -~~o-
Hé !lOUCos dias, ~r. Pte.3ident.:!, ca­

r<:.cterizando mais uma vez, - como 
s.e o·.:t:as hnt!l'> não bastas.~em - o 
grc.u de es:e.rinham:-nto da cl.utorida· 

. r· :'CSl en e, a ouve algumas mo.s bons vizinhos lá pelas barran -as 
le1s, nc.ste Pais, de ccn~e!·~mento de do Itabapuana . · 
preçcs. ~u~r tne 92.-eç:-r qce n.?nhu- · 1 

zua d::!ln foi c-umpr~da ou ex~cutada O Sr. Vàsconóe!os Tôrres _: ;N.\o 

Er.a. o que tinha a dh.er 
ll::mn. 

_ de neste P;;:is, soubemos pela~ vozes 
(J.luíto \ ê.o r2.dio, pel::!'> ime.gens d·:l televisão c 

pelo noticiário d.l Imprcn.,.~. que um 
maqUinista embri!:l3aC !"um IJotequlm 
fc<i mr>o, im:uilino qu era do Có .. 

!\las. vrjo n~ projeto dO prelustre se~ estou aqui para elogi~J:-, n~as se o !Go ... 
n:.íJot No:tUelra d3. Game, u:ma ,,por- Vê1no acerta, eu o apoio; do me~mo 
tunidade rara, con"tertido em Iéí, a n!odo o critica'l"el. se estiver erracto. 
nob .. ~ Jy•ncc.d~ do Part!"ci:o -e-."l:::!lhbta ~ 

:Continua em dlscessáo o proj:to. 

·Desejo lembrar acs Srs. Sen'ldores 
~·.le faltam ap~na.s 15 minutos para 
o: término da presente sessão. 

:(Pela 01'dem) <Não fOi revisto pelo 
otadOT) - Sr. Presidente, atendendo 
ao regime de ur~ência em que se dis­
cnte o Projeto de Lei da Câmara nú­
Illero 31, requeiro a V. Exa. a- pror~ 
r~gação da sessão pelo pr~z.o de 15 
minutos a fim de QUe po~~a ser en~ 
c~rrado o debate da matéria. 

:o SR. Plll':SIDENTE: 

o nobre senador C::üfete Pinheiro 
rtlqUel'eU a prorrogação da S[ssão por 
1~ min~tos. 

Ps Srs. Senadores que concordam 
co).n a prorrogação queiram uermane· 
cPr sentados. <Pausa). 

Está 'aprovada. 

Assim, a sessão deverá prol-:mgar~se 
a.tê as 18 horas e 45 minutos. 

continua em discussão o Projeto. 

é SR. EURICO REZENDE~ 

(Sem revisão do o.-ador) - Senhor 
Pr~sldente, Srs. senadores, o Pto)eto 
de autoria do nobre Senador Nogueira 
da Gama deu oportunidade a um de­
b:~.te substancial a respeito de u:..n dos 
.naiis palp~t·Jntes protlemas de nosso 
?afs, que é o pre;;o dos :mcl:.c!:.men~ 
tm, E o fino 9'...1gi1J~mo de luvas de 
cetLrn -1ue observamo.:;, vestibular­
m::-t1te, entre os reprP.sentG.ntes de 
du~ s va:o-rosas gereç0zs petebistas -
cs l3r.s. Sanactorec: Nog· 'f'Il'a da Gama 
e V&.sc·.cnceir,t Tôn-.::s nos criou 
<·~"1d!.ç.ões t: .;-t;·n:Uvo:.; ;.. ra com•)or .. 
mrt, t~mM.m, o d::!bate dem:=-c:·Mico. 

querO sali.:n~ar, inic~!menle. qce o 
cl:O 4ur.::~ aquí ~Eofcrido peJo Sr. se~ 
!::>-:lar cattcte Pinheir erigiu~se, em_ 
1 ::>l10u-~e e gelvanizou-se em afirmq .. 
tivOjS de indomãveis crítica~ 20 Go~ 
\'.'r,$.o FtderaJ, principaln•e.nte ocmdo 
o ilustre renre.::enta.nte do P. T. N. 
a.-:sQverou, at:-avé.5 de um::t ob~.e·vac5.o 
f':~gtlra e palpá\'el. que não ha autCri~ 
dad~ nc Govôrno Fe::leral. A Presi­
Cêntia da República .~~ encontra, real~ 
mente, orfan:z-aüa de qualquet pTinci­
pio )hierárquir-; a energia, neste Pais. 
<lesé.pareco;:u ds altos Con:.:-elhos da 
Repllblica. Em seguida a esta ãnr­
matJva, o Sena-do da RepÍlb!íca ouviu, 

di::;:n Penal. E::sa prisão recebeu a 
censure c'a üpt:>la sindio:d d&ite Pais, 
da ô~CirJmr·· e .&ubverslva C.G.T. €, 
o quz é oi-::>r .acarretou a pa:-oilíza<-ão 
p.Qr qúeti·o horas. do tráfe~o da Es .. 
trada de Ferro Cen al do Brasil .. 

B ·1 · ~" o·SR. i:URtcO :RllZENDlll ·- ,<:ie 
n-_51 eu-o-, n . .: .. :H .... Cc.sa, V.!:-ificar que, nha impressão é a de que o atua. boo 

maiS Uttl3 v<!z, o Govt ... r.o \·ai ficar in- ê 1. 
tei!·emente cm!!ro e d::::r~C'.lc~ado do v rno, desde que V. Ex~ está nfsta. 
cum!)rimento da lei. Casa, ainda não o:::e:-ton em nt~n.. 

DLse o nobre S..<n:lCÍor Va.;;conc!?:lOS 
Torres qJJe houve uma Ccmis.sáo Par­

porque não ouvi um elo..rlo seq:.~~· o. 
êle. · · 

lame.ntar de Inquérito para pe.!'qwsar, O Sr. Vasconcelos TUNCS ....:... te':l 
análJ.sar o. problema da lndóstrla far- acertado. Quer') dizer a V. Extt.; já. 

A Direção daquela ferrovia, já ·habl~- macêutica e do escalcnament.o de seus que !az esta amena PN'i,.OC<lçào, jlue 
tuada .nãc apenas com a emissão do preços A~everou 8 Exa que 0 tr~ o Presidente J()áO tloUlart tem plln,. 
GO-;.:êrrio ne::ses epLsó0ios., mas tam- baJho foi. sério, toí eficaz. e ao con- des qualidades.,. ~ 
bém - e principalmente - com a gt13Sso fDl oferecido um relatório. com o SR. EURICO REZENDE _..: :$oa,; 
conivência do próprio Govêrno. que notícias estarrecedoras e que ê...:::.se ex_ formotção cristã. 1 • 
fabricn greves e as e.stimula, não teve pediente desapareceu mU>terloc:amente , 1 

um ges~o sequer de punição contra ~ · O Sr. Vasconcelos Torres ....... ~. •' 
aqU.~le lJlaC'mn!.sta, embriagado,- que O Sr · Vasconcelos Torres - Permite c_ bom coração, 1negii.v~lmente, no tj,ue 
causou, com a sua irresponsabilirtade 1 V. ~·a. um aparte? (Ass.entzmento ao t'stamos de pLm~ acôrdo. Apenas em 
e a. Slla infrao;:ão .p:eual, um prejuizo j ora_dor) · - Esclareço a V. El:'a. &se seu derredor talvez haja alguns ete. 
considerável ao pais. esf ta d~ fato_ aberto. O que sumiu mentos que não ·.se afi.n~nn com o ~e-· 

. . . ' oi o mquénto feito pelo Mmistério .sejo de sua Ex<!elênc~a. , 
Se;am, pms, a.s mmhas pnmetras da Agricultura. com cêrca de 11 vo- 1 · 

palavra.s de congrat.uJações com o Se- lume.s. com relação e.o da Câmar O SR. EURICO REZENDE _-_o 
nado da República, que pem frontel·j dos Deputados quero ressaltar t a a que falta é S11a. Excelóncia tomar 
ras par~idárias, ~em bsndeirae politi~ balha de depuÍ:tc:o Linà Machaa~. ~u; posse. 1 
cas, vn-1 c:,.~~nstrumdo . e:tugantemente se converteu ~m proJeto de lei. As 0 Sr. V'asCDnceZl>S TtJrres _ ol.s. 
~ ~o~_.Ienc!a .Patr~otioo. de c~nsura medidas deveriam ter sido a-ceitas cardo; como deput.d.·lo federal J<\ 4-ei 
a au;enc1a. do prme:iPlO de autor1dacte, mas não o .ro.ram. Falando em 1Jn~ posse a sua Excdêncifl, 
nest ... paí:3. guag~m mé~rca, foi efetuada uma ver. I 

Sr. Presidente· Ingressando rà:ptda~ ~d.~;r~. radJ?gra!ia. doo prCblema da ~ SR. EURICO ~~ZENJ?E -· Y·: 
mente, em virtude do adiantado da ndu.stua falmaceutica n~te pais. Ex- ~eu-lhe um~ POS.:.· .. de JUre. Am .. 
l1ora., no ·projeto em proc~o de .dis- o SR. EURIC da nao conseguiu da.r~Jbe uma pu~e 
cussão, declaro que sub.scrcvi o te- doe-me v Exa 0 "'Re EaZENindDEst-:- Pfer- de jacto, J 

. t d - . lh d , . . . ' ., n na ar-
q~erlmen o e _urgenc1a e e cu a n:aceutJc,a pratico~· ~rime, a Comis- Sr. President.e, prossef;;uíndo, de .. 
mmha aprovaçao, embor.c reconheça sao de Inquérito não fêz dl claro que VOta\'e1 faVOYàVelmente lo 
que o Govê-t·no da Repúbl:ce. não tem grafia, e sim -uma aut0·,.,.uma _:a o. projeto, porque êle nos oferecerá ele .... 

d ' - h' 'r ui a . r . r t . t' Ia pa, a ca- . con .çoes -er~ q c !3 ~Ja a cumpnr ac enzar o ato do corpo d <I I't mentos, principalmente à Bancada do~ 
nenhuma lei :;érh neste vais. Trata- e e 1 0 · PTB, para a eo::nprovação mais unta. 
~e de UffiB proposição que visa ao V·O Sr. Va?concelos Torres - E.'ll:ato. l'ez da incapacidade rt'terada do Gb1 
cong-elamento ó.Cs preços dos medica- · _Exa. _r;üz bem. Uma autópsla. vêrna Federal. 
mente::-, estabelccel'~do come têrmo re~ ~ceJto e Ja_ agore.. como um cadáver 
troativo, a clat·:t de 31 de dezembro de lmepulto, la está o inquérito infeliz-
1962. ~ente .se~1 o. andamento, Porque 0 

' i 

O Sr-. fleribald.o Vieira -
V. Exa. ,tun apa"te? 

O SR. EURICO REZENPE 
muito prazer . 

o sr. Heribalào Vietra ~ 
zeY, O'S pre~;:os têm d ser 
at-é aquêla d'1ta, po,tque cn1 
houve rnn Gumento. 

. . Puder Legislativo não tem fôr 
Permite fazer cumprir aS leis c

0
....,

0 
ç~ dp~ra 

aind há . •u .se LSSe . a ~pouco, não é por falta de 
- Com leJS que e~te país e~tá com tantos 

problema'>. Há o inqllhi~o no S.<>-rvi"o 
Se-creto do Exé ·cit~ há c do Mi~isté­
rio da 'Indústria e Comércio e há o do 

Quer· di­
batxadcR 
fevereiro 

Tenho, })orám, lima idé1a, Sr. Pré .. 
s~dente, a. resp21'io do probU:ma dG 
custo dos med1.~<ur.estos. A Lei de 
Previdência Social, estl.tuto bem e~a. 
twtadll, têcnim.'l.m·:-n~e perfeito e de 
previsõea deta1hadas quanto e vâriQS 
ângulos da as.sistêncio. .social, dâ cori .. 
dições legais ao Governo para resok­
ver êste problema. · .- ' 

Mini5tério da Agricultura, êste PStar- A solução, a meu ver. e talo tam .. 
reccdor, do qual 11 volume3 s•1miram. bjm acostedo na opinião dos técnico~ 

.:&ste a.s.sunto -tem sido abor:lado re- é o Govêrno criar - o que pode ser 
O SR. EURICO REZ.ENDE - O pet1damcnte. Ainda cntem discuti a feito por Decreto _ nos vários instilo 

nobre Een. ·ar Nogueira da Gama ex~ respeito da miPJia p:-oposicáo, que se tutos previdenciários, laboratórios pa.;. 
plicou por que estabelec'3u aquela afina perfeitttmente com a do nobre f b 

t S · s ra a a ricação ~de remédios. · ,. da s. upervementemente, houve nã.o . cnndor Nogueira da Grrr.a e que 
um aumento. como diSse v. EXn .. mas tran"formei em .~ubstitutivo. getirei-o o Sr. Vasconcelos Tórre:J - v. E'xt 
dua~ m?jcra~;"õe.:: conl}ecidas, pUblicas. pcrém par.a não ob3üH· a tram1taçãÓ sabe que em certos setores essa proVi-!. 
porque temos, to3.mhêm. no comércio da propo<:lçâo de s. Exa.. certos as- dência já.· existe. ' 
espoliativo freqUentes majorações :=;i- suntos não poderi2m e:.>C·3.par ao exo.-- O SR. EURICO REZENDE - d 
gilo-sas. me do legislador c quero crer que Govêrno, no que tange à matéria pri~ 

o sr. Nogueira da Gama _ Permite tendo o Senado examina esta maté~ ma riacional, poderio, beneficiá-Ia 4 
ria. e sendo ela votada na Cãmal·a colocá~la no giro farmacêutico, en::~ 

V· Fxa. um aparte? dos De.put.odrs. em trami"'"cao nor- cond· ·e t·t· f á I ' "' v.:o. • 1ço s compe 1 1vas avor ve, pr:F. .. 
O SR. EURICO REZENDE - Cem mal, o Govêrno venha a volver suas ctpalmente em virtude da tmunide.dd 

muito prazer. vistas para o problema. v. Exa. co- tributária. · 
O Sr. Nogueira de, Gama- Acom- menta minha posição e fala na minha O Sr. Vasconcelos T6rres - F P't 

.P!M!ho, com interêsse, c. discurso que .ad~ão a.o Gc,vêrno. MQs, para. mim, me perm~Q acres<!~, eom ho:.l . ..,~ 
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tidade llo fabrico. Esta idéia. de v. senfl~~a. indiscutível e indubitável 
l!!xi!o é, perfeita, já é praticada pe~a de ceft.o:S laboratórios que querem en~ 
Marinha pelo EX.ército que têm se'tS riquecer-~e cada vez mais, inclU31Ve 
2ab-oratório.s, dando como resultado Iançnndo mão de procel::sos engen·ua~ 
fabu1o~a economia para a Nação. o sos como ~ o caso da vitamina C com 
outro lado do problema a ser consl- vinte nomes diferentes. e a propa•J.:tn_ 
d.erad:l, é que o truste da. indústria far- da. s~gestiva,_ pelo rádio e ~elevisã~. 
macêutica procura tarpedear o desen- Por 1sso cre10 qu~ êste proJeto~ te_ti 
volvim~nto de...c:;o;a indústria estatal ãe pelo menos .o sentl~~ d~ _advertencra. 
remfd~\· v Ex" está absolutamente Tanto é n~sun que Ja estao c11eg:m~o 
aerto, .e ~u qUero hipotecar·lhe 0 meu I a l!rasilia vário,<J _reJ?resentantcs ae 
apoio, ~porque se entrássemos no mer.- industrias farmaceut!cas ... 
ead.o borrlpetitjvamente, muitos dês- , o_ SR. EURICO REZENDE - Tem 
ae.s màles poderiam ser sanados. V. razao. 
l;x~ es.tA certo e nesse registro quero, o Sr. l'asconcelos Torres - ... qne 
salientar que ê-<;se aspecto não havia 
sido a,bordado, no projet-o que cuida 
d.o col}.gclamento dos preços. 

O !;1R, EURICO REZENDE - V. 
:tx'-" $abe que o congelamento doo 

preçc.:.' regula ·o- prob:ema aos azares 

de 1~4: h.aturais. Essa questão é cer­
Ca.da fle mulfo.s irnponderáveis. Esta­
riz.mo4 num pais dos sonnos, d9:5 ma­
rayHhtts- -pictúricas e das qu1meras 
eternB!S, se th·é.ssemos a \•ooação m.t ... 
lagio.?~ de acreditar que as leis, que 
CtL:>I atV apenas papel, discurso, pa.re~ 
errn c salivas, tivessem por ~~ sós o 
dcm {i e~-resolver êsses problemas de 
c:a:-;!:ct sócio--econômico. 

o $r. VaSconcellos Tórr~s - Estn­
de~n~ ::C!·iamente a. ma.neu·a de re­
M:"'{ -los. 

O $R EURJCO REZENDE - Não 
nv.cdlt-o: S•. Senador Vascon.celos 
"!'àrnt. que Re o Congresso traciOnal 
tleorr ar que fJcam congelados os pre­
ço dvf!:a ou daquela mercadoria, êf':ses 
t>n·~o~ realmente sejnm congelados. 
'l:cuc~ "ivên.::ia, est.amos num País de 
eco•wmia desorganizada-. Pafs viti­
m::-'h ror uma inflaç~o.galopante, em 
qne d eConomia particular se 4"ncorn. 
nos ~stabelecimentos de créditos ofi­
<:1~·~ 1 e particulares. em que o pro~ 
b'~'m.l- envolve aspectos .evolutivos des­
de a · produção. 

o Sr. vasconce"los Torres - V. Ex a. 
hi 1e-- 1:onvh· comig0 que está :'leiJa .. 
tend(l o prob:ema muito ·bem, rnas 
com um certo pessimismo que se po ... 
deritt classi!icar de realista. Mas, 
querla qu-e V. Exa. concordasse cow 
Jnigcfern que ést~ assunto, aEsim Mm­
min:tdo como está ,sendo peio Sen'ldo 
se1 drá de Mh'ertência à ganância de-

\ 
' 

não vêem com bons olhos a mim ~ ao 
Senador Nogueira da Gama. 

~ 

O SR EURICO REZENDE - V, 
Exa. chegou ao ponto que eu queria: 
a únic3. coisa que ~e aproveita ctf.ste 
pl'ojeto é o efeito pedagógico âa ll1e­
dlda, 

Sr. Presidente, tão logo o Pnicto 
entrou em Pauta, cu. n5.o ~t·ndo mé­
dico troquei idéias com os doif, me­
dicaS do Senado, um dos quais fill'O 
nustrc e culto do emihente s.;na'i.or 
Hel'ibaldo Vieira. li:sses dois mi!dicos 
me fizeram revelações espantos.as. 
Inúmeros produtos. inümeras dro:;tas 
vendidas con1.o remédios no mercado 
brasileiro, são absolutamente inõcuos, 
não surtem o menor efeito, nem para 
o bem nem para o mal. E equ ~les ilus­
tres facultativos deram-me dois "'Y..em­
plos concretos, porque eu havia pro­
curado o Serviço Médico da Cn.s..'t pnra 
toma: uma. injeção. E aqui estão se­
naóores - tnédicos que poderão Pt>r­
filhar, não a minha apinião, qt.e não 
tem engenho nem arte ne..,se terrt:'no, 
.(não .Ipoiado) mas a. opinião dos seus 
colegas ·médicos, ne.stà Ca.sa. Dera..m.:. 
me dois exemplos: os produtos "Ne·~ 
crotott" e '' Acn.Jsin", injeções gene.ra­
liza4c.s, vulga.rizadisslmas, consumidos 
neste Pais, não têm o menor ""f€ito. 
Deram-me &se depoimento. No en· 
tanto, são produtos relativamente ca .. 
t·os a aue ·já se implanl,flram no há­
bito dt todos nós, quando d-~sconfia­
mos estar intoxicados, com algum mni 
he~<co. . 

A inter\·enção d0 Govêrno der;:.a fa­
zer·se também Quanto ao fabrico e à 
distribUição de certas drogas coloca­
das no mercado apena4 !..tn o <..ent.tdo 
do rot.DO, do furto, do saque, entim, 
o enriquecimento ilicito. 

o Sr. AntOnio Jucá ~ Permite V. 1 O SR, PRESIDENTE: 
Exa. um aparte? 1 Está encenada a discus<>ão do Pro­

O SR. EURICO REZENDE - Com jeto. que voltará às Comis.<:õ~s a fi.m 
prazer; V. Ex a. vai apartear os dois · de .serem apreciadas a.s dlia:::; eme.<das 
médicos do senado. ontem apresent•adas. 

O Sr. Antônio Jucá - Prefiro ~'!.p::.;.-_ 1 Nada mais hnvendo que tratar, cn­
tear diretamente o nobre Sen~dor elo / c~rro a ses~ão C()nvo~ando os Senha­
que os dois médicos dn Senado, f•O'- t·es Senn.dores pata umn. s"'r'i'if) r>Xtr~­
quanto participo inteiramente da ordi~ária ãs 21 hor..:ts de hoje, :om a 
mesma opinião de ambo.s. ~egumte 

O SR. EURICO REZENDE - Nes~,e : 
ca:::o, V. ExlJ. poJe apr:e-tear-me. 1 

ORDEM DO DIA 

MA'l'llRIA EM REGL\'IE DE 
O Sr. Aniônío Jucá - O aparte que URG:f:NCIA 

quero dar é justamente para tr,1zer 1 
m~ esclarecimento a re~peito do Mi-
nis ·rio da Saúde, que ainda. agora Discussão em turno único, do Proje .. 
con inua comprando essas ctrog..1.<J e to de Lei d:?~ Cl>.mara nQ 31, de 1963 
numet·osas outras lbsoiuW.mente inó· ! (n? 136-63 na Casa de origem), que 
cuas, c,om_o, por. exe!11p}o, _o Protectifm, \ Lxa .novos valore-s das venci-!llen~~. dos 
e distnbmndo a popmaçao bra3ll~ira- se.rv1dcres do POdt-r Executivo, ~~~V".1.<J e 
O que é prc~iw, nntes de tudo, é uma . militares (em regime de nrgê"lcia, nos 
seleção de drogas e medicamentos oue / tênnos do art:.go 236, alínea 5-'1 do 
s~jam re_almente ativ.os, porqt!e ? Go- Regimento Interno, em virtude .to 'Re­
verno nao pode ensmar __.. muf.'.ludo quer:mento .t9 296-63, aprovado na ,•'es~ 
Frei _Tllomnz- ~o povo ag.uilo_q:.e 'sãr de 12 do mês em curso), 1epen~ 
êle. nao prat1~:1. r., no própf!O. \hms- ; dendo de pronunciamento das Conus­
téno d~ Saude que o dmhe1r0 dú \<:ões - de ccnstilnição e Ju.st.ca, -
povo va1 la~çado for~, nl C011P.:-a. C:e rJ.e Serriço Público CiVil - de Sequ­
drogas e mais dro%os mocuas pa1a e:n- .ranra Nacional e de FZnam;as. 
ganar a ê.sse me,:,mo POYO. 

E Ico n~ V MAT!!:R.IA EM TRA1HTAÇAO O SR, UR n~ZENDE - , 
Ext dá o teste:munho de que o NOR-MAL 
próprio Ministério da Saúde ad'-tulre . 2 êsses produtos inócuos. Quer me pa- ! 
recer, srs. Senadores, que até 'l Sr. l Votação. em turno único, da pro .. ;, 
Presidente da República deve tn:nar posta constante do Parecer n9 204, de 
Acro.sin e Necrot~. Chegamos a. Cste 1063, da Coml.ssão de Legislaç2o So­
ponto.· cial no sentido de que seja sustado ar 

O Sr. ·Vivaldo Lima - Deve tom;n 
para desintoxicar-se da poUtica. 

O SR, EURICO REZENDE 
Acontece que não desintmdca. S. E:>:a. 
continua cada vez mais intoxicado ... 

O SR, PRESIDENTE - (Fa,.mdo 
soar as campainhas) - Lembro ao 
nobre orador de que está. esgok'\Jo o 
tempo da prorrogação. 

O SR, EURICO REZENDE - Vou 
concluir Sr. Presidente. 

curso do Projeto de Lei do Senado nú.., 
mero 7 de 1963, de autoria do Se~hol" 
Senador Aarão Steinbruch (que f',.'>taw 
be1ece o direito de vola.r ao trao'llho. 
empregado despedJdo sem justa r .:wsa.. 
no caso de precisar o empregador de 
c~~ntrata1· novo empl'egado) até 'que 
ct,egue ao Senado o Projet-o de Có1i­
go do Traba!ho, tendo tram:tação em, 
conJunto com êste. 

Esta encerrada n sessão. 
(Encerra-se a sessão às 18 horas i!J 

50 mlnut~s) 

Darei meu apoio ao Projeto, embora 1---------------~ 
pessimista quan o aos seus l'esult-d.os. 
certo de que o Senado da Repübll~a 

despertou a sua atenção mais vigi'­
lante para um problema que está df­
sanando, há muitos anos, o lJO<::.so : 
patriotismo e 0 no.sfo desejo de .-:en•ir 1 

ao povo brasileiro. (Muito bem) 

A ata da 66~ Sessão, extraordi· 
nária noturna em 19 de j!HlhO 
de 1963, será publicada em 
Suplemento. 


